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INTRODUÇÃO

S o b re  o fumo v a l e  r e p e t i r  a s  p a l a v r a s  de F e m a n d o  
O r t i z :  " e l  t a b a c o  e s  un t e s o r o  l e g a d o  p o r  e l  i n d i o ,  a p r e c i a d o  
y r e c o g i d o  e n  s e g u i d a  p o r  e l  n e g r o ,  p e r o  c u l t i v a d o  y e x p l o t a  
do p o r  e l  b l a n c o . . . " 1

P r o d u t o  o r i g i n a r i o  das  A m é r ic a s ,  t i n h a  s e u  u so  e 
c u l t i v o  d i f u n d i d o  e n t r e  os  n a t i v o s ,  a n t e s  da d e s c o b e r t a  do No 
vo Mundo. P o r  t a b a c o ,  d e s ig n a v a m  os  i n d í g e n a s  o a p a r e l h o  de 
f u m ar  e  o s  c o l o n i z a d o r e s  d i f u n d i r a m  ê s s e  nome p a r a  o p r o d u t o .  
Os í n d i o s  b r a s i l e i r o s  davam ao fumo o nome de "p e tu m "  ou  "pe  
t y m " , d e r i v a n d o  d a í  a s  e x p r e s s õ e s  " p i t a r ' ’ e " p i t o " 2 e o nome 
P e t i g u a s e s , t r i b o  de m a s c a d o re s  de fumo, p o s t e r i o r m e n t e  conhe  
e i d o s  com o nome de P o t i g u a s e s .

0 b o t â n i c o  L in n é  c l a s s i f i c o u  o fumo so b  a  d e s i g n a  
ç ã o  d e " N i c o t i a n a  T ab a cu m " , em homenagem ao m i n i s t r o  f r a n c ê s  
J e a n  N i c o t  ( e m b a ix a d o r  f r a n c ê s  n a  c o r t e  p o r t u g u e s a  -  155 8 -
1 5 6 1 ) ,  que l e v o u  o a r t i g o  de p r e s e n t e  p a r a  a r a i n h a  C a t a r i n a  
de M e d i e i s ,  como um r e m é d io  p a r a  a s  e n x a q u e c a s  do s e u  f i l h o ,  
p l a n t a n d o  em s e g u i d a  a lg u m as  s e m e n te s  no s e u  p r ó p r i o  j a r d i m .  
Fo i  u t i l i z a d o  como m ed ic am en to  c o n t r a  c â n c e r ,  d o r  de c a b e ç a  e 
o u t r o s  m a l e s ,  a n t e s  de s e  t o m a r  um a r t i g o  de p r a z e r  e v í c i o .  
A p r i n c í p i o ,  f o i  c o m b a t id o  p e l a  r e l i g i ã o  e p e l o s  g o v e rn o s ,  que  
p r o c u ra v a m  i m p e d i r  a  d i s s e m i n a ç ã o  de  um h a b i t o  j u l g a d o  conde  
n á v e l .  C o n t r a  e l e  d e c l a r a r a m - s e  p a p a s ,  r e i s  e i m p e r a d o r e s ;  o 
p a p a  Urbano VII  p u b l i c o u  uma b u l a  n a  q u a l  p r o i b i a  a s  s e n h o r a s

1O r t i z ,  F e r n a n d o .  C o n t r a p u n t e o  Cubano d e i  Tabaco  e e l  Azúcar .  
Cuba. D i r e c c i ó n  de P u b l i c a c i o n e s  C e n t r a l  de l a s  V i l l a s .  1963 
P 57.
Os t e s t e m u n h o s  de  N o b r e g a ,  que v e i o  p a r a  o B r a s i l  era 1549 
com Toraé de S o u z a ,  André  T h c v e t ,  da ordera ׳los c irme l i  t a s , par^ 
t i c i p a n t e  de uma e x p e d i ç ã o  ao B r a s i l  no ano de 1 5 5 5 , do c l é r í "  
co J e a n  de L c r y . d o  c r o n i s t a  De B r y ,  provam que o fu n o  e r a  c£  
n h e c i d o  p e l o s  í n d i o s  b r a s i l e i r o s .
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e  moças de c o n d u z i r e m  c a i x a s  de r a p é  p a r a  a s  i g r e j a s .  Uma l e i  
do duque de L u e n e b u r g ,  no  ano  de 1 5 9 1 ,  d e c r e t a v a  a  p e n a  de 
m o r te  p a r a  a q u e l e s  que f o s s e m  a p r e e n d i d o s  fum ando .  Um m onar 
c a  r u s s o ,  avô de P e d r o ,  o G r a n d e ,  d e c r e t o u  que  a s  s e n h o r a s  
que f o s s e m  e n c o n t r a d a s  a s p i r a n d o  r a p é ,  t e r i a m  o n a r i z  c o r t a d o  
como c a s t i g o .  Na F r a n ç a ,  f o i  s e u  u s o  v á r i a s  v e z e s  p r o i b i d o ,  
e no ano  de 16 35 n ã o  e r a  p e r m i t i d a  a v e n d a  p ú b l i c a  do p r o d u to .  
Som ente  as  f a r m á c i a s  t i n h a m  p e r m i s s ã o  de v e n d e r  fumo, m e d ia n te  
a  a p r e s e n t a ç ã o  de uma ordem  m é d ic a .

A p e s a r  d e s t a s  e o u t r a s  p r o i b i ç õ e s ,  o h á b i t o  de f u  
mar d i f u n d i u - s e  p o r  t o d a  a  E u ro p a  e o u t r a s  p a r t e s  do m u n d o .3

Tendo s e u  u so  p r o p a g a d o ,  o fumo t o r n o u - s e  o b j e t o  
de  e s p e c u l a ç ã o ,  e n r i q u e c e n d o  a q u e l e s  que  d e t in h a m  o c o n t r o l e  
do s e u  c o m é r c i o .

Em meados do s é c u l o  XVII,  t e v e  i n í c i o  n a  B a h ia  o 
a p r o v e i t a m e n t o  do fumo cono  m e r c a d o r i a .  N e s t a  é p o c a ,  j á  p r o  
d u z i a  o R ecôncavo  uma g r a n d e  q u a n t i d a d e ,  d e s t a c a n d o - s e  a  p a r  
t i r  d a í  como c e n t r o  de p r o d u ç ã o  f u m a g e i r a  e  a s s i m  p e rm a n ec e n  
do a t é  o s é c u l o  XX. Segundo  A n t o n i l ' j  o l u c r o  p r o v e n i e n t e  
d a s  p o u c a s  a r r o b a s  e n v i a d a s  ã L i s b o a ,  an im ou o p r i m e i r o  que  
p l a n t o u  o fumo "a  p l a n t a r  m ais  d e v id o  a o s  a p e l o s  de  c o r r e s p o n  
d e n t e s  e a m i g o s " .  M onopo l io  de P o r t u g a l ,  d e s p e r t o u  e n t r e  os 
a f r i c a n o s  uma g r a n d e  p a i x ã o ,  t r a n s f o r m o u - s e  em um p r o d u t o  im 
p o r t a n t e  p a r a  o t r á f i c o  dos e s c r a v o s ,  s e n d o  r e s p o n s á v e l  p e l o  
i n t e n s o  c o m é r c io  e n t r e  a B a h ia  e o g o l f o  de  A n g o la  e Bengüe 
l a ?

C l a s s i f i c a d o  i n i c i a l m e n t e  como " c o i s a  de  s e l v a  
g e n s " ,  o fum o, a r t i g o  de " p r a z e r  e v í c i o ,  uma m e r c a d o r i a  de 
l u x o ,  como o v i n h o  e sp u m o so " ,  c o n v e r t e u - s e ,  " n ã o  o b s t a n t e  s e u  
c a r á t e r  a c e s s ó r i o  e f r í v o l o " ,  em um a r t i g o  de consumo u n i v e r

3S o b re  e s t e s  a s p e c t o s  e os a b o r d a d o s  na  n o t a  2 ,  e x i s t e  uma 
v a s t a  l i t e r a t u r a .  Po r  e x em p lo :  W o lf ,  J a c o b .  Der T ab ak -A n b au ,  
H an d e l  und V e r a b e i t u n g .  L o r l i n ,  1913 .  E s p e c i a l m e n t e  o s c a p í t i i  
lo s  I e I I .
D ocppeas  chmi 1 1 , Ednund. Der T ab ak-A nbau  ir> B r a s i l i e n .  In:Sue^ 
d a n e r i k a ,  D r e i n o n a t s h e f t .  Buenos A i r e s ,  C ad ern o  1 - 2 ,  J u l h o -  
D e z e n b r o , 1S6C.

1* A n t o n i l ,  Andre  J o a o .  C u l t u r a  e O p u l ê n c i a  do B r a s i l .  S.  P a u lo ,  
1923 .  pp 1 8 1 -2 0 4 .
S o b re  o a s o u n t e  c o n s u l t a r :  V e r g e r ,  P i e r r e .  F lu x  e t  R e f lu x  de 
l a  T r a i t e  d e s  N egree  e n t r o  l e  G o l f e  de B en in  e t  B a h ia  de T<> 
dos  os S a n to s  du XVIIa au XIXe S i é c l e .  P a r i s ,  1968.
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s a l ,  "como s e  f o s s e  a r t i g o  de p r i m e i r a  n e c e s s i d a d e " ?

D u ra n te  o p e r í o d o  em que  o B r a s i l  e s t e v e  so b  o j u  
go p o r t u g u ê s ,  o fumo e r a  e x p o r t a d o  p a r a  a  M e t r ó p o l e ,  que  o r e  
e x p o r t a v a  p a r a  o u t r o s  c e n t r o s  e u r o p e u s , p r i n c i p a l m e n t e  E spa  
n h a ,  I n g l a t e r r a ,  A le m a n h a ,  H o la n d a  e I t a l i a . 7

D u ra n te  o s é c u l o  XIX a  c u l t u r a  do fumo a t r a v e s s o u
uma s é r i e  de  d i f i c u l d a d e s ;  a  I n d e p e n d ê n c i a  do B r a s i l  em 1 8 2 2 ,
p ro v o c o u  uma c r i s e  n a  p r o d u ç ã o  do fum o, p o i s  a  " d e s i n t e l i g ê n  
c i a  e n t r e  o B r a s i l  e s u a  a n t i g a  M e t r ó p o l e ,  p r i v o u - n o s  do con
s i d e r ã v e l  m ercado  de  P o r t u g a l  e H e sp a n h a .  0 C o n t r a t o  R e a l  de
L i s b o a  c o m p ra v a -n o s  a n n u a lm e n te  de ל a  8 m i l  r o l o s ,  e os  e s p a  
n h o e s  a f f e i t o s  ao  t a b a c o  n e g r o ,  r e c e b i a m  q u a s e  a  mesma q u a n t i  
d a d e " !

A se g u n d a  d i f i c u l d a d e  ê  f r e q u e n t e m e n t e  a t r i b u í d a  
ã s u p r e s s ã o  do t r á f i c o  de e s c r a v o s .  A a f i r m a ç ã o  de que  e s t a  
s u p r e s s ã o  t e n h a  p r e j u d i c a d o  s e n s i v e l s e . n t e  a  p r o d u ç ã o  do fumo 
tem  que  s e r  acom p an h ad a  de e s t u d o s  s o b r e  a  p r o d u ç ã o  a n t e s  e 
d e p o i s  da r e f e r i d a  s u s p e n s ã o ,  a  f im  de que s e  t e n h a  d a d o s  e x a
t o s  s o b r e  a  p o s s í v e l  d i m i n u i ç ã o  e v a l o r  da  mesma, após  a  e x
t i n ç ã o  do t r á f i c o .

C a io  P r a d o  J r . , r e f e r i n d o - s e  ã  c u l t u r a  do fumo no
s é c u l o  XIX, d i z  que  a s  r e s t r i ç õ e s  i m p o s t a s  ao  t r á f i c o  a f r i c a
no  r e t i r a r a m  um dos n o s s o s  p r i n c i p a i s  m e r c a d o s ,  p r e j u d i c a n d o ,  
a e x p o r t a ç ã o  do a r t i g o ,  que  a l i á s ,  " t r a t a v a - s e  de um g e n e r o  
de s e g u n d a  i m p o r t â n c i a  e c o n ô m i c a . . . " 9

Mais p ró x im a  â  r e a l i d a d e  p a r e c e  s e r  a  o p i n i ã o  de
Manuel C o r r e i a  de A n d ra d e :  "A d e c a d ê n c i a  e e x t i n ç ã o  do t r á f i
co  de e s c r a v o s ,  e n t r e t a n t o ,  n ão  t r o u x e  c o n s e q u ê n c i a s  d e s a s t r o  
s a s  â a g r i c u l t u r a  do fumo no B r a s i l ,  uma v e z  q u e  o h á b i t o  de 
f u m a r ,  j á  e n t ã o ,  s e  g e n e r a l i z a r a  p o r  t o d o  o mundo. Ao c o n t r a  
r i o ,  o n o s s o  p a í s  p a s s o u  a f o r n e c e r  c a d a  vez  m ais  t a b a c o  t a n
t o  p a r a  o consumo i n t e r n o ,  q u a n t o  p a r a  a t e n d e r  a o  m ercado  e x
t e r n o  e u r o p e u  -  A lem an h a ,  F r a n ç a ,  D in a m a r c a ,  E s p a n h a ,  S u i ç a ,

5-0 r  t  i  z , F e r n a n d o ,  o p . c i t .  p 71.
; cjgu i n a r a e s ,  Jo a o  S i l v é r i o .  A C u l t u r a  do Fumo e seu  P r e p a r o .

, R io ,  1922 .
A lm e id a ,  M igue l  C a ln o n  du P in  e .  Meciõria s o b r e  a C u l t u r a  do 
T a b a c o .  B a b i a ,  1835 .  p 26.

9P r a d o  J r . ,  C a io .  H i s t ó r i a  Econôm ica  do B r a s i l .  S. P a u l o ,  1972. 
p 157.



0*4

H o la n d a ,  B é l g i c a  e Luxem burgo;  do n o r t e  d a  Á f r i c a  -  A r g é l i a -  
e da p r ó p r i a  A m érica  do S u l  -  U ru g u a i" .10

A i m p o r t a n c i a  do fumo no p e r í o d o  c o l o n i a l  d e c o r  
r i a  do t r á f i c o .  E n t r e t a n t o ,  o fumo d e s t i n a d o  a  e s t e  c o m e r c io  
e ao consumo l o c a l  e r a  de  t e r c e i r a  c l a s s e  ou  r e f u g o ,  r e s e r v a n  
d o - s e  o de  p r i m e i r a  e s e g u n d a  c l a s s e s  a  e x p o r t a ç ã o  p a r a  P o r t u  
g a l  í 1

A d e c a d e n c i a  que o c o r r e u ,  p a r e c e  t e r  s i d o  no t i p o  
de fumo que  a n t e s  e r a  d e s t i n a d o  â A f r i c a ,  e n ão  na  c u l t u r a  em 
g e r a l ,  o b s e r v a n d o - s e , tambera, que  a  s u p r e s s ã o  pode  s e r  a p o n t a  
d a ,  t a l v e z ,  como r e s p o n s á v e l  p e l o  m a io r  c u i d a d o  d e d ic a d o  ã s  
e s p é c i e s  e p l a n t i o s  do fumo. M igue l  Calmen d i z  que  "o s  b á r b a  
r o s  de Z a i r e  e de Gambia a c e i t a v a m  de bom g r a d o  to d o  o t a b a c o
ou r e f u g o ,  ou a q u e l l e  que  p e l a  n o s s a  n e g l i g e n c i a ,  ou  p e l o  s i s
tem a de  c u r a r  e b e n e f i c i a r  não s e r i a  r e c e b i d o  em p a i z  a lgum  
c i v i l i z a d o . . . "  A p e r d a  do m ercado  a f r i c a n o  f e z  com que  o s  co 
m e r c i a n t e s  n ão  s e  o c u p a s se m  do género* como a n t e s  , uma v e z  que  
" n ã o  h a v i a  e s p e r a n ç a  de r e m e t t e r  p a r a  Gu iné  a  p o r ç ã o  que s e  
c o r r o m p e s s e . . . "  P r o s s e g u i n d o  no s e u  r e l a t o  a f i r m a  que  "sem a 
b r u t a l  m e ta m o rp h o se  de  m an g o te s  em N a g ô s , não  e r a  hummanamen 
t e  p o s s í v e l  que  s e  p o d e s s e  a c h a r  c o n t a  no  p l a n t i o  de t a b a c o .  
P e l o  m en o s ,  t a e s  fo ram  as c o n s i d e r a ç õ e s  que d e t e r m i n a r a m  a l  
guns l a v r a d o r e s ,  a o  ab an d o n o  d e s t a  c u l t u r a  em m u i t a s  f a z e n d a s  
do In h a m b u p e . . . "

P a r a  r e a t i v a r  a  c u l t u r a  do t a b a c o ,  o mesmo a u t o r  
a c o n s e l h a v a  e n t r e  o u t r a s  m e d i d a s ,  r e a t a r  a am iz ad e  e  a l i a n ç a  
com P o r t u g a l ,  s u b s t i t u i r  a  c u l t u r a  da f o l h a  que  e r a  d e s t i n a d a  
ao  g r o s s e i r o  fumo de  c o r d a  p e l a  f o l h a  de  V i r g i n i a ,  " p r e p a r a r  
a mor p a r t e  do t a b a c o  em f a r d o ,  p u r o  e sem m i s t u r a ,  p a r a  o 
consumo i n t e r i o r  do P a i z . . . " ,  m e lh o r  p r e p a r o  da t e r r a  e uma 
r e v o g a ç ã o  d a s  P o s t u r a s  d a s  C a m a ras ,  que  i n d i r e t a m e n t e  l i m i t a £  
sem ou e m b a ra ç a s se m  a c u l t u r a  do fum o .12

10A n d r a d e ,  Manuel C o r r e i a  d e .  C o n s i d e r a ç õ e s  G eo-Econôra icas  80 
b r e  a C u l t u r a  do Funo na B a h ia .  In  B o l e t i m  G e o g r á f i c o ,  ano 
XXI, v o l .  173. Rio de J a n e i r o ,  1963.

11V e r g e r ,  P i e r r e .  0 Fumo da B a h ia  e o T r a f i c o  dos E s c r a v o s  do 
G o l fo  de B e n in .  B a h ia ,  1966. p 13.

12A l ta e id a ,  M ig u e l  Calmon du T in  e .  o p . c i t .  pp 26 e s s .
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Ccr»o t o d a  c u l t u r a  c o n t r o l a d a  e i n f l u e n c i a d a  p e l o  
m ercad o  e x t e r n o ,  a s  s u a s  c r i s e s  e a s c e n s õ e s  e ram  m o t i v a s a s  em 
g r a n d e  p a r t e  p o r  e s t e  m e rc a d o .

A g u e r r a  c i v i l  a m e r i c a n a  a f a s t a n d o  a  c o n c o r r ê n c i a  
dos  E s t a d o s  Unidos do m e rc a d o ,  a s  l u t a s  t r a v a d a s  em Cuba no 
f i n a l  do s é c u l o  XIX e o c r e s c e n t e  au m en to  do consumo m u n d ia l  
fo ra m  f a t o r e s  que  p o s s i b i l i t a r a m  a  r e v i t a l i z a ç ã o  d a  c u l t u r a .
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CONSIDERAÇÕES SOBRE A ECONOMIA DO BRASIL E DA BAHIA 

NA SEGUNDA METADE DO SECULO XIX E 

PRIMEIRAS DÉCADAS DO SECULO XX.

C o l ô n ia  a g r á r i a ,  e n t r e p o s t o  c o m e r c i a l ,  o B r a s i l  
t i n h a  s u a  e co n o m ia  i n t e i r a m e n t e  v o l t a d a  p a r a  a  e x p o r t a ç ã o .  A 
v i n d a  da  F a m í l i a  R ea l  com a  c o n s e q u e n t e  a b e r t u r a  dos p o r t o s  e 
a s u s p e n s ã o  do A l v a r á  p r o i b i t i v o  de 1785 p r o p i c i o u  o s u r g im e n  
t o  de  uma p á l i d a  i n d u s t r i a l i z a ç ã o  senf c o n t i n u i d a d e . T r ê s  s é  
c u l o s  de re g im e  c o l o n i a l  d e n t r o  de um esquem a de m o n o p ó l io  me 
t r o p o l i t a n o ,  t r a n s f o r m a r a m  o B r a s i l  em c o l ô n i a  a g r í c o l a  f o r n e  
c e d o r a  de p r o d u t o s  t r o p i c a i s ,  e x c e t u a n d o - s e  o p e r í o d o  de 1700 
a 17 80 , qu an d o  p re d o m in o u  a e co n o m ia  m i n e i r a  i A e s t r u t u r a  e 
c o n ô m ic a  do B r a s i l  p e r m a n e c i a  a g r á r i a - m e r c a n t i l , b a s e a d a  n a  
e x p o r t a ç ã o  de m a t é r i a s  p r im a s  em e s t a d o  b r u t o ,  de um número 
l i m i t a d o  de p r o d u t o s .  N e l s o n  Werneck S o d r é  en u m era  o i t o  p r o  
d u t o s  c a f é ,  a l g o d ã o ,  a ç ú c a r ,  c a c a u ,  h e r v a - m a t e , fum o, b o r r a  
ch a  e c o u r o s ,  que t o t a l i z a v a m  91% da e x p o r t a ç ã o  em 1850 e 96% 
em 1920?

Âs a l t e r a ç õ e s  do s e t o r  p o l í t i c o  b r a s i l e i r o ,  à  I n  
d e p e n d ê n c i a  e à P r o c l a m a ç ã o  d a  R e p ú b l i c a  não  s e  s e g u i r a m  t ren s  
fo rm a ç õ e s  e s t r u t u r a i s .  Com uma e co n o m ia  b a s e a d a na־   e x p o r t a  
ç ão  de p r o d u t o s  de f á c i l  a c e i t a ç ã o  no m ercad o  i n t e r n a c i o n a l ,  
a s  f a s e s  de p r e s t í g i o s  ou d e c l í n i o s  d e c o r r i a m  da m a i o r  ou me 
n o r  c o n c o r r ê n c i a  q u e  s o f r e s s e m  os n o s s o s  p r o d u t o s ,  sem c o n d i  
ç õ e s  de s u p o r t a r e m  r i v a i s  m ais  bem a p a r e l h a d o s ,  ou de c o n d i

1P i n t o ,  V i r g i l i o  Noya. B a la n ç o  das T r a n s f o r m a ç õ e s  Econôm icas  
no S é c u lo  XIX. B r a s i l  em P e r s p e c t i v a ,  Sao P a u l o ,  1973. p 126. 

2S o d r é ,  N e lso n  W erneck .  I n t r o d u ç ã o  ã R e v o lu ç ão  B r a s i l e i r a . Rio 
de J a n e i r o ,  1963. p 91 .
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ç õ e s  i n t e r n a s  as  m ais  d i v e r s a s  que  i n t e r f e r i s s e m  n a  n o s s a  l a  
v o u r a .  Q u a l q u e r  que f o s s e  a  p e r t u r b a ç ã o  s o f r i d a  no  ramo da 
e x p o r t a ç ã o ,  v e r i f i c a v a - s e  uma d e s a r t i c u l a ç ã o  n a  e c o n o m ia  das  
d i v e r s a s  r e g i õ e s  e x p o r t a d o r a s  e ,  p o r t a n t o ,  do p a í s .  I s t o  o 
c o r r e u  com o a ç ú c a r ,  quando  do s u r g i m e n t o  de novos  p r o d u t o r e s  
e do a ç ú c a r  de b e t e r r a b a ;  cora o a l g o d ã o ,  em v i r t u d e  da  p r o d u  
ç ã o  dos E s t a d o s  U n id o s ;  com o a r r o z  p e l a  c o n c o r r ê n c i a  do E s t a  
do d a  C a r o l i n a ;  com o c o u r o  e a  b o r r a c h a  com o s u r g i m e n t o  da 
p r o d u ç ã o  o r i e n t a l ?

No c a s o  d as  r e g i õ e s  p r o d u t o r a s  não  c o n ta r e m  com 
s u b s t i t u t o  p a r a  a e x p o r t a ç ã o ,  a p ó s  a  q u e d a  do p r o d u t o ,  e n c e r  
ravam  "com um c o l a p s o  s u a  b r i l h a n t e  e c u r t a  t r a j e t ó r i a "  Ob ל
s e r v a - s e  n a s  e c o n o m ias  f u n d a d a s  n a  e x p o r t a ç ã o ,  que a s  " c r i s e s  
de m a io r  p r o f u n d i d a d e ,  v i a  de r e g r a ,  s ã o  d e s e n c a d e a d a s  a  p a r  
t i r  do e x t e r i o r " ?  As d i f i c u l d a d e s  c o n s t a n t e s  da  e co n o m ia  b r a  
s i l e i r a ,  d om inada  p o r  um m ercado  e x t e r n o ,  s ã o  e v i d e n c i a d a s  no  
g r a d a t i v o  e n d iv i d a m e n to  do p a í s  com e m p r é s t im o s  e s t r a n g e i r o s , 
q ue  s e r v i a m  de p a l i a t i v o  p o r  um e x p a ç o  de tem po r e d u z i d o ,  a 
p r o f u n d a n d o  c a d a  v e z  m ais  a s i t u a ç ã o  de d e p e n d ê n c i a  em que  s e  
e n c o n t r a v a  n o s s a  e c o n o m ia .

C a r a c t e r i z a n d o - s e  como ura p a í s  a g r í c o l a ,  a i n d ú s  
t r i a  sem p re  o cu p o u  um p l a n o  s e c u n d á r i o ,  e o g o v e rn o  sem pre  de 
d i c o u  s u a s  a ten ç ,~ es  m a i o r e s  ao  s e t o r  a g r ã r i o - e x p o r t a d o r .

A c r e n ç a  no d e s t i n o  a g r í c o l a  do p a í s  p a r e c i a  s e r  
p a r t i l h a d a  p o r  e l e m e n t o s  p r o e m i n e n t e s  da  á r e a  g o v e r n a m e n t a l  , 
que a c r e d i t a v a m  m u i to  m ais  n a s  e x p l o r a ç õ e s  d as  r i q u e z a s  n a t u  
r a i s  e i n c e n t i v o s  ã  c u l t u r a  de p r o d u t o s  a g r í c o l a s  do que n a  
i n d u s t r i a l i z a ç ã o .  " S e ,  a p r i n c í p i o ,  fo ram  os i n t e r e s s e s  bri^ 
t á n i c o s  o g r a n d e  o b s t á c u l o  ao  e s t a b e l e c i m e n t o  de  um p r o t e c i o  
n ism o  a l f a n d e g á r i o ,  a  p a r t i r  dos meados do s é c u l o  XIX, os
s e u s  m a io r e s  a d v e r s á r i o s  f o r a m ,  d e n t r o  do p r ó p r i o  p a í s , a s  
h o s t e s  l i b e r a i s  c u j a s  d o u t r i n a s  e ram  t ã o  c o n v e n i e n t e s  aos  i n  
t e r e s s e s  d a  l a v o u r a  m c n o c u l to r a  q u e ,  j u n t a m e n t e  com a  o r g a n i

T rad o  J r .  E n io .  H i s t ó r i a  E conóm ica  do B r a s i l .  S. P a u l o .  pp
7 9-85  e p 239.

1,Idem , i b id e m ,  p 81.
3Cohn, G a b r i e l .  P ro b le m a s  da I n d u s t r i a l i z a ç ã o  no S c c u lo  XX.
I n :  B r a s i l  em P e r s p e c t i v a .  S. P a u l o ,  1973. p 284.
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z a ç ã o  c o m e r c i a l  que  a p o i a v a ,  d i r i g i a m ,  e n t ã o ,  os d e s t i n o s  do 
I m p é r i o " ?

0 p r o c e s s o  de i n d u s t r i a l i z a ç ã o  n e c e s s i t a  de  c o n d i  
ç õ e s  i n t e r n a s  p r o p í c i a s , que l h e  f o r n e ç a m  p o s s i b i l i d a d e s  de 
c o n t i n u i d a d e  e e x p a n s ã o .  E s t a s  c o n d iç õ e s  têm  que  s e r  acompa 
n h a d a s  de t r a n s f o r m a ç õ e s  m ais  a m p l a s ,  e n ã o  a p e n a s  de  m ed id as  
p r o t e c i o n i s t a s .  E l a s  p o s s i b i l i t a r a m  o " s u r g i m e n t o  de  u n i d a  
de s  m a n u f a t u r e i r a s  i s o l a d a s  do c o n t e x t o  eco n ô m ico  s o c i a l  g l o  
b a l  e c o n d e n a d a s ,  p o r  i s s o ,  a s e r e m  r e a b s o r v i d a s  como s e  f 0£  
sem uma m era  ' i r r i t a ç ã o '  s u p e r f i c i a l ,  ou  a  d e sem p en h arem  um 
p a p e l  m a r g i n a l ,  n a s  f r a n j a s  do s i s t e m a " ?  Sem as  a l t e r a ç õ e s  
n e c e s s á r i a s ,  o B r a s i l  c o n t i n u o u  a  d e se m p e n h a r  o s e u  d e s t i n o  
d e  p a í s  v o l t a d o  p a r a  a  e x p o r t a ç ã o  de p r o d u t o s  p r i m á r i o s . Em 
191U, a s  f á b r i c a s  e x i s t e n t e s  no s u l  do p a í s  f i r m a r a m - s e  e  s u r  
g i r a m  n o v a s  com a f i n a l i d a d e  de s u p r i r  os  a r t i g o s ,  c u j a  im p o r  
t a ç ã o  t i n h a  s i d o  s u s p e n s a  p e l a  g u e r r a .  As v á r i a s  t e n t a t i v a s  
de i n d u s t r i a l i z a ç ã o  f o r a m ,  em s u a  m a i o r i a  f r u s t r a d a s  p e l a  o r i  
e n t a ç ã o  e c o n ô m i c a - p o l í t i c a  do p a í s ,  que  c o n t i n u o u  e s s e n c i a l  
m en te  a g r í c o l a  a t é  a d é c a d a  de 19 30, d é c a d a  e s p e c i a l m e n t e  s i ¿  
n i f i c a t i v a  p a r a  a  d e f i n i ç ã o  do p r o c e s s o  de d e s e n v o lv i m e n t o  i n  
d u s t r i a l  no B r a s i l .

A e co n o m ia  n a c i o n a l  e n c o n t r a v a - s e  em f r e q ü e n t e s  
d i f i c u l d a d e s  n a s  s u a s  r e l a ç õ e s  com o e x t e r i o r .  Os e m p r é s t ¿  
mos, a s  e m i s s õ e s  c o n s t a n t e s ,  a s  o s c i l a ç õ e s  d a  moeda p r o v o c a  
ram ,  p o r  v á r i a s  v e z e s ,  uma a c e n t u a d a  i n s t a b i l i d a d e  f i n a n c e i r a .

A d e p e n d ê n c i a  a g r í c o l a  do B r a s i l  é  e v i d e n c i a d a  
p e l o  c o m é r c io  i m p o r t a d o r ,  que  c o n t i n u a v a  a a d q u i r i r  t o d a  s o r  
t e  de p r o d u t o s  m a n u f a tu r a d o s  e mesmo m a t é r i a s  p r i m a s , dos
s e u s  p r i n c i p a i s  f o r n e c e d o r e s ,  a  I n g l a t e r r a  e a  A lem an h a ,  v e r ¿  
f i c a n d o - s e  q u e ,  a p õ s  a  P r i m e i r a  G u e r r a  M u n d ia l  a  I n g l a t e r r a  
c ed e  aos  E s t a d o s  Unidos o l u g a r  de p r i m e i r o  f o r n e c e d o r  de mer 
c a d o r i a s  p a r a  o B r a s i l .

"A d e c a d ê n c i a  da a g r i c u l t u r a  t r a d i c i o n a l  b r a s i l e i  
r a ,  d e t e r m i n a d a  pe]a  s i t u a ç ã o  i n t e r n a c i o n a l  e p e l a  i m p o t ê n c i a

6L uz,  N í c i a  V i l e l a .  A L u ta  p e l a  I n d u s t r i a l i z a ç ã o  do B r a s i l .
S. P a u l o ,  1961. p 45.

7Cohn, G a b r i e l ,  o p . c i t .  p 284.
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i n t e r n a  em r e e s t r u t u r a r - s e  ( f a l t a  de c a p i t a i s ,  a u s ê n c i a  de r e  
n o v a ç ã o  de t é c n i c a s ,  c a r ê n c i a  de mão de o b r a ,  e t c . )  n e u t r a l ¿  
z a r a  em g r a n d e  p a r t e  a r e g i ã o  n o r t e - n o r d e s t e  do B r a s i l " ?  A 
c r e s c e n t e m - s e  a  e s t a s  a s  s e g u i n t e s  c a u s a s ;  a  e x p a n s ã o  da l a  
v o u r a  e do c o m é r c io  do c a f é ,  a  p r o c u r a  do p r o d u t o  p e l o s  m erc a  
dos e s t r a n g e i r o s ,  o t i p o  de mão de o b r a  e m p re g a d o ,  a  d e s t r u i  
ç ã o  dos c a f e z a i s  do C e i l ã o .

A B a h ia ,  com uma e c o n o a i a  e s s e n c i a l m e n t e  a g r í c o  
l a ,  d e p e n d e n te  de m erc ad o s  e x t e r i o r e s ,  e r a  d i r e t a m e n t e  a f e t a  
da n a s  s u a s  e c o n o m ias  e f i n a n ç a s  p e l a  c o n j u n t u r a  i n t e r n a c i o -  
n a l ,  " t o r n a n d o - s e  p o r  a s s i m  d i z e r  v ã o s  os e s f o r ç o s  p e l a  c r i a  
ç ã o  de uma i n d ú s t r i a  que  c o m p e n sa s s e  os  p r e j u í z o s  da  a g r i c u l .  
t u r a  de e x p o r t a ç ã o " ? q u a s e  que  a  ú n i c a  f o n t e  de r e n d a s  de  
que  e r a  p o s s u i d o r a  a  P r o v í n c i a .

E s t a  s i t u a ç ã o  p r e p o n d e r a n te m e n t e  a g r í c o l a  pe rm ane  
c eu  p o r  t o d o  o s é c u l o  XIX e meados do s é c u l o  XX. As i n s t a b i  
l i d a d e s  o c o r r i d a s  n a s  f i n a n ç a s  b r a s i i e i r a s  e ram  n a t u r a l m e n t e  
r e f l e t i d a s  n a  eco n o m ia  da B a h i a ,  e  t o d a s  as  v e z e s  que h a v i a  
um d e c r é s c im o  nos  v a l o r e s  d a  e x p o r t a ç ã o  e s t e  e r a  acom panhado  
de uma q u e d a  do consumo de  a r t i g o s  i m p o r t a d o s i °

Segundo  o r e l a t ó r i o  de A lv e s  C âm ara ,  em 188 3,  c i  
t a d o  p o r  T h a l e s  de A zev e d o ,  e x i s t i a m  n a  B a h ia  10 f a b r i c a s  de 
t e c i d o s ,  1 de c h a p é u s ,  •4 f u n d i ç õ e s ,  s e  c o n s t i t u i n d o  a  B a h i a ,  
n a s  p a l a v r a s  d e s t e  ú l t i m o ,  em "um dos m a i o r e s ,  s e n ã o  o m a i o r  
p a r q u e  m a n u f a t u r e i r o  do p a í s " ! 1

A p e s a r  das  c r i s e s  n a  s u a  e c o n o m ia ,  em 1 8 8 8 ,  " a  
p r o v í n c i a ,  num e s f o r ç o  p a r a  s o b r e p o r - s e  à  r u í n a "  c o n t i n u a v a  
com a e x p o r t a ç ã o  de s e u s  p r o d u t o s ,  p r i n c i p a l m e n t e  c a f é ,  ca  
c a u ,  fumo e a ç ú c a r  a  c o n t r i b u i r  "com c e r c a  de um déc im o  da  
r e n d a  p ú b l i c a  n a c i o n a l " 1. 2

0 c a c a u ,  que p a s s o u  a  s e r  co n su m id o  m ais  amplamen 
t e  n a  E u ro p a  n a  s e g u n d a  m e ta d e  do s é c u l o  XIX, s e  t r a n s f o r m a r á

0P i n t o ,  V i r g i l i o  Noya. o p . c i t .  p 145.
*A zevedo ,  T h a l e s .  H i s t ó r i a  do Banco da B a h i a ,  1 8 5 8 -1 9 5 8 .  Rio 

de J a n e i r o ,  1969. p 171.
10A zev ed o ,  T h a l e s ,  op. c i t .  p 178.
11A z tv e d o ,  T h o l e s ,  o p . c i t .  p 178.
12Azcvedc׳ , T h a l e s . ׳';0'  . c i t .  p 183
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no p r i n c i p a l  a r t i g o  de e x p o r t a ç ã o  do E s t a d o .  0 fumo q u e ,  em 
18 9 3 ,  se  c o n s t i t u í a  no n o s s o  p r i n c i p a l  a r t i g o  de  e x p o r t a ç ã o ,  
c o n t i n u a r á  c o n t r i b u i n d o  com a s  r e n d a s  a u f e r i d a s  p e l a  s u a  e x  
p o r t a ç ã o  na eco n o m ia  do  E s t a d o ,  mesmo q uando  n ão  u s u f r u í a  o 
l u g a r  de d e s t a q u e  ocu p ad o  em 1893.

Com uma e co n o m ia  m o n o c u l t o r a  e x p o r t a d o r a ,  de n a d a  
a d i a n t a v a m  o s  p r c t e c i o n i s m o s  a d u a n e i r o s  p a r a  f o m e n t a r  a  induj» 
t r i a l i z a ç ã o ,  s e  e s t a  não  c o n ta v a  com o u t r o s  f a t o r e s  i n d i s p e n  
s á v e i s  a o  s e u  p r o c e s s o .

0 d e s l o c a m e n t o  d a s  f o n t e s  d a s  r i q u e z a s  a g r í c o l a s  
p a r a  o u t r o s  c e n t r o s  do B r a s i l ,  a  i n e x i s t ê n c i a  de  um m ercad o  
i n t e r n o  c a p a z  de i m p u l s i o n a r  um p r o c e s s o  i n d u s t r i a l i z a n t e ,  
a c a r ê n c i a  sem p re  c i t a d a  de m eios  de  t r a n s p o r t e s  que  f a c i l i  
t a s s e m  o e s c o a m e n to  da  s u a  p r o d u ç ã o ,  c o n t r i b u í a m  p a r a  i m p e d i r  
o d e s e n v o lv i m e n t o  do E s t a d o .

Na mensagem à  A s s e m b lé ia  , L e g i s l a t i v a ,  J o s é  Maree 
l i n o  de S o u z a ,  f a l a n d o  s o b r e  a  c r i s e  e co n ô m ica  da  P r o v í n c i a ,  
a p o n t a  como c a u s a d o r a s  " a  d e s v a l o r i z a ç ã o  dos  n o s s o s  p r o d u t o s  
de e x p o r t a ç ã o  a c a r r e t a n d o  o r e t r a h i m e n t o  e  d e c r e s c im o  d a  p r o  
d u ç ã o ,  s u a  c o n s e q u ê n c i a  f o r ç a d a ;  a n o s s a  i n f e r i o r i d a d e  nos  
p r o c e s s o s  de  c u l t u r a  e de b e n e f i c i a m e n t o , p e l a  f a l t a  de  i n s  
t r u ç ã o  i n d u s t r i a l ;  a d i f i c u l d a d e  de t r a n s p o r t e ,  não  s ó  p e l a  
f a l t a  de uma b o a  e l a r g a  v i a ç ã o ,  como a i n d a  e p r i n c i p a l m e n t e ,  
p e l a  t a x a  e l e v a d a  d as  t a r i f a s ,  A f a l t a  de  e s t r a d a s  e a
i m p e r f e i ç ã o  das  e x i s t e n t e s  e ram  sem pre  a l e g a d o s  como o b s t á c u  
l o s  ao d e s e n v o lv i m e n t o  da B a h ia .  J á  em 1 8 7 2 ,  F r e i t a s  H e n r i  
q u e s  m en c io n av a  que e s t a  c a r ê n c i a  de c o m u n ic a ç õ e s  e r a  e n t r e  
os  e m p e c i l h o s ,  o que  mais  f o r ç a  t i n h a  s o b r e  "o s  p r o d u t o s  da 
n o s s a  a g r i c u l t u r a  e i n d ú s t r i a ,  o m ais  n o c iv o  à  p r o s p e r i d a d e  
e m ais  n o c iv o  ã s  t r a n s a ç õ e s  c o m m e rc ia e s .  A p ro x im a r  a p r o d u  
ç ão  do consum o,  f a c i l i t a r  o a c e s s o  das  m a t é r i a s  p r im a s  n o s  l o  
g a r e s  o nde  devem s e r  t r a n s f o r m a d o s  e e n v i a r  a o  lo n g e  o s  p r o  
d u e t o s  m a n u f a c t u r a d o s ,  m u l t i p l i c a r  a s  p e r m u t a s ,  a c c e l e r a r  a  
c i r c u l a ç ã o  dos c a p i t a e s , s e r v i r  o s  l u g a r e s  i n a c c e s í v e i s  e l i

15S o u z a ,  J o s é  M a r c e l in o  d e .  Mensagem. 1907
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g a l - o s  à s  g r a n d e s  a r t é r i a s  de m ovim ento  c o m m e r c i a l . . . " } ®  e ram  
m ed id a s  que  a  P r o v í n c i a  d e v i a  a d o t a r  p a r a  f o m e n t a r  o d e s e n v o l  
v im e n to .

A s i t u a ç ã o  p r e c á r i a  das  e s t r a d a s  p e r d u r a v a  n a  Ba 
h i a ,  a s  que e x i s t i a m ,  em g e r a l  sem c o n s e r v a ç ã o ,  e ram  a s  chama 
d as ״  e s t r a d a s  de v e r ã o " ,  n a s  q u a i s  so  se  p o d i a  v i a j a r  com se  
g u r a n ç a  n a s  e s t a ç õ e s  de e s t i o . 17

Após a  P r i m e i r a  G u e r ra  M und ia l  a s i t u a ç ã o  d a s  i n  
d ú s t r i a s  n a  B a h ia  é  p r e j u d i c a d a  n ã o  s ó  p e l a  c o n c o r r ê n c i a  das  
i n d ú s t r i a s  do s u l ,  como também p e l a s  d i f i c u l d a d e s  f i n a n c e i r a s  
a d v in d a s  da m an u te n çã o  n a s  m a n u f a tu r a s  de m áq u in a s  o b s o l e t a s  
e f a l t a  de n o v o s  i n v e s t i m e n t o s  de c a p i t a l  p o r  c o m e r c i a n t e s ,  
sem m e n t a l i d a d e  e e x p e r i ê n c i a  e x p r e s a r i a i s ? 0

Com a  i n a u g u r a ç ã o  da r o d o v i a  B a h i a - F e i r a ,  em 1918, 
e  o s u r g i m e n t o  de o u t r a s  no i n t e r i o r  do E s t a d o ,  " v e r i f i c a - s e  
a  i n t r o d u ç ã o  do cam ião  n o  a p a r e l h o  de t r o c a s  c o m e r c i a i s  e pe 
n e t r a m - s e  á r e a s  f é r t e i s  p a r a  a lé m  d a s  p o n t a s  de l i n h a  d a s  n o ¿  
s a s  e s t r a d a s  de f e r r o  n a  r e g i ã o  do  C e n t r o - O e s t e  e n a s  f r o n t e ¿  
r a s  com Minas G e r a i s . . . " 19

A l a v o u r a  c o n t i n u a v a  s e  d e b a t e n d o  com a s  d i f i c u l  
d a d e s  c o n s t a n t e s ;  f a l t a  de c r é d i t o s ,  de m éto d o s  e t é c n i c a s  a 
d e q u a d o s  de c u l t i v o ,  i n s t a b i l i d a d e s  c l i m á t i c a s ,  t o d o s  f a t o r e s  
de p r e j u í z o  p a r a  a q u e l a  que s e  c o n s t i t u í a  n a  p r i n c i p a l  r i q u e  
za do E s t a d o .  C o n t in u a n d o  a  s e r  um E s t a d o  a g r í c o l a ,  a  B a h ia ,  
como t o d o s  a q u e l e s  que  d e tê m  uma e co n o m ia  b a s e a d a  na  e x p o r t a  
ç ã o  de p r o d u t o s  p r i m á r i o s  p a r a  o m ercado  i n t e r n a c i o n a l ,  s e r á  
a t i n g i d a  p e l a s  o s c i l a ç õ e s  e p r e s s õ e s  d e s t e  m e rc a d o ,  c o n s o l ¿  
d ando  s u a  s i t u a ç ã o  de d e p e n d ê n c i a ,  p a r a  com "um m erc ad o  e x t e  
r i o r  i n s t á v e l  c a p r i c h o s o  e e s p o l i a d o r " ? 0

16H e n r i q u e s ,  João  A n to n io  de A r a u jo  F r e i t a s .  F a l a .  1872.
1 7 S i l v a ,  P ed ro  C e l e s t i n o .  C a c h o e i r a  e s e u  M u n i c íp i o .  R e v i s t a  

do I n s t i t u t o  G e o g r á f i c o  e H i s t ó r i c a  da  B a h ia ,  n 64 .  p 279.
10 A z e v e d o , T T h a l e s . o p . c i t .  p 199
1 9 I d e a i  Ib id e m .  p 199
2 0 Idem. I b id e m .  p 201
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ALGUMAS OBSERVAÇÕES SOBRE A LAVOURA DO FUMO

Algumas c o n s i d e r a ç õ e s  s o b r e  a  l a v o u r a  do fumo se  
r ã o  a q u i  r e g i s t r a d o s , em bora  a l e r t e - s e  p r e v i a m e n t e  que  s e r i a m  
n e c e s s á r i o s  e s t u d o s  m ais  a p r o f u n d a d o s  e e s p e c í f i c o s  s o b r e  a 
l a v o u r a  em q u e s t ã o ,  a  f im  de que s u f i c i e n t e s  d ad o s  p e r m i t i £  
sem c o n c l u s õ e s  m ais  a m p l a s .

T em -se  em v i s t a  f o r n e c e r  um q u a d r o  g e r a l  da  l a v o u  
r a  do fum o, com o o b j e t i v o  de e s c l a r e c e r  a s p e c t o s  do c o m é r c io  
e d a  i n d ú s t r i a  do p r o d u t o .

C o n f r o n t a n d o - s e  a  l a v o u r a  do fumo com a  da  c a n a ,  
n o t a - s e  uma t o t a l  d i v e r g ê n c i a  e n t r e  a s  d u a s ,  que s e  r e f l e t e  
nos p l a n o s  e c o n ô m ic o s  e c u l t u r a i s  d e s t a  e no s  s e g u i n t e s  a s p e e  
t o s ;  a  l a v o u r a  de um n ã o  n e c e s s i t a  de a l t o s  i n v e s t i m e n t o s ,  e s  
t a n d o ,  p o r  i s s o  mesmo, ao  a l c a n c e  de p e q u en o s  l a v r a d o r e s  sem 
d i s p o n i b i l i d a d e  de c a p i t a i s , a l a v o u r a  do o u t r o  p r o d u t o  r e  
q u e r  uma c o n s i d e r á v e l  q u a n t i d a d e  de mão de o b r a  n o s  s e u s  p r o  
c e s s o s  de p l a n t i o ,  c o r t e  e t r a n s p o r t e  d a s  s a f r a s ;  a l a v o u r a  
do fum o, ao c o n t r á r i o  do que  a c o n t e c e  n a  l a v o u r a  da  c a n a ,  po 
de s e r  r e a l i z a d a  p e l o  l a v r a d o r  e s u a  f a m í l i a ,  que  d e s e n v o l  
v e m , p a r a l e l a m e n t e  ao  p l a n t i o  do p r o d u t o  i m p o r t a n t e  n a  e co n o  
m ia  do E s t a d o ,  o p l a n t i o  de  s u b s i s t ê n c i a :  m i l h o ,  m an d io c a  e 
f e i j ã o .

A l i t e r a t u r a  r e f e r e n t e  ã  c u l t u r a  do fumo sem pre  a 
l u d e  a  p r e s e n ç a  de homens l i v r e s ,  r e s s a l t a n d o  a c o n t r i b u i ç ã o  
da mão de o b r a  que  s u r g i u  com a l i b e r t a ç ã o  dos  e s c r a v o s ,  uma 
v ez  que  s e  t r a n s f o r m a r a m  em p e q u e n o s  l a v r a d o r e s  de fumo. Mi 
g u e l  Calmon du P in  e A lm eida  m e n c io n a  p a r a  o an o  de 183 3 a  e 
x i s t ê n c i a  de p e l o  menos 8 .0 0 0  t r a b a l h a d o r e s  n e s t a  c u l t u r a ,
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"d o s  q u a i s  1 / 3  s ã o  p e s s o a s  l i v r e s " 1.

A f f o n s o  G l y c e r i o  d a  Cunha M a c ie l  o b s e r v a  que o 
b r a ç o  e s c r a v o ,  ab an d o n a n d o  "a l a v o u r a  da  c a n a  que  l h e  c a u s a v a  
t é d i o ,  d e s v i o u - s e  p a r a  o fum o, f á c i l ,  de p r c n p t o s  r e s u l t a d o s  e 
p o r  s u a  n a t u r e z a  a p p r o p r i a d a  ao  p eq u en o  l a v r a d o r  l i v r e .  Fo i  
a s s i m  que  v e r i f i c o u - s e  n a q u e l e  mesmo ¿!no de 1889 na B a h i a ,  ap e  
s a r  do d e s f a v o r  com que c o r r e u  a  e s t a ç ã o ,  a m a i o r  s a f f r a  de f u  
mo que a t é  a q u e l a  d a t a  t ín h a m o s  t i d o " 2 .

F r e i t a s  H e n r i q u e s  d o cum en tou  que  e x i s t e m  ramos n a  
a g r i c u l t u r a  "que  s e  tem  p o r  s u a  n a t u r e z a  c o n s t i t u í d o  o c c u p a ç ã o  
de g e n t e  l i v r e  com v an ta g em  p a r a  s i  e  p a r a  a P r o v i n c i a ,  como 
s e j a m  a  p l a n t a ç ã o  do fumo, a dos c e r e a e s  e mesmo a  do a lg o d ã o "  
e e x p l i c a  que  e s t a  p r e s e n ç a  d e v e - s e  ao  f a t o  de e x i g i r e m  e s t a s  
l a v o u r a s  menos tem po na  r e t r i b u i ç ã o  do t r a b a l h o  em preg ad o  e a u  
s ê n c i a  de  " g r a n d e s  d i s p ê n d i o s " 3 .

P o d e r - s e - i a  r e c o r r e r  a in ú n fe ra s  o u t r a s  c i t a ç õ e s
s o b r e  a  p r e s e n ç a  de homens l i v r e s  n a  l a v o u r a  do fumo. São tam
bêm c o n s t a n t e s  as  r e f e r ê n c i a s  a c e r c a  das  p e q u e n a s  e x t e n s õ e s  de
t e r r a s  d e s t i n a d a s  ao  s e u  c u l t i v o .  B o n d a r  d i z  s e r  o fumo p l a n2 -  
t a d o  em p e q u en o s  r o ç a d o s  de *+0 a 50 m e que a s  p l a n t a ç õ e s  de
2 a 3 h a  s ã o  r a r a s ; os g r a n d e s  p r o p r i e t á r i o s  q uando  s e  d ed ic am
a o  fumo têm  p l a n t a ç õ e s  de 5 h a 1* .

P redom inam  n a  r e g i ã o  do  R ecôncavo  a s  p e q u e n a s  p r o  
p r i e d a d e s , a d m i n i s t r a d a s  p e l o s  p r o p r i e t á r i o s  o u ,  m ais  f r e q ü e n  
t e m e n t e ,  p e l o s  e m p r e i t e i r o s .  0 g r u p o  de p e q u e n o s  p r o p r i e t á  
r i o s  é  fo rm ad o  p o r  a q u e l e s  que n ão  d i sp õ e m  de m ais  de  2 a  5 h a  
de t e r r a s ,  c o n s t i t u i n d o  3 7,4% do t o t a l  d a s  p r o p r i e d a d e s .  Espe  
c í a l m e n t e  no c e n t r o  d a  r e g i ã o  f u m a g e i r a ,  S .  F é l i x  e M u r i t i b a ,  
p r e v a l e c e m  a s  p e q u e n a s  p r o p r i e d a d e s  e n t r e  1 e 10 h a .  Segundo

1A lm e id a ,  M igue l  Calmon du P in  e .  Memória s o b r e  a c u l t u r a  do 
T a b a c o .  B a h ia ,  1833.

2R e l a t ó r i o  do e n g e n h e i r o  f i s c a l  A f f o n s o  G l y c e r i o  d a  Cunha Mac¿ 
e l  s o b r e  a e s t r a d a  de f e r r o  Tram-Road de N a z a r é ,  IN R e l a t ó r i o  
da S e c r e t a r i a  de A g r i c u l t u r a ,  Com mercio ,  I n d u s t r i a ,  V ia çã o  e 
O bras  P ú b l i c a s .  B a h ia ,  1898. pp 1 6 7 -1 6 8 .
F r e i t a s  H e n r iq u e ^  J o ã o  A n to n io  de A r a u j o .  F a l a .  B a h ia ,  1872. 

״ P 139
B o n d a r ,  G r e g o r i o .  Fumo na B a h i a ,  D i á r i o  O f f i c i a l  -  E d iç ã o  do 
C e n t e n á r i o .  B a h i a ,  1923. p 295.
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d a d o s  do Censo  A g r í c o l a  do I . B . G . E . 5 a  e x t e n s ã o  das  p r o p r i e d a  
d e s  nos  p r i n c i p a i s  m u n ic í p io s  f u m a g e i r o s  e ram  em 1960:

MUNICÍPIOS 1 a 10 ha 10 a 100 ha 100 a 10 0 . 0 00  ha

M u r i t i b a 87,  83% 1 1 , 7  % 1,04%
Cruz das Almas 82,  77% 16,19% 0,98%

São F é l i x 92,  49% 6,66% 0,  80%
S .  Mi g ue l  das Matas 75,01% 23, 10% 1, 84%

Coração de Maria 76, 38% 21,  48% 2,  12%

C a s t r o  A l v e s 60,83% 34,  33% 5, 09%

No ARQUIVO MUNICIPAL DE CACHOEI F 4 e n c o n t r a - s e  r e  
g i s t r a d a  em l i v r o s  do s é c u l o  XVIII e XIX a  p r e s e n ç a  de e s c r a  
vos  no p l a n t i o  de fumo em t e r r a s  n ão  t ã o  d i m i n u t a s  n a  s u a  e £  
t e n s ã o 6 .

Não d u v idam os  que  o fumo, cfado â s  s u a s  c a r a c t e r í s  
t i c a s  e n a t u r e z a ,  pode  a d a p t a r - s e  ao  p e q u en o  e g r a n d e  c u l t i v o  
e ,  p o r t a n t o ,  a o  g r a n d e  e p eq u en o  l a v r a d o r ;  mas a t é  que  p o n t o ,  
nc s é c u l c  XVIII e mesmo no s é c u l o  XIX, f o i  r e a l i z a d o  em pe 
q u e n a s  p r o p r i e d a d e s  e em que  m ed id a  e l a s  s e  i n t e n s i f i c a r a m ?

T a i s  i n d a g a ç õ e s ,  s e  n ão  têm  o p r o p ó s i t o  de n e g a r  
a  e x i s t ê n c i a  da  p e q u e n a  l a v o u r a  do fum o ,  m os tram  a  n e c e s s i d a  
de de p e s q u i s a s  que  e l u c i d e m  a s p e c t o s  a i n d a  n ã o  s u f i c i e n t e m e n  
t e  c l a r o s  da  n o s s a  h i s t ó r i a  q u e ,  p o r  não  e s t a r e m  a n a l i s a d o s  e 
r e v e l a d o s ,  d i s t o r c e m  o n o s s o  p a s s a d o .  E s t a  l a v o u r a  não  n e c e £  
s i t a v a ,  n a  mesma m e d id a ,  do b r a ç o  e s c r a v o  e x i g i d o  p e l a  l a v o u  
r a  da  c a n a ,  nem do c a p i t a l  que a  ú l t i m a  i n v e s t i a ,  mas t a l
c o n s t a t a ç ã o  n ã o  nos p e r m i t e  g e n e r a l i z a ç õ e s  m ais  a m p l a s ,  quan  
do um im en so  m a t e r i a l  a  s e r  p e s q u i s a d o  p e rm a n ec e  i n é d i t o  na  
fam osa  c i d a d e  do R e cô n c av o .

0 f a t o  de  d i s p e n s a r  i n v e r s õ e s  de g r a n d e s  c a p i t a i s ,  
a  c u l t u r a  de c i c l o  a n u a l  p e r m i t i n d o  a p r o d u ç ã o  p o r  uma u n i d a  
de f a m i l i a r  de n í v e l  t é c n i c o  b a i x o ,  a  f a c i l i d a d e  e n c o n t r a d a

5C enso A g r í c o l a  dc 1960. IBGE, I n .  S i l v a ,  C h r i s t i n e  N e n t -  
v i{ ;.  Das T a b a k a n b a u g e b ie t  des  R econcavo  von B ah ia /B  r a s i l i e n .  
T e s e . d e  d o u t o r n d o ,  F r e i b u r g / T r e i s g a u ,  1971 .  p 47 .

6 L i v r o s  de  Numeraçao das  F a z en d a s  e L a v o u ra s  do R econcavo  e 
D i s t r i t o  da  V i l l a  de C a c h o e i r a .  1 7 7 5 -1 7 9 8 .
L i v r o s  de Cana e Tabaco  -  s é c u l o s  XVIII e XIX.
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no s e u  c u l t i v o  e a  a c e i t a ç ã o  do p r o d u t o  n o s  m ercad o s  i n t e r n o s  
e e x t e r n o s  s ã o  f a t o r e s  que pesam  na  e s c o l h a  dos p e q u en o s  l a  
v r a d o r e s . M u i tas  d e s t a s  p e q u e n a s  l a v o u r a s  e ram  a r r e n d a d a s  pe 
l o s  l a v r a d o r e s  que pagavam ao s  p r o p r i e t á r i o s  das  t e r r a s  p e l a  
u t i l i z a ç ã o  de a l g u n s  h e c t a r e s .  C o n s t i t u e m  os " m e e i r o s " ,n o s  
q u a i s  m u i to s  e s c r a v o s  l i b e r t o s  t r a n s f o r m a r a m - s e  e que  } j u n t a  
raente com os p eq u en o s  p r o p r i e t á r i o s ,  form avam  o c o n j u n t o  dos 
t í p i c o s  l a v r a d o r e s  de fumo.

S e ,  p o r  um l a d o , ■ a  d i s p o n i b i l i d a d e  de c a p i t a l  s e r  
v i a  de  e s t í m u l o  a o s  l a v r a d o r e s  de fum o, c o l o c a v a - o s ,  p o r  ou  
t r o ,  em s i t u a ç ã o  de d e p e n d ê n c i a  p a r a  com a q u e l e s  que  o d e t i  
nham: os do n o s  de t e r r a s ,  os  c o m e r c i a n t e s  e os e x p o r t a d o r e s .  
Não d i s p u n h a  o l a v r a d o r  nem mesmo de c o n d iç õ e s  p a r a  s e c a r  o 
p r o d u t o ,  f a t o  também o b s e r v a d o  p o r  A r g o l l o  F e r r ã o ,  p o i s ,  c a s o  
os  p r o p r i e t á r i o s  t i v e s s e m  b o n s  s e c a d o r e s ,  " p o d e r ia m  c o m p ra r  o 
fumo v e r d e  aos  s e u s  r o c e i r o s " ,  que  o p roduzem  " m u i to  econom i 
c am en te  g r a ç a s  ao t r a b a l h o  d as  mulheres» e c r e a n ç a s , e o g ra n  
de l a v r a d o r ,  d i f í i c i l m e n t e  pode  o b t e r  o fumo p e l o  mesmo c u s
t o ,  mesmo s e  e l l e  t i v e r  p r e p a r a d o  a  t e r r a  cora o a r a d o " 7 .

\

Não s e n d o  a g r e g a d o s  ou m e e i r o s ,  os l a v r a d o r e s  f a  
z iam  também s u a s  p l a n t a ç õ e s  em d e r r e d o r  da  c a s a ,  c o n s t i t u i n d o  
as  c o n h e c id a s  " m a lh a d a s  de fum o" ,  que  s ã o  "m anchas v e r d e s  e ¿  
p a r s a s , a q u i  e a c o l á ,  n a s  p l a n u r a s  e x t e n s a s  dos t a b o l e i r o s " *. 
Com p a r c o s  r e c u r s o s , n ã o  d isp u n h a m  de c o n d iç õ e s  de b e n e f i c i a r  
o p r o d u t o ,  e o fumo s e c o  em v a r a n d a s  e a l p e n d r e s ,  e x p o s t o  ã s  
i n t e m p é r i e s ,  é p r e j u d i c a d o  na  s u a  q u a l i d a d e ,  s o f r e n d o  uma .na 
t u r a l  d e s v a l o r i z a ç ã o  no p r e ç o .

P r o d u t o  "s em p re  c o n s t a n t e  n a  n o s s a  e c o n o m i a " ,  com 
um g r a n d e  c o n t i n g e n t e  humano d e d ic a d o  ao  s e u  c u l t i v o ,  não  t e  
ve a mesma p r o t e ç ã o  d a  c u l t u r a  da c a n a  -  c u l t u r a  dos g r a n d e s  
l a v r a d o r e s .

J á  no ano  de 184 3,  uma c o m is s ã o  c r i a d a  p e l a  l e i  
P r o v i n c i a l  numero 1 7 9 ,  p a r a  i n d i c a r  a s  c a u s a s  d a  d e c a d ê n c i a

7F e r r ã o ,  A r g o l l o .  A B ah ia  A g r í c o l a .  D i á r i o  O f f i c i a l ,  E d iç ã o  
do C e n t e n á r i o .  B a h ia ,  1923. p 96

0N o n a to  M a rq u es ,  A n t o n i o .  G e o g r a f i a  do Fumo na  B a h ia .  B ah ia ,  
s / d a t a .  p 32.
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da l a v o u r a  e os  raeios p a r a  r e m e d i á - l a ,  s u s t e n t o u  que  a  s i t ú a  
ç ão  e r a  p r o v e n i e n t e  do i m p o s to  do d í z i m o ,  da e x t i n ç ã o  do t r á  
f i c o  de  e s c r a v o s ,  da l e i  que  d e i x a r a  a r b i t r a r i o  o j u r o  de  ca  
p i t a i s  tom ados  p o r  e m p ré s t im o s  e da  p r o t e ç ã o  e p r i v i l é g i o s  
c o n c e d id o s  â  c u l t u r a  da c a n a 9.

T a i s  p r i v i l é g i o s  fo ram  a lg u m as  v e z e s  c r i t i c a d o s  
p o r  r e p r e s e n t a n t e s  do g o v e r n o .  J o s é  Jo a q u im  R o d r ig u e s  S a l d a  
nha  d e c l a r o u  no s e u  r e l a t ó r i o  que  n o t a v a  "uma c o r r e n t e  d e  i  
d é i a s  e n t r e  m u i to s  a g r i c u l t o r e s  de c a n a ,  no  s e n t i d o  de s e r  a 
i n d u s t r i a  a ç u c a r e i r a  s o c o r r i d a  com m a io r e s  a t e n ç õ e s ,  a lem  das  
que j ã  g o z a"  , s e  t e n d o  f e i t o  a b a t i m e n t o s  no d e c o r r e r  do ú l t i  
mo ano  "no t r a n s p o r t e  de c a n a ,  l e n h a ,  m e l ,  a ç u c a r  e a g u a r d e n  
t e  na  E s t r a d a  de f e r r o  de S a n to  Amaro11. C o lo c a  como 
i n j u s t o  o " d i s p e n s a r  m a i o r e s  a u x í l i o s  ao ramo d a s  mesmas, que  
m ais  amparo  tem  r e c e b i d o  do g o v e rn o  e menos tem  c o o p e r a d o  pa 
r a  a fo rm a ç ã o  de f o r t u n a  g e r a l  e p a r a  a  s a t i s f a ç ã o  d a s  n e c e s  
s i d a d e s  p ú b l i c a s ,  d e ix a n d o  em ab an d o n o o fumo, p״  o r  e x e m p lo ,  
que  c o n s t i t u i  a m a io r  d a s  n o s s a s  r i q u e z a s ,  e que  a lé m  d i s s o ,  
d e r i v a n d o - s e  d a  p e q u e n a  l a v o u r a ,  dá e n s e j o  a que  os c a p i t a i s  
o b t i d o s  de s u a  t r o c a ,  r e v e r t a m  de p r o n t o  â  c i r c u l a ç ã o ,  com e 
norme v a n ta g e m  p a r a  o c o m é r c i o " 10 .

Nos r e l a t ó r i o s  do I m p e r i a l  I n s t i t u t o  B a h ia n o  de A 
g r i c u l t u r a ,  s ã o  r a r a s  a s  r e f e r ê n c i a s  f e i t a s  ao  fumo. M a io re s  
a t e n ç õ e s ,  e n t r e t a n t o ,  s ã o  d e d i c a d a s  â l a v o u r a  da  c a n a .  S o b re  
o fum o, e n c o n t r a m - s e  d a d o s  s u f i c i e n t e m e n t e  c o n h e c id o s  s o b r e  
s e u s  p r o c e s s o s  de p l a n t i o  e d e s c r i ç õ e s ,  m a is  ou menos g e n e r a  
l i z a d a s ,  s o b r e  a  f o r ç a  da p e q u e n a  l a v o u r a  que  s ó  e x c e p c i o n a l  
m en te  é  c u l t i v a d a  p e l o  g r a n d e  p r o p r i e t á r i o .  Em um r e l a t ó r i o  
m a is  i n f o r m a t i v o  s o b r e  o p r o d u t o ,  a t r i b u i - s e  a  p r e f e r ê n c i a  
dos  l a v r a d o r e s  p e l o  c u l t i v o  do fumo ao  p r e j u í z o  c a u s a d o  p e l a  
c r i a ç ã o  do g ad o  ã l a v o u r a  da  m a n d io c a ,  p o i s  a  p r i m e i r a  "com 
q u a l q u e r  ta p a g e m  f i c a  r e s g u a r d a d a ,  v i s t o  que  o s  a n im a i s  a  r e  
p e l l e m " 11 .

9M i l t o n ,  A r i s t i d e s .  E p h em e r id e s  C a c h o e i r a n a s . B a h ia ,  1903.
p 9 A.

10R e l a t ó r i o  da  S e c r e t a r i a  de A g r i c u l t u r a ,  C o n m erc io ,  I n d u s t r i  
a ,  V ia çã o  e O b ras  P ú b l i c a s .  B a h ia ,  1901 .  p 101.
R e l a t ó r i o  do I m p e r i a l  I n s t i t u t o  B a h ia n o  de A g r i c u l t u r a ,  IN 
R e l a t ó r i o  do Bar ao de S. L o r r e n ç o .  B e h ia ,  1870. pp 1 5 -1 6 .
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O e s t a r  r e s g u a r d a d a  dos p e r i g o s  da  c r i a ç ã o  do ga 
do não  s e  c o n s t i t u í a  n a t u r a l m e n t e ,  no m o t iv o  m a io r  da  p r e f e -  
r é n c i a  p e l a  l a v o u ra '* d o  fumo, p o i s ,  n a  v e r d a d e ,  c o n s t a t a - s e  a  
f a l t a  de p r o t e ç ã o  que  s e  a b a t e  s o b r e  o l a v r a d o r  e s e u  p l a n t i o ,  
quando  e s t e  é  e f e t u a d o  em t é r r a s  que n ão  l h e  p e r t e n c e m ,  como 
também a e x p u l s ã o  dos p r o d u t o s  n a t i v o s  ã  m ed ida  que a s  a t i v i  
d a d e s  a g r o - p e c u a r i a s  avançam .

0 c o n t r o l e  da  l a v o u r a  e r a  e x e r c i d o  p e l o s  c o m erc¿  
a n t e s  e e x p o r t a d o r e s ,  que  a d q u i r i a m  o p r o d u t o  em mãos dos l a  
v r a d o r e s ,  em s u a  m a i o r i a  em e s t a d o  b r u t o ,  p o r t a n t o  m a is  b a r a  
t o ,  b e n e f i e i a v a m - n o  e o e x p o r ta v a m  p a r a  o e x t e r i o r  e / o u  ou 
t r a s  r e g i õ e s  d o ' B r a s i l .  Não r a r o ,  e s s e  b e n e f i c i a m e n t o  e r a  
r e a l i z a d o  p e l o  p a í s  i m p o r t a d o r  e de l ã  r e e x p o r t a d o  p a r a  ou 
t r o s  c e n t r o s  c o m e r c i a i s .  Comprando a  m a t é r i a  p r im a  em s e u  e s  
t a d o  b r u t o ,  os  c o m e r c i a n t e s  e e x p o r t a d o r e s  a lc a n ç a v a m  um du 
p í o  l u c r o ,  p o i s  o p r o d u t o  não  e r a  v e n d id o  como um p r o d u t o  t e r  
m inado  p a r a  o consum o, s o f r e n d o  cora i s t o  um r e b a i x a m e n to  no 
p r e ç o .

O u t r o  g r a n d e  e x p o r t a d o r  m u n d ia l  de fum o, Cuba, t e  
ve d u r a n t e  a n o s  o s e u  fumo t o t a l m e n t e  b e n e f i c i a d o  no p r ó p r i o  
p a í s ,  de o nde  p a r t i a  o p r o d u t o  p a r a  o c o n s u m id o r  e s t r a n g e i r o  
c o m p le ta m e n te  p r o n t o ,  m arcando  s u a  p r o c e d e n c i a : ״  GENUINO HABA 
NO". T a l  q u a d r o  f o i  m o d i f i c a d o  p o s t e r i o r m e n t e ,  com a  i n t r o d u  
ç ão  de e l e m e n t o s  e s t r a n g e i r o s  no c o n t r o l e  da  su a  p r o d u ç ã o .  0 
fumo b r a s i l e i r o ,  c o n t r o l a d o  a  p r i n c i p i o  p o r  p o r t u g u e s e s  e p0£  
t e r i o r m e n t e  p o r  a l e m ã e s ,  r e s s e n t i u - s e  d a s  c o n s e q ü ê n c i a s  n a t u  
r a i s  d a í  d e c o r r e n t e s .

0 b a i x o  l u c r o  c o n s e g u id o  p e l a  v e n d a  do fumo, a g r a  
vado no c a s o  do " m e e i r o "  p e l a  d i v i s ã o  do p r o d u t o  do t r a b a l h o ,  
d e i x a  p a r a  o l a v r a d o r  e s u a  f a m í l i a  uma q u a n t i a  i n s i g n i f i c a n  
t e .  "0  p e q u en o  l a v r a d o r  p l a n t a  s u a  r o ç a  e n e l l a  t r a b a l h a  com 
a  s u a  f a m í l i a ,  sem f a z e r  c o n t a  dos d i a s  de t r a b a l h o .  A s u a  
s a f r a  de fumo d á - l h e  o n u m e r á r i o  n e c e s s á r i o  p a r a  o v e s t i r  e a  
s u a  f a m í l i a .  As o u t r a s  l a v o u r a s  ou  o t r a b a l h o  a  d i a  d ã o - l h e  
a s u b s i s t ê n c i a .  Q u a s i  sem p re  o l u c r o  que  d á  a  ven d a  do fumo
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ao  p e q u en o  p l a n t a d o r  do fumo, é  d e s t i n a d a  a  compra  de  f a z e n  
d a s ,  r o u p a s  e c a l ç a d o s  p a r a  a  f a m í l i a " . 1?

Tudo l e v a  a s u p o r  que  o l a v r a d o r  e s u a  f a m í l i a  en 
c o n t r a m  na  e co n o m ia  de s u b s i s t ê n c i a  o s  m eios  de ־ r e s i s t i r e m .  
D e s ta  m a n e i r a ,  a  c u l t u r a  do fumo d e s e n v o lv e  e p r e c i s a  da  e co  
nom ia  de  s u b s i s t ê n c i a ,  sem a  q u a l  o l a v r a d o r  e s u a  f a m í l i a  f i  
c a r i a m  sem c o n d iç õ e s  de s o b r e v i v ê n c i a .

D i v i d in d o  s e u  tem po e n t r e  o p l a n t i o  de fumo p a r a  
e x p o r t a ç ã o  e a  c u l t u r a  de  s u b s i s t ê n c i a ,  a s  a l t e r a ç õ e s  e o s c i  
l a ç õ e s  de p r e ç o s  do p r o d u t o  no m ercado  i n t e r n a c i o n a l  s ã o  e sp e  
c u l a ç õ e s  d i s t a n t e s  e f o r a  do a l c a n c e  do s e u  e n t e n d i m e n t o .  Com 
p r e e n d e ,  e n t r e t a n t o ,  t r a t a r - s e  de  um p r o d u t o  de v e n d a  f á c i l ,  
p o rq u e  p r o c u r a d o ,  e é a s s i m  q u e ,  d e v id o  â s  f a c i l i d a d e s  e o p o r  
t u n i d a d e s  j á  c i t a d a s  e ã  a d a p t a b i l i d a d e  ao s o l o ,  que  a  l a v o u  
r a  f o i  d i s s e m i n a d a  p o r  t o d o  o E s t a d o ,  o b s e r v a n d o - s e  uma m a io r  
c o n s t â n c i a  em 81 m u n i c í p i o s . 13

«
À p r i n c í p i o ,  d e s e n v o l v e u - s e  n a  Zona do R ecô n cav o ,  

s e n d o  fam osos  como c e n t r o s  de c u l t u r a  f u m a g e i r a  o s  m u n ic í p io s  
de C a c h o e i r a ,  S .  F é l i x ,  Cruz das  A lm as ,  S .  F e l i p e ,  S a n t o  Antô 
n i o  de  J e s u s ,  N a za ré ,  M a r a g o g i p e . E s t e n d e u - s e ,  d e p o i s ,  p o r  ou 
t r a s  r e g i õ e s ,  e no ano  de 1 9 2 9 ,  e s t a v a  " d i s s e m i n a d a  p o r  t o d a  
p a r t e ,  d e l a  s e  c u i d a  e n e l a  m oure jam  o s  n o s s o s  l a v r a d o r e s  em 
101 dos 152 m u n i c í p i o s  do E s t a d o " . ׳, 1

C a c h o e i r a  f o i  um a fam ado c e n t r o  da c u l t u r a  fuma 
g e i r a  e com e l a  t o d o  o R e cô n c av o .  P o s s u i n d o  o B r a s i l  uma l a  
v o u r a  d e s t i n a d a  ã  e x p o r t a ç ã o ,  s u a  a t i v i d a d e  e r a  c o n d i c i o n a d a  
p e l o  m ercado  e x t e r n o .  A a t i v i d a d e  e x p o r t a d o r a  d o m in a n t e ,  
s u a s  c a r a c t e r í s t i c a s  e e v o l u ç ã o ,  d e t e r m i n a d a s  p o r  f a t o r e s  e x  
t e r n o s ,  e x p l i c a m  a  e s t r u t u r a  e co n ô m ica  e s o c i a l  da  r e g i ã o  on 
de t a l  a t i v i d a d e  s e  s i t u a . 1 s Um e s t u d o  s o b r e  o R ecôncavo  im 
p l i c a ,  p o r t a n t o ,  em i n v e s t i g a ç õ e s  s o b r e  o fum o, s u a  l a v o u r a ,  
c o m é r c io  e i n d ú s t r i a  e a s  r e p e r c u s s õ e s  s o b r e  a  r e g i ã o  e a  po 
p u l a ç ã o  que  a l i  v i v e u  e v i v e .

12F e r r a o ,  A r g o l l o .  P r o g r a n a  p a r a  o Fomento da A g r i c u l t u r a  Ba 
h i a n a .  B a h ía ,  1931. p 82.

13R e l a t o r i o  da  S e c r e t a r i a  de A g r i c u l t u r a ,  Comtaercio,  I n d u s t r i  
a ,  V ia ça o  e Obras P ú b l i c a s .  B a h i a ,  1928. p 33.

11,R e l a t ó r i o  da J e c r e t a r i a  de A g r i c u l t u r a ,  Commercio,  I n d u s t r y  
a ,  V ia ça o  e O bras  P ú b l i c a s .  B a h i a ,  1929. p. 33.

1■ 'C as tro ,  A n to n io  B a r ro s  d e .  E n s a io s  s o b r e  a Economia B r a s i  
l e i r a .  Rio de J a n e i r o ,  2a .  e d . ,  1972. I n t r o d u ç ã o .
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A c u l t u r a  do fumo sem pre  p o s s i b i l i t o u  uma r e n d a  e 
l e v a d a  a o  E s t a d o ,  mesmo q uando  o a ç ú c a r  e r a  o p r i n c i p a l  a r t i  
go de e x p o r t a ç ã o  e também q uando  c e d e u  s e u  p r i m e i r o  l u g a r  pa  
r a  o c a c a u .

Os c o m e r c i a n t e s  do fumo r e f e r e m - s e  c o n s t a n t e m e n t e  
a  ma q u a l i d a d e  a d v in d a  de uma c u l t u r a  sem os d e v id o s  t r a t o s .  
£ c l a r o  que  nem sem p re  o f e r e c i a m  os l a v r a d o r e s  p r o d u t o  de b o a  
q u a l i d a d e ,  mas convém a l e r t a r  s o b r e  as  d i s p a r i d a d e s  de o p i  
n i õ e s  e m i t i d a s  no a t o  da  compra ao s  l a v r a d o r e s  e no  momento 
de r e v e n d ê - l o  no m ercad o  e x t e r i o r ,  q uando  a l c a n ç a  o p r o d u t o  
uma b o a  c o t a ç ã o .

A p r e s e n t a  o fumo b a i a n o  3 t i p o s  bem d e f i n i d o s  e 
c l a s s i f i c a d o s  d e  a c o r d o  com a s  zo n as  p r o d u t o r a s :

Fumos p e s a d o s  ou f o r t e s  -  p r o v e n i e n t e s  de C a c h o e i r a ,  S a n t o  A
maro e A l a g o i n h a s ;

»

Fumo l e v e  ou das Matas  -  M u r i t i b a ,  S a n t o  A n t o n i o  de J e s u s ,
Cruz das Almas .

Fumo f r a c o  -  c u l t i v a d o  na z ona  de Na za r é  e do
s e r t ã o .

Cada uma d as  p r o c e d ê n c i a s  a p r e s e n t a  v ^ r i a ç C e s
q u a n to  à q u a l i d a d e  e a o  t i p o .  Os fumos da zona  da M a ta ,  e ram  
m ais  a p r o p r i a d o s  ao f a b r i c o  de c h a r u t o s , e n q u a n t o  que  os do 
s e r t ã o  s e r v i a m  m ais  ao  f a b r i c o  de c i g a r r o s .  0 o r i g i n á r i o  da  
Mata c o n s e g u i a  um m e lh o r  p r e ç o  que o da  c a a t i n g a ,  em v i r t u d e  
do m e l h o r  t r a t a m e n t o  d e d i c a d o  às  s u a s  f o l h a s .

0 c u l t i v o  do fumo sem pre  s e  d e b a t e u  com a  n e c e s s i  
dade  de m e lh o ra m e n to s  n a s  t é c n i c a s  d e  p l a n t i o .  A d e p e n d ê n c i a  
do c l i m a ,  a  i r r e g u l a r i d a d e  d as  e s t a ç õ e s ,  c i t a d a s  v á r i a s  v e z e s  
como r e s p o n s á v e i s  p e l a s  p e r d a s  e o s c i l a ç õ e s  n a s  s a f r a s ,  p r e j u  
d i c a r a m  c o n s t a n t e m e n t e  a l a v o u r a .  São f r e q ü e n t e s  os  a p e l o s  e 
c o n s i d e r a ç õ e s  p a r a  a u t i l i z a ç ã o  de m éto d o s  a d e q u a d o s ,  c o n s t a  
t a n d o - s e  que  a e x i s t ê n c i a  de p r á t i c a s  a r c a i c a s  e r o t i n e i r a s ,  
o s  i m p r o d u t i v o s  s i s t e m a s  de t r a b a l h o ,  a  a u s ê n c i a  de m áqu inas  
e  i n s t r u m e n t o s  a g r í c o l a s  e  uma n ão  s e l e ç ã o  no p l a n t i o  lev a v am
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a  r e s u l t a d o s  i n s a t i s f a t ó r i o s .  E s t a s  c a u s a s  s ã o  f r e q ü e n te m e n  
t e  c i t a d a s  p e l o s  r e p r e s e n t a n t e s  do g o v e rn o  e i n t e r e s s a d o s  na  
a g r i c u l t u r a ,  ao  l a d o  da c a r ê n c i a  de m eios  de t r a n s p o r t e  e au  
s ê n c i a  de  c r é d i t o s ,  a p o n ta d a s  como a s  r e s p o n s á v e i s  p e l o  a  
b a t i m e n t o  q u e ,  p o r  é p o c a s ,  a t i n g i a m  a  l a v o u r a  em g e r a l ,  e na  
t u r a l m e n t e  a do fumo. Não d i s p o n d o  de c a p i t a l  e c r é d i t o s ,  f ¿  
cavam os  l a v r a d o r e s  e s c r a v i z a d o s  ao f i n a n c i a m e n t o  dos c o m e rc i  
a n t e s  e / o u  e x p o r t a d o r e s .

Sã e A lb u q u e rq u e  j á  t i n h a  d e n u n c ia d o  no a n c  de 
186 3 que ״  a s  i n s t i t u i ç õ e s  de c r é d i t o  da  P r o v í n c i a ,  embora  nu  
m ero sas  e p o s s u i d o r a s  de a v u l t a d o s  f u n d o s ,  q u a s e  nenhuma u t ¿  
l i d a d e  p r e s t ã o  ã  l a v o u r a " . 16 Thomaz C o e lh o  de A lm e id a ,  p r e c  
cu p ad o  com a s  d i f i c u l d a d e s  n e s t e  ramo da p r o d u ç ã o ,  a c r e d i t a  
que a  s i t u a ç ã o  g r a v e  em que  e l a  sem p re  s e  e n c o n t r a  d e c o r r e  da  
" f a l a de i:.־ n s t i t u i ç õ e s  de  c r é d i t o  e s p e c i a l m e n t e  d e s t i n a d a s  a 
p r o p o r c i o n a r - l h e  e m p r é s t im o s  a j u r o s  m ód icos  e a lo n g o  p r a z o ,  
como c r e q u e r  a  n a t u r e z a  p e c u l i a r  d e s t a  i n d ú s t r i a .  Mais do

•  ̂ -  -  
que  a do s u l ,  a l a v o u r a  do n o r t e ,  c o n t i n u a  a  m erce  das  e x i g e n  
c i a s  do c r é d i t o  c o m e r c i a l  e a t é  da  u s u r a ,  que  a  em pobrece  e 
a r r u i n a .  Do i n q u é r i t o  a que  o Governo  mandou p r o c e d e r  em 
187U s o b r e  o e s t a d o  da g r a n d e  l a v o u r a  em c a d a  P r o v í n c i a ,  fi_ 
cou a v e r i g u a d o  q u e ,  em uma, a t a x a  dos j u r o s  dos e m p r é s t im o s  
f e i t o s  ã  mesma l a v o u r a  e l e v a v a - s e  de 4 8 a  72% a n u a l m e n t e ,  e ,  
em m u i t a s ,  de 18 a 2'4%•'1,17

R e c e b ia  o l a v r a d o r  o f i n a n c i a m e n t o  dos c o m e r c i a n  
t e s ,  e x p o r t a d o r e s  e donos  d as  t e r r a s ,  pag an d o  em s u a  m a i o r i a  
o f i n a n c i a m e n t o  f e i t o ,  em a r r o b a s  de  fumo. A n t e c i p a d a m e n t e ,  
c o m p ro m a t ia  s u a  c o l h e i t a ,  a  p r e ç o s  f i x a d o s  se g u n d o  a  c o n v e n i  
ê n c i a  do f i n a n c i a d o r  e c o m p ra d o r .

Houve, no  d e c o r r e r  do s é c u l o  XIX e i n í c i o s  do s é  
c u l o  XX, v á r i a s  t e n t a t i v a s  p a r a  o m e lh o ra m e n to  d a s  e s p é c i e s  
de fumo e um m a io r  c u id a d o  no s e u  c u l t i v o .  A a s c e n d e n t e  i n  
d u s t r i a l i z a ç ã o  do fumo, n o ta d a m e n te  n a  s e g u n d a  m etad e  do sÓcu 
l o  XIX, com o s u r g i m e n t o  de f á b r i c a s  de  c h a r u t o s  e c i g a r r o s  e

16I n ,  D a n t a s ,  Jo ao  dos R e is  de S o u z a .  R e l a t ó r i o .  . . em 29 de 
março de 1882. B a h ia ,  1882. p 69.
R e l a t ó r i o  a p r e s e n t a d o  ã A sr tem b le ia  G e r a l  L e g i s l a t i v a  p e lo  
M i n i s t r o  e S e c r e t á r i o  de E r r a d o  dos Negó, i o s  da  A g r i c u l t u r a ,  
C om irercio ,  V iaçao Obras P ג  u b l i c a s .  R io ,  1877. p 17.
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o c r e s c e n t e  consumo do p r o d u t o  no m ercado  m u n d ia l  s ã o  f a t o r e s  
f a v o r á v e i s  ã  r e v i t a l i z a ç ã o  da c u l t u r a ,  que  t i n h a  a t r a v e s s a d o  
s é r i a s  c r i s e s .  0 p r e ç o  a l t o  do fumo i m p o r t a d o ,  e s s e n c i a l  p a  
r a  o c ap e a m e n to  de c h a r u t o s  de m e lh o re s  q u a l i d a d e s , r e c l a m o u  
que  a q u i  fo s s e m  p l a n t a d a s  e s p é c i e s  s e m e l h a n t e s .  No i n í c i o  do 
s é c u l o ,  em 1810, t i n h a  s i d o  mandado d i s t r i b u i r ,  p o r  ordem  r é  
g i a  do Conde dos A r c o s , e n t r e  os  l a v r a d o r e s , p r i n c i p a l m e n t e  
o s  de  C a c h o e i r a ,  s e m e n te s  de fumo de V i r g i n i a ,  'acum! an h a t ías  
de  i n s t r u ç õ e s  p a r a  s e u  p l a n t i o .  D ever iam  nos  t e r r e n o s  daque  
l a  c id a d e  s e r  c u l t i v a d a s  c e r c a  de 300 a r r o b a s  de fumo p a r a  s £  
rem v e n d id a s  em f o l h a . 18

M igue l  Calmon du P in  e A lm e id a ,  no s e u  e s t u d o  so  
b r e  fum o, a c o n s e l h a v a  o p l a n t i o  d a s  e s p é c i e s  de Havana e V i r  
g i n i a ,  d i z e n d o  que  a s  s e m e n te s  p o d e r ia m  s e r  c o n s e g u id a s  p e l a  
s o c i e d a d e  de A g r i c u l t u r a  a t r a v é s  do C o n su la d o  G e r a l  do B r a s i l  
n o s  E . E . U . U . . 0 S r .  B a h ia n a ,  p r o p r i e t á r i o  de uma f á b r i c a  de
r a p é  no R e cô n c av o ,  t i n h a  a d q u i r i d o  p o r ״ i n t e r m é d i o  do M. G u i-  
lh e rm e  R e is  a lg u m a s  s e m e n te s  d e s t e  f u m o . 13

Em 190 3, f o i  c o n t r a t a d o  p e l o  Governo do E s t a d o  um 
e s p e c i a l i s t a  em fumo das  i l h a s  de Cuba q u e ,  »n t r e t a n t o , "não  
c o n s e g u i u  d e i x a r  t r a ç o  a p r e c i á v e l  de s u a  p a ssa g em  p e l a  Ba 
h i a " . 20

Em 1914 ,  o Governo F e d e r a l  c o n v id o u  2 a m e r i c a n o s  
p a r a  o r i e n t a r  a  l a v o u r a  e p r e p a r o  do fumo. P e rm an ece ram  d i  
v e r s o s  a n o s  em Cruz d a s  A lm a s , sem que a u t i l i d a d e  de s e u s  co 
n h e c im e n to s  f o s s e  c o n s t a t a d a . 21

0 p l a n t i o  com a s  s e m e n te s  de  Havana e  S u m a tra  não  
o b t e v e  s u c e s s o :  a s  s e m e n te s  lo g o  d e g e n e r a r a m  e ,  mesmo no  p r ¿  
m e i r o  a n o ,  de ram  p r o d u t o  pouco  s u p e r i o r  a o  n o s s o ,  e  nos a n o s  
s e g u i n t e s  t o d a  a  d i f e r e n ç a  d e s a p a r e c e u " 22

Fo i  também s o l i c i t a d o  ã  M issão  A g r í c o l a  ao O r i e n  
t e  uma v i s i t a  à s  i l h a s  de J a v a  e S u m a tra  p a r a  e s t u d a r  os p r o

1* S i l v a ,  P e d ro  C e l e s t i n o  d a . C a c h o e i r a  e seu  M u n ic íp io .  R ev is  
t a  do I n s t i t u t o  G e o g r á f i c o H ן׳.  i s t ó r i c o .  n9 64.  B a h ia ,  19377 
p 304.

19A lm e id a ,  M ig u e l  Calmon du i in  e .  o p . c i t .  p 33.
20B o n d a r ,  G r e g o r i o ,  o p . c i t .  p 296.
21B o n d a r ,  G r e g o r i o ,  o p . c i t .  p 296.
22B o n d a r ,  G r e g o r i o ,  o p . c i t .  p 296.
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c e s s o s  e m p reg ad o s  n a  c u l t u r a  e b e n e f i c i a m e n t o  do fu m o ? 3 Al 
guns e x p o r t a d o r e s  t e n t a r a m  o c u l t i v o  de m e lh o r e s  e s p é c i e s .  0 
a lem ão  C a r l  B e r n h a r d  R o d en b u rg ,  a c o n s e l h a d o  p o r  s e u  c o m p a t r i o  
t a  O t t e n s ,  e x p o r t a d o r  de fumo a q u i  e s t a b e l e c i d o ,  v e i o  ao  Bra  
s i l  em 1 8 9 5 ,  t r a z e n d o  mudas de fumo de S u m a t r a ,  onde  t i n h a  
t r a b a l h a d o  v á r i o s  a n o s ,  com a  i d é i a  de m e l h o r a r  a p r o d u ç ã o  de 
c h a r u t o s . c o m  uma c a p a  de fumo m ais  f i n a  e c h e i r o s a .  D i r i g i u  
s e  ao  i n t e r i o r  do E s t a d o  e a lém  da  p l a n t a ç ã o  de fumo em Cruz  
d a s  A lm a s , a d q u i r i u  a  f á b r i c a  de c h a r u t o s  F r a g r â n c i a ,  de A r  
t h u r  F u r t a d o  de S im a s ,  t e n d o ,  d u r a n t e  a n o s ,  f a b r i c a d o  c h a r u  
t o s  p a r a  e x p o r t a ç ã o ? *י

A e x p e r i ê n c i a  com o p l a n t i o  do fumo do t i p o  Suma 
t r a  f r a c a s s o u ,  s e n d o  a p r o v e i t a d a  em p a r t e  p o r  A u g u s t  S u e r
d i e c k  que a  a p e r f e i ç o o u  em p l a n t a ç õ e s  m o d e lo s ,  u t i l i z a n d o  a 
p r o d u ç ã o  na f a b r i c a ç ã o  de c h a r u t o s  de s u a  f á b r i c a .

A p e s a r  das t e n t a t i v a s  e m p r e e n d i d a s ,  os p r o c e s s o s  
de c v . l t i v o  não S3 m o d i f i c a r a m ,  nem a s  * e s p é c i e s  de fumo a q u i  
p l a n t a d a s  fo ram  s u b s t i t u í d a s ,  o que conduz  a  uma s é r i e  de i n  
d a g a ç õ e s :  a t é  que  p o n to  i n t e r e s s a v a  a o s  l a v r a d o r e s  a  s u b s t ¿  
t u i ç ã o  da v a r i e d a d e  comum? Podiam  os l a v r a d o r e s ,  com o p l a n  
t i o  d a s  n o v as  e s p é c i e s ,  u s u f r u i r  de r e n d a s  e b e n e f í c i o s  que 
j u s t i f i c a s s e m  a s u b s t i t u i ç ã o  d a s  e s p é c i e s  n a t i v a s ?  Houve uma 
a s s e s s o r i a  n o s  m éto d o s  e t é c n i c a s  de p l a n t i o ,  c o l h e i t a  e  s e c a  
gem, ou l i m i t o u - s e  a  a j u d a  ao  f o r n e c i m e n t o  de s e m e n te s ?  Ho 
mens da  é p o c a ,  v e r i f i c a n d o  que o p ouco  d e s v e l o  d e d i c a d o  â  a 
g r i c u l t u r a  c o n t r i b u i u  p a r a  que a s  s a f r a s  não  fo s s e m  s a t i s f a t o  
r i a s ,  p ro v o c a n d o  o s c i l a ç õ e s  n a  p r o d u ç ã o ,  e p e r d a  de  comprado 
r e s  em v i r t u d e  de c o n c o r r e n t e s  m e lh o r  a p a r e l h a d o s ,  r e c o n h e c e  
ram q u e " o n d e  a  l a v o u r a  não  pode  c o n t a r  com uma m éd ia  d e t e r m i  
n a d a  p a r a  o p r e ç o  dos g ê n e r o s  que e n t r e g a  ao m e r c a d o ,  o t r a b a  
l h o  é f r o u x o  c d e s c o n f i a d o ,  a  p r o d u ç ã o  sem e s t í m u l o s  p o rq u e  
sem g a r a n t i a ,  o p r o d u t o r  e x t e n u a d o  p e l a s  p e r i p é c i a s  de uma v i  
da i n g l c r i a  i n a b i l i t a - s e  p a r a  t e n t a r  q u a l q u e r  a p e r f e i ç o a m e n t o  
na  t a r e f a  que  e x e c u t a .  0 t r a b a l h o  sem f é  é i n c o m p a t í v e l  com 
a  i d é i a  de p ro g i^esso  e ê  p o r  i s s o  que  o l a v r a d o r  e n t r e  n o s  s e

' 1M easagcn ã  A s s e m b le ia  L e g i s l a t i v a  -  J o s é  M a r c e l in o  de Souza.
B a h i a ,  1906 .  p 2 כ .

Overbe י* 2  çk., Wi' .helra. F l ln fz i  J a h r e  D e u t s r ' . c r  V c r c in  Gerraania  
und Deutscltum in  B a h ia .  B e r l i m ,  1923. p 92.
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a r r e c e i a  d a s  i n o v a ç õ e s " . 25 0 ro m p im en to  com o s  p r o c e s s o s  de 
c u l t i v o  t r a d i c i o n a i s  s i g n i f i c a  não  só  ro m p er  com o p a s s a d o ,  
mas tambem a s s u m i r  o s  r i s c o s  e i n c e r t e z a s  a  que  e s t á  s u j e i t o  
o novo f a t o r  de p r o d u ç ã o .  A a c e i t a ç ã o  do novo f a t o r  d ep en d e  
do l u c r o  a u f e r i d o  com e l e . 26 Sendo a  margem de l u c r o s  p r o p o r  
c i o n a d a  p e l a s  m o d i f i c a ç õ e s ,  i r r i s ó r i a ,  c o n t i n u a r á  o l a v r a d o ^  
a  p l a n t a r  como a t e  e n t ã o  v i n h a  f a z e n d o .  T odas  e s t a s  t r a n s f o r  
mações e x i g i d a s  t e r i a m  de s e r  acom panhadas  de o u t r a s  t r a n s f o r  
mações m ais  p r o f u n d a s ,  p o i s  a s  c a u s a s  a p o n ta d a s  como r e s p o n s a  
v e i s  p e l o  mau desem penho  da  l a v o u r a  não  p a ssa v am  de um r e f l e  
xo do s i s t e m a  eco n ô m ico  do q u a l  a l a v o u r a  de  fumo d e p e n d i a  e 
a  que  e s t a v a  su b o rd in a d a .  Não o c o r r e n d o  a s  t r a n s f o r m a ç õ e s  nece!; 
s á r i a s , c o n t i n u a n d o  n o s s a  econom ia  com a s  c a r a c t e r í s t i c a s  de 
uma econom ia  v o l t a d a  p a r a  o e x t e r i o r ,  a l a v o u r a  do fumo s e  
c o n s e r v o u  a  mesma e c o n t i n u o u  s e g u i n d o  a  o r i e n t a ç ã o  dos comer 
c i a n t e s  e e x p o r t a d o r e s .

0 a l h e i a n e n t o  d a s  l e i s  que ״regem  o m ercado  mundi 
a l  e a  c r e s c e n t e  p r o c u r a  do p r o d u t o ,  lev a m  os l a v r a d o r e s  a  pen 
sa re m  em o b + o r  uma m a io r  q u a n t i d a d e  da m a t é r i a  p r im a  em d e t r i  
m ento  de uma m e lh o r  q u a l i d a d e .  A p r e o c u p a ç ã o  é  c o n s e g u i r  o 
máximo p o s s í v e l  em uma á r e a  que n ã o  e x i j a  r e c u r s o s  t é c n i c o s  
nem mão de o b r a  e s p e c i a l i z a d a  e é p e n sa n d o  n a  p r o d u ç ã o  q u a n t i  
t a t i v a  que " a l g u n s  r o c e i r o s  p a r a  a u m e n ta r  o p e s o  do f a r d o  ou 
a m a s s a r  a s  f o l h a s  d e m a s ia d a m e n te  s e c a s  ao  s o l ,  molham o fumo 
com á g u a ,  no momento de  e n f a r d a r ^ ' .  C l a r o  n ão  s e r  e s t a  uma 
p r á t i c a  r e c o m e n d á v e l ,  p o i s  o "fumo t o r n a - s e  p r e t o ,  mofa e apo  
d r e c e .  0 l a v r a d o r  f r a u d u l e n t o ,  em v ez  do a lm e ja d o  l u c r o  so  
f r e  um p r e j u í z o " . 27

Mão t e n d o  s i d o  acom panhada  de  r e f o r m a s  s u b s t a n c i  
a i s ,  a  l a v o u r a  do fumo e a s i t u a ç ã o  dos l a v r a d o r e s  p e rm a n ec e  
ram no mesuo , c o n t i n u a n d o  a  s e r  no d e c u r s o  d o s  a n o s  a " l a v o u r a  
do p e b r e "  que  a t a n t o s  e n r i q u e c e u ,  a s s e g u r a n d o  um l u g a r  de 
d e s t a q u e  p a r a  a  B a h ia  no s  m erc ad o s  i n t e r n a c i o n a i s , e n v ia n d o  o 
p r o d u t o  de s u a s  s a f r a s  p a r a  os  m erc ad o s  e u r o p e u s  onde  o fumo

25 Cruz Machado, A n to n io  C and ido  d a .  R e l a t ó r i o . . .  1874 .  B a h ia ,  
1 8 7 4 .  pp 1 2 8 - 1 3 0 .

2 6 S c h u l t z ,  T h eo d o re  W. A T r a n s fo rroaçao  da  A g r i c u l t u r a  T r a d ¿  
c i o n n l .  Rio de J a n e i r o  1965. A t r i b u t o s  da A g r i c u l t u r a  
T r a d i c i o n a l .  pp 35 e 44•

27B o n d a r ,  G r e g o r i o ,  o p . c i t .  p 296 .
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de S. F é l i x  e r a  em pregado  na f a b r i c a ç ã o  de f i n o s  c h a r u t o s .  0 
fumo e s u a  c u l t u r a  m ereceram  de N cn a to  Marques a l ú c i d a  a ò v e r  
t ê n c i a  de  que  " e n q u a n to  fo rm a  f o r t u n a s , não  dá ao  l a v r a d o r  r e  
s u l t a d o s  f i n a n c e i r o s  que compensem o s e u  t r a b a l h o .  Os l u c r o s  
que a e s t e  d e v ia m  c a b e r  s ã o ,  em g r a n d e  p a r t e ,  d i l u í d o s  a t r a  
v é s  de  uma c a d e i a  e x t e n s a  d e  i n t e r m e d i á r i o s  a t é  c h e g a r  ao s  a r  
mazéns dos  g r a n d e s  e x p o r t a d o r e s .  £ p r e c i s o  um lo n g o  e p e r s e  
v e r a n t e  t r a b a l h o  p a r a  que o l a v r a d o r  do fumo com p reen d a  que a  
su a  d e f e s a  e s t á  na n e c e s s i d a d e  e v i d e n t e  que h á  de o r g a n i z a r  
s e  em c o o p e r a t i v a s . Quando i s t o  s e  d e r ,  a  p r o d u ç ã o  s e r á  mai 
o r  e m e lh o r  e o homem s e r á  m ais  j u s t a m e n t e  r e c o m p e n s a d o " . 2 *

28M a rq u es ,  N o n a to ,  o p . c i t .  p 56 .
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S i t u a ç ã o  e p r o b le m a s  da  p e s q u i s a  do fumo n a  B a h ia .

F o n te s  u t i l i z a d a s .

A i n e x i s t ê n c i a  de uma l i t e r a t u r a  e s p e c i a l i z a d a  so  
b r e  o c o m é r c io  de e x p o r t a ç ã o  e a s  m a n u f a tu r a s  de fumo na  Ba 
h i a  s e  c o n s t i t u i u  em uma d as  m a i o r e s  d i f i c u l d a d e s  p a r a  a  r e a  
l i z a ç ã o  do t r a b a l h o .  E n c o n t r a - s e ,  r e l a t i v a m e n t e  a e e s s í v e l »  
uma b i b l i o g r a f i a  r i c a  em in f o r m a ç õ e s  s o b r e  a s  o r i g e n s  do fum o, 
s e u  u s o ,  f i n a l i d a d e s ,  c o s t u m e s ,  a p l i c a ç õ e s ,  d o e n ç a s  p o r  e l e  
c a u s a d a s  e o u t r a s  p e c u l i a r i d a d e s  do p r o d u t o  que se  t o m o u  i n  
d i s p e n s á v e l  no consumo m u n d ia l .

E s t e s  a s p e c t o s  s ã o  t r a t a d o s  p o r  uma i n f i n i d a d e  de 
a r t i g o s ,  l i v r o s  e r e v i s t a s . 1 E x i s te m  a i n d a ,  d i v u lg a ç t^ s d c  cixns 
c o n s i d e r a d a s  " o r i g i n a i s " ,  que n a r ra m  a s s u n t o s  e x õ t i c o s  r e l a  
c i o n a d o s  ao  fumo.

A r e v i s t a  " T a b a c o l o g i a " ?  no p r e f á c i o  do s e u  19 
número ( o u t u b r o  de 1 9 5 0 ) ,  a p r e s e n t a - s e  como um p e r i ó d i c o  men 
s a l  da  S o c ie d a d e  C i e n t í f i c a  I n t e r n a c i o n a l  do Fumo, c u jo  o b j e  
t i v o  ê  e d i t a r  ou  r e e d i t a r  o b r a s  c i e n t í f i c a s  r e l a c i o n a d a s  ao  
fumo. Com e s t e  p r o p ó s i t o ,  p u b l i c a ,  t r a d u z i d a  p a r a  o a l e m ã o ,  
uma t e s e  a p r e s e n t a d a  no ano  de 1 7 4 3 ,  n a  F a c u ld a d e  de M e d ic in a  
d a  U n i v e r s i d a d e  de H a l l e ,  com o t í t u l o  "Se é  n e c e s s á r i o  e  s a u  
d ã v e l  a  um t e ó l o g o  fum ar" .3

1S t a h l ,  G u e n t h e r .  Der Tabak im Leben s u e d a m e r i k a n i s c h e r  Vo¿ 
k e r .  I n ,  Z e i t s c h r i f t  f u e r  E t h n o l o g i e .  B e r l i n ,  1926 
S c h a d w a l d t ,  Hans.  K u l t u r  und M e d i z i n g e s c h i c h t l i c h e s  u e b e r  
den T abak .  I n ,  M i d i z i n n i s c h e  W e l t ,  B e r l i n ,  1968.
A s c h c n b r e n n e r , H. und S t a h l ,  G u e n t h e r .  Handbuch d es  Tabakhan  
d e l s ,  O ld e n b u rg  d e s  T a b a k h a n d e l s . O ld e n b u r g .  1950.

2T a b . i c o l o g ia .  I n t e r n a t i o n a l e n  T a b a k w i s s e n s c h a f t l i c h e n  G e s s e i ^  
s c h a f t . . .  K o e ln ,  1950.

3T ra d u ç ã o  da ״ D i s s c r t a t i o  ! n a u g u r a l i s  Me׳! i c a  de T a b a c i  Furaum 
. T a b a c i  Fumum s u g e n t e  T h e o lo g o "  -  em a lem ão :  Ob es  e inem

T h eo lo g o  n o e t h i g  und g esu n d  sey  T aback  zu r a u c h e n ? "
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I n f o r m a ,  também, que  e s t a  F a c u ld a d e  p r o p o r c i o n o u  
a  p u b l i c a ç ã o  de n u m ero so s  t r a b a l h o s ,  e n t r e  e l e s ,  a  r e v i s t a  
" T a b a c k "  que  s e  p ro p u n h a  d i v u l g a r  o b r a s  que  a b o r d a s s e m  c i e n t i  
f i c a m e n t e  a s p e c t o s  c u r i o s o s  do p r o d u t o ,  e que  n ã o  pôde  m ais  
s e r  e d i t a d a ,  no ano  de 1 9 4 2 ,  d e v id o  à s  d i f i c u l d a d e s  s u r g i d a s  
n a  Seg u n d a  G u e r r a  M u n d ia l .  " T a b a c o lo g i a "  f a z  r e f e r ê n c i a  a i n  
da  ã  " C h r o n i c a  N i c o t i a n a "  q u e ,  em 19 38,  p r e t e n d i a  p u b l i c a r  a  
p e n a s  a s s u n t o s  r e f e r e n t e s  ã s  t r a n s a ç õ e s  c o m e r c i a i s  do fumo, a  
l a r g a n d o ,  p o s t e r i o r m e n t e ,  e s t e  o b j e t i v o ,  com o d e s a p a r e c i m e n  
t o  d a  " T a b a c k " .

Como j ã  f o i  d i t o ,  a  l i t e r a t u r a  s o b r e  o c o m é r c io  e 
m a n u f a t u r a s  de  fumo n a  B a h i a ,  no  s é c u l o  XIX, é  q u a s e  in e x i i s  
t e n t e .  A lg u n s  a s p e c t o s  do fumo em d i f e r e n t e s  é p o c a s  fo ram  
t r a t a d o s  p o r  d i v e r s o s  a u t o r e s .

A p a i x ã o  que  d e s p e r t o u  e i j t r e  os a f r i c a n o s  t r a n £  
fo rm ou  o p r o d u t o  em um dos a r t i g o s  p r e d i l e t o s  no t r á f i c o  de 
e s c r a v o s ,  tem a a b o r d a d o  d e t a l h a d a m e n t e  p o r  P i e r r e  V e r g e r ,  no 
s e u  l i v r o  " F lu x  e t  R e f lu x  de l a  T r a i t e  de N e g re s  e n t r e  l e  Gol 
f e  de  B én in  e t  B a h ia  de Todos os S a n t o s  du  XVII- a i  XIX- S i e  
e l e "  í

E n t r e  os l i v r o s  e s c r i t o s  s o b r e  o fumo n a  B a h ia ,  
m erece  d e s t a q u e  a  "M emoria  s o b r e  a  c u l t u r a  do T a b a c o " ,  de Mi 
g u e l  Calmon du P in  e A lm eida?  A S o c i e d a d e  de A g r i c u l t u r a ,  Co 
m é r c io  e I n d u s t r i a  d a  B a h i a ,  ao  e x a m i n a r  a s  c a u s a s  que  p ro v o  
cava♦™ o d e c r é s c im o  d a  e x p o r t a ç ã o  do p r o d u t o ,  p r o c u r o u  m eios  de 
r e m e d i ã - l a s .  0 t r a b a l h o  d e s t e  a u t o r ,  f o i  a p r e s e n t a d o ,  p o r t a n  
t o ,  como uma c o n t r i b u i ç ã o  p a r a  o e s t u d o  do p ro b le m a  d a  l a v o u  
r a  do fumo. £ com pos to  de q u a t r o  c a p í t u l o s ;  no p r i m e i r o ,  Mi 
g u e l a׳•  b o r d a a s p e c t o s  s o b r e  a  h i s t o r i a  da  p l a n t a ,  do nome tebaco, 
e t c . ;  no s e g u n d o ,  t r a t a  s o b r e  a  c u l t u r a  do fumo n o s  d i f e r e n  
t e s  p a í s e s ; no t e r c e i r o  a p o n t a  a s  c a u s a s  da  d e c a d ê n c i a  do f u  
mo n a  P r o v í n c i a  e no  q u a r t o  e  ú l t i m o  c a p í t u l o  s ã o  a p o n ta d o s  
p o r  e l e ,  o s  m eios  de r e s t a u r ã - l a .  As " C a r t a s  E c o n ô m ic o - P o l í

* V e r g e r ,  P i e r r e ,  F lu x  e t  R e f lu x  de l a  T r a i t e  d e s  N eg res  e n t r e  
l e  G o l fc  de B én in  e t  B a h ia  de Todos os S a n t o s  du XVII- au 
XIX- S i e c l e .  P a r i s ,  Mouton Co -  La H aye ,  1963.

5A lm e id a ,  M igue l  Calmon du P in  e .  Memoria s o b r e  a C u l t u r a  do 
T a b a c o .  B a h i a ,  1835.
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t i c a s  s o b r e  a A g r i c u l t u r a  e C om erc io  da  Bahia"® r e p r e s e n t a m  
uma f o n t e  i n d i s p e n s á v e l ,  não  so  p a r a  o e s t u d o  da v i d a  econom i 
00 ־ f i n a n c e i r a  d a  B a h ia  no  começo do s é c u l o  XIX, como também 
re v e la m  a s p e c t o s  p a r t i c u l a r e s  da  l a v o u r a  e do c o m é rc io  do f u  
mo, no ano de 1807 .

Ao l a d o  d e s t e s , não  pode  s e r  e s q u e c i d o  o n ão  me 
n o s  f a m o s o l i v r o  de A ndré  J o ã o  A n t o n i l ,  " C u l t u r a  e O p u l e n c i a  
do B r a s i l " ,  que f o m e c e ,  e n t r e  o u t r a s  i n f o r m a ç õ e s ,  i n d i c a ç õ e s  
p r e c i o s a s  s o b r e  o c o m é rc io  e l a v o u r a  do p r o d u t o  no i n i c i o  do 
s é c u l o  X V II I? A l a v o u r a  do fumo, n a s  p a l a v r a s  de A n t o n i l ,  
e r a  t a l  "que  a  t o d o s  da o que  f a z e r ;  p o rq u e  n e l a s  t r a b a l h a m  
g r a n d e s  e p e q u e n o s ,  homens e m u l h e r e s ,  f e i t o r e s  e s e r v o s " !  E 
x e m p l i f i c a  o t i p o  de p e s s o a s  que s e  ocupavam  com a l a v o u r a :  
" t o d a  a  g e n t e  s e  o c u p a  era c a t a r  a  l a g a r t a " ,  m as ,  " c h e g a r - l h e  
a t e r r a  com a  e n x a d a ,  é  t r a b a l h o  dos g r a n d e s " , '׳  a p a n h a r  ou  co 
l h e r  a s  f o l h a s  é  de quera s a b e  c o n h e c e r  quando  é  t e m p o " , o t r a  
b a l h o  de t o r c ê - l a s ,  f a z e n d o  d e l a s  a c o r d a ,  t n c o m e n d a - s e  a  a ¿  
gum n e g r o  m e s t r e " ;  " e  o que a n d a  com €1 r o d a  ou  e n g en h o  de t o r  
c e r ,  h ã  de s e r  n e g r o  r o b u s t o " ?  T r a t a ,  a i n d a ,  do f a b r i c o  do 
r a p é ,  da  e s t i m a  do fumo do B r a s i l  n a  E u ro p a  e em o u t r a s  p a r  
t e s , e das  v a n ta g e n s  t i r a d a s  p o r  P o r t u g a l  do c o m é rc io  com o 
fu m o !1

E x is te m  também e s t u d o s  s o b r e  s o l o s  a p r o p r i a d o s  ao  
c u l t i v o  do p r o d u t o ,  c o n d iç õ e s  c l i m á t i c a s ,  m étodos  e t é c n i c a s  
de c u l t i v o ,  t i p o s  de  fumos p l a n t a d o s ,  e ,  à s  v e z e s ,  s ã o  a b o r d a  
dos o u t r o s  i t e n s , como a  p r o e m i n ê n c i a  do p r o d u t o  n a  e x p o r t a  
ç ão  do E s t a d o ,  p a í s e s  p a r a  os  q u a i s  s e  e x p o r t a v a ,  e t c . . . 11

C i t a d o  f r e q u e n t e m e n t e  como o " p r o d u t o  c o n s t a n t e  
da n o s s a  e c o n o m i a " ,  o fum o, a p a r e c e  i n c l u í d o  e n t r e  o s  p r o d u  
t o s  de e x p o r t a ç ã o ,  como o e l e m e n t o  que  sem p re  c o n t r i b u i u  na  
b a l a n ç a  c o m e r c i a l .  A i m p o r t â n c i a  da  Alemanha como n o s s a  ma¿ 
o r  i m p o r t a d o r a  é  também r e s s a l t a d a .

6B r i t o ,  Jo a o  R o d r ig u e s  de .  C a r t a s  E co n ô m ico  - P o l í t i c a s  s o b r e  
a A g r i c u l t u r a  e Com érc io  da B a h ia .  B a h ia  1924.

7A n t o n i l ,  André  J o a o .  C u l t u r a  e O p u l ê n c i a  do B r a s i l .  S . P a u lo ,  
1923.

0Idem, Ib id e m ,  pp 1 8 1 -2 0 4 .
5Idem , I b id e m ,  pp 181-204

10Idem , Ib id e m ,  pp 181-204
11A lb a n o ,  Jo ão  P i t a n g u y .  0 Fumo e 8ua c u l t u r a  na B a h ia .  B a h ia ,  

1927.
M a rq u es ,  A n to n io  N o n a to .  G e o g r a f i a  do Fumo na B a h ia .  B a h ia
s / d .
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As o p i n i õ e s  e m i t i d a s  s o b r e  o p r o d u t o  e n a l t e c e m  
s u a  c o n t r i b u i ç ã o  na eco n o m ia  do E s t a d o  ou  in c l u e m  a s  c r i s e d  
da  s u a  l a v o u r a  e n t r e  a s  m u i t a s  que ee a b a te m  s o b r e  a P r o v í n c i a ,  
p o s t e r i o r  E s t a d o .

0 R ecôncavo  é  n a t u r a l m e n t e  d e s t a c a d o  como o m ais  
i m p o r t a n t e  p r o d u t o r  e p r i n c i p a l  c e n t r o  de m a n u f a tu r a s  fu m ag e i  
r a s .

As p r i n c i p a i s  f o n t e s  que  nos  p e r m i te m  c h e g a r  a 
c o n c l u s õ e s  s o b r e  a  d e c a d ê n c i a  das  i n d ú s t r i a s  f u m a g e i r a s  n a  Ba 
h i a ,  e n c o n t r a m - s e  n o s  a r q u i v o s  da c i d a d e  de Bremen (A rq u iv o  da 
Câmara de C om érc io  e A rq u iv o  do E s t a d o ) ,  m erecen d o  d e s t a q u e  
■nstesu o s  r e l a t ó r i o s  dos c o n s u l a d o s  a le m ã e s  no  B r a s i l ,  denun  
c i a n d o  a p e n e t r a ç ã o  do t r u s t  a n g l o - a m e r i c a n o  do fumo. E x i s te m  
a i n d a ,  n e s t e s  a r q u i v o s ,  d o cu m en to s  e uma v a s t a  l i t e r a t u r a ,  
que e v id e n c i a m  o c o n t r o l e  do c o m é r c io  do fumo n a  -Bahia p e l o s  
a le m ã e s  como também m ostram  os e s t r e i t o s  l a ç o s  e x i s t e n t e s  en 
t r e  a s  f i r m a  i m p o r t a d o r a s  e a s  e x p o r t a d o r a s  a q u i  e s t a b e l e c id a s .

0 l i v r o  de W ilh e lm  O v e rb e c k ,  " F t i e n f z ig  J a h r e  Deuts 
c h e r  V e r e in  G erm ania  und D e u tsc h tu m  i n  B a h i a " ,  f o r n e c e  i n d i c a  
ç õ e s  s o b r e  f i r m a s  a le m ã s  e s e u s  p r o p r i e t á r i o s ,  que  complemen 
tam  os d a d o s ,  c o l e t a d o s  em o u t r a s  f o n t e s . 12

0 m a t e r i a l  e s t a t í s t i c o  é  o que o f e r e c e  m a i o r  d i f i  
c u l d a d e .  Embora o de Bremen e s t e j a  o r d e n a d o  e de f á c i l  a c e s  
s o ,  r e v e l a ,  em c e r t o s  a n o s ,  c o n t r a d i ç õ e s ,  que nos levara  a  £  
l h a r  com c a u t e l a  os  r e s u l t a d o s  a  que n ó s  chegamos a t r a v é s  d e -  
l e s .  Quando comparamos com a s  f o n t e s  b a i a n a s ,  ou  mesmo, s e  
comparamos e s t a s  ú l t i m a s  e n t r e  s i ,  a s  d ú v i d a s  s ã o  q u a s e  i n s u -  
p e r á v e i s .

Na B a h ia ,  os  e s t u d o s  de M ário  B a r b o s a 13 a p r e g e n ta m  
d a d o s  v a l i o s o s  s o b r e  i n d ú s t r i a s ,  e x p o r t a ç ã o  e i m p o r t a ç ã o ,  em 
d i f e r e n t e s  é p o c a s .

G u im a ra e s ,  Jo a o  S i l v c r i o .  A C u l t u r a  do Fumo e se u  P r e p a r o  . 
Rio de J a n e i r o ,  1922.
B o n d a r ,  G r e g á r i o .  Fumo na B a h ia .  I n ,  D i á r i o  O f f i c i a l .  E d i  
çao  do C e n t e n á r i o .  1923. pp 2 9 4 -2 9 6 .

12O v e rb e c k ,  W ilh e lm .  F U e n f z i ״  J a h r c  D e u t s h e r  V e r e in  Germaniaund 
Deutschtum i n  B a h ia .  B e r l i n ,  1923 .

13B a r b o s a ,  M ár io .  A s p e c to s  E conôm icos  e F i n a n c e i r o s  do E s t a d o  
da B a h ia .  B ah ia
Idem. 0 E s t a d o  da B a h ia  -  s e u  V a lo r  e a s  P o s s i b i l i d a d e s  Ecjo 
n ô n i c a s .  B a h ia ,  1931 .
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O l i v r o  de Volkmar von Arn im , Die W e l t t a b a k w i r t £  
c h a f t j *  e um dos  m ais  i m p o r t a n t e s  e s t u d o s  s o b r e  a  econom ia  
m u n d ia l  do fumo, c o n te n d o  d ad o s  s o b r e  o d e s e n v o lv i m e n t o  da  
s u a  c u l t u r a  e p r o d u ç ã o ,  d i f e r e n t e s  e s p e c i e s  p r o d u z i d a s  p e l o s  
p a í s e s , p a r t i c i p a ç ã o  d e s t e s  n a  e x p o r t a ç ã o  m u n d ia l  de fumo em 
f o l h a ,  im p o r t a ç ã o  da Alemanha O c i d e n t a l ,  p r e ç o s  dos fumos no 
m erc ad o  i n t e r n a c i o n a l ,  fo rm as  de m o n o p o l io s  e m u i to s  o u t r o s ,  
mas q u e ,  i n f e l i z m e n t e ,  so  cobrem  p a r t e  do p e r í o d o  h i s t ó r i c o  
da n o s s a  p e s q u i s a .

P a r a  o e s t u d o  das  f i r m a s  que c o m e r c i a l i z a v a m  com 
fumo n a  B a h ia ,  n o s  b a s e a m o s ,  a lem  da l i t e r a t u r a  e s p e c i a l i z a d a ,  
n o s  L i v r o s  de C o n t r a t o s  e D i s t r a t o s ,  L i v r o s  de R e g i s t r o s  de 
F i rm as  C o m e r c i a i s ,  L i v r o s  de M arcas I n d u s t r i a i s ,  F a l a s  e  R e ía  
t o r i o s  dos P r e s i d e n t e s  da  P r o v í n c i a ,  R e l a t ó r i o s  da  S e c r e t a r i a  
de  A g r i c u l t u r a ,  C o m erc io ,  I n d ú s t r i a ,  V iação  e O bras  P ú b l i c a s ,  
d o cu m e n to s  dos  a r q u i v o s  do E s t a d o ,  da Cámara de C om erc io  e  da 
B i b l i o t e c a  do E s t a d o  de Bremen, e o u t r a s  f o n t e s  que s ã o  c i t a  
d a s  na  b i b l i o g r a f i a .

P a r a  uma ab o rd ag e m  m ais  s e g u r a  do e n v o lv i m e n t o  do 
e l e m e n t o  e s t r a n g e i r o  e d a s  c o n s e q ü ê n c i a s  d e s t e  n a  e co n o m ia  f u  
m a g e i r a ,  e da  B a h ia  em g e r a l ,  t o r n a - s e  n e c e s s á r i o  a  a : ! á l i s e  
da  e s t r u t u r a  do c a p i t a l  das  f i r m a s  a t u a n t e s  no s e t o r .

0 l e v a n t a m e n t o  de dad o s  s o b r e  c a p i t a i s  f o i  f e i t o ,  
no p r e s e n t e  e s t u d o ,  a t r a v é s  de  t a b e l a s ,  n a s  q u a i s  c o n s i d e r a  
mos o c a p i t a l  i n i c i a l  d o s  p r o p r i e t á r i o s ,  su a  n a c i o n a l i d a d e ,  
s e d e  d a s  f i r m a s ,  f i l i a i s ,  s u c e s s õ e s ,  a l t e r a ç õ e s  de c a p i t a l  e 
ano  em que  o s  p r o p r i e t á r i o s  s e  r e t i r a v a m  da s o c i e d a d e , com os 
r e s p e c t i v o s  c a p i t a i s .  £ c l a r o ,  que q uando  somamos o s  c a p i  
t a i s  n o s  s u c e s s i v o s  a n o s ,  o c a p i t a l  de s a í d a  n ão  f o i  c o n s i d e  
r a d o ,  p o r  s e  t r a t a r  de uma q u a n t i a  que  e r a  r e t i r a d a  do comer 
c i o  do fumo.

As e n t r a d a s  e s a í d a s  de p r o p r i e t á r i o s  em c a d a  ano, 

Idem. P á g i n a s  E co n ô m ica s .  B a h ia ,  1934 .
Idem. A B a h ia  a t r a v é z  de cem a n o s .  B a h ia ,  1923.  I n ,  D i á r i o  
O f i c i a l .  E d iç a o  do C e n t e n á r i o ,  1 9 2 3 ,  e n t r e  o u t r o s .
A rn itn ,  Volkmar v o n .  Die We 11 t a b a k w i  r  t s  ch a f  t . I n ,  K i e l e r  
S t u d i e n .  K i e l ,  1958.
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bem como a s  t r a n s f e r e n c i a s  de membros do g ru p o  de um e s t a b e l í i  
c im e n to  p a r a  o u t r o ,  a s  r a m i f i c a ç õ e s  d e s t e s  ñ a s  d i v e r s a s  empre 
s a s ,  f o r n e c i a m  uma imagem i n t r i n c a d a  e uma t e i a  c o n f u s a  de 
s e r  d e s v e n d a d a .  E s t e s  e n t r e l a ç a m e n t o s  dos  p r o p r i e t á r i o s  n a s  
d i v e r s a s  s o c i e d a d e s ,  a n o s  em que e l e s  p e rm a n ec e ra m  como so  
c i o s  c a p i t a l i s t a s  ou  de i n d u s t r i a  nos  fo ram  f o r n e c i d o s  p o r  
c á l c u l o s  do c o m p u ta d o r ,  com os d ad o s  r e t i r a d o s  d as  t a b e l a s .

Não p r e t e n d e m o s ,  nem podem os ,  n a t u r a l m e n t e ,  com 
e s t e  t r a b a l h o ,  f o r n e c e r  uma imagem c o m p le ta  do c o m é r c io  d-■ f u  
mo n a  B a h ia .  A c r e d i t a m o s ,  po rém ,  que a s  q u e s t õ e s  n e l e  l e v a n  
t a d a s  a u x i l i a m  na  r e v i s ã o  de c e r t a s  c o l o c a ç õ e s  s o b r e  um dos 
m ais  i m p o r t a n t e s  p r o d u t o s  da n o s s a  e x p o r t a ç ã o .
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MARCAS DE CHARUTOS E CIGARROS

As f á b r i c a s  a p r e s e n t a v a m  n a s  s u a s  p r o d u ç õ e s  as  
m ais  v a r i a d a s  m arc as  e d e s e n h o s .  E s t e s  acompanhavam a  moda, 
os f a t o s  p o l í t i c o s ,  r e v e l a v a m  a  s i m p a t i a  dos s e u s  p r o p r i e t á  
r i o s  p e l o s  e v e n t o s  o c o r r i d o s  ou  o d e s e j o  de s e  m o s t r a r e m  s im  
p á t i c o s .

P r o c u r a v a - s e ,  com os r ó t u l o s  de c h a r u t o s  e c i g a r  
r o s ,  c o n q u i s t a r  novas  f a i x a s  de consum o, d i s t i n g u i n d o  a t r a v é s  
d as  c a r t e i r a s  e q u a l i d a d e s  do fumo, a s  * c l a s s e s  à s  q u a i s  s e  
d e s t i n a v a m .

A H i s t ó r i a  em R ó tu lo s  de  C i g a r r o s ,  de Mauro Mota1, 
é  um ex em plo  de como c e r t o s  e le m e n to s  s o c i a i s  e s t ã o  c o n t i d o s  
n o s  r ó t u l o s  dos p r o d u t o s ,  r e v e l a n d o - n o s  i m p o r t a n t e s  a s p e c t o s  
c u l t u r a i s ,  que  complementam  a  c o m p re en são  do e s p í r i t o  da  épo

Sem nos d e te r m o s  n e s t e  a s s u n t o ,  r e g i s t r e m o s  ape  
n a s  a lg u m as  m a r c a s ,  que com s e u s  nomes s o f i s t i c a d o s ,  s i n g e l o s ,  
ou e x ó t i c o s ,  m o s t ram -n o s  am íude  o c o n s u m id o r  a o  q u a l  s e  d i r ¿  
gem, s e n d o - n o s  p o s s í v e l  e s t e n d e r  em c o n s i d e r a ç õ e s  a s  m ais  va  
r i a d a s ,  o que f u g i r i a  ao  o b j e t i v o  do t r a b a l h o  p r o p o s t o .

São d i v e r s o s  os nomes e a p e l i d o s  f e m i n i n o s .  Nomes 
d e l i c a d o s ,  ,’p a r a  p e s s o a s  d e l i c a d a s " ;

HORTENSIA -  C i g a r r o s  de F. F e r r e i r a  & Ci a .  -  1893
p r i m e r o s . Ga 

r a n t i z a d o s  p o r  103 fabrT_ 
c a n t e s .

*Mota, Mauro. H i s t ó r i a  em RÕt l o s  de C i g a r r a s .  R e c i f e ,  1971.
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Dannemann -  1892 

Dannemann -  190 3 

Dannemann -  190 3

S u c r d i e c k  -  1911

L e i t e  e A l v e s  -  1918

L e i t e  e A l v e s  -  1917

Coc ta  F e r r e i r a  e Penna -  189 3

C o s t a  F e r r e i r a  e Penna -  1905 

S t e n d e r  & Ci a.  -  1909 

S t a n d a r  & Ci a.  -  1922 
•

Poock & Ci a .  -  190S

A r a ú j o  u> Ci a .  -  1909

A r t h u r  F u r t a d o  de S i mas  -  1900

BELLA DIVA

A BELLA CUBANA

ANNETTE. SIN¡! AS INHA,  
HOUMA,  J ULI ETA

MULATA, PRIMA DONNA

LI S A, Z I Z I ,  JULITA

VIOLETA

CHIQUITA, MIÜI BILONTRA,
JÑGkL I  :¡A

!'I MI, BELINHA 

FROU-FROU

MARI COTA . MUD AT IN HA, 
BL'Ij l A BAH IAHA, Y AY a

OPHELIA, HE GRIN !'A

MAPI If¡¡! A

z a : :

Homes fa m o so s :

Dannemann -  189 7 

Poock & Cia .  -  1903

ROOSEVELT

0 PRÍNCIPE BISMARCK

CAPxLOS GCÍ1SS

C i g a r r o s  e c h a r u t o s  p a r a  a lm o f a d i n h a s  e  c o n q u i s t a  
d o r e n :  D. JUANS,  ELEGANTES, ALFREDOS, DANDY.

!¿ovas m arcas  que s e  a p r e s e n t a v a m :

CUE GUI I  EU.' La i  t a e A l v e s  -  1922

MAIS UM! L e i t e  e A l v e s  -  1917
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A q u e le s  que  s e  d e s t i n a v a m  à s  d i v e r s a s  c l a s s e s  e

M a r t i n s  F er na ndes  -  1889

S t e n d e r  <S Ci a.  -  1905

Vaz A g o s t i n h o  6 C i a .  -  1896

S u e r d i e c k  S Cia  -  1910

Dannemann -  1904

Manoel  C o r r e i a  Machado -  189 4

c o n s u m i d o r e s :

CAIPIRA -  "com p a p e l  de 
p a l h a  de mi  
l h o ״

LAVRADORES

CAIXEIROS -  " d e d i c a d o s  â 
c l a s s e  caixei_  
r a l ״

BANQUEIROS 

SERTANEJOS 

COMMERCIANTE

M arcas " h i s t ó r i c a s ״ :

IMPERA DORES Dannemofin -  1904

REPUBLICANOS M a r t i n s  F er nan des  -  1900

O u t r a s  que t r a z i a m  a  p r o c e d ê n c i a  do fumo e / o u  uma
homenagem aos  p o v o s , n a ç õ e s  ou  c i d a d e s , de onde  f r e q u e n te m e n
t e  s e  o r i g i n a v a m  os s e u s  p r o p r i e t á r i o s :

Dannemann

S u e r d i e c k

S u e r d i e c k  -  1908 

M a r t i n s  Fe m a n d e s  -  190 3 

Poock S Ci a .  -  1903 

S t e n d e r  & Ci a .  -  1905

BREMA, BRE MENS ES, 
H Ali SE ÁTICOS

PORTA WESTPHÁLICA, 
WESTPHALIA ( p a r a  f a r d o s  de 

f umo)

ROLL AN PEZES 

LUSO-B RASILEIROS  

FLOR DA BAHIA

MEXICANOS

São  v ã r i o s  os r ó t u l o s  em l í n g u a  e s t r a n g e i r a :  

ALARM! Wi r 8 i n d  d i e  e r 8 t e n ,  w i r  g e h ' n  v o r a n !



34

J a , SCHULZE, d i e  kann  i c h  e m p f e h l e n !

Z I GARRE f u e r  J ed e r m a n n !

GOURDMAll D -  CIGARS SUPERIOR. M a n u f a c t u r e s  s p e c i a l l y  f o r  
g e n t l e m e n  o f  go o d  j u d g e m e n t .

TIP-TOP  -  e x p r e s s ã o  " i d i o m á t i c a "  a l em ã

PROSIT

E stam p as  com d i z e r e s  que evocam o p e c a d o ,  a s s o  
c i a n d o  o v í c i o  como um d e l e s ,  mas i n s i n u a n d o  a  t e n t a ç ã o  que  
e s t e  v í c i o  e x e r c e :

DIA VOLO -  com e s t a m p a s  do Pach eco  & Cia .  -  1890
d i a b o

RAINHA DA 1101 TE Dannemann -  1892

»
E x i s t e m  m arcas  d a s  m ais  v a r i a d a s  c o r e s , d e se n h o s  

e no m es ,  com m ú l t i p l a s  i n t e n ç õ e s :  MI HOVIA, EL VALOR, ECONO-  
MICOS, NIF-NAF, P Uri CU3 DIPLOMATAS, BA-TA-CLAN, MINHA GENTE, 
EL PALHAÇO -  CLOWN, ANDARILHOS, DELICIOSA, SABIDO, BARONESAS, 
DUQUEZA, ELITE, FLORENCIA, t r a z e n d o  em uma e s t a m p a  os  d i z e  
r e s :  " F a b r i c a  de t a b a c o s  p o u r  l a  N o b le s s e "  ( F .  F e r r e i r a  & 
C ia .  -  1 8 9 4 ) .

M u i ta s  d e s a p a r e c e r a m  no d e c o r r e r  dos a n o s ,  s e n d o  
s u b s t i t u í d a s  p o r  o u t r a s  de nomes m ais  a p r o p r i a d o s  à é p o c a .  As 
m arc as  de  c h a r u t o s  e c i g a r r o s , com s e u s  nomes e e s t a m p a s  c a  
r a c t e r í s t i c o s  t r a n s f o r m a r a m - s e  em um r e g i s t r o  v a l i o s o  do p a £
s a d o .

FONTE: A rq u iv o  do E s t a d o  da B a h ia ,  L i v r o s  de M arcas  e R og i¿  
t r o s ,  18C8 -1 9 2 4 .
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MANUFATURAS DE FUMO NA BAHIA

Desde o i n í c i o  do s é c u l o  XIX, e n c o n t r a m - s e  i n d i  
c i o s  de m a n u f a tu r a s  de c e r t a  i m p o r t a n c i a  n a  B a h i a .  A l i t e r a  
r u r a  e x i s t e n t e  r e g i s t r a *  t e r  o s u i ç o  Meuron f u n d a d o ,  em 1816 ,  
a  p r i m e i r a  f á b r i c a  de r a p é  da  P r o v i n c i a .  0 m em o r ia l  c o n t i d o
n a  p r o r r o g a ç ã o  de c o n t r a t o  da  f á b r i c a  no ano  de  18 8 7 1 , docu
m en ta  q u e  o " S r .  F r é d é r i c  Meuron fu n d o u  em 1819 uma f á b r i c a  
d e  r a p é ,  d en o m in a d a  "AREA PRETA", do  nome da  l o c a l i d a d e ,  s i t u  
a d a  p e r t o  d a  B a h ia ,  onde  e l l a  s e  a c h a v a .  Em m i l  o i t o c e n t o s  e 
t r i n t a  e d o u s  e l l e  c r e o u  uma s u c c u r s a l  em A ndarahy  P e q u e n o ,  
p e r t o  do Rio  de J a n e i r o ,  e em m i l  o i t o c e n t o s  e t r i n t a  e s e i s
uma o u t r a  em C hora  M en ino ,  a r r a b a l d e  de P e rn a m b u c o " .  A se g ú n
da f á b r i c a  de r a p é  p e r t e n c e u  a  Manoel Vas c o n c e l l o s  de Souza  
B a h ia n a ,  s i t u a d a  no  en g en h o  S . F e l i p e ,  f u n c io n a n d o  d e s d e  1833? 
A r i s t i d e s  M i l to n  d i z  t e r  s i d o  em 1838 a  f u n d a ç ã o  d e s t a  f á b r i  
c a ,  p a r a  o q u e  o S r .  B a h ia n a  com prou ,  p e l a  q u a n t i a  de   
2 0 0 0 $ 0 0 0 . a , ־  c a s a  do en g en h o  s i t u a d a  a margem do R io  P i t a n g a ;  
m o n to u ,  a í ,  s e u  e s t a b e l e c i m e n t o ,  t e n t a n d o , também, uma f u n d ¿  
ç ã o  n a  q u a l  n ã o  o b t e v e  e x i t o .  P e l o  mesmo a u t o r  s a b e - s e  que  o 
S r .  B a h ia n a  t r a z i a  o d e s e j o  d e s f a z e r  i m o r t a l i z a r ,  p o i s  d e ix o u  
à  e s c o l h a  de  quem l h e  e s c r e v e s s e  a  b i o g r a f i a  o p r i m i o  que  nun 
c a  f o i  c o n q u i s t a d o  de 1 :0 0 0 $ 0 0 0  ou uma l é g u a  de t e r r a . *  Ha 
v i a ,  também, no ano  de 1 8 3 3 ,  no b a i r r o  de N a z a r é  a  f a b r i c a ç ã o  
de  r a p é  " P r i n c e s a  de L i s b o a " *  que  em 1860 e s t a v a  em a t i v i d a  
d e ,  com s e u  p r o p r i e t á r i o ,  P a u lo  G a s s e ,  à  f r e n t e  dos  n e g ó c i o ^  
H a v i a ,  a i n d a ,  a lg u m a s  f á b r i c a s  de c h a r u t o s  de v u l t o ,  mas é  na  
s e g u n d a  m etad e  do s é c u l o  XIX, q u a n d o  a t r a d i ç ã o  a f i r m a  e s t a r

1J u n t a  C o m e rc ia l  da Bah^ia. L iv r o  de C o n t r a t o  e Dis t r a t o s , 1886. 
3A lm e id a ,  M ig u e l  Calmon du P in  e .  Memoria s o b r e  a C u l t u r a  

do T a b a c o .  B a h ia ,  1835. p 34.
3M i l t o n ,  A r i s t i d e s .  E p h em e r id e s  Cachoe i  r a n a s . B a h ia ,  1903. 
pp 2 9 4 -2 9 5 .

׳' A lm e id a ,  M igue l  Calmon du P in  e .  o p . c i t .  p 34 
* P r e s i d ê n c i a  da  P r o v í n c i a :  I n d u s t r i a  e Commercio.  F a b r i c a s  

1839-1889  (Documentos M a n u s c r i t o s  -  r e l a t ó r i o s ) .
* V ide E rrata
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a  c u l t u r a  f u m a g e i r a  em d e c a d ê n c i a  no  R ecô n c av o ,  que a  fu n d a  
ç ã o  de f á b r i c a s  de c h a r u t o s ,  c i g a r r o s  e r a p é  é  i n t e n s i f i c a d a ,  
t r a n s f o r m a n d o - s e  a  m a n u f a tu r a  de fumo em uma d a s  m ais  s i g n i f i  
c a t i v a s  a t i v i d a d e s  e co n ô m ic a s  da  P r o v í n c i a ,  p o s t e r i o r  E s t a d o ,  
r e g i s t r a n d o  o nome da B a h ia  nos r ó t u l o s  dos s e u s  p r o d u t o s  ex  
p o r t a d o s .

E s t a  a t i v i d a d e  i n d u s t r i a l , ״  r e f l e x o  da e x p a n s ã o  e 
c onóm ica  do B r a s i l " ,  f o i  também f a v o r e c i d a  " p e l a  t a r i f a  l i g e i  
r a m e n te  p r o t e c i o n i s t a  de  A lves  B r a n c o " . 6 Reclam ando os impos 
t o s  " e x c e s s i v o s "  c o b r a d o s  s o b r e  a  m a t é r i a  p r im a  i m p o r t a d a ,  a  
Meuron r e l e m b r a v a  a  i s e n ç ã o  de im p o s to s  de que t i n h a m  u s u f r u í  
do a s  " f á b r i c a s  n a c i o n a i s " ,  q uando  o g o v e rn o  I m p e r i a l ,  com ob 
j e t i v o  de i m p u l s i o n a r  a  i n d ú s t r i a  n a t i v a ,  c o n c e d e u  "que  f o s s e  
l i v r e  de d i r e i t o s  a  e n t r a d a  de m a t é r i a s  p r im a s  n e c e s s á r i a s  p a  
r a  a s  i n d ú s t r i a s  e s t a b e l e c i d a s  no p a í s ,  e n ó s  p r ó p r i o s  goza  
mos d e s t e  f a v o r  a t é  1 8 5 7 ,  p a r a  uma c e r t a  p o r ç ã o  de t a b a c o  da 
V i r g í n i a  em f o l h a . . . " 7

Aos p e r í o d o s  de e n t u s i a s m o  s e g u i a m - s e  os de de£  
c r e n ç a  p e l a  i n d u s t r i a l i z a ç ã o  no  B r a s i l ,  c o n t i n u a n d o  a  e co n o  
mia v o l t a d a  p a r a  a e x p o r t a ç ã o  de m a t é r i a s  p r i m a s .  A i n d u s t r i  
a l i z a ç ã o  que  se  p r o c e s s a v a  n ão  s e  f i r m a v a  e ^ i n d ú s t r i a s  n a s c e n  
t e s  n ã o  e n c o n t r a v a m  a p o i o  e i n c e n t i v o  p o r  p a r t e  do g o v e r n o .  A 
f a l t a  de c r é d i t o s  r e s t r i n g i a  m u i to  as  p o s s i b i l i d a d e s  de  a p l i  
c a ç ã o  de c a p i t a l  em p r o j e t o s  i n d u s t r i a i s  e a g r í c o l a s .  A c i t a  
ç ão  s e g u i n t t  f o r n e c e  um s i g n i f i c a t i v o  exem plo  da s i t u a ç ã o :  
"Um g r a n d e  s e n h o r  de e n g e n h o  do R e c ô n c a v o , n e c e s s i t a n d o  de 80 
c o n t o s  de r é i s ,  não  c o n s e g u i u  l e v a n t a r  no  Banco da B a h ia  m ais  
de  34 ,  o máximo q u e ,  em f a c e  da l e g i s l a ç ã o ,  p o d i a  s e r  g a r a n t i  
do p o r  s e u s  im ó v e i s  n a  c a p i t a l ;  e n t r e t a n t o  o f e r e c e r a  em pe 
n h o r  o s e u  e n g en h o  a v a l i a d o  em 300 c o n t o s  de r é i s  e e s s a  quan  
t i a  f ô r a  r e c u s a d a " . 8

A p a r t i r  de 1 8 7 0 ,  s u r g i u  um g r a n d e  núm ero de e s t a  t 
b e l e c i m e n t o s  f u m a g e i r o s ,  d e v id o  ao  c r e s c i m e n t o  do m ercado  i n  
t e r n o ,  a um en to  do consumo m u n d ia l  e ã  e x i s t ê n c i a  de g r a n d e

6L uz ,  N Í c i a  V i l e l a .  A l u t a  p e l a  I n d u s t r i a l i z a ç ã o  do B r a s i l .
S. P a u l o ,  1960. p 29.

7P r e s i d e n c i a  da  P r o v í n c i a : ז׳•*׳>-  « t r i a  o_ Co׳־׳’t c í o .  F a b r i c a s .
1 839-1 8 8 9  (Documentos m a n u s c r i t o s  -  r e l a t ó r i o s )

8A zev e d o ,  T h a l e s  d e .  H i s t ó r i a  do Banco da  B a h ia .  Rio de J a  
n c i r o ,  1969 .  p 163.



37

p a r t e  da  n a t é r i a  p r i m a .  Alem d e s s e s  f a t o r e s ,  a s  n e c e s s i d a d e s  
do T e s o u r o  im puseram  "m oderado  p r o t e c i o n i s m o  de c a r á t e r  f i ¿  
c a l  q u e ,  a l i a d o  à s  b a r r e i r a s  n a t u r a i s  e à s  d i f i c u l d a d e s  de co  
m u n ic a ç ã o " ,  p e r m i t i u  o a p a r e c i m e n t o  de "uma p e q u en a  i n d u s t r i a  
de a r t e f a t o s  g r o s s e i r o s ,  pouco  e x i g e n t e  q u a n to  â mão de o b r a  
e r e q u e r e n d o  a p e n a s  p e q u en o s  c a p i t a i s " ?

P ro m o v id a  p e l o s  c o m e r c i a n t e s  e  e x p o r t a d o r e s , a  ma 
n u f a t u r a  de fumo f o i  p o r  e l e s  c o n d i c i o n a d a  e d e l e s  d e p e n d e n te ,  
h a v en d o  em p r i m e i r o  l u g a r  n a  eco n o m ia  do fumo os  c o m e r c i a n t e s  
e e x p o r t a d o r e s ,  que s e  t r a n s f o r m a r a m  em f a b r i c a n t e s ,  sem ab a£  
do n a rem  a s  o u t r a s  f u n ç õ e s .  Sendo uma a t i v i d a d e  c o m p le m e n ta r  
d a  e x p o r t a ç ã o  f o i  p o r  e l a  s u s t e n t a d a ,  n ão  a d q u i r i n d o  c o n d i -  
ç õ e s  p r ó p r i a s  de e x p a n s ã o .

A m a n u f a t u r a  do fumo n ã o  n e c e s s i t a  de g r a n d e s  i n  
v e s t i m e n t o s , nem de  t r a b a l h a d o r e s  lo n g a m e n te  q u a l i f i c a d o s .  Um 
g r a n d e  c o n t i n g e n t e  humano pode  d e l a  o c u p a r - s e ,  sem q u e ,  p a r a  
i s s o ,  s e j a  n e c e s s á r i o  um t r e i n a m e n t o  e s p e c i a l .  O f í c i o  r e l a t i  
vãm en te  f á c i l ,  d e l e  o c u p a r a m - s e  m u lh e r e s  e c r i a n ç a s .  A o c u p a  
ç ã o  f e m i n i n a  n o s  t r a b a l h o s  f a b r i s  do fum o, não  s e  c o n s t i t u i  
em um fenômeno e s p e c i f i c a m e n t e  b a i a n o .  No s é c u l o  XIX e  i n í  
c i o s  do s é c u l o  XX, p o s s u i u  Bremen uma q u a n t i d a d e  c o n s i d e r á v e l  
de  f á b r i c a s  de  c h a r u t o s ,  s i t u a d a s ,  em s u a  m a i o r i a ,  à s  m argens  
do W eser .  N e la s  t r a b a l h o u  um g r a n d e  número de m u l h e r e s ,  r e  
g i s t r a n d o - s e  também a  p r e s e n ç a  de c r i a n ç a s

As m a n u f a tu r a s  de fumo n a  B a h ia  e ra m ,  em s u a  g r a n  
de m a i o r i a ,  p e q u e n a s ,  de c a r á t e r  c a s e i r o ,  a r t e s a n a l ,  o que 
t o r n a  i m p o s s í v e l  um l e v a n t a m e n t o  de  t o d a s  a s  p e s s o a s  o c u p a d a s  
com o f a b r i c o  de c h a r u t o s .  M u i ta s  v e z e s  a  c o n f e c ç ã o  do p r o d u  
t o  e r a  r e a l i z a d a  em p e q u e n a s  c a s a s ,  com i n s t a ] a ç õ e s  p r i m i t i J
v a s ,  sem que se  p o s s a  a t r i b u i r - l h e s  o nome de f á b r i c a s .  Pou 
c a s  f a z i a m  u so  de m á q u in a s ,  e e s t a  p o s s i b i l i d a d e  a r t e s a n a l  da  
p r o d u ç ã o  de c h a r u t o s ,  r e a l i z a d a  em c a s a s ,  em c í r c u l o s  f a m i l i a  
r e s , f a z i a  com que  o s  p r ó p r i o s  f a b r i c a n t e s  d a  é p o c a  t i v e s s e m  
d ú v i d a  q u a n to  ao  que  s e  p o d e r i a  c ham ar  de f á b r i c a .  Dois  d ¿

9L u z ,  N Í c i a  V i l e l a ,  o p . c i t .  p 45.
10S o b re  o a s s u n t o  c o n s u l t a r :  B e r i c h t  d e r  B r e n e r  B e z i rk s -K o m Í£  

s i o n .  R e ic h s - E n q u e t e  l iber  den T abckbau  d i e  T a b a c k f a b r i c j i  
t i o n  und den  T a b c k h a n d e l .  C a ñ a ra  do C om erc io  de Bremen,
W I I  30 T a b a c k s v e r s k M u fe .  1 8 6 9 -1 8 8 0 .
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l e s  d i r i g i n d o - s e  ao  P r e s i d e n t e  da P r o v í n c i a  a le g a v a m  que  " . . .  
p r e c i s a m  a  bem de s e u s  d i r e i t o s ,  que  V.Ex. s e  d i g n e  m andar  
l h e s  e x p l i c a r  q u a l  o t r a b a l h o  de c h a r u t o s  que  s e  pode  c o n s i d e  
r a r  f á b r i c a . . . " 11

Na JUVENTUDE, e x p o r t a d o r a  de c h a r u t o s  p a r a  o e x t e  
r i o r ,  o número de o p e r á r i o s ,  em 1 8 8 2 ,  e x c e d i a  de  1 5 0 ,  " c o n t a n  
d o - s e  a s  m u i t a s  í a m í l i a s  que  t r a b a l h a m  em s u a  r e s i d e n c i a  p o r  
c o n t a  d a  f á b r i c a / ' ,  e ,  na  FRAGRÂNCIA, dos s e t e n t a  o p e r á r i o s  e 
x i s t e n t e s  no mesmo a n o ,  20 eram  do s e x o  f e m i n i n o  e 10 e ram  
c r i a n ç a s ,  t r a b a l h a n d o  sem o u so  de m á q u i n a s 12

Os r e l a t ó r i o s  dos P r e s i d e n t e s  da  P r o v í n c i a  fa z e m  
r e f e r e n c i a s  à s  m a i o r e s  e m ais  i m p o r t a n t e s  f á b r i c a s .  0 núm ero 
dos  p e q u e n o s  e s t a b e l e c i m e n t o s  é ,  e n t r e t a n t o ,  a v u l t a d o ,  l o c a l i  
z a n d o - s e  à s  v e z e s  o s  r e g i s t r o s  de t a i s  m a n u f a t u r a s ,  p a r a  p e r  
d é - l a s  de v i s t a  a l g u n s  a n o s  m ais  t a r d e .  R e a l i z a v a - s e  o c o n  
t r a t o  s o c i a l  ou r e g i s t r a v a - s e  a  f i r m a  n a  J u n t a  C o m e r c i a l  sem 

^ > 
a  p r e o c u p a ç ã o  de c o m u n ic a r  o fe c h a m e n to  das  mesmas, quando  e s  
t e  o c o r r i a .

A f r e q u ê n c i a  com que  t a l  f a t o  o c o r r e ,  d i f i c u l t a  o 
acom panham ento  da v i d a  d a s  f i r m a s  e , m u i to  em bora  s e  c o n f r o n  
tem  a s  m ais  d i v e r s a s  f o n t e s  p e r s e g u i n d o  o d e s t i n o  ou  a  d a t a  
em que  a s  f i r m a s  s e  d e s f i z e r a m ,  a  t a r e f a  r e s u l t a  m u i t a s  v e z e s  
i n ú t i l .

0 número de f á b r i c a s  c i t a d o  n o s  r e l a t ó r i o s  e na  
l i t e r a t u r a  e s p e c í f i c a  é  e x a g e r a d o  ou  i n s u f i c i e n t e .  F r e i t a s  
H e n r i q u e s 13 a s s i n a l a ,  p a r a  o a n o  de 1 8 7 2 ,  d u as  f á b r i c a s  de  r a  
p é ,  a  Meuron & C ia .  e a  M o r e i r a  & C i a . ; sem c i t a r  a  q u a n t i d a  
de  d e  m a n u f a t u r a s  de fumo, d i z ,  e n t r e t a n t o ,  que " d a  f a b r i c a  
ção  de c h a r u t o s  h a  l o g a r e s ,  em que um c r e s c i d o  número de ha  
h i t a n t e s  e x c l u s i v a m e n t e  se  o c c u p a " .  M ár io  de Souza  D a n ta s  a  
t r i b u i  a  e x i s t ê n c i a  de 2 38 f á b r i c a s  de c h a r u t o s ,  c i g a r r o s  e 
fumos d e s f i a d o s  p a r a  o ano  de 1927 e 2 8 9 ,  p a r a  o a n o  de 1928*í

11P r e s i d ê n c i a  da  P r o v i n c i a .  A g r i c u l t u r a ,  I n d u s t r i a  e Com ercio .
F á b r i c a s  1 8 3 9 -1 8 8 9 .  (Documentos m a n u s c r i t o s  -  R e l a t ó r i o s ) .

12D a n t a s ,  J o a o  dos R e is  de S o u za .  R e l a t ó r i o . . .  cm 1882. B ahia .  
pp 1 0 2 -1 0 3 .

13F r e i t a s  H e n r i q u e s ,  Jo ã o  A n to n io  de A r a u j o .  " F a l l a . . .  P r e s ¿  
d e n te  da  P r o v i n c i a " .  B a h ia ,  1872 .  p 131.

1,,D a n t a s ,  M ar io .  R e l a t ó r i o  da S e c r e t a r i a  de A g r i c u l t u r a ,  Co 
m c r c io  e I n d u s t r i a .  B a h ia ,  1928 .  p 141
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F r a n c i s c o  Marques de  Goes Calmon i n f o r m a  que  e n t r e  " a s  m ais  
g e n e r a l i z a d a s  d a s  p e q u e n a s  i n d ú s t r i a s 1' e n c o n t r a m - s e  a s  de 'fcha 
r u t o s  e c i g a r r o s ,  222 , com a p r o d u ç ã o  de 1 0 1 .9 5 U .8 6 9  d o s  p r i  
m e i r o s  e a  de 16 .  267 .  215 maços dos  s e g u n d o s " .1* P o d e r - s e - i a  
m e n c i o n a r  o u t r o s  d a d o s  dos  r e l a t ó r i o s  de F r a n c i s c o  M arques de 
Goes Calm on, r e f e r e n t e s  a o s  a n o s  de  1926 e 192 7 ,  q u e ,  b a s e a n  
d o - s e  n a s  e s t a t í s t i c a s  o f i c i a i s ,  fo rn e c e m  r e s u l t a d o s  d u v id o  
s o s .  Em 19 30 e x i s t i a m ,  se g u n d o  M ario  B a r b o s a ,  260 f á b r i c a s  
de  c h a r u t o s ,  c i g a r r o s ,  fumo d e s f i a d o ,  p i c a d o  ou  m igado .

E s t e s  t o t a i s  de e s t a b e l e c i m e n t o s  a c im a  c i t a d o s  de 
vem a b r a n g e r  a s  p e q u e n a s  m a n u f a t u r a s  c a s e i r a s  que t r a b a l h a v a m  
p a r a  o s  e s t a b e l e c i m e n t o s  m a i o r e s .  T a l  f a t o  t o r n a - s e  e v i d e n t e  
uma v e z  que  "em 19 30 c o n t a n d o - s e  2 .2 0 4  f á b r i c a s ,  a p e n a s  61 de 
l a s  t r a b a l h a m  com m ais  de 12 o p e r á r i o s ,  su b in d o  a  15 8 a s  que 
f u n c i o n a r a m  de 7 a  1 2 ,  e l e v a n d o - s e  a  660 as de l a 6 e  a t i n g i n d o  
1 .3 2 5  a s  cham adas  f á b r i c a s  g r a t u i t a s ,  n a s  q u a i s  s e  empregam 
t ã o  so m e n te  a s  p e s s o a s  d a  p r ó p r i a  f a m í l i a  do i n d u s t r i a l " ? 6

As m a i o r e s  m a n u f a tu r a s  de  fumo n a  B a h ia  e ram  p r o  
p r i e d a d e s  de e j ^ o r t־ i1dorea_e_  c o m e r c i a n t e s  que  c o n t r o l a v a m  a  e
c onom ia  do fumo n a  r e g i ã o  e  no E s t a d o .  E ss a s ___m a n u f a t u r a s ,
com c e r t a  d i s p o n i b i l i d a d e  de c a p i t a l ,  p o d i a m c o n t a r  com a  im 
p o r t a ç ã o  da  m a t é r i a  p r im a  n e c e s s á r i a  à  f a b r i c a ç ã o  do r a p é  e 
de c e r t o s  t i p o s  de c h a r u t o s .  Pr e c i s a n d o  o r a p é  de um fumo e s  
p e c i a l ,  im p o r ta v a m -n o  de o u t r a s  p r o v í n c i a s  e do e s t r a n g e i r o ,  
o q u e  t o r n a v a  o p r o d u t o  o n e r o s o .  Um dos f a b r i c a n t e s  e s c r e v e u  
um r e l a t ó r i o ,  l a m e n ta n d o  que " o s  l a v r a d o r e s  não  s e  querem  
p r e s t a r  ao t r a b a l h o  de b e n e f i c i a r  o  fumo p r ó p r i o  n a  o c a s i ã o  
d a  c o l h e i t a ,  e p o r  i s t o  p r e c i s ã o  de  s e  m andar  b u s c a r  no  e £  
t r a n g e i r o ,  p a g a n d o - s e  g r a n d e s  d i r e i t o s  d e s t e s ,  a lé m  de g r a n  
d e s  d e s p e s a s  que  s e  f a z e m ,  e n ã o  s e r  p o s s í v e l  e l e v a r - s e  o p r e  
ço do  r a p é " í 7 A f á b r i c a  Meuron e n ca m in h o u  um o u t r o  r e l a t ó r i o  
no mesmo s e n t i d o ,  d e s c r e v e n d o  a  d i f i c u l d a d e  r e f e r e n t e  ã  m até

15Goes Calm on, F r a n c i s c o  Marques d e .  Mensagem. B a h ia ,  1925. 
p 195.

16B a r b o s a ,  M a r io .  Economia e F i n a n ç a s .  B a h ia ,  1932. p 2 9 .^
17A rq u iv o  do E s t a d o  da B a h ia .  P r e s i d ê n c i a  da P r o v í n c i a ,  IndÚ£ 

t r i a  e C oraé rc io .  F a b r i c a s  1839-1889  (Docum entos m a n u s c r i t o s  
-  R e l a t ó r i o s ) .
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r i a  p r im a  do r a p é ,  que r e c e b i d a  do e s t r a n g e i r o ,  p a g av a  " d e s d e  
1857 ao e n t r a r e m  no B r a s i l  d i r e i t o s  e l e v a d o s  ao  T e s o u r o  Impe 
r i a l ,  o r ç a n d o - s e  m ais  ou menos em r é i s  1 2 :0 0 0 $ 0 0 0  p o r  a n n o . . " 16

D u r a n te o p e r í o d o  e s t u d a d o ,  v e r i f i c o u - s e  que  o 
B r a s i l  impor t o u  a t r a v é s  de Bremen (n ã o  l e v a n d o - s e  em c o n s i d e  
r a ç ã o  a s  i m p o r t a ç õ e s  p o s s i v e l m e n t e  e f e t u a d a s  a t r a v é s  de Ham 
b u r g o )  fumos de S u m a t r a ,  J a v a ,  V i r g i n i a  e K e n tu c k y P  I n f e l i z  
m ente  não  podemos e s p e c i f i c a r  q u a n to  d e s t a  im p o r ta çã o ^  c a b i a  ã 
B a h ia ,  p o d e n d o - s e ,  e n t r e t a n t o ,  a f i r m a r  que  uma b o a  p a r t e  l h e
e r a  d e s t i n a d a .  N a t a l i a  Gomes da  C o s t a  V in h aes  d i z  no  s e u  a r
t i g o  que  " a t é  188 8 a  B a h ia  i m p o r t a v a  fumo f i n o  p a r a  a s  c a p a s  
de c h a r u t o s ,  no  e n t a n t o ,  d a í  p a r a  c ã  e s s a  i m p o r t a ç ã o  d i m i n u i u  
g r a d a t i v a m e n t e , e t é  que  em 190 7 j á  e r a  d i m i n u t a " ? 0

Os d o cu m e n to s  m o s tram  que  d u r a n t e  o p e r í o d o  e s t u  
dado e x i s t i r a m  d i f e r e n t e s  e s p é c i e s  de c h a r u t o s  em c u j a  f a b r i  
c a ç ã o  e ram  u t i l i z a d o s  v a r i a d o s  t i p o s  de  fumo. G e r a l m e n t e ,  o 
c h a r u t o  é  fo rm ad o  de 3 t i p o s  de fumo: a  chamada " ç a p a " ־   f o l h a  
e x t e r n a  do c h a r u t o  -  e r a  f e i t a  no B r a s i l  p r e f e r e n c i a l m e n t e  
com fumos de S u m a t r a ,  J a v a  e  H avana .  No " c a p o t e " ,  ou  c a p a  i n  
t e r n a ,  e ram  u t i l i z a d o s  fumos S u m a tra  e J a v a  som en te  p a r a  c h a  
r u t o s  de a l t a  q u a l i d a d e ,  s e n d o  m u i to  em pregado  o fumo da  Ba 
h i a .  P o r  ú l t i m o ,  vem a  " t o r c i d a "  -  p a r t e  i n t e r n a  do c h a r u t o  
-  com fumos de São Dom ingos,  F i l i p i n a s ,  H a v an a ,  e p r i n c i p a ¿  
m ente  o fumo B a h ia  -  B r a s i l .

A c o n f e c ç ã o  do p r o d u t o  com a s  v a r i a d a s  cam adas e
m i s t u r a s  de fumo d e p en d e  do c o n s u m id o r  ao  q u a l  s e  d e s t i n a  d i
v e r s i f i c a n d o - s e  a  p r e f e r ê n c i a  p o r  c h a r u t o s  com fumos m ais  f o r  
t e s ,  m ais  a r o m á t i c o s ,  e t c . . .  s e n d o  que n o s  de s u p e r i o r  q u a l i  
d a d e  e r a  i n d i s p e n s á v e l  a  c o n t r i b u i ç ã o  dos fumos de J a v a ,  Suma 
t r a  ou  H avana .  E s s a  i m p o r t a ç ã o  não  d i m i n u i u ;  p e l o  c o n t r á r i o ,  
c r e s c i a ,  a c a d a  a n o ,  o p e d id o  de m a i o r e s  q u a n t i d a d e s  de  fumo 
e s t r a n g e i r o .  Em uma de s u a s  p r i m e i r a s  l i s t a s  de  p r e ç o s  im 
p r e s s a s ,  a  SUERDIECK m o s t r a  q u a i s  o s  c h a r u t o s  que  p r e c i s a v a m  
da c o m b in a çã o  de o u t r o s  fum os:

10A rq u iv o  do E s ta d o  da B a h ia ,  P r e s i d e n c i a  da  P r o v í n c i a ,  In d ú s  
t r i a  e C o m érc io .  F a b r i c a s  1839-1889  (D ocum entos  m anuscrT  
t o s  -  R e l a t ó r i o s )

19A rq u iv o  do E s t a d o  de Bremen. J a h r b u c h  f u e r  d i e  A m t l ic h e  S t a  
t i s t i k  des  B re m isc h e n  S t a a t s .  B u re au  f u e r  B re m isc h e  S ta t i_ s  
t i k  1 8 7 0 -1 9 3 0 .

20V i n h a e s ,  N a t a l i a  Gomes da  C o s t a .  "0 a ç ú c a r ,  o fumo e o ca  
cau  como p r i n c i p a i s  f a t o r e s  eco n ô m ico s  da  B a h ia " .  I n :  A n a is  
do P r i m e i r o  C o n g re s so  de H i s t ó r i a  da B a h ia .  B a h ia ,  1 9 5 0 . p 259
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PREÇOS CORRENTES POR MILHEIRO

Jane i ro  de 1911

OBSERVAÇÕESCAIXASCAIXASCAIXASMARCAS

Amor P e r f e i t o Rs 80(000 Rs 90$000 Rs -

C a bo c l o s Rs 90$000 Rs 100$000 Rs -
P e r f e i t o s Rs 90$000 Rs 100$000 Rs -
Cat a F l o r Rs 110$000 Rs 120$000 Rs -

tf 9 1 Rs 120$000 Rs 130$000 Rs -

N9 2 Rn 120$000 Rs 130$000 Rs -
B a r o n e z a s Rs 120$000 Rs 130$000 Rs -

Vence do r e s Rs 120$000 Rs 1 30$000 Rs -

Cap r i c h o s 03 Re 130$000 Rs 140$000 Rs -

F i d a l g o s Rc 140$000 Rs 1S0$000 Rs -
N o b r e z a - Rs ISO$000 Rs 160$000

FONTE: S u e r d i e c k  S/A -  C h a r u to s  e C i g a r r i l h o s .  1905-1955 .  
B a h ia ,  1955.

M arcas com c o m b in a çã o  fumo de Havana:

OBSERVAÇÕESCAIXAS 
DE 25

CAIXAS 
DE 50

CAIXAS 
DE 100MARCAS

F l o r i n h a R3 - Rs 180$000 Rs -

V i a j a n t e s Re - Rs 200$000 Rs 210$000
H o l l a n d e z e s Rs - Rs 220$000 Rs 230$000
P r i n a e z a s Rs - Rs 220$000 Rs 2 30$000
A u r o r a Rs - Rs 220$000 Rs 230$000
Uni cos Rs - Rs 300$000 Rs 320$000
T r e s  E s t r e l l a s Rs - Re 320$000 Rs 340$000
Pr i ma Donna Rs - Rs 330$000 Rs 350$000
Ban q ue i  ro s Rs ־ Re 380$000 Rs 400$000

No ano  de 1918 ( f e v e r e i r o ) ,  a p a re c e m  m arc as  com 
d i f e r e n t e s  p r e ç o s ,  c o n fo rm e  f o s s e m  u t i l i z a d o s  nos  p r o d u t o s ,  
c a p a s  n a c i o n a i s  ou  e s t r a n g e i r a s : 21. . 2  1

2 1Documentos da F a b r i c a  S u e r d i e c k .  M a r a g o g ip e ,  B a h ia .
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MARCAS
CAPA1 NACIONAL CAPA ESTRANGEIRA

CAIXAS CAIXAS CAIXAS CAIXAS CAIXAS CAIXAS
DE 100 DE 50 DE 25 DE 100 50 DE 26

Amor P e r f e i t o Ra 85$ Rs 95$ - - -

C ab oc los Ra 95$ Rs 10 5$ - - - ־
Pe r f e i t o e - - ־ Re 110$ Re 120$ -
í n d i o e ־ - ־ R8 115$ Re 125$ -
P e t i 8 a o 8 - ־ ־ - Rs 135$ -
Cat a  F l o r Rs 115$ Rs 125$ ־ Rs 125$ Re 135$ -
A n d a r i l h o s - - - Ra 135$ - ־
S o e i n h o - Rs 125$ - - - -
I n v e n c i v e  1 ־ - ־ - Re 135$ ־
R e c o r d  F in o ־ - ־ Re 125$ Rs 135$ -
R e c o r d  Cr0830 - - ־ Ra 130$ Ra 140$ -
R e c o r d  Lançado ־ - ־ R8 130$ Re 140$ -
O d a l i s c a - ־ ־ - Ra 145$ -
V e nc ed o re s Ra 125$ Ra 135$ ־ Ro 135$ Ra 145$ ־
S u e r d i e c k  N9 2 R8 125$ Ra 135$ - Re 135$ Ra 145$ -
Cap r i  ch 08 08 Rs 135$ Rs 145$ - Ra 140$ Re 150$ -
Ba ro ne za 8 - - ־ Rs 140$ Re 150$ ־
S u e r d i e c k  NP 1 Re 125$ Rs 135$ ־ Re 145$ Re 155$ -
N o b r e z a - - ־ Rs 155$ Ra 165$ Re 175$
F i d a l g o s R8 145$ Rs 155$ - Rs 155$ Ra 165$ -
P e r s i a n o s - - - - Re 165$ Re 175$
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Com binação  de fumo de  Havana:

CAPA NACIONAL CAPA ESTRANGEIRA
CAIXAS CAIXAS ÒAIXAS CAIXAS CAIXAS CAIXAS
DE 100 DE 50 DE 25 DE 100 DE 50 DE 25

F l o r i n h a - - - - Rs 185$ Rs 195$
V i a j a n t e s - Rs 210$ Rs 220$ - - -
P r i n c e  8 as - - - - Rs 2 30$ R8 240$
Sadda - - - Rs 230$ Rs 240$
A ur or a ־־ Rs 230$ R3 240$ - - -
H o l l a n d e z e s - - - - Rs 230$ Rs 240$
M ul a ta ־ Rs 260$ Rs 280$ - - -
Ouro de Cuba - - - - Rs 315$ Rs 335$
Unicos - Rs 315$ Rs 335$ - Rs 315$ Rs 335$
T r e s  E s t r e l l a s - ־ - - Rs 340$ Rs 360$
Pr i ma Donna - ־ - - Rs 345$ Rs 36 5$
Hamburgueses ־ ־ - - Rs 365$
R e g a l i a  F in a - ־ ־ - Rs 365$
B e i r a  Mar - ־ - - Rs 365$
B a n q u e i r o s - Rs 40 OS Rs 420$ - Rs 400$ Rs 420$
B r a z i l  -  Cai xa  
de L uxo

- Rs 380$ Rs 420$ - Rs 330$ Rs 420$

Boas F e s t a s - - ־ - Rs 415$ Rs 455$

C i g a r r i l h o a  f i n o s  - c a i x a s de 500 Re 5 3$000 p o r mi l h e i r o .

C i g a r r i l h o  H a v a n e z e s , em c a r t e i r a s  -  c a i x a s  de 200 -  Rs lOOtOOO p o r
m i l h e i r o

D u ra n te  a g u e r r a ,  a s  f i r m a s  v i r a m - s e  i m p o s s i b i l i t a d a s  
de a d q u i r i r  os  fumos i m p o r t a d o s  d i r e t am en te  da  A lem anha ,  r e c e b e n d ?  
o s  V ia  Nova f r r r q n e r  AT SUETTDIECK, p o r  e x em p lo ,  que como j á  f o i  d i t o ,  
u t i l i z a v a  em g r a n d e  q u a n t i d a d e  fumos e s t r a n g e i r o s ,  a t r a v e s s o u  d i f i  
c u l d a d e s  p a r a  r e a l i z a r  a  f a b r i c a ç ã o  de s e u s  c h a r u t o s .

No a n o  de 1917 a t e  a b r i l  de 19 1 8 ,  a  s u p r e s s ã o  do 
e n v i o  de  fumo S u m a tra  p r o v o c o u  a  p a r a l i s a ç ã o  da f a b r i c a ç ã o  de c h a r u  
t o s :  em 9 de a b r i l  de 1918 " c h e g o u - l h e  a  p r i m e i r a  r e m e s s a  do d i t o  f u  
mo, r e to m a n d o  a s s i m  os t r a b a l h o s  da  f á b r i c a  a  s u a  m archa  h a b i t u a l " ? 2

22Suerdieck - 1892-1946. Historia dos 54 anos dה fábrica. Bahia, 
1946.
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No a n o  s e g u i n t e ,  1 9 1 9 ,  a SUERDIECK a d q u i r i u  de H. DUYS & CO. 
I N C . t s e d i a d o s  em Nova I o r q u e , i m p o r t a d o r e s  de v á r i a s  e s p é  
c i e s  e e x p o r t a d o r e s  de fumo SEEDLEAF, 100 f a r 5 õ s ~ d e  rumo SUMA 
TRA, de d i f e r e n t e s  t i p o s  e  p r e ç o s ? 3 Os e s t a b e l e c i m e n t o s  meno 
r e s  u t i l i z a v a m  q u a s e  que e x c l u s i v a m e n t e  o p r o d u t o  da  t e r r a ,  
que  e r a  m u i to  c o n c e i t u a d o  n a  f a b r i c a ç ã o  de c h a r u t o s , e  não  
e r a  d o s  m ais  a p r o p r i a d o s  p a r a  o c i g a r r o ,  p o r  s e r  m u i to  f o r t e .  
M u i ta s  e m p re sa s  d e s e n v o lv i a m  a o  l a d o  da f a b r i c a ç ã o  de c h a r u  
t o s ,  a  de  c i g a r r o s ,  n o t a d a m e n te  o s  c o n h e c id o s  c i g a r r o s  de pa  
l h a .

F a b r ic a v a m  o fumo p i c a d o ,  d e s f i a d o  ou m o íd o ,  ven  
d iam  o p a p e l  e / o u  a  p a l h a  de  m i l h o ,  f i c a n d o  a  e x e c u ç ã o  dos  c ¿  
g a r r o s  a  c a r g o  dos f u m a n t e s .  T a i s  f a b r i c a s  fo ra m  d e s a p a r e c e n  
do à  m ed id a  que  o c a r á t e r  a r t e s a n a l  d a  f a b r i c a ç ã o  d e s t e  t i p o  
de  c i g a r r o  f o i  d e c l i n a n d o .  0 u s o ,  e n t r e t a n t o ,  do c i g a r r o  de 
p a l h a  c o n t i n u a  d i f u n d i d o  em b o a  p a r t e  da  p o p u l a ç ã o b r a s i l e i r a , 
e s p e c i a l m e n t e  n a  zo n a  r u r a l ,  onde  o fumo de c o r d a  e a  p a l h a  
d e s f r u t a m  um l u g a r  c a d a  d i a  m ais  d i s p u t a d o  p e l o s  c i g a r r o s  com 
ou sem f i l t r o  de  s o f i s t i c a d a s  e m b a la g e n s .  A f a b r i c a ç ã o  de Cji 
g a r r o s  j á  r e q u e r  o u so  de m á q u in a s ,  d i s p e n s á v e l  quando  s e  t r a  
t a  de ch a r u t o s . t  comum a  o p i n i ã o  que os c h a r u t os f a b r i c a d o s  
à  mão s ã o  de s u p e r i o r  q u a l i d a d e .  0 c r e s c e n t e  consumo do c i  
g a r r o  i n d u s t r i a l i zado  p r o v o c o u  a  d i m i n u i ç ã o  da p r o c u r a  p e l o s  
c i g a r r o s  de p a l h a ,  am eaçando  também o c h a r u t o .  E x i s t e  f a r t o  
m a t e r i a l  s o b r e  a  " g u e r r a 1' t r a v a d a  e n t r e  c h a r u t o s  e c i g a r r o s  , 
q uando  os  p r i m e i r o s  v i r a m - s e  am eaçados  p e l a  e x p a n s ã o  c a d a  v e z  
m a io r  d e s t e s ,  m ais  p o p u l a r e s  e b a r a t o s ,  f a b r i c a d o s  com 
fumos de q u a l i d a d e s  i n f e r i o r e s ,  s e n d o  u s a d a s  a m p la m e n te ,  má 
q u i n a s  p a r a  s u a  f a b r i c a ç ã o  em g r a n d e  e s c a l a .  Uma n o t a  de i n  
fo rm a ç õ e s  p e d i d a s  s o b r e  m aqu in ism o s  em p re g ad o s  em uma d as  mai
o r e s  f á b r i c a s  de  c i g a r r o s  e fumos da B a h ia ,  a  ^ S K T I N S FERNAN

------------------------- ' n  - -״  • — :-------  —DES & CIA.], s i t u a d a  a  C a lç a d a  do B onf im ,  m en c io n a  a e x i s t e n
c i a  no a n o  de 1917 de :

,,Uma ma ch ina  m ot or a  de 25 c a v a l l o s , de M a r s h a l l  Sons  & 
Comp. ,  En gl an d .

Documentos impressos da Fábrica SUERDIECK. Fábrica Suer- 
dieck, Maragogipe. Doc. impressos.
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T r e z  m ac h i nas  de 8 f i a d e i r a s  ,  de Roba.  Legg.  L t d .
Uma d i t a  a f i a r  f a c a s ,  de A.  R o l l e r ,  B e r l i m .
Uma d i t a  i d em  ,  de J o n es  N u r t o n  & C o . ,  L i v e r p o o l .
Dois  t o r r a d o r e s , de Wi lh .  Q u e s t e r ,  A l l e m a n h a .
Um p e n e i r o  de d i t o  , i d em  .
Uma ma ch in a c o r t a r  p a p e l ,  de Hachee Suc a .  P a r i s
Um t o m o  m e c h a n i c o ,  de Union M . F . G . ,  U . S . A .
Uma m a c hi n a  de t i m b r a r ,  de F.M. W c i l e r ,  L i v e r t y .
Uma d i t a  de c i g a r r o s  p a r d o s ,  de Comas c i g a r e t t e  Machine
& Com. P h i l a d e l p h i a .
Uma mac hi na  c i g a r r o s  b r a n c o s .  U . K . ,  U . S . A . " 2 ״

O c i g a r r o  e c a d a  v e z  m ais  c o n su m id o ,  s u b s t i t u i n d o  
a p r e f e r e n c i a  p e l o  c h a r u t o .  E s t e ,  e n t r e t a n t o ,  n ã o  c h eg o u  a  
c o n h e c e r  o d e c l í n i o  o c o r r i d o  com o r a p é ,  que  quando  c a i u  de  
m oda, no i n í c i o  do s é c u l o  XX p a s s o u  a  s e r  consum ido  q u a s e  que  
e x c l u s i v a m e n t e  " p e l a s  c l a s s e s  i n f e r i o r e s " 2 5 ced en d o  o p o s t o  
de  a r t i g o  r e q u i n t a d o  ao novo p r o d u t o  da  b u r g u e s i a :  o c h a r u t o .  
A d i f u s ã o  do s e u  u so  p r o p i c i o u  a  a m p l i a ç ã o  de s u a  p r o d u ç ã o ,  
e um i n c r e m e n t o  à  i n d ú s t r i a  e c o m é rc io  de  fumo.

L o c a l i z a v a m - s e  a s  f á b r i c a s  n a  B a h ia ,  p r e f e r e n c i a l  
m ente  no R e cô n c av o ,  n a s cTBades de Cac h o e i r a ,  São F é l i x ,  Mur¿ 
t i b a  e M a r a g o g ip e ,  c i d a d e s  que  s e  c o n s t i t u í a m  no s  m a i o r e s  p r o  
d u t o r e s  de fumo da Pr o v í n c i a ,  p o s t e r i o r m e n t e  E s t a d o .

Com o d e s e n v o lv i m e n t o  d a s  f á b r i c a s ,  o fumo do Re 
c ô n c a v o ,  que  a n t e s  e r a  d e s t i n a d o  q u a s e  que  à  e x p o r t a ç a o  p a r 3  
o u t r a s  p r o v í n c i a s  e e s t r a n g e i r o ,  é v e n d id o  tambem n a  B a h ia .  
D u r a n t e  o p e r í o d o  s u r g i u  g r a n d e  número de m a n u f a tu r a s  em F e i  
r a  de S a n t a n a ,  A m argosa ,  Cruz d a s  A lm as ,  N a z a r é  d a s  F a r i n h a s ,  
A l a g o i n h a s ,  S a n to  A n to n io  de J e s u s ,  São G o n ç a lo  dos  Campos, 
como também em S a l v a d o r .  M u i ta s  d e l a s  a d q u i r i a m  o fumo em Ca 
c h o e i r a ,  São F é l i x  e M u r i t i b a .  A soma do c a p i t a l  d a s  f i r m a s  
m a n u f a t u r e i r a s  i n s t a l a d a s  n e s t a s  t r ê s  c i d a d e s  co b rem  o de t o  
da s  a s  o u t r a s  s e d i a d a s  n a s  dem a is  l o c a l i d a d e s .

21,Documento da Emporio Industrial do Norte. 1917.
25Vinhaes, Natalia Gomes da Costa. op. cit. p 257.
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E s p e c i f i c a m o s  n o s  g r á f i c o s  e t a b e l a s  o c a p i t a l  s o 
c i a l  d a s  f i r m a s  no s  a n o s  c o n s i d e r a d o s ,  o s  q u a i s ,  m o s tram  que o 
c a p i t a l  i s o l ã d cTda Dannemann, C o s t a  F e r r e i r a  e Penna  e S u e r  
d i e c k ,  a b r a n g i a  a  soma do c a p i t a l  de  d i v e r s o s  e s t a b e l e c i m e n

J to ü T '

Merecem d e s t a q u e  a  Dannemann e a  S u e r d i e c k ,  c u j a s  
i m p o r t a n c i a s  s ã o  r e g i s t r a d a s  p e l a s  v i d a s  c o m e r c i a i s  e s t á v e i s  
que p o s s u í r a m ,  a u m en to s  p r o g r e s s i v o s  do c a p i t a l  s o c i a l  e mão 
de o b r a  que u t i l i z a r a m , a s s o c i a n d o - s e  a  p r o s p e r i d a d e  d a s  c i d a  
d e s  onde  e l a s  s e  s i t u a v a m  a s  é p o c a s  de a p o g eu  v i v i d a s  p e l a s  
f i r m a s .

A DANNEMANN) f o i  f u n d a d a  em (df873j p o r  G e r h a r d  Danne 
mann, que  e m ig r o u  p a r a  o B r a s i l ,  j u n t a m e n t e  com s e u  i r m ã o ,  
p ouco  d e p o i s  da g u e r r a  f r a n c o - a l e m ã ,  onde  ambos t i n h a m  l u t a d o  
como v o l u n t a r i o s .  GERHARD DANNEMANN t r a b a l h o u  n a  f i r m a  e x p o r  
t a d o r a  L .G. MEYER, a s s o c i a r . d o - s e  p o s t e r i o r m e n t e  a REINHARDT 
DANNEMANN, in d o  p a r a  São F e l i x  c o m e r c i a r  com fumo. Logo em 
s e g u i d a ,  com prou  a  HAMMACHER, urna f á b r i c a  de c h a r u t o s ,  que  t ¿  
n ha  s i d o  o r i g i n a r i a m e n t e  p r o p r i e d a d e  de G.D. SCHNORRBUSCH. I  
n i c i o u  s u a  p r o d u ç ã o  com s e i s  o p e r á r i o s ,  o cu p an d o  p o s t e r i o r m e n  
t e  o l u g a r  de urna das  m ais  i m p o r t a n t e s  f á b r i c a s  do p a í s ? 6 A 
pos a  g u e r r a ,  ^em 19 20j, a  DANNEMANN r e g i s t r a  a  p r e s e n ç a  de no 
vos s o c i o s ,  um i n g l e s  e uma b r a s i l e i r a  ( v i d e  a n e x o ) ,  p e r f a z e n  
do um !C ap ita l)  dos  m ais  e l e v a d o s  n a  é p o c a :  Rs 500: 000£000ל ) 
Seus p r o p r i e t á r i o s ,  a n t e s  c o n c e n t r a d o s  em São F é l i x ,  d i s p e r s a  
ram s u a s  r e s i d e n c i a s .  G e rh a rd  Dannemann e G e rh a rd  Dannemann 
F i l h o ,  F r i e d r i c h  Siepmann e A l b e r t  M e t t i g  r e s i d i a m  em São Fé 
l i x ,  J .  W. W e b s t e r ,  em S a l v a d o r ,  Jo h a n n  A d o l f  J o n a s ,  em F rank  
f u r t ,  Ludwig K r u d e r ,  em Hamburgo, M a r ia  F r a n c i s c a  de Macedo, 
em M a r a g o g ip e ,  r e g i ã o  onde  e r a  e s t a b e l e c i d a  a  S u e r d i e c k .  Com 
o e s p r a i a m e n t o  d o s  s e u s  r e s p o n s á v e i s ,  a  Dannemann a d q u i r i u  
f o r t e  c o n t r o l e  s o b r e  a p r o d u ç ã o  e c o m é r c io  de fumo n a  B a h ia ? 7 
As i n v e s t i d a s  c o n s t a n t e s  do t r u s t  a n g l o - a m e r i c a n o ,  que s e r á  a  
b o r d a d o  p o s t e r i o r m e n t e ,  p a r a  a p o d e r a r - s e  d a s  f á b r i c a s  de c h a

26Overbeck, Wilhelm. Fuenfzig Jahre Deutscher Verein Germania 
und Deutsch tu m in Bahia. Berlin, 1923. p 52 

27Arquivo do Estado da Bahia. Livros de Contratos e Distratos. 
1870-1946.
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r u t o s  e c i g a r r o s  e x i s t e n t e s , podem s e r  a p o n ta d a s  como uma d a s

CHARUTOS DANNEMANN, s u c e s s o r a  da  Dannemann & C ia .  e  da S t e n  
d e r  & C ia .  A S t e n d e r ,  p o r  s u a  v e z ,  t i n h a  s u a s  o r i g e n s  l i g a  
d a s  ã  a n t i g a  f á b r i c a  de c h a r u t o s  FRAGRÂNCIA, fu n d a d a  em 1851 
p e l o  s e u  p r o p r i e t á r i o ,  o p o r t u g u ê s  JOSÉ FURTADO DE SIMAS. Em 
1900 e r a  p r o p r i e t á r i o  B e r n h a r d  R odenburg  que a  v e n d e u  em 1904 
p a r a  a  S t e n d e r  & C i a . . Sendo uma f á b r i c a  r e l a t i v a m e n t e  peque  
n a ,  t i n h a  e n t r e t a n t o  e n t r e  s e u s  p r i n c i p a i s  a c i o n i s t a s ,  a  Herm. 
S t o l t z  & C i a . ,  p o d e r o s a  f i r m a  de i m p o r t a ç ã o ,  com s e d e  no  Rio 
de J a n e i r o .  A j u n ç ã o  d a s  d u a s  f á b r i c a s ,  p o r  v á r i o s  a n o s  con 
c o r r e n t e s ,  f o i  uma t e n t a t i v a  de d i f i c u l t a r  ou i m p e d i r  que o 
c o n t r o l e  do fum o,  h ã  a n o s  em mãos a l e m ã s ,  p a s s a s s e  p a r a  o s  i n

quando  AUGUST SUERDIECK v e i o  p a r a  a  B a h ia ,  como em pregado  da 
f i r m a  e x p o r t a d o r a  F. H. O t t e n s .  E s t a  l e v o u - o  p a r a  Cruz das
A lm as ,  a  f im  de que  f i s c a l i z a s s e  o e n f a r d a m e n t o  de fumo. Em
1 8 9 2 ,  r e l a c i o n a d o  com a  f i r m a  JOH. ACHELIS & SOEHNE, de Bre

d o r  e e n f a r d a d o r  de fumo em Cruz das  A lm as.  Comprou de F. H. 
OTTENS s e u  p r i m e i r o  arm azém , r e g i s t r a n d o  s u a  f i r m a  no ano  de 

so b  a r a z ã o  s o c i a l  de A. SUERDIECK. Não e n c o n t r a m o s  r e  
f e r e n c i a s  ao c a p i t a l  s o c i a l  da  f i r m a  n e s t e s  p e r í o d o s .  Em 1899

t r e  o s  f r e g u e s e s  a  RÉGIE FRANCESA, a s  f i r m a s  JOH. SCHUBACH, de 
Hamburgo, e ACHELIS & SOEHNE, de Bremen. N e s t e  mesmo an o  che  
gou ãBd-iia .FERDINAND SUERDIECK, i rm ão  de AUGUST, que t r à b a  
l h o u  p o r  a lg u m  tempo no n e g o c i o  de e x p o r t a ç ã o ,  t r a n s f e r i n d o  
s e  p o s t e r i o r m e n t e  p a r a  M a r a g o g ip e ,  onde  f o i  i n s t a l a d a  em 1905 
a  p r i m e i r a  f a b r i c a  de c h a r u t o s  da SUERDIECK. AUGUST SUERDIECK 
f e z  o  d e s d o b r a m e n to  de s u a  f i r m a  em d u as  d i s t i n t a s :  AUG. SUER 
DIECK -  e x p o r t a d o r  de fumo, e A. SUERDIECK -  f a b r i c a n t e  de 
c h a r u t o s ,  c o n ta n d o  a  f á b r i c a  com 5 o p e r á r i o s .  As . p r i m e i r a s  
m a rc a s  da  r a a n u f a t u r a ,  que  c o n t a v a  com i n s t a l a ç õ e s  bem p r i m i t i  
v a s ,  fo ram :  SIMPLES N9 1 ,  SIMPLES N9 2 e SIMPLES N9 3. Em 
190 7 ,  c o n t a v a  com 13 o p e r á r i o s ,  so b  a  g e r ê n c i a  de CARL GERLES. 
Em 1 9 0 9 ,  c h e g o u  ã B ah ia  GERHARD MEYER p a r e n t e  dos SUERDIECK,

r e s p o n s á v e i s  p e l a  c o n v e r s ã o  da Dannemann em 1922 em CIA. DE

g l e s e s .

A i n i c i a  s u a  h i s t ó r i a  no a n o  de

men, i n i c i o u  s u a s  a t i v i d a d e s  p o r  c o n t a  p r õ p r i a ,  como e x p o r t a

e d i f i c o u  s e u  p r i m e i r o  p r é d i o  em M a r a g o g ip e ,  e n c o n t r a n d o - s e  en
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p a r a  a u x i l i a r  n o s  n e g o c i o s  da  a d m i n i s t r a ç ã o  d as  f i r m a s .

A té  1 9 1 3 ,  e x i s t i r a m  2 f i r m a s  d i s t i n t a s :  A. SUER 
DIECK, f a b r i c a n t e  de c h a r u t o s  e AUG. SUERDIECK, e x p o r t a d o r a  
de fumo. Em 1 9 1 4 ,  d e u - s e  a  j u n ç ã o  d a s  d u as  f i r m a s ,  so b  a  r a  
z ão  s o c i a l  de SUERDIECK & C I A . , s e n d o  a d m i t i d o  como s ó c i o  FER 
DINAND SUERDIECK. Com a  m o r te  d e s t e ,  o c o r r i d a  na  E u ro p a  no a 
no de 1 9 2 1 ,  f o i  a d m i t i d o  como s o c i o  no ano de 192 3 GERHARD 
MEYER, que  s e  e n c a r r e g a v a  da f a b r i c a ç ã o ,  p o i s  AUGUST SUER- 
DIECK sem p re  s e  d e d i c o u  à  e x p o r t a ç ã o  do fumo. Em 1 9 2 8 ,  a  f i r  
ma e n t r o u  em um a 20r d 0 com a  f á b r i c a  de c h a r u t o s  VIEIRA DE 
MELLO, em d e c a d ê n c i a ,  a n t i g a  p r o p r i e d a d e  de Manoel V i e i r a  de 
M e l lo ,  a r r e n d a n d o  a  s e u s  d e s c e n d e n t e s  os  e d i f í c i o s  s i t u a d o s  
n a  p r a ç a  J o ã o  P e s s o a ,  em M a ra g o g ip e ,  a t é  a  d a t a  de 1 9 4 0 ,  quan  
do fo ram  i n c o r p o r a d o s  à  f i r m a  SUERDIECK. Em 1 9 3 0 ,  f a l e c e u  AU 
GUST SUERDIECK na Alemanha e em 19 31,  HERMINE SUERDIECK e s p o  
s a  de A u g u s t .  Após a  m o r te  dos p r o p r i e t á r i o s  de nome SUER- 
DIECK, a  f i r m a  não  p o d i a  c o n t i n u a r  s o l /  a mesma r a z ã o  s o c i a l ,  
p o i s  a s  l e i s  n a c i o n a i s 20 e x ig e m  que o nome da  f i r m a  c o n f i r a  
com o de  um dos s ó c i o s ,  mas p e r m i t e  que  p o r  p u b l i c a ç ã o  o f i c i  
a l  a  p e s s o a  mude de nome. A s s im ,  o s  h e r d e i r o s  MEYER p a s s a r a m  
a  s e r  MEYER SUERDIECK?9 0 mesmo o c o r r e u  com a STENDER & CIA. 
Após a  m o r te  de STENDER, F ra n z  F e u r h e r d  p a s s o u  a a s s i n a r - s e  
FRANZ STENDER FEUERHERD, e o nome s o c i a l  da  f i r m a  pôde  s e r  
m a n t i d o .

As d u as  f i r m a s  b a i a n a s , como a s  o u t r a s  de i g u a l  
i m p o r t â n c i a ,  o c u p a v a m -s e  também da e x p o r t a ç ã o  do fumo Somen 
t e  a s  m a n u f a tu r a s  de  c a r á t e r  c a s e i r o ,  d e d ic a v a m - s e  e x c l u s i v a  
m ente  ã  f a b r i c a ç ã o  do c h a r u t o .  A p r o s p e r i d a d e  dos e s t a b e l e c i  
m en to s  r e p o u s a v a  n a s  c o n d iç õ e s  f a v o r á v e i s  e n c o n t r a d a s  p e l a s  
m a n u f a t u r a s  em uma r e g i ã o  com a b u n d a n t e  mão de o b r a  e c o n s i d e  
r á v e l  p a r t e  da m a t é r i a  p r im a .

F r u t o s  da  i n i c i a t i v a  p r i v a d a  e i n d i v i d u a l ,  t in h a m  
n o s  s e u s  p r o p r i e t á r i o s  g r a n d e s  e x p o e n t e s  da  e x p o r t a ç ã o  de f u  
mo, n ão  a s s u m in d o  o s  f a b r i c a n t e s  uma i d e n t i d a d e  p r ó p r i a  de  em

20Lei de 1899 que exige a indicação dos sócios componentes da 
sociedade comercial na sua firma.

29Suerdieck. 1892-1946. op. c i t . . Ar qui vo do Estado da Bahia, 
Contratos e Distratos, 1931.
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p r e s a r l o s  i n d u s t r i a i s  e s ira  de e x p o r t a d o r e s  que  e x e r c i a m  tam  
bém o p a p e l  de f a b r i c a n t e s .  0 f a t o  de d e t e r e m  a s  duas  a t i v i  
d a d e s  l h e s  e r a  p a r t i c u l a r m e n t e  v a n t a j o s o ,  p o i s  a d q u i r i a m  a  ma 
t é r i a  p r im a  m ais  f á c i l  e d i r e t a m e n t e ,  n ão  d ep en d e n d o  de f o r n e  
c e d o r e s  que  e x e r c e s s e m  q u a i s q u e r  fo rm as  de p r e s s õ e s .  Além 
d i s s o ,  t i n h a m  c o n h e c im e n to  do m ercado  c o n e u m id o r ,  d a s  r e d e s  
de c o m e r c i a l i z a ç ã o  e ,  como m an t in h am  e s t r e i t a s  l i g a ç õ e s  com 
f i r m a s  s e d i a d a s  em Bremen e Hamburgo, a  a q u i s i ç ã o  de fumos im 
p o r t a d o s  l h e s  e r a  f a c i l i t a d a ,  uma vez  que a s  f i r m a s  das  c i d a  
d e s  h a n s e ã t i c a s  a d q u i r i a m  fumos d a s  m ais  d i v e r s a s  o r i g e n s  e 
r e m e t i a m  a o s  s e u s  f o r n e c e d o r e s  de fumo B a h i a - B r a s i l  a s  e s p é  
c i e s  S u m a t r a ,  J a v a ,  V i r g i n i a  e Havana p o r  e l e s  r e q u i s i t a d a s .

O u t r o  f a t o r  i m p o r t a n t e  n a  m a n u f a tu r a  do fumo r e  
s u l t a  em que  a  a t i v i d a de e x p o r t a d o r a  não  o c u p a  t o d o  o t e m p o . 
De ju n h o  a  dezem bro  de c ad a  ano  d e s e n r o l a m - s e  i n t e n s i v ament e  
o s  n e g ó c i o s ,  f i c a n d o  c s  s e i s  m eses  r e s t a n t e s ,  p r a t i c a m e n t e  o 
c i o s o s . •

Se a e x p o r t a ç ã o  e r a  e x c l u s i v a m e n t e  de fumo, c o i s a  
que  e x c e p c i o n a l m e n t e  s e  r e g i s t r a ,  o c o r r i a  uma p a r a l i z a ç ã o  f o r  
ç a d a  d u r a n t e  o p e r í o d o  em que a s  c o l h e i t a s  e ram  a g u a r d a d a s .  
A lg u n s  e x p o r t a d o r e s  r e c o r r e r a m  e n t ã o  ã  m a n u f a t u r a ,  c o n c i l i a n  
do a s  a t i v i d a d e s  de e x p o r t a ç ã o  e i n d ú s t r i a .  0 b in ô m io  e x p o r  
t a ç ã o - i n d u s t r i a l i z a ç ã o  p a r e c e  t e r  s i d o  o p a d r ã o  a t é  19 30 .  Os 
c o m e r c i a n t e s  e e x p o r t a d o r e s  i n v e s t i a m  na m a n u f a tu r a  como uma 
a t i v i d a d e  c o l a t e r a l ,  f a t o  que t a l v e z  se  e x p l i q u e  p e l a  su p rem a  
c i a  do c o m é rc io  e x p o r t a d o r ,  r e l e g a n d o - s e  a  a t i v i d a d e  i n d u s t r i  
a l  a  um p l a n o  s e c u n d á r i o .  M u ito s  e x p o r t a d o r e s  t r a n s f o r m a r a m  
s e  em f a b r i c a n t e s :  A u g u s t  S u e r d i e c k ,  G e r h a r d  Dannemann, B er  
n h a r d  R o d e n b u rg ,  E p ip h a n i o  J o s é  de S o u z a ,  sem que  a  a t i v i d a d e  
e x p o r t a d o r a  f o s s e  a b a n d o n a d a .

D u ra n te  to d o  o tem po sã o  c o n s t a n t e s  os a p e l o s  de 
p r o t e ç ã o  e i n c e n t i v o  ã s  i n d ú s t r i a s  de fumo, como tambem q u e ¿  
x as  e  c r í t i c a s  d o s  f a b r i c a n t e s  e c o m e r c i a n t e s  a o s  a l t o s  impojj 
t o s  c o b r a d o s  s o b r e  o p r o d u t o .  Os d o i s  e x em p lo s  s e g u i n t e s ,  de 
d i f e r e n t e s  é p o c a s ,  abo rdam  o mesmo t i p o  de r c i n v i n d i c a ç ã o  pa  
r a  a s  i n d ú s t r i a s  de fumo b a i a n a s , m o s t r a n d o  que a  s i t u a ç a o  
n ão  s e  a l t e r a v a .  1’C e r q u e i r a  & C i a . ,  p r o p r i e t á r i o s  da  f á b r i c a
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IMPERIAL, vem p o n d e r a r  a  V .Exa .  s o b r e  a  i n t e r p r e t a ç ã o  d á d a  ao  
a r t .  2 § 4 N 35 da l e i  p r o v i n c i a l ,  que  d i z c׳,  i n c o e n t a  m i l  r é i s  
p o r  c a s a  que  s e  v e n d e r  c i g a r r o s ,  fumo em l a t a ,  em p a c o t e  p i c a  
d o s ,  ou  d i s f i a d o  d ' o u t r a  p r o v i n c i a  ou  d , E s t r a n g e i r o "  e  ( . . . . )  
r e g u l a m e n t o  a r t .  19 d i z  " l o j a  de  fumos e c i g a r r o s ;  a s  c a s a s  
d e s t i n a d a s  p r i n c i p a l m e n t e  a ven d a  de c i g a r r o s , fumo em l a t a s  
o u  p a c o t e s  p i c a d o s  ou  d i s f i a d o s  em o u t r a  p r o v i n c i a  p a g a r ã o  
c i n c o e n t a  m i l  r é i s ' " .

"A f a b r i c a  I m p e r i a l ,  que  o c c u p a  m ais  de cem o p e r á  
r i o s  l u t a  com g ra n d e s  d i f i c u l d a d e s  p o r  s e  l h e  t e r  f e c h a d o  os  
m erc ad o s  do N o r t e  com g r a n d e  i m p o s to  s o b r e  a  mesma m a t e r i a  f a  
b r i c a d a  n a s  o u t r a s  p r o v i n c i a s , vê-3a r e s t r i n g i d a  ao  consumo do 
n o s s o  p e q u en o  m ercado  com g r a n d e  c o n c o r r ê n c i a  de o u t r a s  p r o  
v i n c i a s  p a r a  e s t e  m ercado  q uando  hé s o b r e  c a r r e g a d a  com imposj 
t o  m a i o r  de q u i n z e  c o n t o s  s o b r e  s e o  f a b r i c o ,  e i m p o s s i b i l i t a  
d a  d e  c o m p e t i r  com a s  o u t r a s ,  v i s t o  que  tem  de i m p o r t a r  a  ma 
t t e r i a  p r im a  do Rio  de J a n e i r o  e Minas.»

Ora e n ã o  h a v en d o  c a s a s  e s p e c i a i s  p a r a  v e n d e r  t a  
b a c c o  E s t r a n g e i r o  s e g u e - s e  que  nenhuma p a g a r á  im p o s to  e a  n 0£  
s a  f a b r i c a  t e r á  de f a l l i r  a r r u i n a n d o  a s s i m  os n o s s o s  c a p i t a i s  
e p r i v a n d o  p a r a  m ais  de cem f a m i l l i a s  do pão  que a l l i  g a n h ão :  
p o r  i s s o  vem o s  S u p l i c a n t e s . . . " 30

Embora e x a g e r a d a ,  a  o p i n i ã o  da C e r q u e i r a  & C ia .  
r e f l e t e  o d e s e j o  de l e i s  p r o t e c i o n i s t a s ,  p a r t i l h a n d o  d a s  d i f i  
c u l d a d e s  e n c o n t r a d a s  em 1921 p o r  s u a s  s e m e l h a n t e s ;  "não  nos  
e s q u iv a m o s  d e ,  n e s t e  c a p í t u l o ,  f a z e r  um a p e l o  em p r o l  da i n  
d ú s t r i a  de c i g a r r o s  n a  l a n i a .  Em t o d o s  o s  e s t a d o s  d a  U n iã o ,  
o nde  h á  i n d ú s t r i a s  de  c i g a r r o s  de c e r t o  v u l t o ,  e x i s t e m  medi 
d a s  i n d i r e t a s  de p r o t e ç ã o  e m u i to  v a l i o s a s .  E s s a s  m ed id as  
c o n s t a m  de t a x a ç õ e s  s o b r e  c i g a r r o s  de o u t r o s  E s t a d o s , de f o r  
ma que  a  c o n c o r r ê n c i a  ao  p r o d u t o  b a i a n o  é t ã o  g r a n d e  que  t o  
do s  o s  f a b r i c a n t e s  sem e x c e ç ã o  de um s ó ,  pedem t a l  p r o v i d e n  
c i a ,  a f i m  de que  s e j a  e l e  c r i a d o ,  como m ed ida  de p r o t e ç ã o  a  
p r o d u ç ã o  do E s t a d o ,  do mesmo modo que  f i z e r a m ,  e n t r e  o u t r o s

,0Pre sid enc ia da Província. Indústria e Comercio. Fabricas 
1839-1889 (Documentos manuscritos - relatórios).
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o s  E s t a d o s  do Rio G rande  do S u l ,  Pernam buco  e S e r g i p e ,  q u e  j a  
fo ra m  g r a n d e s  c o n s u m id o r e s  de c i g a r r o s  da  B ah ia" .31

As i n d u s t r i a s  n ão  e ram  p r o t e g i d a s  nem no  á m b i to  
n a c i o n a l ,  nem no e s t a d u a l ,  n ã o  t r a z e n d o  i s t o  nenhuma c o n t r a d i  
ç ã o ,  p o i s  t a l  a t i t u d e  de d e s p r o t e ç ã o  ã s  i n d ú s t r i a s  t r a d u z i a  o 
p e n sa m e n to  de uma " s o c i e d a d e  onde  o s  i n t e r e s s e s  l i g a d o s  ã  mo 
n o c u l t u r a  e x p o r t a d o r a  e ram  f r a n c a m e n t e  p r e d o m i n a n t e s " .  A mobi 
l i z a ç ã o  de t a r i f a s  n ã o  t i n h a  como o b j e t i v o  i m e d i a t o  o i n c e n t i  
vo à s  i n d ú s t r i a s ,  porém  " a  m o b i l i z a ç ã o  de r e c e i t a s  p a r a  o go 
v e r a o "  ?2

E n c o n t r a n d o - s e  a  e x p o r t a ç ã o  em mãos de a le m ã e s  e 
p o r t u g u e s e s , e n i o  se n d o  a  f a b r i c a ç ã o  uma a t i v i d a d e  in d e p e n  
d e n t e ,  o  s e u  c o n t r o l e  e r a  e x e r c i d o  p e l o  mesmo g ru p o  e x p o r t a  
d o r .  E s t e  p a r e c e  t e r  s i d o  o p a d r ã o  a t é  19 30. No p e r í o d o  e s  
t u d a d o ,  a s  f i r m a s  mudaram s u a s  r a z õ e s  s o c i a i s ,  a d m i t i r a m  no 
vos  s õ c i o s , t r a n s f o r m a r a m - s e  em s o c i e d a d e s  a n ô n im as  sem que 
e s t a s  a l t e r a ç õ e s  i n d i c a s s e m  t r a n s f o r m a ç õ e s  s u b s t a n c i a i s r ó  g r u  
po eco n ô m ico  que  c o n t r o l a v a  o fumo.

Embora a s  a p a r ê n c i a s  levem  a a c r e d i t a r  que e s t a  
s i t u a ç ã o  p e r d u r o u  a t é  19 30, a  p a r t i r  da  s e g u n d a  d é c a d a  do s é  
c u lo  um o u t r o  e le m e n t o  p e n e t r o u  na  e co n o m ia  do fumo p r o v o c a n  
do o a p a r e c i m e n t o  de no v o s  g r u p o s  de  c o n t r o l e .

Os d ad o s  o b t i d o s  a t r a v é s  dos  l i v r o s  de  c o n t r a t o s  
e d i s t r a t o s  e d o cu m en to s  d a s  f i r m a s  m ostram  que  o q u a d r o  f o r  
mado p e l o s  f a b r i c a n t e s  de c h a r u t o s  e c i g a r r o s  p e r m a n e c i a  o 
mesmo, r e n o v a d o  p e l a  e n t r a d a  de um d e s c e n d e n t e  dos  a n t i g o s  
p r o p r i e t á r i o s  ou  p o r  a lg u é m  de c e r t a  fo rm a j á  l i g a d o  a o  s e t o r  
f u m a g e i r o  como c o m e r c i a n t e ,  a g e n t e ,  e x p o r t a d o r ,  ' i m p o r t a d o r ,  
e t c . . .

0 g r a u  de e s t a b i l i d a d e  d a s  f i r m a s  v a r i a v a  de a c o r  
do com s e u  c a p i t a l ,  p r o d u ç ã o  e o b j e t i v o  ( a  que s e  d e s t i n a v a ) .

Das 15 f á b r i c a s  j á  e x i s t e n t e s  ou  f u n d a d a s  n a  d é c a

31Relatório da Secretaria d* Agricultura, Comércio e Indústria, 
1921. pp 91-92.

32Versiani, Flãvio Rabelo e Maria Teresa R. 0. A industrial! 
zação brasileira antes de 1930 - Uma contribuição. UniversT 
dade de Brasília, 1974.
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da de 1 8 7 0 ,  4 fo ra m  a lé m  de 1930 .  Da B o r e l  & C i a . ,  e n c o n t r o u  
s e  r e f e r e n c i a s  ao  s e u  c a p i t a l  e  r a z ã o  s o c i a l  a t é  1 9 2 4 .  As f á -  
t r i c a s  DANNEMANN, COSTA FERREIRA & PENNA e LEITE & ALVES f o  
ram das  m ais  i m p o r t a n t e s  n a  B a h ia .  A VIEIRA DE MELLO, embora  
d u r a d o u r a ,  p e r d e u  ano a p o s  ano  o l u g a r  d e s f r u t a d o  ñ a s  d é c a d a s  
de 70 e 80. Na d é c a d a  de 80, f o i  s i g n i f i c a t i v a  a  MARTINS 
FERNANDES & CIA. As o u t r a s ,  com e x c e ç ã o  da PACHECO & C IA . ,  
n ão  r e s i s t i r a m  m u ito  tem p o .  0 p e r í o d o  de 18 9 0 -1 9 0 0  f o i  com 
p r o v a d a m e n te  dos  m ais  f é r t e i s  no  s u r g i m e n t o  de m a n u f a tu r a s  de 
fumo. Nos a n o s  i n i c i a i s  da  d é c a d a ,  a  B a h ia  f o i  f a v o r e c i d a  pe  
l a  c o n j u n t u r a  i n t e r n a c i o n a l  na  e x p o r t a ç ã o  de s u a s  m a t é r i a s  
p r i m a s ,  t e n d o  o fumo n e s t a  é p o c a  a s su m id o  o l u g a r  de  p r i n c i  
p a l  a r t i g o  de  e x p o r t a ç ã o ,  a l c a n ç a n d o  no f i n a l  uma p o s i ç ã o  r a  
r a s  v e z e s  s u p l a n t a d a .  A é p o c a  de g r a n d e  e x p o r t a ç ã o  do fumo 
c o i n c i d i u  com o s u r t o  manu f a t u r e i r o , l e v a n d o  a  c r e r  que  e s t e  
f o i ; p o s s i v e l m e n t e uma dן  e c o r r ê n c i a  do c a p i t a l  o b t i d o  e acu m u la  
do p e l a  e x p o r t a ç ã o  do p r o d u t o .  A d é c a d a  de 1920 a s s i s t i u  ã  
e n t r a d a  de duas  p o d e r o s a s  f i r m a s  de  fuJno: A CIA. GENERALE DES 
TABACS e a  SOUZA CRUZ & C I A . . As o u t r a s  f i r m a s  n ão  fo ram  de 
d e s t a q u e  e so m e n te  a  I .  BORBA f o r n e c e  d a d o s  de •sua e x i s t ê n c i a  
a p ó s  19 30, como e x p o r t a d o r a  de fu m o ,a b an d o n a n d o  a  f a b r i c a ç ã o  
de c h a r u t o s .

A m a i o r i a  d a s  f i r m a s  e r a  de c a r á t e r  i n d i v i d u a l  ou 
e m p re sa s  do t i p o  f a m i l i a r ,  s e n d o  d e s t a c a d o  o número d a s  p eq u e  
n a s  m a n u f a t u r a s . As m a i o r e s , p e r t e n c e n t e s  também a  g r u p o s  de 
f a m í l i a s ,  e x e r c i a m  s e u  p o d e r i o  no  m e rc a d o ,  sem que t a l  pode  
r i o ,  e x e r c i d o  em uma f a s e  do c a p i t a l i s m o  de c o n c o r r ê n c i a ,  p r o  
v o c a s s e  a t o t a l  e l i m i n a ç ã o  d as  o u t r a s  m e n o re s .  Com a  e v o l u  
ç ão  do s i s t e m a  c a p i t a l i s t a ,  s u r g e  a n e c e s s i d a d e  de g r a n d e s  o r  
g a n i z a ç õ e s  como a s  s o c i e d a d e s  a n ô n im a s ,  " c u j o  c r e s c i m e n t o  é o 
m ais  f á c i l  e comandam m ais  do que  a s  o u t r a s , o s  t r ê s  p r i n c i  
p a i s  m ecan ism os de e x p a n s ã o :  a )  o r e i n v e s t i m e n t o , b )  o s  aumen 
t o s  de c a p i t a l ,  c )  o c o n t r o l e  d a s  o u t r a s  s o c i e d a d e s " ? *

R e a lm e n te ,  a s  s o c i e d a d e s  a n ô n im as  em c o m a n d i ta  
p o r  a ç õ e s  a p r e s e n t a m - s e  como a  f ó r m u la  j u r í d i c a  "m ais  c o n se n

33Touraine, Alain. A Empresa. In Sociologia do Trabalho. Ge 
orges Friedmann e Pierre Naville. Sao Paulo, 1973. pp 23-X.
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t â n e a  com a  o r g a n i z a ç ã o  d a s  g r a n d e s  e m p r e s a s ,  que  devem d i s  
p o r  de  c a p i t a i s  c o n s i d e r á v e i s ,  que  o " e m p r e s á r i o ״ m u i to  r a r a  
m en te  é  c a p a z  de f o m e c e r " .* *

As p e q u e n a s  m a n u f a tu r a s  de fumo n a  B a h ia ,  de e!; 
t r e i t a s  d i m e n s õ e s ,  c a p i t a l  r e d u z i d o ,  t r a b a l h o  a r t e s a n a l  e p ro  
d ução  l i m i t a d a ,  c a r a c t e r i z a v a m - se  p e l a  i n s t a b i l i d a d e .  Não d i £  
punham e l a s  de c a p i t a i s  e  r e s e r v a s  p a r a  e f e t u a r e m  p r e v i s õ e s  e 
a d a p t a ç õ e s  e c o n ô m i c a s ,  q uando  a s  mesmas s e  f a z i a m  n e c e s s a r i a s .  
0 c a r á t e r  da i n d u s t r i a  de fumo e os i n v e s t i m e n t o s  i n i c i a i s  pe 
q u e n o s  p o r  e l a  r e q u e r i d o s  s e r v i a m  de e s t í m u l o ,  o que  e e v id e n  
c i a d o  p e l o  a p a r e c i m e n t o  de in ú m e ro s  e s t a b e l e c i m e n t o s  que n ão  
r e s i s t i r a m  m u i to s  a n o s  a p ó s  s u a s  f u n d a ç õ e s .  £ comum e n c o n  
t a r - s e  m arc as  de p r o d u t o s  em mãos de se g u n d o s  ou t e r c e i r o s  
p r o p r i e t á r i o s ,  sem que  nenhum documento  comprove a  e x t i n ç ã o  
d as  f i r m a s  o r i g i n á r i a s .  Os l i v r o s  de  MARCAS E REGISTROS con 
têm  a v e r b a ç õ e s  de v á r i a s  m arc as  de c h a r u t o s  ou  fumos e n f a r d a  
dos  p a r a  o u t r o s  d o n o s ,  q uando  os l i v r o ç  de CONTRATOS E DISTRA 
TOS n a d a  a s s i n a l a m .  As f i r m a s  de m a io r  i m p o r t â n c i a  p e r t e n c e  
ram a o s  a l e m ã e s ,  que  c o n t r o l a v a m  a  e x p o r t a ç ã o ,  c o n s i t u i n d o - s e  
s u a s  f i r m a s  como a s  de c a p i t a l  m ais  e l e v a d o ,  de m a io r  c a p a c i  
dade  p r o d u t i v a ,  e n a t u r a l m e n t e  m a io r  d u r a ç ã o .

J a m a i s  p e r d e r a m  o s  a le m ã e s  os v í n c u l o s  com a  pá  
t r i a .  O b s e r v a - s e  que  a s  f i r m a s  s u c e s s o r a s ,  de p r o p r i e t á r i o s  
b r a s i l e i r o s ,  d e s c e n d e n t e s  dos f u n d a d o r e s  a l e m ã e s ,  sem pre  man 
t i v e r a m  e s t r e i t o s  c o n t a c t o s  com a  A lem anha.  Os l a ç o s  e ram  
c u l t i v a d o s  e m a n t i d o s , se n d o  m o t iv o  de o r g u l h o ,  h o n r a  e f i d e  
l i d a d e  ã  c u l t u r a  g e r m â n ic a  o f a t o  de o s  d e s c e n d e n t e s  domina 
rem o id io m a  a le m ã o .  S a b e r  f a l a r  o a le m ão  e r a  um s i n t o m a  de 
que o e s p í r i t o  g e r m â n ic o  c o n t i n u a v a  v i v o .  T r a n s m i t i r  ao s  f i  
l h o s ,  n a s c i d o s  em o u t r a s  t e r r a s ,  o c o n h e c im e n to  da  l í n g u a  a l e  
mã, e r a  uma d e m o n s t r a ç ã o  de amor à a n t i g a  p á t r i a .  A lguns  se  
n a t u r a l i z a v a m ,  p o r  c o n v e n i ê n c i a ,  ou  p o r  f o r ç a  d a  p r o f i s s ã o  
(q u an d o  s e  t r a t a v a m  de c o r r e t o r e s ) .  Segundo  p a l a v r a s  de WIL 
HELM OVERBECK h a v i a  p o r  p a r t e  dos  b r a s i l e i r o s  um c l i m a  de 
r e c e p t i v i d a d e  p r õ - g e r m ã n i c a . I l u s t r a  e s t e  f a t o  n a r r a n d o  uma

®*Touraine, Alain. A Empresa. In Sociologia do Trabalho. Ge 
orges Friedmann e Pierre Navulle. S. Paulo, 1973. pp 23.
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a n e d o t a  n a  é p o c a  c r í t i c a  de  1914:  0 m i n i s t r o  L au ro  M u e l l e r ,
de p r o c e d ê n c i a  g e r m â n i c a ,  porém  a n t i - a l e m ã o  n a  é p o c a ,  f o i  e £  
p e r a d o  p e l o  g o v e r n a d o r  d a  B a h ia  q uando  do s e u  r e g r e s s o  dos Ej3 
t a d o s  U n idos•  À p e r g u n t a  não  m u i to  c l a r a  do M i n i s t r o  ao f i  
l h o  do g o v e r n a d o r  s ô b r e  s u a s  a t i v i d a d e s  a c a d ê m i c a s :  "Quem é  o 
S e n h o r ? " ,  o b t e v e  como r e s p o s t a  em l u g a r  do e s p e r a d o  " a ca d ê m i  
co de d i r e i t o "  ou  "d e  m e d i c i n a " ,  a  c l a r a  c o n t e s t a ç ã o :  " e u  s o u  
a le m ã o " .  0 f i l h o  do g o v e r n a d o r  d e m o n s t ro u  a s s i m  s u a s  p r e f e  
r ê n c i a s ,  o que  se g u n d o  W. O v e rb eck  s e  c o n s t i t u í a  numa p r o v a  
da p a r c i a l i d a d e  p r o - g e r m â n i c a  em c í r c u l o s  onde  mal p o d i a  s e r  
s u p o s t a ? s

Os a le m ã e s  e x e r c e r a m  a  l i d e r a n ç a  n a  f a b r i c a ç ã o  de 
c h a r u t o s  e c i g a r r o s  p o r  v á r i a s  d é c a d a s .  No p e r í o d o  da 19 00-
19 30 a p a re c e m  a i n d a  v á r i a s  m a n u f a tu r a s  de fumo de p e q u en o  p o r  
t e ,  mas â m ed ida  que  a  p r o d u ç ã o  e a  c o n c o r r ê n c i a  s e  i n t e n s i f i  
cam, o c o r r e  o que  A l a i n  T o u r a i n e  chama de " a  p r o g r e s s i v a  e l i  
m in ação  dos c o n c o r r e n t e s  menos bem e q u ip a d o s  t é c n i c a  ou  f i n a n  
c e i r a m e n t e ,  e l i m i n a ç ã o  que  a s su m e ,  n ão  r a r o ,  a  fo rm a  de uma 
g u e r r a  de c o n c o r r ê n c i a . . . " * 6

35Overbeck, Wilhelm. op.cit. p 143.
*6Vide o capitulo A Empresa. Alain Touraine. In Sociologia 

do Trabalho. Georges Friedmann e Pierre Naville. op.cit.
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0 TRUST ANGLO-AMERICANO DE FUMO NA BAHIA

A g u e r r a  de c o n c o r r ê n c i a  f e z - s e  p r e s e n t e  no fumo 
a  p a r t i r  d a  s e g u n d a  d é c a d a  do s é c u l o  XX, p o r  o c a s i ã o  da  i n t r o  
d u ç ão  do m o n o p o l io  a n g l o - a m e r i c a n o  de fumo. A R êg ie  F r a n ç a i  
s e ,  embora  t i v e s s e  t e n t a d o  não  c o n s e g u iu  um c o n t r o l e  s o b r e  o 
c o m é r c io  e a  i n d u s t r i a  do fum o1 .

0 m o n o p o l io  de fumo a n g l o - a m e r i c a n o  a s su m iu  a  f o r  
ma de uma s o c i e d a d e  a n ô n im a ,  a d q u i r i n d o ,  p r i m e i r a m e n t e ,  duas  
g r a n d e s  e m p re s a s  1.0 Rio de J a n e i r o  e en cam p an d o ,  p o s t e r i o r m e n  
t e ,  em o u t r o s  E s t a d o s ,  as s u a s  c o n c o r r e n t e s  m ais  p o d e r o s a s .  0 
c o n t r o l e  da i n d ú s t r i a  de fumo p a s s o u ,  a s s i m ,  das  mãos dos a l e  
mães p a r a  mãos do t r u s t  a n g l o - a m e r i c a n o .  "A fo rm a  m ais  com 
p l e t a  de m o n o p o l io  é  a  que  s e  r e a l i z a  p o r  f u s ã o ,  c o n s i s t i n d o  
na u n i ã o  de v á r i a s  f i r m a s  r i v a i s  numa s ó ,  ou q u a n d o  a  m a io r  
d e l a s  a b s o r v e  as  r e s t a n t e s ״ ? E s t a  u n i ã o  f o i  f e i t a  em fo rm a  
de s o c i e d a d e  a n ô n im a ,  a  q u a l  a s su m iu  no s é c u l o  XX uma d a s  
m ais  f o r t e s  fo rm as  de c o n t r o l e  e c o n c e n t r a ç ã o  de c a p i t a l ,  ape 
s a r  de d a r  a  i m p r e s s ã o  de  uma d e s c e n t r a l i z a ç ã o .

As f i r m a s  que t r a n s f o r m a r a m - s e  em s o c i e d a d e s  anô 
n im as não  d i s p e r s a r a m  o c a p i t a l  e n t r e  v ã r i o s  p r o p r i e t á r i o s ,  
p o i s , em bora  h o u v e s s e  a lg u m as  com um g r a n d e  núm ero de peque  
nos p o r t a d o r e s  de  a ç õ e s ,  e s t e s  não  e x e r c i a m  o c o n t r o l e  s o b r e  
a  s o c i e d a d e .  C o n t in u a v a  e l e  s e n d o  e f e t u a d o  p e l o s  a n t i g o s  do 
nos ( c a s o  das  f i r m a s  a le m ã s  que a s su m ira m  a  fo rm a  de s o c i e d a  
des a n ô n im a s )  ou  um novo  g r u p o ,  os  q u a i s  sem p re  so u b e ram  man 
t e r a ״ t r a v é s  de  um c o n t r o l e  a c i o n á r i o ,  a  p r o p r i e d a d e  das em

1Sobre o assunto existen! documentos no Arquivo da Cariara de 
Comércio de Bremen. Tabaksverk'áufe.

2Dobb, Maurice. Capitalismo. Ontem e Hoje. Lisboa, 1972. p 42
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p r e s a s .  Os p e q u en o s  a c i o n i s t a s  g e r a l m e n t e  d e le g a m  p o d e r e s  de  
d e c i s ã o  aos  d i r e t o r e s ,  não  p a r t i c i p a n d o  dos m ecanism os admi 
n i s t r a t i v o s .  Quando,  a t r a v é s  da  h e r a n ç a ,  a s  a ç õ e s  e ram  d i v i  
d i d a s  e n t r e  um c e r t o  número de h e r d e i r o s ,  e s t e s  e l e g i a m  um r e  
p r e s e n t a n t e ,  ( g e r a l m e n t e  membro da  f a m í l i a )  que a d q u i r i a  o po 
d e r  de  d e c i d i r  p o r  um g r u p o ,  f o r t a l e c e n d o  s u a  p o s i ç ã o  n a  em 
p r e s a .  G e r a lm e n te  e s t i p u l a - s e  um l i m i t e ,  m ínimo de a ç õ e s  p a r a  
que s e  o b t e n h a  d i r e i t o  a  um v o t o .  0 número de v o t o s  é ,  a ss im ,  
p r o p i c i a d o  p e l o  número de a ç õ e s  que s e  p o s s u i .  Os p e q u en o s  a  
c i o n i s t a s ,  sem d i r e i t o  a  v o t o s ,  ou d e l e g a n d o  p o d e r e s ,  " i g n o  
ram ,  p o r  f o r ç a  ou p o r  f a l t a  de i n t e r e s s e ,  os dados  m ais  e l e  
m e n t a r e s  r e l a t i v o s  ao  f u n c io n a m e n to  da  e m p re sa  na  q u a l  i n v e s  
t i r a m  o s e u  d i n h e i r o ,  i n c a p a z e s  de e x e r c e r  a  m enor a ç ã o  p a r a  
a u m e n t a r  o l u c r o  que  e s s a  c o l o c a ç ã o ,  se g u n d o  se  s u p õ e ,  é  c a  
p a z  de p r o p i c i a r - l h e s ' r . ’ A ss im ,  uma m i n o r i a  que t i n h a  a  em 
p r e s a  so b  s e u  c o n t r o l e ,  s e  c o n s t i t u í a  no que  r e a l m e n t e  s e  po 
de cham ar  de p r o p r i e t á r i o s .

A lguns  anos  a n t e s  da  e n t r a d a  e f e t i v a  do t r u s t  an 
g l o - a m e r i c a n o  so b  a  fo rm a  de s o c i e d a d e  a n ô n im a ,  j á  s e  d e b a t i a  
em Hamburgo e Bremen s o b r e  o p e r i g o  que  e s t e  r e p r e s e n t a r i a  pa  
r a  os i n t e r e s s e s  a le m ã e s  no fum o, em p a r t i c u l a r ,  e n a  eco n o  
m ia ,  em g e r a l .  V á r io s  r e l a t ó r i o s  dos c o n s u l a d o s  a le m ã e s  no 
B r a s i l  fo ra m  r e m e t i d o s  p a r a  a  A lem anha,  d e s c r e v e n d o  a  s i t u a  
ç ã o  e p r o c u r a n d o  f ó r m u la s  de a p o i o .  Em 11 de a b r i l  de 1 9 1 2 י, , 
o c o n s u l a d o  a lem ão  do Rio Grande do S u l ,  com unicou  c o n f i d e n  
c i a l m e n t e  ã  Câmara de  C om érc io  de Bremen, que o S r .  E d g ard  
M ayer,  " r e p r e s e n t a n t e  de um g ru p o  f i n a n c e i r o  i n g l ê s " ,  e s t a v a  
n e g o c i a n d o  com o B r a s i l  a  f a b r i c a ç ã o  de c h a r u t o s  e c i g a r r a s .  
A l e r t a  q u e ,  o S r .  Po o c k ,  p r o p r i e t á r i o  d u r a n t e  a l g u n s  a n o s  de 
uma f á b r i c a  de c h a r u t o s  n a  B a h ia ,  com s e d e  no  Rio Grande  do 
S u l ,  " v i n h a  s e n d o  t r a b a l h a d o  de modo i n t e n s i v o  p e l o  r e p r e s e n  
t a n t e  do g r u p o " , o c o r r e n d o  o mesmo com os o u t r o s  p r o p r i e t ã  
r i o s  de f á b r i c a s ,  "sem t e r  ch eg ad o  o S r .  M ayer a  um r e s u l t a d o ,  
f a t o  que  t a l v e z  s e  e x p l i q u e ,  p e l a s  e l e v a d a s  e x i g ê n c i a s  das  
f i r m a s ' ' .  0 m a io r  i n t e r e s s e  do g r u p o ,  s e g u n d o  o r e l a t ó r i o ,  e r a  
p a r a  com a  f á b r i c a  DANNEMANN, s u r g i n d o  d e c l a r a ç õ e s  de que as

3Touranie, Alain• op.cit. p 32.
,*Arquivo da Câmara dc Comércio de Frenen, Relatório de 11 de 
Abril de 1912 - Bericht Deutsches Korsul ז. HpII 53 - Brasi 
lien. 1901-1920.
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n e g o c i a ç õ e s  j á  t i n h a m  s i d o  e f e t u a d a s .  0 g ru p o  d i r i g i a  e n t ã o  
a s  a t e n ç õ e s  p a r a  a  POOCK & C IA . .  " E s t a  t á t i c a  s e r i a  i n t e l i  
g e n t e " ,  a n u n c i a  o r e l a t o r  R o e s s l e r ,  p o r q u e  " s e  e l e s  o b t i v e r e m  
s u c e s s o ,  e com i s t o  t i v e r e m  em mãos a s  d u a s  m a i o r e s  f á b r i c a s  
de  c h a r u t o s  do p a í s ,  a s  o u t r a s  f á b r i c a s ,  s e n s i v e l m e n t e  meno 
r e s  , n ão  p o d e r ã o  f u g i r  ao  t r u s t  p l a n e  jade/'. T inham  os  a le m ã e s  
a  s e u  f a v o r  o f a t o  de s e r  o S r .  Poock um homem a n t i - t r u s t  e 
c o n t r á r i o  à  i d é i a  de  que  " t o d a  a  f a b r i c a ç ã o  a lem ã  de c h a r u t o s ,  
p a s s a s s e  p a r a  mãos i n g l e s a s " .  As e s p e r a n ç a s  de  que  o o S r .  
Poock m a n t i v e s s e  t a l  p o s i ç ã o  e ram  t ê n u e s ,  p o i s  e l e  e r a  n a  épo  
ca  um homem p e r t o  de 70 a n o s ,  " s o f r e n d o  do c o r a ç ã o ,  p a i  de 7 
f i l h o s " ,  e que  r e t o r n a v a  ã  A lemanha  d e p o i s  de t e r  t r a n s f o r m a -  
do s u a  f i r m a  em S o c i e d a d e  Anônim a,  p e rm a n ec e n d o  como p r i n c i  
p a l  a c i o n i s t a .  P a r a  o r e l a t o r ,  o g r a n d e  p r o b le m a  e r a  s a b e r  
se  " e l e  e n t r e g a n d o  s u a  f i r m a  ao t r u s t ,  a d q u i r e  de i m e d i a t o  
uma g r a n d e  f o r t u n a ,  ou s e  e l e  d e v e  t o m a r  a s i  o r i s c o  da  l u t a  
c o n t r a  o  t r u s t ,  que  t a l v e z  s e  r e a l i z e  sem a s s i s t ê n c i a  d e l e " .  
A c o n c o r r ê n c i a  e x i s t e n t e  e n t r e  a s  fir^mas a le m ã s  no B r a s i l  e r a ,  
no momento, i n a d e q u a d a ,  p o i s  f a v o r e c i a  os  o b j e t i v o s  do i n i m i  
g o ;  "o l a m e n t á v e l  n e s t a  s i t u a ç ã o  é  que  a s  f i r m a s  a le m ã s  que 
e n t r a m  em q u e s t ã o  umas com a s  o u t r a s ,  e v i d e n t e m e n t e  s e  r e v e ¿  
tem  de um m i s t é r i o  e t r a t a m  s e p a r a d a m e n t e  com os i n t e r e s s e s  
do t r u s t ,  s e  bem que  em um t e r c e i r o  l o c a l  também p ro c u re m  se  
i n f o r m a r  dos  p a s s o s  d ad o s  p e l a s  o u t r a s " .  C o m p o r ta n d o -se  de¿  
t a  m a n e i r a ,  f a c i l i t a v a m  ao  g ru p o  i n g l ê s  a g i r  se g u n d o  a  d i v i  
s a j  " d i v i d e  e t  i m p e r a " .  0 co m p o r tam e n to  de c o m p e t i ç ã o ,  v i s t o  
como n a t u r a l  e e s t i m u l a d o ,  d e v e r i a  d e s a p a r e c e r  de uma h o r a  pa  
r a  o u t r a ,  e s q u e c e n d o  os p r o p r i e t á r i o s  os p o s s í v e i s  l u c r o s  i n  
d i v i d u a i s , sem p re  p e r s e g u i d o s .  T a l  i d é i a  r e s u l t a v a  i m p o s s í  
v e l  de  s e  c o n c r e t i z a r ,  p o r  m ais  a le m ã e s  e n a c i o n a l i s t a s  que 
t i v e s s e m  p e r m a n e c id o  os f a b r i c a n t e s  de  c h a r u t o s  e c i g a r r o s .  
P a r t i l h a n d o  d e s t a  v i s ã o ,  o r e l a t ó r i o  c o n c l u i  com p e s s im is m o ,  
p o n d e r a n d o  que " s e  a s  f i r m a s  a p e s a r  de s e re m  c o n c o r r e n t e s  s e  
r e u n i s s e m  n e s t e  p o n t o  e a g i s s e m  se g u n d o  d e t e r m i n a d o s  p r i n c i  
p i o s , p r o v a v e l m e n t e  p o d e r ia m  l e v a r  o p l a n o  de fo rm a ç ã o  do 
T r u s t  ã  f a l ê n c i a ,  sem m a io r e s  d i f i c u l d a d e s " .

0 c o n s u l a d o  do R io  de J a n e i r o  e x p e d i u  uma d e s c r i  
ção  m i n u c i o s a  s o b r e  a s  r e l a ç õ e s  d a  f i r na n.nnnemirn e o T־ r u s t
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a n g l o - a m e r i c a n o  do fum o5 ■ A l e r t a v a  o r e l a t o r i o  s o b r e  a  p r o v á  
v e l  a q u i s i ç ã o  das  f á b r i c a s  e x i s t e n t e s  no R i o ,  d i z e n d o  que  os 
c o n s u l a d o s  a le m ã e s  no B r a s i l  t i n h a m  e n v ia d o  v á r i a s  com u n ica  
ç õ e s  à  Câmara de Com érc io  de Bremen s o b r e  a s  t r a n s a ç õ e s  e f e  
t u a d a s  e n t r e  a  Dannemann e os r e p r e s e n t a n t e s  do T r u s t ,  c u j o  
o b j e t i v o  e r a  a  i n c o r p o r a ç ã o  d a  f i r m a .  T e r  p a s s a d o  a  s e r  p r o  
p r i e d a d e  do t r u s t  e r a  uma o f e n s a  n ão  s ó  a o  c o m é r c io  a le m ã o  co 
mo também ao g e rm a n ism o ,  o que  p ro v o c o u  a r t i g o s  d e s f a v o r á v e i s  
â  Dannemann n a  im p r e n s a  e s p e c i a l i z a d a .

Os c o m e r c i a n t e s  l i v r e s  de B rem en , em p r i n c i p i o  an 
t i - t r u s t e s ,  t i n h a m  s e v e r a m e n t e  c r i t i c a d o  t a l  a t i t u d e .  0 g e r e n  
t e  d a  f i r m a  n a  é p o c a ,  S r .  J o n a s ,  e n v io u  c o m u n ic a ç õ e s  de p ro tess  
t o s ,  onde  l a m e n ta v a  e s t a s  d e c l a r a ç õ e s  " d e s a g r a d á v e i s " ,  a l e g a n  
do que  s e u s  c o n c o r r e n t e s  a p r o v e i t a v a m - s e  d a  s i t u a ç ã o  p a r a  
c r i t i c a r  a  f i r m a  e x a g e r a d a m e n t e .  Uma das  c r í t i c a s  r e f e r i a - s e  
ao  b a i x o  s a l á r i o  p ag o  p e l a  Dannemann a o s  s e u s  o p e r á r i o s .  T a l  
d e c l a r a ç ã o ,  r e v e l a d a  em um momento de c r i s e ,  d e m o n s t r a  o t e  
mor de que  o c o n c o r r e n t e  i n g l i s , o f e r e c e n d o  m e lh o r e s  s a l á r i o s  
do que  a q u e l e s  que a t é  e n t ã o  v inham  se n d o  p ag o s  p e l o s  e s t a b e  
l e c i m e n t o s  a l e m ã e s , p r o v o c a s s e  um c e r t o  c l i m a  de s i m p a t i a  en 
t r e  os  o p e r á r i o s  p a r a  com s e u s  novos  p a t r õ e s ,  como também a 
d i f i c u l d a d e  de s e  m a n t e r  a  c o n c o r r ê n c i a  no  mesmo n í v e l .  Sua 
d e f e s a  c o n s i s t e  no  f a t o  de que e s t á  pag an d o  t a n t o  q u a n to  a s  
o u t r a s  c a s a s  a l e m ã s ,  o que  não  i n v a l i d a  a s  a c u s a ç õ e s  a c e r c a  
dos b a i x o s  s a l á r i o s ,  uma v e z  que  e r a  c o n h e c id a  a b a i x a  remune 
r a ç ã o  das  f á b r i c a s  de  fumo n a  A lem anha.  Q uan to  â s  o r i g e n s  do 
b o a t o  s o b r e  a  i n c o r p o r a ç ã o  da f i r m a  p e l o  T r u s t ,  d e v ia m - s e  ao  
f a t o  de  i n i c i a r e m  os d i r i g e n t e s  do g ru p o  f i n a n c e i r o  b r i t â n i c o ,  
o S r .  P o r t a l i s  e o S r .  E r l a n g e r ,  após  t e r e m  c o n t a c t a d o  e  con  
d u z id o  a  e f e i t o  o t r u s t  de c h a r u t o s  n a  A r g e n t i n a ,  n e g o c i a ç õ e s  
com a s  f i r m a s  DANNEMANN, SUERDIECK, STENDER e  POOCK, não  en 
c o n t r a n d o  um c l i m a  s i m p a t i z a n t e . Â f i r m a  DANNEMANN , o f e r e c e  
ram um c o n t r a t o  de op ção  com d i r e i t o  de  q u a l q u e r  uma d a s  p a r  
t e s  se  r e t i r a r  dos n e g ó c i o s .  A DANNEMANN r e c e b e r i a  um paga  
mento  ú n i c o  de Rs 2 . 4 4 4 : 00Q$000 , 50% â  v i s t a  e 50% em a ç õ e s  
do t r u s t ,  p a r t i c i p a n d o  dos l u c r o s  d u r a n t e  3 a n o s .  As i n s t a l a

5Arquivo da Câmara de Comércio de Bremen, Kaiscrlich Deuts 
ches Konsulat; Rio de Janeiro, 13/3/191?. Hp II 53 - BrasT 
lien. 1901-19^0.
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ç õ e s  da f i r m a  s e r i a m  a v a l i a d a s  e p a g a s ,  ã  v i s t a ,  n o  v a l o r  de 
c l a r a d o .  "Sob e s t a s  c o n d iç õ e s  a  f i r m a  DANNEMANN a s s i n o u  um 
c o n t r a t o  de o p ç ã o ,  que  l h e  d a v a  um p r a z o  p a r a  a g u a r d a r  o r e  
s u l t a d o  do t r u s t  do fum o".  , T a l  c o n t r a t o  e x p i r o u  em 3 / 6 /1 9 1 2  
sem t e r  s i d o  r e n o v a d o  ou t r a n s f o r m a d o  em c o n t r a t o  f i n a l .  Ten 
do i s t o  o c o r r i d o ,  d e s e j a v a  a  f i r m a  em q u e s t ã o  que  o M i n i s t é  
r i o  do E x t e r i o r  em B e r l i m ,  c o m u n ic a s s e  o f a t o  a o s  c í r c u l o s  
c o m p e t e n t e s ,  dado q u e  a  s u s p e i t a  da  encam pação  da f i r m a  p e l o  
t r u s t  e s t a v a  p r e j u d i c a n d o  a  imagem e a s  n e g o c i a ç õ e s  da  mesma.

0 c o n s u l a d o  a le m ã o  n a  B a h ia  e s c l a r e c e  q u e ,  q u a n to  
ã s  n e g o c i a ç õ e s  e f e t u a d a s  com a s  o u t r a s  f á b r i c a s  de c h a r u t o s  e 
c i g a r r o s  e x i s t e n t e s ,  o r e s u l t a d o  do t r u s t  t i n h a  s i d o  i n s a t i £  
f a t ó r i o * .

As f i r m a s  e x ig i a m  uma com p en sação  m a i o r  do que  o 
t r u s t  d e s e j a v a  c o n c e d e r .  Um c o n t r a t o  de o p ç ã o  j á  t i n h a  s i d o ,  
e n t r e t a n t o ,  e f e t u a d o  com as  f i r m a s  MARTINS FERNANDES & CIA. e 
a  LEITE & ALVES, e s t a  com f a b r i c a ç ã o  n a  B a h i a ,  Pernam buco  e 
Rio de J a n e i r o .  ,‘Após a  c o n c l u s ã o  das  n e g o c i a ç õ e s  do c o n t r a  
t o  de  o p ç ã o ,  os  p a r t i c i p a n t e s  i n g l e s e s  p a r t i r a m  p a r a  a  E uropa  
e t e n t a r a m  a d q u i r i r  d i n h e i r o " .  A f a l t a  de v e r b a s  e x i s t e n t e s  
n e s t a  é p o c a ,  p r o v o c a d a  p e l o s  d i s t ú r b i o s  nos  B a l c ã s ,  r e s u l t o u  
no i n s u c e s s o  d a s  p r e t e n s õ e s  do g r u p o  i n g l ê s .  Tendo v e n t i l a d o  
to d o s  e s s e s  a s p e c t o s ,  d i z  o r e l a t ó r i o ,  que  m an tendo  c o n t a c t o s  
com o S r .  J o n a s , e s t e  f ê z  q u e s t ã o  de d e i x a r  c l a r o  a  d e s v i n c u  
l a ç ã o  da f i r m a  DANNEMANN com o t r u s t , a f i r m a n d o  que  e l e  " c o n t i  
n u a v a  a le m ão  t a n t o  o q u a n to  o e r a  a n t e s " ,  e o mesmo s u c e d i a  
com a f i r m a ,  p ro v a n d o  ac• c o n s u l a d o  a t r a v é s  dos s e u s  c o n t r a t o s  
s o c i a i s  ,'n ã o  s ó  s e r e m  o s  p r o p r i e t á r i o s  da f i r m a aג l e m ã e s , como 
também que  t a i s  p r o p r i e t á r i o s  p e r m a n e c e rã o  s e n d o  a l e m ã e s " .  F i  
n a l i z a n d o ,  e s c l a r e c e  que  "os  p r o p r i e t á r i o s  da  f i r m a  s ã o  tam  
bém c o n h e c id o s  e c o n s i d e r a d o s  como de e s p í r i t o  t o t a l m e n t e  g e r  
m â n i c o " , a c r e d i t a n d o  que  a s  d e c l a r a ç õ e s  f o r n e c i d a s  d e s t r u i s  
sem " c o m p le ta m e n te  a  o p i n i ã o  e r r ô n e a  de que  a  f i r m a  s e  t i v e s  
s e  p a s s a d o  p a r a  mãos i n g l e s a s " .  Um o u t r o  r e l a t ó r i o  de  
2 1 /2 /1 9 1 2  do c o n s u l a d o  da B a h ia 7 in f o r m a v a  que  o c i t a d o  S r .

*Arquivo da Camara de Comércio de Bremen. Kaiserlich Deut¿ 
 ־Konsulat, Bahia. 19/4/1913. Hp II 53 - Brasilien. 1901 »'־•>*'׳
1920.

7Arquivo da Camara de Comércio de Bremen. Kaiserlich Deut£ 
ches Konsulat. Bahia 21/2/1912. Hp. II 53 ־ Brasilien. 1901- 
1920.
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M ayer,  c h eg o u  ao  R io  de  J a n e i r o  acom panhado do S r .  H e r b e r t  Mo 
s e s , a d v o g ad o  c o n h e c e d o r  do id io m a  a le m ã o ,  como e n v i a d o s  de 
um g ru p o  f i n a n c e i r o  i n g l ê s ,  v i s a n d o  a  c r i a ç ã o  de um t r u s t  de 
fumo. P o r  o c a s i ã o  da fo rm aç ão  do t r u s t  de fumo n a  A r g e n t i n a ,  
fo ram  a p l i c a d a s  5 0 .0 0 0  l i b r a s ,  a n u n c i a n d o  que  os mesmos r e p r e  
s e n t a n t e s  j á  t i n h a m  t r a v a d o  c o n t a c t o s  c o n f i d e n c i a i s  com 05 r e  
p r e s e n t a n t e s  de c h a r u t o s  e c i g a r r o s  da  B a h ia .  Embora a s  n eg o  
c i a ç õ e s  não  e s t i v e s s e m  c o n c l u í d a s ,  e s p e r a v a - s e  i d ê n t i c o  r e s u l  
t a d o  a o  o b t i t í o  com a s  f á b r i c a s  a r g e n t i n a s  de c h a r u t o s  e  c i g a r  
r o s ,  e v i d e n c i a n d o  que  "o  t r u s t  deve  a s s u m i r  a fo rm a de uma s o  
c i e d a d e  a n ô n im a ,  c u j a s  a ç õ e s  s e r ã o  e m i t i d a s  em L o n d r e s .  A s e  
de p r i n c i p a l  s e r á  o Rio de J a n e i r o ,  t e n d o  como r e p r e s e n t a n t e s  
a c a s a  HASSELMANN 5 C IA " . R e a f i rm a  a  i n c o r p o r a ç ã o  d as  f i r m a s  
MARTINS FERNANDES & CIA. e LEITE & ALVES, e a r e s i s t ê n c i a ,  à s  
" n e g o c i a ç õ e s  com a s  f á b r i c a s  de c h a r u t o s ,  q u a s e  sem e x c e ç ã o ,  
em mãos a l e m ã s " .  M enciona  os ru m o res  e x i s t e n t e s  em t o r n o  da 
f i r m a  Dannemann, a m a io r  f á b r i c a  de  c h a r u t o s  d a  e p o c a ,  em b a  
s e s  do c o n t r a t o  j á  r e f e r i d o  em p á g i n a s  a n t e r i o r e s .  0s empre 
gados  s e r i a m  c o n s e r v a d o s ,  o que  e v i t a r i a  p r o t e s t o s ,  e os  p r o  
p r i e t ã r i o s  d a s  f i r m a s  " c e r t a m e n t e  p o n d e r a r ã o  que  a  f a v o r á v e l  
o f e r t a  i n g l e s a  p o s s i b i l i t a r a  a  r e a l i z a ç ã o  do d e s e j o  de s e  r e  
t r a i r  do B r a s i l  (o c h e f e  m ais  v e l h o  d a  f i r m a  r e t o r n o u  p a r a  
F r e i b u r g - B r e i s g a u  l ã  fu n d a n d o  uma f á b r i c a  de c i m e n t o ) " .

Segundo  o r e l a r o r i o ,  "o d e s e j o  de n ã o  p e r d e r  a  o 
c a s i ã o  de p o d e r  r e t o r n a r  p a r a  o e s t r a n g e i r o " ,  a g i u  como i n c e n  
t i v o  e m o t iv a ç ã o  " p a r a  os d i r e t o r e s  a c e i t a r e m  a f a v o r á v e l  o 
f e r t a  i n g l e s a " .  S o b re  a f á b r i c a  SUERDIECK a s  i n f o r m a ç õ e s  e 
ram i n s u f i c i e n t e s ,  não  t e n d o  s i d o  f e i t a  com o t r u s t  nenhuma 
n e g o c i a ç ã o  c o m p ro v a d a ,  em bora  d e m o n s t r a s s e  "uma c e r t a  i n c l i n a  
ç ã o "  p a r a  com o u*>‘ mo. A3 f i r m a s  STENDER & CIA e HOENNING & 
CIA. não  e ram  c o n s i d e r a d a s  de p e s o  p e l o s  i n g l e s e s .  "M ais d i  
f í c i l  é  o c a s o  da  f á b r i c a  a lem ã  de c i g a r r o s  P00CK & C IA . ,  So 
c i e d a d e  Anônim a, c u j o s  a c i o n i s t a s  no Rio  Grande  do S u l ,  n ão  
podem s e r  f a c i l m e n t e  v e n c i d o s  p a r a  a  e n t r e g a  da  p r o d u ç ã o  n a  
c i o n a l  ao s  i n g l ê s e s " .  U;na vez  d e r r u b a d a  a  o p o s i ç ã o  das  g ra n  
des  f i r m a s ,  a  v i t o r i a  v i r i a  f á c i l ,  p o r q u e  a s  p e q u e n a s  n ã o  t e  
r i a m  c o n d iç õ e s  de s e  m ante rem  como c o n c o r r e n t e s  do t r u s t  e  s e  
r i a m  f a c i l m e n t e  d e r r u b a d a s  p o e •־ l e .  Como c r  g r a n d e s  f i r m a s
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e n c o n t r a v a m - s e  em mãos a l e m ã s , a  v i t o r i a  do t r u s t  d e p e n d i a  
" e s s e n c i a l m e n t e  d a s  n e g o c i a ç õ e s  no Rio  G rande  do S u l "  f a z e n d o  
com que  " a  i n d ú s t r i a  de c h a r u t o s , f u n d a d a  p o r  a le m ã e s  e am p l¿  
a d a  com o s e u  nome, p a s s a s s e  p a r a  mãos i n g l e s a s " .

0 p e r i g o  n ã o  d i z i a  r e s p e i t o  e x c l u s i v a m e n t e  a o s  co 
m e r c i a n t e s  do fumo, mas ao " p r ó s p e r o  d e s e n v o lv i m e n t o  dos i n t e  
r e s s e s  c o m e r c i a i s  a le m ã e s  no B r a s i l " .  A v e n t o u - s e  a  p o s s i b i l i  
dade  do t r u s t  i n g l ê s  s o f r e r  r e a ç õ e s  p o r  p a r t e  do g o v e r n o  b r a  
s i l e i r o ,  c o n ta n d o  com a t i t u d e s  s e m e l h a n t e s  p o r  p a r t e  dos  a l e  
m ãe s ,  p r i n c i p a l m e n t e  p o rq u e  a  e n t r e g a  de s u a s  f á b r i c a s  ao s  i n  
g l e s e s  r e v e l a r i a  um a s p e c t o  d e s f a v o r á v e l  d a q u e l e s  que  n ã o  s o u  
b e ram  c u  não  p u d e ram  c o n s e r v a r  em s u a s  mãos uma p a r t i c i p a ç ã o  
d u r a d o u r a  dos n e g ó c i o s  . E ra  comum o a f a s t a m e n t o  dos p r o p r i e  
t ã r i o s  d a s  f i r m a s ,  d e p o i s  de e s t a b e l e c i d o s  a lg u n s  a n o s  no  Bra 
s i l .  R e to rn av am  à E u r o p a ,  d e ix a n d o  a q u i  s e u s  s u c e s s o r e s ,  em 
fo rm a  de d e s c e n d e n t e s ,  ou a n t i g o s  e m p r e g a d o s ,  h a v e n d o  c a s o s  
de e x t i n ç ã o  de f i r n a s  ( v i d e  c a p i t u l o  s o b r e  E x p o r t a ç ã o ) .

A u t i l i z a ç ã o  do p a í s  e s t r a n g e i r o ,  u n i c a m e n te  p a r a  
f i n s  l u c r a t i v o s ,  sem que  f o s s e  dad a  uma c o n t r i b u i ç ã o  p a r a  o 
s e u  d e s e n v o lv i m e n t o  e c o n ô m ic o ,  s o f r e u  p o r  p a r t e  de e l e m e n t o s  
m ais  c o n s c i e n t e s  do s e t o r  e s t r a n g e i r o  c r í t i c a s  e a l e r t a s .  É 
s i g n i f i c a t i v o  que t a i s  c r í t i c a s  t i v e s s e m  s u r g i d o  em um p e r í o  
do d i f í c i l  p a r a  a q u e l e s  que  h ã  lo n g o  tem po u s u f r u í a m  d as  van 
t a g e n s  c o m e r c i a i s  p r o p o r c i o n a d a s  p e l o  c o n t r o l e ,  no momento a 
m e a ç a d o . .  T r a t a - s e ,  na  r e a l i d a d e ,  de s a b e r  a t é  que p o n t o  a s  
c r í t i c a . ,  r e f l e t e m  um p e n sa m e n to  r e n o v a d o r  e c o n s c i e n t e ,  ou s e  
s i m p le s m e n te  o f a t o  de e n x e r g a r  a p r o x im id a d e  de um i n im i g o  
r e t i r a n d o  os p r o v e i t o s o s  f r u t o s  f a z  com que a s  p r e t e n s õ e s  de 
m a n u te n çã o  da s i t u a ç ã o  a t é  e n t ã o  d e s f r u t a d a ,  s e j a m  r e v e s t i d a s  
de  p a l a v r a s  de r e f l e x ã o  e c o n s i d e r a ç ã o  p a r a  com o p a í s  que  n a  
v e r d a d e  r e p r e s e n t a v a  uma f o n t e  de r e n d a s .  "0 modo e n t r e t a n  
t o ,  como os p r o p r i e t á r i o s  s e  a f a s t a m  de  s u a s  e m p r e s a s ,  f a z  
com que  s e  tem a  a u m e n ta r  a s u s p e i t a  de que  a s  e m p re sa s  a le m ãs  
usem o p a í s  e s t r a n g e i r o  u n i c a m e n te  como f o n t e  de r e n d a ,  8em 
que s e  p o s 3 a  e s p e r a r  d e l e s ,  p r o v e i t o  d u r a d o u r o ,  p a r a  o d e se n  
v o l v im e n to  eco n ô m ico  do p a í s " .



As i n s t i t u i ç õ e s  m o n e t á r i a s  b r a s i l e i r a s  não  f o m e  
c e r i a m  a j u d a  a o s  c o m e r c i a n t e s  a le m ã e s  e  e s t e s ,  e n t r e g a n d o  
s u a s  m a io r e s  f á b r i c a s  " à  a u d á c i a  do c a p i t a l  i n g l ê s " ,  f a r i a m  
com q u e  os b r a s i l e i r o s  s e  m a n t iv e s s e m  " a i n d a  m ais  r e s e r v a d o s  
em r e l a ç ã o  ao  c a p i t a l  a l e m ã o " .

A s i t u a ç ã o  e c o n ô m ic a  d e s f r u t a d a  p e l a s  f á b r i c a s  na  
é p o c a  e r a  das  m ais  f a v o r á v e i s , com p o s s i b i l i d a d e s  de  e x p a n s ã o ,  
m o t iv a n d o  nos r e l a t ó r i o s  c o n s u l a r e s  uma in c o m p r e e n s ã o  q u a n to  
ao s  m o t iv o s  d e s t a s  mesmas f i r m a s  não  t e n t a r e m  ou  não  c o n s e g u i  
rem "o  d e s e n v o lv i m e n t o  p a r a  s u a s  o r g a n i z a ç õ e s  sem a s s i s t ê n c i a  
do c a p i t a l  e s t r a n g e i r o " .  R e s t a v a  a  c o n f i a n ç a  de  que  o g o v e r  
no b r a s i l e i r o  s e  i n t e r e s s a s s e  f u t u r a m e n t e  p o r  uma d as  f i r m a s  
em q u e s t ã o ,  não  d e ix a n d o  e s c a p a r  " a  r e n d a  p r o v e n i e n t e  de  um 
m o n o p ó l io  de c h a r u t o s  e c i g a r r o s " .  0 e l e v a d o  c a p i t a l  n e c e s s á  
r i o  ao  t r u s t  p a r a  a q u i s i ç ã o  das  e m p r e s a s , mesmo l e v a n d o - s e  em 
c o n t a  a  a m p l i a ç ã o  do consum o, e r a  uma a l t e r n a t i v a  t i d a  como 
p o s i t i v a  p e l a s  Câmaras de  C om érc io  d ^  Bremen, Hamburgo e B er  
l i m .  Uma o u t r a  p o s s i b i l i d a d e  de i n s u c e s s o  p o d i a  s e r  d e s p e r t a  
da  p e l o s  em preg ad o s  b r a s i l e i r o s .  E s t e s ,  se g u n d o  o r e l a t ó r i o ,  
em p reg ad o s  em f i r m a s  p a r t i c u l a r e s ,  "vêm a t é  e n t ã o  s e  s a t i s f a  
zendo  com uma r e n d a  r e l a t i v a m e n t e  m e d í o c r e ,  na  e s p e r a n ç a  de a 
t r a v é s  de l i g a ç õ e s  p e s s o a i s  com os donos das  f i r m a s ,  r e c e b e  
rem a lg u m  d i a  p o s i ç õ e s  m e l h o r e s " .  E s t a  c i t a ç ã o  r e f l e t e  a s  r e  
l a ç õ e s  p e s s o a i s  e x i s t e n t e s  n a s  f á b r i c a s  e em que m ed ida  e l a s  
i n t e r f e r e m  na  m e l h o r i a  dos s a l á r i o s  e p o s i ç ã o ,  f i c a n d o  a  crii  
t ê r i o  dos c h e f e s  (e  d a s  r e l a ç õ e s  m a n t i d a s  com e l e s )  a p o s s ib i .  
l i d a d e  de u s u f r u i r  m a io r  r e m u n e r a ç ã o .

A a m p l i a ç ã o  das  e m p re sa s  p o d e r i a  p r o v o c a r  nos ope 
r ã r i o s  o e n s e j o  de m e lh o r e s  s a l á r i o s ,  não  c o n s e n t i n d o  e l e s  em 
" c o n t i n u a r  t r a b a l h a n d o  so b  as  mesmas c o n d iç õ e s  em o r g a n i z a  
ç õ e s  m a i o r e s " .

0 r e l a t ó r i o  p o r m e n o r i z a d o  do c o n s u l a d o  no Rio de 
J a n e i r o  em 18 de m arço  de 1912* a b o r d a  os a s p e c t o s  j á  a s s i n a  
l a d o s  e n u n c i a n d o  " a s  l o n g a s  c o n v e r s a ç õ e s  m a n t i d a s  com os d i r i  
g e n t e s  de a lg u m as  f i r m a s " ,  n a r r a n d o  o s u c e s s o  o b t i d o  n as  nego 
c i a ç õ e s  com a  Dannemann, p e rm a n ec e n d o  o o b s t á c u l o  c o lo c a d o  pe 
l o  a l t o  p r e ç o  das  f á b r i c a s  de c h a r u t o s . " E v id e n te m e n te  mais

6Arquivo da Caiara de Comércio de Bremen, Kaiserlich Deutsches 
Konsulat HP II Brasilien, 1901-1920.
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s a t i s f e i t o  d e v e  e s t a r  o i n t e r m e d i a r i o  com o r e s u l t a d o  d a s  ne  
g o c i a ç õ e s  com a s  f á b r i c a s  de c i g a r r o s .  Chegou e l e  a  r e a l i z a r  
c o n t r a t o s  com a s  m a io r e s  f a b r i c a s  de c i g a r r o s  e x i s t e n t e s  no 
Rio de J a n e i r o ,  a s  f á b r i c a s  de J o s é  F r a n c i s c o  C o r r e a  e  a  Sou 
za  Cruz & C i a . .  As r e s t a n t e s ,  " p e q u e n a s  f á b r i c a s  de c i g a r  
r o s "  em número de 6 ,  p a rec em  não  t e r  c h eg a d o  a  um a c o r d o ,  p o r  
que  a  o f e r t a  de c o m p ra ,  " a  m éd ia  do m ovim ento  c o n s e g u id o  pe
l a s  f á b r i c a s  ( c a d a  uma s e p a r a d a m e n t e )  n o s  ú l t i m o s  3 a n o s "  s e
r i a  um p r e j u í z o  p a r a  a s  r e c e n t e s  f i r m a s  m enores  que a p e n a s  s e  
i n t r o d u z i a m  nos n e g ó c i o s ,  sem t e r  e x p l o r a d o  a s  p e r s p e c t i v a s  
de d e s e n v o lv i m e n t o  e a m p l i a ç ã o  que  o m ercad o  o f e r e c i a .  0 f a  
t o  de  p o s s u i r  n a  p r a ç a  do Rio de J a n e i r o  a s  duas  m en c io n ad a s  
f i r m a s  e r a  s u f i c i e n t e  p a r a  o ê x i t o  do t r u s t .  " P e l o  que  dizenv
o S r .  Mayer tarJbém f e c h o u  um c o n t r a t o  com a s  f i r m a s  m ais  im
p o r t a n t e s  :le Sao Pau lo"  c o n tu d o  a  s i t u a ç ã o  d a s  i n d ú s t r i a s  de
fumo e r a ,  n a  c p o c a ,  d a s  m ais  f a v o r á v e i s ,  a c h a n d o - s e  e l a s  e  o
c o m é r c io  em f r a n c a  a s c e n s ã o .  E x e m p l i f i c a n d o ,  c i t a  d ad o s  r e f e  
r e n t e s  a o s  m o s  de 1 9 1 0 ,  era que  o i m p o s to  de consumo s o b r e  f u  
mo r e n d e u  1 .6  34 .1 2 0  m i l  r é i s  e no  ano  de 1 9 1 1 ,  1 . 8 5 5 .2 9  7 m i l  
r é i s ,  p a g a n d o - s e  im p o s to s  s o b r e  3 9 1 .8 5 5 .9 5 0  q u i l o s  de fumo be  
n e f i c i a d o .  6 0 .0 0 6 .7 0 0  s o b r e  m olhos de c h a r u t o s .  1 . 9 6 3 .0 2 3
c h a r u t o s ,  ao  p r e ç o  de a t é  5 0 m i l  r é i s  o m i l h e i r o .  9 3 .4 5 0  ch a
r u t o s  ao  p r e ç o  e n t r e  50 e 150 m i l  r é i s  o m i l h e i r o .  3 6 .2 5 1  ch a  
r u t o s  e n t r e  150 e 300 m il  r é i s  o m i l h e i r o .  100 c h a r u t o s  no 
v a l o r  s u p e r i o r  a  30C m i l  r é i s  o m i l h e i r o 9 .

Os a l e m ã e s >que hav iam  m an t id o _ ,a té  e n t ã o ,  a  s u p r e  
m a c ia  da  i n d ú s t r i a  e do c o m é rc io  do fumo, v i r a m - s e  a m e aç a d o s .  
V ã r io s  p r o t e s t o s  fo ram  f e i t o s  c o n t r a  a  p e n e t r a ç ã o  do t r u s t  an 
g l o - a m e r i c a n o  de fumo. Um dos m ais  v e e m e n te s  f o i  o p o l ê m ic o  
a r t i g o  de 3 u d o l f  G c e r r i g 1 0 : "0 T r u s t  de Fumo e s e u s  p e r i g o s  
p a r a  a  A le m a n h a" .  D e f e n s o r  do C a r t e l  e da l i v r e  i n i c i a t i v a  
p r i v a d a ,  d e f i n e  a  p o l í t i c a  do C a r t e l  como de  d e f e s a ,  em con 
t r a s t e  com a p o l í t i c a  "de a g r e s s ã o "  a p l i c a d a  p e l o  t r u s t .  Des 
e r e v e  como a s  e m p re sa s  en cam padas  s ã o  g e r a l m e n t e  com pradas  
p o r  p r e ç o s  a l t í s s i m o s ,  s u p e r  v a l o r i s a d o s  p o r  s e u s  f u n d a d o r e s ,  
que  c o lo c am  um p r e ç o  m u i to  a c im a  do v a l o r  r e a l  d a s  f i r m a s  e

s0 docuncnto rcfero-sc naturalmente a caixas de charutos.
10Coerrig, R u d o l r. 1)er Tabaktrist und seine Gefahren fuer 

Deutschland. Dresden, 1913. p 3 e ss.
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"de  an te m ão  metem no b o l s o  enorm es p a r t i c i p a ç õ e s  de  l u c r o s " . .  
0 p o d e r o s o  c a p i t a l  dos t r u s t e s  d a v a  a  e s t e s  uma im u n i d a d e ,  po 
dendo  a g i r  sem e s c r ú p u l o s .  0 e s t a d o  f i n a n c e i r o  do t r u s t  e r a  
q u a s e  i m p o s s í v e l  de s e r  r e c o n h e c i d o ,  p o i s  a s  t r a n s a ç õ e s  e f e  
t u a d a s ,  m u i t a s  v e z e s  f r a u d u l e n t a s ,  e ram  f a c i l i t a d a s  e o b s c u r e  
c i d a s  p e l a s  o r g a n i z a ç õ e s ,  d ando  como ex em p lo  as  e s p e c u l a ç õ e s  
d as  a ç õ e s  de c o m p an h ias  de t r u s t  n a  b o l s a  de v a l o r e s .  Concen
t r a  s u a s  a t e n ç õ e s  s o b r e  os  E s t a d o s  U n id o s ,  c r i t i c a n d o  a  duv y
d o sa  a t u a ç ã o  do p r e s i d e n t e  W ilso n  no c o m b a te  a o s  t r u s t e s .  Es 
t e s ,  n ã o  l i m i t a n d o  s u a s  a t i v i d a d e s  à q u e l e  p a í s ,  e s t e n d e m - s e  
c a d a  vez  m a i s .  0 g r a n d e  exem plo  d e s t a  e x p a n s ã o  é ,  se g u n d o  
G o e r r i g ,  o T r u s t  do Fumo. A p o n ta  como o p a i  do t r u s t  do  fumo 
no s  E s t a d o s  Unidos Mr. James B. Duke, que  e m ig ro u  de C a r o l i  
n a  do N o r t e  p a r a  Nova I o r q u e ,  onde  s e u  p a i  p o s s u í a  um e s t a b e  
l e c i m e n t o  d e  fumo. Com a  a j u d a  de a lg u n s  m i l i o n á r i o s  n o v a - i .
o r q u i n o s  e l e  e r g u e u  no ano  de 1890 a  A m er ican  T o b acco  C o . , ñ 11

d a d a  com um c a p i t a l  de 25 m i lh õ e s  de d ó l a r e s ,  q u an d o  a s  r e s  
t a n t e s  f á b r i c a s  r e u n i d a s  p o s s u ía m  o V a l o r  de 8 m i l h õ e s .  No a 
no  de 189 8,  f o i  fu n d a d a  a  C o n t i n e n t a l  T o b ac co  Co. que  s e  o cu  
p a v a  com a  f a b r i c a ç ã o  de  fumos de m a s c a r  e p a r a  c a c h im b o s .  Na 
mesma é p o c a ,  p a s s o u  a  f a z e r  p a r t e  do n e g ó c i o ,  P a y n e ,  s ó c i o  da  
S t a n d a r d  O i l  Co. Quando n e s t e  mesmo p e r í o d o ,  Ryan fu n d o u  uma 
e m p re sa  c o n c o r r e n t e ,  a Union T o b acco  C o . ,  e l a  f o i  também i n c o r  
p o r a d a  a o  t r u s t .  A f a b r i c a ç ã o  de fumos de c ach im b o s  e a  de 
c i g a r r o s  e n c o n t r a v a m - s e  j á  em mãos do t r u s t .  No a n o  de 1900, 
e s t e  começou a  s u b m e te r  a  f a b r i c a ç ã o  de r a p é ,  a t r a v é s  d a  r e  
cém fu n d a d a  A m erican  S n u f f ,  e a  d e  c h a r u t o s ,  p e l a  A m erican  Ci 
g a r s  C o . ,  ao  s e u  d o m ín io .  Os i n t e r e s s e s  de t o d a s  e s t a s  compa 
n h i a s  f o r a m ,  e n t ã o ,  a g r u p a d o s  n a  C o n s o l i d a t e d  T o b acco  C o . .  Pa 
r a  a s s e g u r a r  a  c o l o c a ç ã o  dos p r o d u t o s  n a  p r a ç a ,  f u n d o u - s e ,  em 
1 9 0 2 ,  a  U n i t e d  C i g a r s  S t o r e s  C o . ,  uma g i g a n t e s c a  o r g a n i z a ç ã o  
d e  l o j a s  r e t a l h i s t a s ,  q u e  dom inava  também os  l o c a i s  de vendas  
n a s  f a r m á c i a s  e n o s  h o t é i s .  Toda uma c a d e i a  de  l o j a s  e s o c i e  
d a d e s  f o i  c r i a d a  p a r a  c o n s o l i d a r  o t r u s t .  Q uando ,  em c o n se  
q u ê n c i a  da l e i  a n t i - t r u s t ,  f o i  d e c r e t a d a  a  d i s s o l u ç ã o  de 80 

c i e d a d e s  s e m e l h a n t e s ,  também em o u t r o s  r a m o s ,  a  C o n s o l i d a t e d  
s e  d i s s o l v e u  e no s e u  l u g a r  s u r g i u  a  A m er ican  T ob acco  C o . , 
f u n d a d a  com 100 m ilh õ e s  de d ó l a r e s  de a ç õ e s  i n i c i a i s  e 80 mi 
l h õ e s  de d ó l a r e s  de a ç õ e s  p r e f e r e n c i a i s .
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O FRANKFURTER ZEITUNG, de 16 de m aio  de  1 9 1 3 ,  e s  
c l a r e c i a  q u e  a s  5 p r i m e i r a s  f á b r i c a s  de c i g a r r o s  d o s  EE.UU. , 
q u e  s e  a s s o c i a r a ! ^  mal v a l i a m  em c o n j u n t o  4 0 0 .0 0 0  d ó l a r e s ,  mas 
a  A m erican  T o b ac co  C o . , f o i  i n i c i a d a  com um c a p i t a l  de a ç õ e s  
de 25 m i lh õ e s  de d ó l a r e s ,  dos q u a i s  2 m i l h õ e s  f o ra m  e n t r e g u e s  
p a r a  s u b s c r i ç ã o  o f i c i a l  n a  b o l s a  e o r e s t a n t e  p e rm a n e c e u  em 
mãos d o s  f u n d a d o r e s .  E s c l a r e c e  a i n d a  o j o r n a l  s o b r e  a s  neo  
f u s õ e s ,  a b s o r ç õ e s  e t r a n s f o r m a ç õ e s  da c o m p a n h ia .

0 a s p e c t o  a c i o n á r i o  do t r u s t  é  lo n g a m e n te  e x p l a n a  
do p o r  G o e r r i g ,  como também a s  t r a m a s  do t r u s t  nos  d i v e r s o s  
r a m o s .  A p r e s s ã o  e x e r c i d a  a o s  c o m e r c i a n t e s ,  p o d e r i a  v i r  so b  
a  fo rm a  de uma p r o p o s t a  de  a q u i s i ç ã o  do n e g ó c i o .  Segundo
G o e r r i g ,  a  a c e i t a ç ã o  da o f e r t a  de co m p ra ,  mesmo que  o t o t a l  
d a  soma o f e r e c i d a  n ão  r e p r e s e n t a s s e  o l u c r o  de um a n o ,  e r a  a 
m e lh o r  c o i s a  que  o p e q u en o  c o m e r c i a n t e  p o d i a  f a z e r ,  p o i s  t e  
r i a  a  p o s s i b i l i d a d e  de em prego  como g e r e n t e  ou  v e n d e d o r ,  ccm um 
s a l á r i o  m o d erad o .  E s t a s  c o n d iç õ e s  l h e  s e r i a m  n e g a d a s  c a s o  r e  
c u s a s s e  a  o f e r t a  do t r u s t ,  que  a b r i r i a  p o u c o s  p a s s o s  d i s t a n  
t e s  de  s u a  l o j a  uma o u t r a  c o n c o r r e n t e ,  l e v a n d o  o c o m e r c i a n t e  
ã f a l ê n c i a  p e l a  s u a  t e i m o s i a .

Em Havana o t r u s t  com prou ,  de uma s ó  v e z ,  a s  f á  
b r i c a s  q u e ,  r e u n i d a s ,  t i n h a m  f o r n e c i d o  75% da  p r o d u ç ã o  t o t a l  
da  i l h a ,  e  a s  a n ex o u  na  Havan C i g a r  Co.

O b s e r v o u - s e  um r e t r o c e s s o  n a s  com pras  dos  p r o d u  
t o s  de fumo de H av an a ,  f a t o  q u e ,  se g u n d o  G o e r r i g ,  s e  e x p l i c a ,  
p e l a  f a l t a  de c u id a d o s  d i s p e n s a d o s  ã s  fam o sas  m arc as  h a v an e  
s a s , i g u a l a n d o  os p r o d u t o s  so b  o mesmo t i p o ,  f a z e n d o  com que 
t o d o s  os c h a r u t o s  t iv e ssem  o mesmo g o s t o ,  s ó  d i v e r g i n d o  em no 
me e f e i t i o .

0 l u g a r  em que  o t r u s t  do fumo m ais  e n c o n t r o u  r e  
s i s t ê n c i a  f o i  a  I n g l a t e r r a ,  r e s i s t ê n c i a  p o s t e r i o r m e n t e  v e n c i  
d a .  P a r a  p e n e t r a r  i m e d i a t a m e n te  no n e g ó c i o ,  o t r u s t  a m e r ic a  
no  a d q u i r i u ,  j u n t a m e n t e  com uma s é r i e  de p e q u e n a s  e m p r e s a s ,  a  
g r a n d e  f i r m a  O g d e n 's  L i m i t e d ,  q u e  f a b r i c a v a  p r o d u t o s  de fumo 
de t o d a  e s p é c i e .  P a r a  s e  o p o r  a o  t r u s t  a m e r ic a n o  os f a b r i c a n  
t e s  i n g l ê s e s  fu n d a ra m  uma c o n t r a - l i g a ,  so b  o nome de I m p e r i a l  
T o b ac co  Co. que  a d q u i r i u  também uma c a d e i a  de l o j a s  r e t a l h i ¿
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t a s  em bora  o s e u  nome n ã o  a p a r e c e s s e  como c o n t r o l a d o r a  d as  
mesmas. P a r a  c o n s e g u i r  a  s i m p a t i a  dos n e g o c i a n t e s  e t e n t a r  
d e r r u b a r  o t r u s t  a m e r i c a n o ,  a  I m p e r i a l  T o b ac co  o f e r t o u  àque  
l e s  que  n ã o  com prassem  m e r c a d o r i a s  dos s e u s  a d v e r s a r i o s ,  a t é  
1 9 0 6 ,  (na é p o c a  so b  a  fo rm a da  C o n s o l i d a t e d  C o . )  a  q u i n t a  p a r  
t e  do l u c r o ,  o que r e p r e s e n t a r i a  "m a is  ou menos 3 m i l h õ e s  de 
m arcos  M11. Quando a o f e r t a  s e  t o r n o u  c o n h e c id a  do g r u p o  ame 
r i c a n o ,  e s t e  t e l e g r a f o u  a  7 .0 0 0  r e t a l h i s t a s  n a  I n g l a t e r r a ,  pe  
d in d o  o a d ia m e n to  de s u a s  d e c i s õ e s ,  c o n t r a - o f e r t a n d o  a  d i s t r i  
b u i ç ã o  a n u a l  de  1 m i lh ã o  de d ó l a r e s ,  a lé m  da d i s t r i b u i ç ã o  du 
r a n t e  um a n o  dos l u c r o s  a u f e r i d o s .  D i a n te  d i s t o ,  a  o f e r t a  da 
I m p e r i a l  f i c o u  sem e f e i t o  e o t r u s t  a m e r i c a n o  a v a n ç o u  m ais  a 
i n d a  no m ercad o  i n g l ê s .

A c a p i t u l a ç ã o  da  I m p e r i a l  T o b ac co  Co. e a  fu n d a  
ç ã o  da  B r i t i s h - A m e r ic an  T o b acco  C o . , r e p r e s e n ta ram " u m a  co n so  
l i d a ç ã o  dos i n t e r e s s e s  a t é  a í  c o m b a t i d o s ' 112• De a c o r d o  com 
a s  n o t í c i a s  " q u e  e n c o n t r a m  c o n f i r m a ç ã »  no e s c r i t ó r i o  da  Ameri 
c a n  T o b ac co  C o . " ,  a  I m p e r i a l  p e rm a n ec e  com a  p o s s e  do m ercado  
i n g l ê s  e a  A m e r ic an  Co., domina o m erc ad o  a m e r ic a n o  e c u b a n o .

Os n e g ó c i o s  de  e x p o r t a ç ã o  de ambas fo ram  s o l i d i f i  
c a d o s  a t r a v é s  da f u n d a ç ã o  de uma nova  s o c i e d a d e ,  so b  a r a z ã o
s o c i a l  de B r i t i s h - A m e r i c a n  T o b a c c o ,  com um c a p i t a l  de ...............
3 0 .0 0 0 .0 0 0  de d ó l a r e s .  A f i n a l i d a d e  d a  s o c i e d a d e  f o i  c o n c o r -  
r e r  em n e g ó c i o s  de fumo em t o d a s  a s  p a r t e s  do mundo, de modo 
q u e ,  o r i g i n a n d o - s e  do t r u s t  a m e r i c a n o ,  a s  d u a s  n a ç õ e s  u n i r a m  
s e ,  fo rm ando  se g u n d o  G o e r r i g  "o p r i m e i r o  e f e t i v o  t r u s t  i n t e r  
n a c i o n a l ' 1 3 .

Em 1914 f o i  en ca m in h a d o  ã  J u n t a  C o m e r c ia l  da  c a p i  
t a l  f e d e r a l  o docum en to  de c o n s t i t u i ç ã o  da  C ia .  S o u za  C ru z ,  
S o c i e d a d e  Anônima. No ano de 1 9 2 4 ,  a b r e  s u a  f i l i a l  na  B a h ia ,  
s e n d o  p o u c o s  o s  d a d o s  e n c o n t r a d o s  a  e s s e  r e s p e i t o .  A C ia .  
Souza  C r u z ,  com um c a p i t a l  s o c i a l  de Rs 6 . 5 0 0 : 000$000 , r e p r e  
s e n t a d o  p o r  3 2 .5 0 0  a ç õ e s  no v a l o r  de  2001000 c a d a ,  tem  o s e u  
q u a d r o  a d m i n i s t r a t i v o  fo rm ado  em 1924 p o r  A l b i n o  de Souza

11Goerrig, Rudolf, op.cit. p 15.
12Jornal do Comércio de Nova Iorque. IN Goerrig. op.cit. p 15.
1 3Idem. Ibidem, p 16
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C r u z ,  F .A. P a r k i n s o n ,  L u iz  B eza m a t ,  J u l i o  A l b e r t o  da  C o s t a ,  
H e r b e r t  M oses ,  R. D. S im p so n ,  N.A. C l a r k ,  J o ã o  de C a r v a l h o  Ma 
c ed o  J r . ,  A l f r e d o  C a r v a l h o  Macedo «׳ Conde de A v e l a r .  Os a l e  
mães c o n s e g u i r a m  m a n t e r  a i n d a  a  i n d ú s t r i a  de  c h a r u t o s  p o r  a l  
g uns  a n o s  em s u a s  m ãos ,  embora  j á  não  a c a l e n t a s s e m  g r a n d e s  e s  
p e r a n ç a s  de c o n s e r v á - l a  p o r  m u i to  t em p o .  C u r i o s o  o b s e r v a r  
q u e  d u r a n t e  o p e r í o d o  em que  a s  f i r m a s  L e i t e  & A lv e s  e Mar 
t i n s  F e rn a n d e s  & C ia .  r e a l i z a r a m  c o n t r a t o s  com o t r u s t ,  n a d a  
f o s s e  r e g i s t r a d o  nos  c o n t r a t o s  e n ca m in h a d o s  à  J u n t a  C o m e r c i a l  
de  S a l v a d o r .  Na L e i t e  & A lv e s  h ouve  em 1913 uma a l t e r a ç ã o  de 
c a p i t a l  dos  s ó c i o s  j á  e x i s t e n t e s  ( v i d e  A n e x o s ) ,  p r o s s e g u i n d o  
a f i r m ^  a p a r e n t e m e n t e ,  em mãos de  b r a s i l e i r o s .  A M a r t i n s  F e r  
n a n d e s  & C i a .  p r o s s e g u i u  s u a  v i d a  n o rm a l  ( v i d e  A n e x o s )  t e n d o  
s o f r i d o  a lg u m as  a l t e r a ç õ e s  n o s  a n o s  de  1 9 1 1 ,  1 9 1 6 ,  e t c . .  En 
c o n t r a m - s e  no r e l a t ó r i o  da S e c r e t a r i a  de  A g r i c u l t u r a  C om érc io  
e I n d ú s t r i a  do a n o  de 1921 a s  p r o d u ç õ e s  d a s  f á b r i c a s  L e i t e  & 
A l v e s ,  M a r t in s  F e r n a n d e s  & C i a .  e n t r e  o u t r a s ,  r e s s a l t a n d o  as  
c o n t r i b u i ç õ e s  d a s  mesmas ã  e co n o m ia  dç E s t a d o .

D u ra n te  e a p ó s  a p r i m e i r a  g u e r r a ,  a s  f i r m a s  a t r a  
v e s s a r a m  a lg u m a s  d i f i c u l d a d e s ,  sem , c o n t u d o ,  a p r e s e n t a r e m  os 
g r a n d e s  e s t a b e l e c i m e n t o s  s i n a i s  de p e r d a s  c o n s i d e r á v e i s .  As 
f i r m a s  e x p o r t a d o r a s  fo ra m  m ais  a t i n g i d a s ,  t e n d o ,  e n t r e t a n t o ,  
u t i l i z a d o  de a r t i f í c i o s ,  a  f im  de que  a s  n e g o c i a ç õ e s  não  f o s  
sem de to d o  i n t e r r o m p i d a s  e o s  p r e j u í z o s  fo s s e m  a m e n iz a d o s .

Como a s  f á b r i c a s  de  c h a r u t o s  e c i g a r r o s  e ram  em 
s u a  m a i o r i a  e x p o r t a d o r a s , s o f r e r a m  a s  c o n s e q u ê n c i a s  da g u e r r a  
m u n d i a l ,  nem sem p re  a e l a s  d e s f a v o r á v e i s ,  em bora  o s  r e l a t o s  
dos f a b r i c a n t e s  n a  é p o c a  t r a g a m  n o t í c i a s  d e s a s t r o s a s .  M u i ta s  
v i r a m  a s u p r e s s ã o  de uma p a r t e  da m a t é r i a  p r im a  p a r a  s e u s  p r £
d u t o s .  A SUERDIECK, p o r  e x em p lo ,  p a s s o u  a  a d q u i r i r  o s  fumos
de S u m a tra  e J a v a  que  u t i l i z a v a  na f a b r i c a ç ã o  de  s e u s  c h a r u  
t o s ,  a t r a v é s  de e x p o r t a d o r e s  s e d i a d o s  em Nova I o r q u e ,  p e r d e n  
do um d o s  s e u s  m e lh o r e s  m e rc ad o s :  a  A lemanha e l i m i t a n d o  a  
s u a  e x p o r t a ç ã o  p a r a  a  H o la n d a .  No ano  de 1917 e março de 
1 9 1 8 ,  a  s u p r e s s ã o  do fumo S u m a tra  p r o v o c o u  a p a r a l i z a ç ã o  da
f á b r i c a  de  c h a r u t o s ,  a t é  que em 9 de a b r i l  de  1 9 1 8 ,  " c h e g o u
l h e  a  p r i m e i r a  r e m e s s a  do d i t o  fum o, r e to n a n d o  a s s i m  os  t r a b a  
l h o s  da  f á b r i c a  a  su a  m archa  h a b i t u a l " .  Em 1921 a  p r o d u ç ã o  e
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l e v o u - s e  de 5 . 0 0 0 .0 0 0  p a r a  1 0 .0 0 0 .0 0 0  c h a r u t o s י, 1 .

W ilh e lm  O v e rb e c k ,  e x p o r t a d o r  de fumo, d i z  que  a s  
f á b r i c a s  de  c h a r u t o s  t i v e r a m  d u r a n t e  a  g u e r r a ,  uma p o s i ç ã o  e x
c e p c i o n a l .  0 b l o q u e i o  d e c r e t a d o  s o b r e  o s  b a n c o s  a le m ã e s  t i
nha o c a s i o n a d o  o c o r t e  de  d i n h e i r o  à s  f á b r i c a s ,  q u e ,  i m p o s s i  
b i l i t a d a s  de  m ov im en ta rem  a s  s u a s  c o n t a s  c o m e r c i a i s ,  v i r a m - s e  
em a p u r o s .  F o i  o b s e r v a d o  p e l o  g o v e rn o  b r a s i l e i r o  q u e  o f e c h a  
m entó  d a s  f á b r i c a s  d a r i a  l u g a r  a  que  " m i l h a r e s  de t r a b a l h a d o  
r e s  f i c a s s e m  sem o c u p a ç ã o " .  P a r a  i m p e d i r  t a l  d e s f e c h o  o Ban 
co  do B r a s i l  tomou a  s i  o f i n a n c i a m e n t o  e a  t r o c a  de c a m b io 15.

As g r a n d e s  f i r m a s  c o n s e g u i r a m  s u p e r a r  s a t i s f a t o  
r i a m e n t e  a s  d i f i c u l d a d e s  e c o n o m ic a s  p r e s e n t e s  d u r a n t e  o  p e r í o  
do da  g u e r r a .  A p r o d u ç ã o  de s u a s  f á b r i c a s  e f i r m a s  e x p o r t a d o  
r a s ,  em l u g a r  de  c h eg a rem  a o s  p o r t o s  de Bremen e Hamburgo p o r  
v i a  d i r e t a ,  t i n h a m  de a l c a n ç a r  s e u s  d e s t i n o s  p o r  o u t r o s  cand  
n h o s . M u i ta s  r e m e s s a s  fu ram  e n v i a d a s  p a r a  P o r t u g a l ,  H o la n d a ,  
e de l ã  r e e x p o r t a d a s  p a r a  o s  o u t r o s  p a í s e s .  A a t i v i d a d e  das  
f i r m a s  no c o m é r c io  i n t e r n o  não  s o f r e u  p e r t u r b a ç õ e s .

M u i ta s  f i r m a s  so u b e ram  a p r o v e i t a r  a s  o p o r t u n i d a  
d e s  que s ã o  o f e r e c i d a s  em p e r í o d o s  de c r i s e ,  d e l a s  t i r a n d o  
p r o v e i t o .  Um q u e s t i o n á r i o  i n t e r n o  da SUERDIECK1 6 , em 28 de 
j u n h o  de 1 9 1 8 ,  f o r n e c e  os  s e g u i n t e s  d a d o s :  C a p i t a l  r e g i s t r a d a
Rs 37 3 . 491$600 , p a r t i c i p a n d o  A u g u s t  S u e r d i e c k  com R s .....................
35 3 . 491$600 é F e r d i n a n d  S u e r d i e c k  com Rs 2 0 :0 0 0 $ 0 0 0 .

V a lo r  do a t i v o :  e x i s t ê n c i a  n a  c a i x a  de R s .............
2 :0 6 0 $ 0 0 0  em p a p e l  e 2$860 em n í q u e l  e c o b r e .

Fumoe de e x p o r t a ç ã o Rs 1. 5 39: 384$000
Fumos de f a b r i c a ç ã o Rs 618:  365$000
Fumos de S u ma t ra  pa  
ra  f a b r i c a ç ã o Rs 9 4 : 2 9 3$000
C h a r u t o s  em e s t o q u e Rs 241: 760$800
M a t e r i a i s  d i v e r s o s  
p a r a  f a b r i c a ç ã o Rs 45: 8 71$ 700

Rs 2 . 5  39:6  74$500

 Suerdieck. 1892-1946. História dos 54 anos da fábrica, s/da״1
ta (Bahia, 1^46)

15Overbeck. op.cit. p 178.
16Documentos da Fábrica Suerdieck, Maragogipe, Bahia.



69

A p ó l i c e s  e s t a d u a i s  de e m p r é s t i m o
p o p u l a r  Rs 1 :100  $0 00
P ã b r i o a  e armazém em Maragogi pe  Rs•  5 1 : 5 3 5 ( 9 7 0
De ve dore s  p o r  c o n t a  c o r r e n t e ;
c e r c a  de:  Re 2 5 0 : 0 0 0 ( 0 0 0

" l i s t a  s u j e i t a  à m o d i f i c a ç õ e s  d i á r i a s ,  d e p e n d e n t e s  das t r a n s a  
çõe8 f l u c t u a n t e s  c o m m e r c i a e s " .

A u g u s t  S u e r d i e c k ,  j u s t a m e n t e  no  i n í c i o  da  g u e r r a  
r e a l i z o u  a  f u s ã o  d a s  2 f i r m a s  a n t e r i o r e s  fo rm an d o  a  S u e r d i e c k  
& C ia .  A o p i n i ã o  de que a  g u e r r a  t i v e s s e  p r o v o c a d o  o d e c l i  
n i o  d as  f á b r i c a s  e s b a r r a - s e  em c o n s t a t a ç õ e s  de p r o g r e s s o  e a ¿  
c e n s ã o  d e s t a s  mesmas f á b r i c a s  nos  p e r í o d o s  c r í t i c o s  do s u f r á  
g i o .  0 d e se m p e n h o ,  p o r  e x e m p lo ,  d a  f á b r i c a  S u e r d i e c k  de 1916
a 1921 , m o s t r a  um d e s e n v o lv i m e n t o  p r o g r e s s i v o :

ANO OPERÁRIOS
FABRICAÇÃO DE 

CHARUTOS IMPOSTOS PAGOS

1916 ca 400 ca 4 . 0 0 0 . 0 0 0  • ca R3 8 0 : 0 0 0 (
1917 ca 500 ca 5 . 2 0 0 . 0 0 0 ca Rs 1 1 0 : 0 0 0 (
1918 ca 650 ca 6 . 6 0 0 . 0 0 0 ca Rs 1 8 0 : 00 0 (
1919 ca r ' 0 ca 8. 40 0 . 0 00 ca Rs 2 1 0 : 0 0 0 (
1920 ca 800 ca 9 . 0 0 0 . 0 0 C ca Rs 2 8 0 : 0 0 0 (
1921 ca 900 c a 1 0 . 0 0 0 . 0 0 0 ca Rs 3 6 0 : 0 0 0 (
FONTE: L i v r o da F á b r i c a  S u e r d i e c k ,  M a r a go g i p e , 1921.

A Dannemann, p o r  o c a s i ã o  da c o n v e r s ã o  em C ia .  de 
C h a r u to s  Dannemann1 7 , era 1 9 2 2 ,  t e v e  os  im ó v e i s  a v a l i a d o s  em:

17!»rquivo do Estado dc *ahia. Contrato•; e Distratos, 19£2.
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SRO FÉLIX

Armazém B l e y  -  c a es  A v e n i d a  S a l v a d o r  P i n t o  3 0 : 0 0 0 ( 0 0 0
Armazém S obr ado  -  Rúa S e n a d o r  T h e m i s t o c l e s  3 6: 000$000
E s c r i t o r i o  -  Rúa S e n a d o r  T h e m i s t o c l e s  4 : SOOtOOO
Casa A n g e l o  Conde -  Rúa S e n a d o r  T h e m i s t o c l e s  7: 000$000
F á b r i c a  São F é l i x  -  La rgo  dos A r t i s t a s  0 6 :0 00 $ 00 0
Roça São F é l i x  -  L a d e i r a  M i s e r i c ó r d i a  1 3 : SOO$000
Casas de o p e r á r i o s  -  Rua A l t a  7: 000$000
Casa C o s t a  F e r r e i r a  -  Rua das F l o r e s  2 3 : SOO$000
Armazém P o r t o - C a e s  -  A v e n i d a  S a l v a d o r  P i n t o  5 5 : 000$000
Armazém -  Rua C a s t r o  A l v e s  2 3: 000$ 000

6 4:000 $000

MURITIBA

F a b r i c a  M u r i t i b a  -  E n c r u z i l h ament o

60 :00 0$0 00  
5:0 00$ 000  
1: 500$000  
6 : 0 0 0 $ 0 0 0  

11: 000$000 
6 : 0 0 0 $ 0 0 0

18:000 $000

MARAGOGIPE

F á b r i c a  Marago gi pe  -  Pr aç a  da I n t e n d e n c i a
F á b r i c a  Cae tano  -  Rua Enseada
Armazém Cae tano  -  Caes
Armazém Caj á -  Caes
Casa da Morada -  Rua São  B a r t o l o m e u
Casa B a rb os a  -  L a d e i r a  da Cade ia

NAGÊ

F á b r i c a  Nagé

46 7': 000$000

O a t i v o  da S t e n d e r  em b e n s  f o i  a v a l i a d o  em:
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E x i s t ê n c i a  na f á b r i c a  c on fo r me  e s c r i t a Rs 8: 6 3 5 (0 0 0

E x i s t ê n c i a  nos  d e p ó s i t o s  c on fo r me  e s c r i t a R8 1 3 3 : 2 4 0 ( 0 0 0

Fumo S u ma t ra Rs 25:497$250

C a i x i n h a s Re 2 1: 03 8 $4 0 0

E t i q u e  t a s Re 8 8 :2 29$ 800

Pre gos Ra J : 8 74( 9 00

P a p e i s  e d i v e r s o s Ra 8:0 89$ 000

Ma de ir as Ra 2: 300$000

Fumo n a c i o n a l Rs 1 61 :260  $9 60

Móvei s  c u t e n s i l i o s Rs 3 8: 3 7 3 ( 1 0 0

Se l os Rs 64 8(920

S e m o v e n t e s Ra 1: 770(000
Bens de r a i z :  t e r r e n o  em S.  Gonçado Rs 1 : 0 0 0 ( 0 0 0

Rs 4 9 1 : 9 5 9 ( 5 8 0

Sempre s e  a c r e d i t o u  t e r  a f i r m a  DANNEMANN encampa 
do a  f i r m a  S t e n d e r  & C ia .  , de m enor p o r t e ,  fo rm ando  a  CIA. DE 
CHARUTOS DANNEMANN, mas o m a io r  n ú m eA  de a ç õ e s  d e s t a  ú l t i m a  
e n c o n t r a v a - s e  em mãos d a  HERM. STOLTZ & C I A . , i s t o  é ,  um núme 
r o  de  3. 575 no v a l o r  de  Rs 7 1 5 : 000$000 , que  e r a  também a c i o  
n i s t a  da  STENDER & C IA . .  0 nome DANNEMANN, c o n h e c id o  no  e * t e  
r i o r ,  f o i  c o n s e r v a d o .

E s t a  a s s o c i a ç ã o ,  v i s a n d o ,  a o  que t u d o  i n d i c a ,  d ¿  
f i c u l t a r  a  p e n e t r a ç ã o  do t r u s t  a n g l o - a m e r i c a n o ,  f o i  d u r a n t e  
m u i to s  a n o s  e n t e n d i d a  como a  s u p r e m a c ia  da Dannemann n a  B ahia .

Em t o d a s  a s  f a s e s  do p r e s e n t e  e s t u d o  fo ra m  m o t iv o  
de i n d a g a ç õ e s  a s  c a u s a s  que p r o p i c i a r a m  o d e c l í n i o  das  i n d ú s  
t r i a s  f u m a g e i r a s  n a  B a h ia .  Qual  o móvel do f e c h a m e n to  de i n ú  
m eros e s t a b e l e c i m e n t o s  e x i s t e n t e s ,  p r i n c i p a l m e n t e  no  Recônca 
v o ,  q uando  o E s t a d o  c o n t i n u o u  a s e r  um dos m a i o r e s  e x p o r t a d o  
r e s  de fumo do p a í s ?  Os e x p o r t a d o r e s  a le m ã e s  c o n t i n u a r a m  e 
x i s t i n d o ,  o h ã b i t o  de fu m a r  c h a r u t o  não  f o i  s u b s t i t u í d o  p e l o  
de  c i g a r r o ,  a p e n a s  p a r c i a l m e n t e  s u p l a n t a d o ,  sem que  i s t o  ve 
nha  c o n s t i t u i r  numa c a u s a  d e t e r m i n a n t e  p a r a  a  d e c a d ê n c i a  t o  
t a l  d a s  i n d ú s t r i a s  de fumo. Uma d a s  h i p ó t e s e s  i n i c i a i s  r e s i  
d i a  em q u e ,  a p ó s  a  p r i m e i r a  g u e r r a ,  a s  f á b r i c a s  a le m ãs  j  l i d e  
r a n t e s  na  p r a ç a ,  t e r i a m  e n t r a d o  em d e c l í n i o ,  m o t iv a d o  p e l a  
p e r d a  de c a p i t a l .  As d e m a i s ,  p e q u e n a s  m a n u f a tu r a s  em s u a  ma¿
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o r i a ,  n ã o  c o n s e g u i r a m  s e  s u s t e n t a r .

E s p e r a v a - s e ,  e n t r e t a n t o ,  que  a s  f á b r i c a s  em mãos 
de p o r t u g u e s e s ,  ou  de b r a s i l e i r o s  t i v e s s e m  s e  a p r o v e i t a d o  do 
momento p r o p í c i o  o f e r e c i d o  p e l a  g u e r r a  p ro v o c a n d o  p e r d a s  nos  
s e u s  c o n c o r r e n t e s  m ais  p o d e r o s o s .  Em c o n j u n t o ,  a s  f á b r i c a s  
de  c h a r u t o s  e c i g a r r o s ,  m o s t r a v a m -s e  em 1920 com uma s i t u a ç a o  
eco n ô m ica  e s t á v e l .  Os c o n t r a t o s  d e m o n s t r a ra m  os c a p i t a i s  so  
c i a i s  sem pre  c r e s c e n t e s  e  o s  d o cu m en to s  comprovam a  e x p a n s a o  
das  i n d ú s t r i a s ,  a t r a v é s  de s u a s  p r o d u ç õ e s .

0 mapa d e m o n s t r a t i v o  d a  p r o d u ç ã o  de a lg u m a s  f a b r ¿

c as  do E s t a d o no an o  de 1 9 2 0 18 f o r n e c e os s e g u i n t e s d a d o s :

NOME DAS 
FÁBRICAS MUNICÍPIOS

ESP: DE 
PRODUTOS UNIDADE PRODUÇÃO

S.  S a l v a d o r C a c h o e i r a c h a r u t o s c h a r u t o s 1 . 1 2 2 . 5 5 8
Ci a .  de C h a r u t o s  
da B a h i a  C a c h o e i r a c h a r u t o s 0 c h a r u t o s 2 . 4 7 3 .  609
Casa S u i s s a
( Jez  l e r í H o e n n i n g )  C a c h o e i r a c h a r u t o s c h a r u t o s 1. 8 00 .00 0
Dannemann S.  F é l i x c h a r u t o s c h a r u t o s 2. 748.  290
S t e n d e r S.  F é l i x c h a r u t o s c h a r u t o s 5. 1 19 . 9  35
C o s t a  F e r r e i r a  
& Penna S.  F é l i x c h a r u t o s c h a r u t o s 10. 469.  330

I de m S.  F é l i x c i g a r r i  l h o s c i g a r r i l h o s 5 20 . 1 9 5
Sue r d i e c k Maragogi pe c h a r u t o s c h a r u t o s 9.  358 . 00 0
Dannemann Maragogi pe c h a r u t o s c h a r u t o s 7. 44 3. 000
F r a n c i s c o  V. 
de M e l l o Maragogi pe c h a r u t o s c h a r u t o s 3. 601.  000
A. V i e i r a  de 
Me l i o Maragogipe c h a r u t o s c h a r u t o s 5 . 0 0 0 .  000
Ui I son C a p i t a l c h a r u t o s c h a r u t o s 750. 000
Vva. C or r ea  
Machado C a p i t a l c h a r u t o s c h a r u t o s 358.  125

I dem C a p i t a l c i g a r r i l h o s c i g a r r i  l h o s 23.  600
M a r t i n s  F e r na n de s  C a p i t a l c i g a r r o s mi l h e i r c B 56.  335 ,
L e i t e  & A l v e s C a p i t a l c i g a r r o s mi l h e i r o 8 2 26 . 045
A. Guimarães  &Cia. C a p i t a l c i g a r r o s Q u i l o s 177. 000
Cruz  <£ Ruas C a p i t a l c i g a r r o s mi l h e i r o s 2 0 . 0 8 6

1 *Relatório da Secretaria de Agricultura, Comércio e Ind u strí 
a. Bahia, 1920.
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O mapa f o r n e c e  a i n d a  in f o r m a ç õ e s  s o b r e  p o s s i b i l i  
d a d e s  de  e x p a n s ã o  das  f á b r i c a s :  A M a r t in s  F e r n a n d e s  p o d i a  e 
l e v a r  su a  p r o d u ç ã o  a  7 5 .0 0 0  m i l h e i r o s ,  d i s p o n d o  de 11 máqui 
n a s  n a  f a b r i c a ç ã o  de s e u s  p r o d u t o s .  A L e i t e  & A lv e s  p o d i a  f a  
b r i c a r  2 5 0 .0 0 0  m i l h e i r o s  e a  A. G u im a r ã e s ,  com 170 o p e r á r i o s ,  
"p o d e  p r o d u z i r  m u i to  m a i s " .  Em M a r a g o g ip e ,  o consumo de fumo 
em pregado  no f a b r i c o  de c i g a r r o s  e l e v o u - s e  a  1 4 6 .3 2 1 .0 0 0  q u i  
l o s .  Nos a n o s  s e g u i n t e s  a  s i t u a ç ã o  a p r e s e n t a - s e  como das  
m ais  p r o p u l s o r a s  ao  d e s e n v o lv i m e n t o  d a s  f á b r i c a s .

0 r e l a t ó r i o  da mesma s e c r e t a r i a  f o r n e c e  d ad o s  a n i  
m adores  s o b r e  o movim ento  d as  f á b r i c a s  de c i g a r r o s . A .  Guima 
r ã e s ,  L e i t e  & A l v e s ,  Cruz & R u a s ,  M a r t in s  F e r n a n d e s ,  no  ano 
de 19211יז .

Mão t e n d o  s i d o  e n c o n t r a d a s  a s  c a u s a s  do d e c l í n i o  
no p e r í o d o  após  g u e r r a ,  i n v e s t i g o u - s e  s e  a  c r i s e  m u n d ia l  de 
1929 i n f l u i u  n a s  f i r m a s  e x p o r t a d o r a s  e ,  c o n s e q u e n t e m e n te ,  nas  
i n d ú s t r i a s  de fumo na B a h ia .  Os d ocum en tos  d a s  f i r m a s  encam i 
n h a d o s  ã J u n t a  C o m e rc ia l  não  r e v e l a v a m  nenhum s i n t o m a  de p e r  
das  de c a p i t a l .  As a l t e r a ç õ e s  e n c o n t r a d a s ,  os  novos s ó c i o s  
a d m i t i d o s ,  não  f o r n e c i a m  i n d í c i o s  de  d e c a d ê n c i a .  A h i p ó t e s e  
do s u r g i m e n t o  de  r i v a i s  m ais  p o d e r o s o s  em o u t r a s  r e g i õ e s  do 
p a í s  f o i  a f a s t a d a .  V e r i f i c o u - s e  que  a s  i n d ú s t r i a s  de fumo da 
B a h i a ,  embora  c o n c o r r e n t e s  d a s  do s u l  do p a í s ,  não  fo ram  p o r  
e s t a s  d e s t r u í d a s .  A p r e s s ã o  c o n c o r r e n c i a l ,  l e v a n d o  à  e x t i n  
ção  a s  e m p re sa s  f u m a g e i r a s  n a  B a h ia ,  p e lo  que i n d ic a m  os d oeu  
m en to s  e n c o n t r a d o s  n a  Câmara de  Com erc io  de Bremen e no  A rq u i  
vo do E s t a d o  d a q u e l a  c i d a d e ,  f o i  f e i t a  com a  i n t r o d u ç ã o  do 
t r u s t  a n g l o - a n e r i c a n o  do fumo, que encampando i n i c i a l m e n t e  
f i r m a s  no Rio  de  J a n e i r o ,  e s t e n d e u  s e u  d o m ín io  a o s  o u t r o s  E£ 
t a d o s  do B r a s i l ,  p ro v o c a n d o  a s u c e s s i v a  e U m l n a ç ã o  das  c o n c o r  
r e n t e s .  A té  19 30 m u i t a s  f á b r i c a s  de c h a r u t o s  a i n d a  e s ta v a m  
em a t i v i d a d e .  P o r  c o n t r a d i ç ã o  do p r ó p r i o  s i s t e m a  c a p i t a l i s t a ,  
a  c o n c o r r ê n c i a  " n a  s u a  fo rm a  mais a n t i g a  de e m b a r a t e c im e n to  
da  m e r c a d o r i a " 20 ê ,  pouco  a p o u c o ,  d e s t r u í d a ,  s u r g i n d o  uma ou 
t r a  e t a p a  p a r a  s u b s t i t u i r  a f a s e  do c o m é r c io  l i v r e  e da con•־*¡! 

13 Relatório da Secretaria de Agricultura, Comércio e Indú¿ 
tria. B a h i a s 1921.

20 Dobb, Mauric•’. Ca pi tal ism Ont ,־׳ em e Hoje. Lisboa, 1972. 
p 40.
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c o r r e n c i a .

E s t a  o u t r a ,  o  i m p e r i a l i s m o ,  tem  no m o n o p o l io  e no 
t r u s t  urna d a s  fo rm as  de a ç ã o .

Ate  19 30, o s  a le m ã e s  d e t i v e r a m  o c o n t r o l e  das  i n  1 

d ú s t r i a s  e do c o m é rc io  de fumo. T a l v e z ,  t e n h a  h a v id o  o expe  
d i e n t e  de  d i v i d i r  o m ercado  em " z o n a s "  de  i n f l u e n c i a  p o r  a c o r  
d o s  e n t r e  a s  f i r m a s  que o d i s p u t a v a m ,  m antendo  c a d a  uma o s e u  
" t e r r i t o r i o "  e r e s p e i t a n d o  a  n ã o - i n t r o m i s s ã o  n o  " t e r r i t o r i o "  
que  n ã o  l h e  c o u b e .  Os f á b r i c a s  de  c i g a r r o s  n a  B a h ia  e x t i n -  
g u i r a m - s e .  Os a le m ã e s  p e rm an ece ram  com s u a s  f a b r i c a s  de ch a  
r u t o s  a i n d a  p o r  a l g u n s  a n o s , a t é  que  s e  d e d ic a r a m  q u a s e  e x c l u  
s i v a m e n t e  â  e x p o r t a ç ã o  de fumo. 0 nome Dannemann c o n t i n u a  u 
s u f r u i n d o  n a  E u ro p a  do c o n c e i t o  c o n q u i s t a d o  no p a s s a d o ,  como 
p r o p r i e d a d e  de uma f i r m a  s u i ç a .  A S u e r d i e c k  a i n d a  e x i s t e , s e m  
o a p o g eu  de  o u t r o r a ,  c o n g re g a n d o  p o r  v á r i a s  v e z e s  as  a t e n ç õ e s  
n a c i o n a i s ,  quando  am eaçava  ao  d e sem p reg o  a  p o p u l a ç ã o  de Mara 
g o g i p e ,  c a s o  o fe c h a m e n to  de s u a s  p o r t S s  f o s s e  e f e t i v a d o .

0 s e u  r e n a s c i m e n t o  é e s p e r a d o  com a l e g r i a  p o r  a 
q u e l a  c i d a d e ,  p o i s  n e g o c i a ç õ e s  e f e t u a d a s  com uma f i r m a  a le m ã  
A u g u s t  B la s e  GMbH, do g ru p o  M e l i t t a 2 '  fazem  p r e v e r  o r e s u r g i  
m ento da fam osa  f á b r i c a  do R ecôncavo .

2 1 Veja. 25 de Dezembro de 1974. n9 329. Ed. Abril.
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EXPORTAÇÃO de fumo

A Alemanha p a s s o u  a  n e g o c i a r  d i r e t a m e n t e  com fumo, 
no B r a s i l ,  d e p o i s  de 18 2 2 .  Sua p e n e t r a ç ã o  f o i  em p a r t e  p o s e í  
v e l ,  p o rq u e  a  I n g l a t e r r a ,  que c o n t r o l a v a  o c o m é rc io  b r a s i l e i  
r o  da  é p o c a ,  d i s p u n h a  de o u t r o s  m ercados  f o r n e c e d o r e s  de fumo 
e os E s t a d o s  Unidos e ram  g r a n d e s  p r o d u t o r e s  d e s t e  a r t i g o .

A té  a i n d e p e n d ê n c i a  dos p a í s e s  l a t i n o - a m e r i c a n o s , 
a  A lem anha r e c e b i a  o fumo a t r a v é s  de i n t e r m e d i á r i o s , e s p e c i a l  
m en te  de A m s te r d ã 1 .

Segundo  Hermann K e l l e n b e n z ,  h a v i a  n a  é p o c a  da  I n  
d e p e n d ê n c i a  do B r a s i l  um c l i m a  f a v o r á v e l  em r e l a ç ã o  ao s  a l e  
m ães ,  p r o p i c i a d o  p e l o  c a s a m e n to  de  D. P e d r o ,  em 18 1 8 ,  com a 
I m p e r a t r i z  L e o p o l d i n a .  Quando e l a  v e io  p a r a  o B r a s i l  em 1817, 
t r o u x e  c i e n t i s t a s  e  a r t i s t a s  a le m ã e s  e a u s t r í a c o s  com o i n t u ¿  
t o  de  c o n h e c e r  e e s t u d a r  o v a s t o  e a i n d a  d e s c o n h e c id o  novo Im 
p é r i o ,  de  c o l e t a r  a c e r v o s  p a r a  museus e u r o p e u s  e de a j u d a r  o 
E s t a d o  em fo rm aç ão  a  i n i c i a r  a  e x p l o r a ç ã o  e o a p r o v e i t a m e n t o  
d a s  s u a s  r i q u e z a s  n a t u r a i s .  Em s e g u i d a ,  v i e r a m  os c o m e r c ia n  
t e s  com "o  p r o p ó s i t o  de s o n d a r  d i f e r e n t e s  p o r t o s  e p o s s i b i l i -  
d a d e s  de c o m é rc io '1? .  Em 1 8 2 0 ,  Hamburgo a b r i u  s e u  p r i m e i r o  
c o n s u l a d o  na  B a h ia  e ,  em 182 7,  "Bremen e Hamburgo, os d o i s  
m ais  i m p o r t a n t e s  p o r t o s  p a r a  o fumo de c h a r u t o s , f i r m a r a m  um 
c o n t r a t o  i n i c i a l  de 12 anos  com o p r ó p r i o  B r a s i l ״ ?

1Silva, Christine Nentwig. Das Tabakanbaugebiet des Recôncavo 
von Bahia/Brasilien. ?riburg. 1971 p 40

2Kellenbenz, Hermann. Der Deutsche Brasilienhandel zur Zeit 
der Unabhaengigkeitserklaerung. In, Caderno Germano Bras¿ 
loiro 7/8 1972 pp 242-244.

3Silva, Christine Nentwig. op. cit. p 40
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No ano  de 1 8 3 6 ,  e x i s t i a m  n a  B ah ia  e no Rio de J a  
n e i r o  12 f i r m a s  a l e m a s ,  em s u a  m a io r  p a r t e  e x p o r t a d o r a s ,  e em 
1 8 6 0 ,  p e r f a z i a m  o t o t a l  de 8 n a  B a h ia ,  d e d i c a d a s ,  em s u a  maio 
r i a ,  ao c o m e r c io  e x p o r t a d o r 1*.

Na A lem an h a ,  o u so  do fumo e s t e n d e u - s e  d e p o i s  da  
g u e r r a  dos T r i n t a  Anos . Ludwig B e u t i n ,  e s c r e v e n d o  s o b r e  o co 
m é r c io  de fumo em Bremen, d i z  que " p e r d e - s e  n a  o b s c u r i d a d e ,  o 
i n i c i o  do c o m e rc io  de fum o, que  f u t u r a m e n t e  s e r i a  f a t o r  d e c i  
s i v o  na  v i d a  e co n ó m ica  b re m e n se " ?  C o n t in u a n d o  , e s c l a r e c e  
q u e ,  j á  no a n o  de 162 3,  um n a v io  h a m b u rg u é s ,  c a r r e g a d o  de a ç ú  
c a r  e fum o, f o i  ro u b a d o  p e l o s  h o l a n d e s e s ,  e em 1626 um o u t r o ,  
p r o v e n i e n t e  de L i s b o a ,  f o i  a s s a l t a d o  p o r  p i r a t a s .

Urna c a r a c t e r í s t i c a  do c o m e rc io  e m a n u f a tu r a  de f u  
mo em Bremen é  que  sem p re  f i c a r a m  e n t r e g u e s  a  p e s s o a s  i s o l a  
d a s ,  n ã o  t e n d o  s i d o  e x p l o r a d o s  p e l o  g o v e r n o ,  n a  fo rm a  de mono 
p o l i o s  e s t a t a i s .  Som ente  a  A u s t r i a ,  e n t r e  t o d o s  o s  e s t a d o s  a  
l e m ã e s ,  c o n s e g u iu  e x e r c e r  p o r  m a io r  tempo um m o n o p o l io  de f u  
mo. D u ra n te  o c u r t o  p e r í o d o  em que  a  A lemanha e s t e v e  so b  o 
j u g o  f r a n c ê s  ( 1 8 1 0 - 1 3 ) ,  Bremen f i c o u  s u b o r d i n a d a  ao  monopólio* 
Quando l i v r e ,  r e i n i c i o u  s u a s  a t i v i d a d e s  em r i t m o  a s c e n d e n t e ,  
i n t e n s i f i c a n d o  o c o m é rc io  com os  E s t a d o s  U n id o s .  A i n d e p e n  
d ê n c i a  dos  p a í s e s  l a t i n o - a m e r i c a n o s ,  p o s s i b i l i t o u  o c o m é rc io  
d i r e t o ,  e j ã  no ano de 18 33,  o c o m e r c i a n t e  B o e r i s  e s c r e v i a  
que  " s ó  n o s  tem pos r e c e n t e s  é  o c o m é rc io  de Bremen f a v o r e c i d o  
com um g o v e rn o  p r e v i d e n t e ,  que a t r a v é s  de d i s p o s i ç õ e s  c u j o  ob 
j e t i v o  Ó a  v a n ta g em  dos c o m p r a d o r e s ,  t i r o u  a  p r i m a z i a  da  Ho 
l a n d a  no c o m é rc io  ae fumo, t r a n s f o r m a n d o  Bremen no p r i n c i p a l  
m ercado  e u r o p s u  p a r a  o fumo a m e r ic a n o " ?

A p a r t i r  de 1 8 4 0 ,  a s  e s t a t í s t i c a s  o f i c i a i s  im p re s  
s a s  f o r n e c e m  i n d i c a ç õ e s  s u f i c i e n t e s  s o b r e  o c o m é r c io  e a s  ma 
n u f a tu r c u i  de  fumo em Brem en7 . Uma c a r t a  do s e n a d o r  S m id t  pa  
r a  o c ô n s u l  b re m e n se  em R o t e r d ã ,  no ano  de 18 5 6 ,  e s c l a r e c i a  
que  os  i m p o r t a d o r e s  de Bremen, d e sem penhando  ao mesmo tempo 
a  f u n ç ã o  de a r m a d o r e s ,  a d q u i r i a m  p o r  c o n s i g n a ç ã o  ou  c o n ta  p r ó  
p r i a ,  c o n fo rm e  o m e lh o r  a p r o v e i t a m e n t o  dos s e u s  n a v i o s ,  a s  
m ais  v a r i a d a s  m e r c a d o r i a s  8 .

1*WesLphalen, 3acl. e Krohn. Bahia. 182 8-192C p 9
5Beucin, op. cit. p 2
6Beutin, Ludwig, op.cit. p 10.
7Arquivo do Est.ido de Bremen. Anuários Estatísticos.
8Beutin Ludwig, op. cit. pp 24-26.
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Um m em o ria l  da  Câmara de C o m érc io ,  no a n o  de 1878, 
d e c l a r a  q u e  o fumo c u l t i v a d o  no  e s t r a n g e i r o  e r a  comprado em 
s e u  e s t a d o  b r u t o ,  com c a p i t a l  b r e m e n s e 9 . 0 c o m é rc io  de : ‘ fumo 
j a  t i n h a  n e s t a  é p o c a  tam anha  i m p o r t â n c i a  p a r a  Bremen, que  uma 
e n q u e t e  d a  mesma Câmara r e v e l o u  a  e x i s t ê n c i a  de 143 f i r m a s ,  
2 7*4 d o n o s ,  667 em pregados  do c o m é r c i o ,  1 .4 4 8  p r o v a d o r e s  de f u  
mo e t r a b a l h a d o r e s ,  sem a c r e s c e n t a r  a s  f i r m a s  que  não  e n v i a  
rara i n f o r m a ç õ e s  10 .

Na mesma o c a s i ã o ,  o c a p i t a l  em pregado  no fumo f o i  
a v a l i a d o  em 80 a  90 m i lh õ e s  de m a rc o s .  Sobre  as f i r m a s  a l e  
mãs no  e s t r a n g e i r o ,  o r e l a t o r i o  d i z i a  que "o  c o m é rc io  de  fumo 
com a  A lemanha em t o d a  a  A m érica  r e p o u s a  em mãos a l e m ã s ,  e sõ  
p a r a  f o r n e c e r  um peq u en o  c o n c e i t o  das  r a m i f i c a ç õ e s  d e s t a s  r e  
l a ç õ e s , mencionamos que  e x i s t e m  s i g n i f i c a t i v a s  f i r m a s  de  f u  
mo, de o r ig e m  g e r m â n ic a  nos  EE.UU. em: Nova I o r q u e ,  B a l t im o  
r e ,  P e t e r b u r g h ,  Nova O r l e a n s ,  L o u i s v i l l e ,  C l a r k e s v i l l e , H0£
k i n s v i l l e ,  S t .  L o u i s ,  C i n c i n n a t i ,  Richmond;

Cuba: H a v an a ,  San J a g o ,  M a n z a n i l l a ,  G i b a r a ;

P o r t o  R ico :  A r g u d i l l a ,  A r e c i b o ,  A r r o g o ,  P o n c e ;

S .  Domingos: P o r t o  P l a t a  e Samana;

M éxico :  Nova G ra n a d a ,  S a v a n i l l a ,  C a r t h a g e n a ,  A m balena,  B a r r a n  
q u i l l a ,  S a n t a  M a r ta ;

V e n e z u e la :  C id ad e  B o l i v a r ;

B r a s i l :  B a h ia  e Rio Grande do S u l " ? 1

A m a i o r i a  das  c a s a s  o c u p a v a - s e  e x c l u s i v a m e n te  com 
a  e x p o r t a ç ã o  do fum o, m antendo  e s t r e i t a s  l i g a ç õ e s  com a  Alema 

n h a .

A i m p o r t â n c i a  d e s t a s  f i r m a s  p a r a  a  Alemanha f o i  
r e s s a l t a d a  p o r  B e u t i n ,  uma vez  que e l a s  e r a m ,  no e s t r a n g e i r o ,  
p o r t a d o r a s  da  c u l t u r a  g e r m â n ic a  e a s  p i o n e i r a s  que ab rem  cami 
nho  p a r a  a  i n d u s t r i a  a l e m ã 1 2 .

9Beutin, Ludwig, op.cit. pp 24-26.
l£Beutin, Ludwig, op.cit. p 28.
11Beutin, Ludwig, op.cit. pp 28-29.
12Beutin, Ludwig, op.cit. pp 28-29.
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P o r  v o l t a  do f i n a l  do s é c u l o  XIX, d e t i n h a  Brem en,  
em q u a n t i d a d e  e v a l o r  da m e r c a d o r i a ,  o p r i m e i r o  l u g a r  n a  ira 
p o r t a ç a o  m u n d ia l  de fumo em f o l h a ,  p r i m a z i a  que d e s f r u t o u  a t é  
a  m o n o p o l i z a ç ã o  da i m p o r t a ç ã o  e venda  de fumo das  I n d i a s  Oci  
d e n t a i s  p o r  A m s te r d ã ;  e s t a j e m  190 7 ,  chegou  a  c o n q u i s t a r  o p r i  
m e i r o  l u g a r  no mundo como i m p o r t a d o r a  do p r o d u t o .  Aléra de 
Bremen e A m s te r d ã ,  a s  c id a d e s  de L i v e r p o o l ,  L o n d res  e Hambur 
go desem penhavam  i m p o r t a n t e s  p a p é i s  no c o m é rc io  de fum o13 .

Quando, no i n í c i o  do s é c u l o  XX, os  E s t a d o s  Unidos 
com eçaram  a  u t i l i z a r  a m a t é r i a  p r im a  n a s  s u a s  p r ó p r i a s  m anufa  
t u r a s ,  Bremen,  que  t i n h a  a d q u i r i d o  a  m a io r  q u a n t i d a d e  da s u a  
i m p o r t a ç ã o  n a q u e l e  p a í s , p r o c u r o u  s u b s t i t u i r  a s  e s p é c i e s  ame 
r i c a n a s  p o r  o u t r o s  t i p o s  de fumo.

0 fumo b r a s i l e i r o  f o i  b e n e f i c i a d o  com e s t a  m edida,  
o c u p an d o  o l u g a r  de d e s t a q u e  a n t e s  d i v i d i d o  com os E s t a d o s  U 
n i d o s .

I n i c i a l m e n t e ,  o fumo do B r a s i l  nao  g o z av a  de bom 
c o n c e i t o .  Um p a r e c e r  h a m b u rg u é s ,  de 17 6 9 ,  e x p r im e  a o p i n i ã o  
de um c o m e r c i a n t e :  "0 a s s i m  c o n h e c id o  fumo e s c u r o  ou  do Bra  
s i l ,  d i f e r e n c i a - s e  e x t r a o r d i n a r i a m e n t e  de t o d a s  a s  o u t r a s  e s  
p é c i e s  de fum o, p r i n c i p a l m e n t e  p e l o  f a t o  de s e r  t e m p e ra d o  com 
m e la ç o  g r o s s e i r o .  0 fumo e s c u r o ,  c u j a  m a io r  r e m e s s a  é e n v i a  
d a  p a r a  e s t a  c i d a d e  n ão  é usado  nem n a  B a ixa  S a x o n i a ,  nem tarn 
po u c o  n o s  E s t a d o s  a le m ã e s  de Sua M a je s ta d e  I m p e r i a l  da Prúss 
s i a .  0 consumo é f e i t o  e x c l u s i v a m e n te  n a  Boêmia e n a  p a r t e  
d a  S a x o n i a  f r o n t e i r a  com a  Boemia,  onde os h a b i t a n t e s  s e  a c o s  
tum aram  a  e s t e  fumo e x tre m a m en te  f o r t e ,  como os t u r c o s  s e  a 
c o s tu m a ra m  ao  ó p i o rtJ Em Bremen, e n t r e t a n t o ,  j ã  no s é c u l o  
X V I I I ,  s e  bem que  em q u a n t i d a d e s  r e s t r i t a s ,  o fumo do B r a s i l  

e r a  c o n su m id o .

P o r  c a u s a  da  su a  a p a r ê n c i a  e embalagem o s  f a r d o s  
que  iam  e m b a lad o s  em p e l e s  de b o i , de onde m inava  o molho do 
fum o, r e c e b e r a m  na  Alemanha o a p e l i d o  de " S c h w e i n ig e l  . A po55 
t e r i o r  u t i l i z a ç ã o  das  p e l e s  como i m p o r t a n t e  a r t i g o  de e x p o r t a  
ç ã o  f e z .  com que  a s  me6mas fo ssem  s u b s t i t u i d a s  p o r  p a n o s .

13Eckstein, Julius, noffmann u. Leisewitz. Bremen, 1907. Capí 
tulo: Tabakhandel in Bremen.

.Beutin, Ludwig, op.cit. pp 12-13״1
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A p a r t i r  de 1 8 4 0 ,  a e x p o r t a ç ã o  de fumo do B r a s i l  
f o i  q u a s e  que  e x c l u s i v a m e n t e  d e s t i n a d a  â A lem anha ,  e p o r  e s t a  
é p o c a ,  o p r o d u t o  j ã  u s u f r u í a  de bom c o n c e i t o  n o s  m erc ad o s  de 
Hamburgo e B rem en,  c o n c e i t o  que  f o i  m a n t id o  no d e c o r r e r  do sé  
c u l o  XIX a t é  o s  n o s s o s  d i a s .

0 modo de e n f a r d a r  o fumo s o f r e u  c r í t i c a s  p o r  p a r  
t e  de i m p o r t a d o r e s  e homens l i g a d o s  à v i d a  p ú b l i c a  b r a s i l e i r a .
0 r e l a t ó r i o  de  J u l i o  C o n s t a n c i o  de  V i l l e n e u v e  s o b r e  a  e x p o s i
ç ão  de P a r i s  em 1 8 7 8 ,  i n fo rm a n d o  s o b r e  " a s  q u a l i d a d e s  de t a b a  
co e uses a  que  s e  p r e s t a m  em F r a n ç a " 1 5 , c o l o c a  no fumo do Bra  
s i l  a s  s e g u i n t e s  o b s e r v a ç õ e s .  A m a n e i r a  de e n f a r d a r  o fumo 
" B r a s i l "  em s a c o s  de  p an o s  m u ito  f r á g e i s  n ão  e r a  s a t i s f a t ó r i a -  
R e s e r v a v a - s e o fumo e נ  x c l u s i v a m e n t e  p a r a  o f a b r i c o  de c i g a r
r o s  de  10 c e n t é s i m o s ,  e a s s i m  mesmo, d e p o is  da  e s c o l h a  f e i t a ,  
s ã o  p o u q u í s s i m a s  as  " f o l h a s  r e s e r v a d a s  p a r a  c a p a s  de c h a r u t o s ,  
de s o r t e  que  os  c h a r u t o s  i n f e r i o r e s  de 10 c e n t é s i m o s ,  f e i t o s  
com e s s e  t a b a c o  s ã o  c o b e r t o s  com f o l h a s  de t a b a c o  i n d í g e n a» _
p r o v e n i e n t e  das  s e g u i n t e s  q u a l i d a d e s :  M ex ico ,  S e a d - L e a f ,  S. 
D om ingos ,  J a v a ,  e t c . . . ' . ' 1sa A t r i b u i  ao fumo do Rio Grande 
do S u l  a s  mesmas o b s e r v a ç õ e s  que  a s  do 11 B r a s i l " ,  com a  r e s s a l  
va  de que  " d ã o  m ais  f o l h a s  p a r a  c a p a s  do quê a s  de S. F é l i x " .

Um r e l a t ó r i o  de Bremen do mesmo ano (187  8) e s c i a  
r e c i a  que  a  p r o d u ç ã o  do fumo do B r a s i l  e r a  b a s t a n t e  i n s t á v e l :  
de 4 1 .0 0 0  a t é  1 4 5 .0 0 0  f a r d o s ,  sem pre  em b a lad o s  em s a c o s  de 
p a n o " í 6 I n f o r m a v a  que o p e s o  v a r i a v a  de a c o r d o  com a  p a r t e  
do B r a s i l  de  o n d e  o fumo se  o r i g i n a v a  e d e p e n d ia  também de 
t e r  s i d o  e n f a r d a d o  d i r e t a m e n t e  p e l o s  l a v r a d o r e s  ou  c l a s s i f i c a  
do e e n f a r d a d o  p e l o s  c o m e r c i a n t e s .  N e s te  u l t i m o  c a s o ,  o p £  
s o  s u b i a  f r e q ü e n t e m e n t e  a t é  150 Kg p o r  f a r d o .  Se o e n f a r d a  
m en to  t i n h a  s i d o  r e a l i z a d o  p e l o s  l a v r a d o r e s ,  os f a r d o s  a p r e
s e n t a v a m  em s u a  m a i o r i a  o p e s o  em v o l t a  de  45 a 50 Kg.

Segundo  o mesmo r e l a t o r i o ,  o p e s o  médio  do f a r d o  
de fumo do B r a s i l  e r a  de 90 Kg. Na v e r d a d e ,  e s t e  p e s o  médio  
e r a  de  :70-75 Kg, m ed id as  f r e q ü e n t e m e n t e  e n c o n t r a d a s  na  l i t e r a  
t u r a  e s p e c i a l i z a d a  e em docum en tos  das f i r m a s .

15Relatorio de Julio Constancio de Villeneuve sobre a Ex pos¿ 
ção de Paris, IN Ánnexos aos Relatõri03 apresentados ã As: 
blea Geral Legislativa pele Ministro e Secretario do Estado 
dos Negocios da Agricultura, Commercio e Obras Publicas. Jo 
ão Lins Vieira Cansansao de Sinimbu, Bahia, 1878.

1 5,'Idem, Ibidem.
16B e z i r k s k o m m i s s ion in Bremen. Bremen, 1878. p 2
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A B a h ia  e r a  de  t a l  m a n e i r a  a  m a io r  c o n t r i b u i n t e ,  
que  o fumo p r o v e n i e n t e  da  P r o v i n c i a  e r a  d e s i g n a d o  so b  o nome 
" B r a s i l " .  São p o u c o s  os a u t o r e s  de l i v r o s  s o b r e  fumo que  en  
g lo b am  so b  o nome " B r a s i l " ,  a  p r o d u ç ã o  de o u t r a s  r e g i õ e s  b r a  
s i l e i r a s ,  como G o i ã s , Minas G e r a i s ,  São P a u l o ,  Rio de J a n e i r o  
e B lum enau .  Quando o fa z e m ,  r e s s a l t a m  que  o p a p e l  da B a h ia  
n a  e x p o r t a ç ã o  do p r o d u t o  e r a  sumamente s u p e r i o r  ao  desem penha  
do p e l o s  d e m a i s .  A d e n o m in a çã o  " B r a s i l "  p e rm a n ec e u  nos  s é c u  
l o s  XIX e XX a s s o c i a d o  ao  fumo da B a h ia ,  embora d e s i g n a s s e  
também o fumo de o u t r o s  e s t a d o s .  "Com o nome ״ B r a s i l ' '  s ã o  de 
n o m in a d o s  os  fumos i m p o r t a d o s  p e l a  Alemanha da B a h ia ,  Rio 
G r a n d e ,  B lum enau .  Mas, quando  fa la m o s  do ״ B r a s i l " ,  pensamos 
i m e d i a t a m e n t e  no  fumo o r i g i n a r i o  do e s t a d o  da B a h ia ,  com s e u  
v a l o r o s o  p o r t o  de  e x p o r t a ç ã o  de i g u a l  nome"*7 . 0 fumo do se
gundo m a i o r  c o n t r i b u i n t e  do B r a s i l  na  é p o c a ,  o Rio Grande do 
S u l ,  e r a  i n t i t u l a d o  " R io  G ra n d e" .

C o m e r c i a l m e n t e ,  o fumo d a  B a h ia  e r a  a s s i n a l a d o  
com a s  s e g u i n t e s  d e n o m in a ç o e s :

P F S ( P a t e n t e  Fino S u p e r i o r ) Dec t i n a d o  58 m a i o r e s  f o l h a s ,
uaada3 p a r a  f o l h a a  de capa.

P F ( P a t e n t e  F i n o )  S e m e l h a n t e  ao P F S , tem as f o
l h as  um po u co  m e n o r e s .

P P ( P a t e n t e  P a t e n t e ) De f o l h a s  mai s  c u r t a s ,  usado
f r e q ü e n t e m e n t e  p a r a  f o l h a s  de 
c apa ,  e e v e n t u a l m e n t e  p ar a  ca  
p o t e  e t o r c i d a .

Para c a p o t e  e t o r c i d a .

P r e e n c h i m e n t o  ( t o r c i d a )  de f o  
l ha s  g r a n d e s .

Fo lh as  s e m e l h a n t e s  ao l a . ,  um 
p o u c o  mai3 c u r t a s .

Para t o r c i d a .

Para t o r c i d a .

P ( P a t e n t e ) 

+ OU 10..

l a . l a .

++ ou 2a.

2 a . 2 a .

+++ ou 3a. Para t o r c i d a

17Freysoldt, Gerhard. Buch voi» Rohtabak. Main¿, 1350. p 32.
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*++* ou  3a. 3a. Veado e x c l u s i v a m e n t e  p a r a  t o r
c i d a .

" 0"  São aa f o l h a e  maie o r d i n á r i a e .
D e e t i n a m - e e  ãe t o r c i d a s .

As f o l h a s  não  m anocadas  s ã o  c l a s s i f i c a d a s  em:

F A ( f o l h a e  arru mada e)
P f  ( f o l h a s  f i n a s )
F E ( f o l h a s  e s p e c i a i s )
F ( f o l h a s  sem e s p e c i f i c a ç ã o )
F L ( f o l h a s  l i m p a s ) 19

As m a rc a s  de f a r d o s  de  fumo, s e m e l h a n t e s  à s  de 
c h a r u t o s  e c i g a r r o s ,  t i n h a m  os m ais  v a r i a d o s  nomes. Segundo 
F r e y s o l d t ,  o s  e x p o r t a d o r e s  d e s e n v o lv i a m  n a s  d e s i g n a ç õ e s  de  
s e u s  f u m o s ,  "um h á b i t o  q u a s e  p o é t i c o " 19 de  a t r i b u i r  os nomes 
d a s  f i l h a s ,  n o i v a s  e p a r e n t e s  ao s  f a r d o s  de fumo. Ao l a d o  da  
m a r c a ,  v i n h a  o l u g a r  de p r o c e d ê n c i a  e * a  q u a l i d a d e  do p r o d u t o .  
P o r  e x e m p lo :  V i c t o r i a  R e g ia /C r u z  d a s  A lm as ,  C l e m e n t i n a / F l o r  de 
S. F é l i x .  P . F . S . ,  M a n f r e d o / F l o r  de M a r a g o g ip e . P . P . , e t c . . .  Ou 
t r o s  e x p o r t a d o r e s  ou  e n f a r d a d o r e s  c o lo c av a m  como m arcas  o s  no 
mes de  s u a s  f i r m a s ,  com a i n t e n ç ã o  de d i v u l g á - l a s .

A t r a v é s  do p r o d u t o  e x p o r t a d o  o nome da  B a h ia  (no  
t a d a m e n t e  a s  c i d a d e s  do R ecôncavo)  t o r n o u - s e  c o n h e c id o  e  fam i  
l i a r  n o s  p o r t o s  •bs c i d a d e s  h a n s e á t i c a s t

A p o s i ç ã o  do B r a s i l  como e x p o r t a d o r  de fumo p a r a  
a  A lemanha  c o n s o l i d o u - s e  a  p a r t i r  de 1848.

No i n í c i o  do s é c u l o  XX o B r a s i l  e r a  o  m a i o r  con  
t r i b u i n t e  n a  i m p o r t a ç ã o  de Bremen, q u e ,  p o r  s u a  v e z ,  s e  cons  
t i t u i a  em um dos  m a is  i m p o r t a n t e s  c e n t r o s  do  c o m é r c io  m u n d ia l  
do fumo. No ano  de 1 9 0 2 ,  ano  em que  a  p r o d u ç ã o  a p r e s e n t o u

18Freysoldt, Gerhard - Die Tabakraaer k e . Dresden, 1922. pp 12- 
13A li teratura especializada, por exemplo: Bondar, Gregorio, 
o p . cit.
Ferrão, Argolo. Programa para o Fomento da Agr icultura Ba 
hiana. Bahia, 1931 
W ò l f , Jacob, op.cit.
A s c h e n b r a n n e r , H. e Stahl, Guenther. Handbuch des Tabakhan 
dels. Berlin, 1944.
Eckstein, Julius, op.cit.
Cyliax, R. Das Goldene Buch des Cigarrenhaendlers. ^Berlin, 
s/d., entre muitos outros, refere-se às classificações aci 
ma citadas

19Freysoldt, Gerhard. Buch von Rohtabak. Mainz, 1944. p 33.
*  V ide E r r a ta



82

c i f r a s  m ais  e l e v a d a s ,  a  i m p o r t a ç ã o  de Bremen m ontou  em 6 3 .5 0  3 
t o n e l a d a s .  ( P a r a  Bremen, f o i  no ano de 1902 r e g i s t r a d a  a  mai 
o r  q u a n t i d a d e  v e r i f i c a d a  n a  d é c a d a  1 8 9 6 - 1 9 0 5 ) .  Da q u a n t i a  t o  
t a l ,  o B r a s i l  c o n t r i b u i u  com 45%, os E s t a d o s  Unidos  2 7%, a s  
í n d i a s  H o l a n d e s a s  O c i d e n t a i s  11%, a  C olôm bia  6%, S .  Domingos 
4%, Cuba e P o r t o  R ico  3%, H av an a ,  México e T u r q u i a  com 1% c a  
d a .  88% d a  i m p o r t a ç ã o  de Bremen r e c a i a m  p o r t a n t o  no  contin«?n 
t e  a m e r i c a n o ,  e 12%, s o b r e  a s  d em a is  p a r t e s 2 0 .

0 B r a s i l  que  " j u n t a m e n t e  com o s  E s t a d o s  U nidos 
d i s t i n g u e - s e  como r e g i ã o  e x p o r t a d o r a  p a r a  B rem en " ,  c o n t r i b u í a  
de  m a n e i r a  d e c i s i v a  p a r a  o c o m e rc io  e a  i n d ú s t r i a  de c h a r u t o s  
d e s s a  c i d a d e 2 1 .

A B a h ia  r e p r e s e n t a v a  a  m a io r  e x p o r t a d o r a  do Bra 
s i l .  "A c u l t u r a  do fumo no E s t a d o  da B a h ia  e s t e n d e - s e  p e l a  
c o s t a ,  em f a i x a s  m ais  ou  menos l a r g a s ,  t e r r a  a  d e n t r o ,  e s p e c i  
a lm e n t e  ao  l o n g o  do P a r a g u a s s u ,  que  desem boca  n a  B a h ia  de  To 
dos o s  S a n t o s " . . ' . ’ As f o l h a s  s ã o  s e c a d a s  l i v r e m e n t e ,  ou  a o  am 
p a r o  de t e l h a d o s  e a l p e n d r e s ,  e o c u p av a m -se  com a  c u l t u r a  do 
fumo " q u a s e  que  e x c l u s i v a m e n t e  p e q u en o s  l a v r a d o r e s ,  f r e q u e n t e  
m en te  m e s t i ç o s " ,  que  d e d ic am  t a n t o  ao c u l t i v o  como à s  f o l h a s  
um t r a t a m e n t o  p r i m i t i v o 2 2 .

Os c o m e r c i a n t e s , c o m p ra d o re s  e a g e n t e s  e u r o p e u s  
r e c e b e m  o fumo dos c a m p o n e s e s , b e n e f i c i a m - n o  em s e u s  a rm azéns ,  
e x p o r t a n d o - o  em s e g u i d a  p a r a  a  E u ro p a .  "M u i ta s  c a s a s  e u r o p é i  
a s  e n v ia m  s e u s  e m p reg ad o s  p a r a  a  r e g i ã o  do c u l t i v o , a.'-.fim de 
q u e  o p r o d u t o  s e j a  i m e d i a t a m e n te  c o m p rad o ,  s o f r e n d o  menos a  
j u s t e s  s o b r e  o f o r n e c i m e n t o 2 3 .

A e x p o r t a ç ã o י!•   B r a s i l  d e s t i n a v a - s e  q u a s e  que ex  
e l u s i v a m e n t e  à s  c i d a d e s  de  Bremen e Hamburgo, t e n d o  a l c a n ç a  
d o ,  no s  a n o s  1 9 0 2 - 1 9 0 6 ,  a s  s e g u i n t e s  q u a n t i d a d e s :

1902 41. 80S t o n e l a d a s  1905 2 0 . 2 1 0  t o n e l a d a s
1903 2 3 . 2 5 1  t o n e l a d a s  1906 17 .67 1 t o n e l a d a s
1904 17 . 67 1  t o n e l a d a s

20Eckstein, Julius, op.cit. s/p.
21Eckstein, Julius, op.cit. s/p.
22Eckstein, Julius, op.cit. 8 .p׳
2 *Eckstein, Julius, op.cit. s/p.
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Os r e l a t o r i o s  a o s  g o v e r n a d o r e s  e  a s  d e m a is  f o n t e s  
b r a s i l e i r a s  e a l e m a s ,  em bora  d i v e r g e n t e s  q u a n to  ã  p a r c e l a  de 
c o n t r i b u i ç ã o  dos  e s t a d o s  p r o d u t o r e s , n ão  c o lo c am  em d ú v i d a  a  
s u p r e m a c i a  d a  B a h ia .

A e x p o r t a ç ã o  t o t a l  da B ah ia  t e v e  a  s e g u i n t e  d i £
t r i b u i ç ã o : *  %

EMBARQUE DIRETO 
EXPORTAÇÃO TOTAL PARA BREMEN

1898 4 3 1 . 1 4 0  f a r d o s 7SX
1899 1 6 0 . 0 4 8  f a r d o s 34%
1900 3 0 1 . 0 0 2  f a r d o s 66%
1901 4 3 6 . 7 9 1  f a r d o s 67%
1902 6 0 3 . 6 8 8  f a r d o s 48%
190 3 311.  04 7 f a r d o s 39%
1904 30 7. 779 f a r d o s 58%
19 OS 2 4 0 . 6 4 3  f a r  do 8 52%
1906 310.  301 f a r d o s 45%
1907 368.  77S f a r d o s 50%

MÉDIA 1 8 9 8 / 1 9 0 7  -  347 . 121 55%

A " c i d a d e  i r m ã "  de Bremen, Hamburgo, i m p o r t a n t e  
também no c o m é r c i o  do fumo, t e v e  nos  a n o s  190 3 /06  uma i m p o r t a  
ç ã o  m éd ia  de  3 5 .9  82 t o n e l a d a s  no v a l o r  de 45 m i l h õ e s  de  mar 
c o s .  0 p a í s  que  m ais  c o n t r i b u i u  n a  i m p o r t a ç ã o  f o i  o  B r a s i l  
com um f o r n e c i m e n t o  de 1 3 .1 4 1  t o n e l a d a s .  0 c o m é r c io  de  fumo 
em Hamburgo r e p r e s e n t a v a  na  é p o c a " q u a s e  2 / 3  do c o m é r c io  b r e  
m e n s e " . 2 5

0 c o m é r c io  de fumo do B r a s i l  e s t a v a  de t a l  modo 
d e p e n d e n t e  do c o m é r c io  de fumo de Bremen, que  a s  m a i o r e s  con 
t r i b u i ç õ e s  do  fumo e x p o r t a d o  do p a í s  c o i n c i d i r a m  com o s  anos  
em q u e  fo r a m  r e g i s t r a d a s  a s  m a i o r e s  c i f r a s  no c o m é r c io  im p o r  
t a d o r  b re m e n se  1 8 9 8 ,  1902 .  No p e r í o d o  1 8 9 7 -1 9 0 6 a  e x p o r t a ç ã o  
de fumo do B r a s i l  f o i  c i t a d a  nos A n u a r i o s  E s t a t í s t i c o s  de Bre 
men c o n j u n t a m e n t e  com a do P a r a g u a i ,  em bora  e s t a  ú l t i m a  r e p r e  
s e n t a s s e  uma p a r c e l a  m ín im a ,  s e  co m p a rad a  com a  do B r a s i l .  A 
m a i o r  e n t r a d a  de fumo do B r a s i l  o c o r r e u  no  ano  de 1 9 0 2 ,  com

21*Eckstein, Julius, op.cit. s/p.
25Eckstein, Julius, op.cit. s/p.
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2 8 .7 1 6  t o n e l a d a s ,  o u  45% da im p o r t a ç ã o  t o t a l  de Bremen; a  mí 
n im a  em 1 8 9 9 ,  com 8 .3 5 2  t o n e l a d a s ,  ou  18%. Em 1905 o B r a s i l  
c o n t r i b u i u  com 1 6 .4 2 6  t o n e l a d a s  ou 31% e em 1906 cora 1 5 .4 9 1  to  
n e l a d a s  c o r r e s p o n d e n d o  a  c e r c a  de  30%.

Os E s t a d o s  U n id o s ,  n a  é p o c a  o s e g u n d o  m a io r  con 
t r i b u i n t e ,  e x p o r t a r a m  em m é d ia ,  nos  d e z  ¿m o s ,  1 7 .6  51 t o n e l a  
d a s ,  ou  32% da  i m p o r t a ç ã o  t o t a l .  A m a i o r  c o n t r i b u i ç ã o  f o i  em 
1 8 9 7 ,  2 4 .4 1 8  t o n e l a d a s  ou 42% e a  m enor em 1905 com 1 3 .1 6 1  t o  
n e l a d a s ,  c o r r e s p o n d e n d o  ã  26%.

A e x p o r t a ç ã o  de fumo b r u t o  em Bremen o s c i l o u ,  de
1897 a  1 9 0 6 ,  e n t r e  51614 (em 1906) e 6 1 .9 3 4  (1 9 0 5 )  no v a l o r  
de  6 3 ,4 5  e 6 8 ,  28 m i lh õ e s  de M arcos .

N e s t a  e x p o r t a ç ã o ,  a p a r t i c i p a ç ã o  das  d i v e r s a s  e s  
p é c i e s  de  fumo em f o l h a s  f o i  em m éd ia :

Fumo do B r a s i l  e Pa ra gu a i 36 %
Fumo da A m é r i c a  do N o r t e 32%
Fumo das Í n d i a s  O c i d e n t a i s  Ho l an de s as 13%
Fumo S. Domingos 7%
Fumo Col ômbi a 6%
Fumo de Havana 2%
Fumo da T u r q u i a 1%
Fumo de Cuba e P o r t o  R i c o 1%
Fumo Mé xi co 1%
Fumo de o u t r a s  p r o c e d ê n c i a s 1%

No ano  de 1 9 0 6 ,  a s  e s p é c i e s  m ais  i m p o r t a n t e s  n a  
e x p o r t a ç ã o  d e  Bremen fo ra m  a s  s e g u i n t e s 2 6 :

Fumo do B r a s i l 18.  354 t 35,5%
A m é r i c a  do N o r t e 13 . 0 19 t 25,2%

Í n d i a s  O c i d e n t a i s  tío' 9 ■׳ . 1 1 0 t 17,6 1
S.  Domingos 3 . 6 5 8 t 7, 1%

Havana 2 . 3 5 1 t 4,5%
Col ombi a 2.  064 t 4,0%

P a ra g u a i 1 . 05 0 t 2,0%

T u r q u i  a 5 76 t 1,  1%

Cuba 511 t 1,0%

r e t i r a d o s  de E c k s t e i n , J u l i u s . op,. c i t .  s / p .
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O c o m e r c io  de fumo n a  Alemanha a p o i a v a - s e  em g r a n  
de p a r t e  no  fumo do B r a s i l ,  e e s s e  p a í s  desem penhou  o p a p e l  
d e  ,' q u a s e  m o n o p o l i s t a "  do p r o d u t o .  A B a h ia  e r a  de t a l  m ane i  
r a  no  B r a s i l  o p r o d u t o r  m ais  i m p o r t a n t e ,  q u e ,  no d i z e r  de 
D e t tm a n n ,  c o n f i g u r o u - s e " u m a  t r a n s a ç ã o  m o n o p o l í s t i c a  c o n t i n u a  
e n t r e  a  B a h ia  e a  Alemanha (Bremen e H am burgo)27" ,  n ão  mere 
c e n d o  s e r  c i t a d a  uma r e l a ç ã o  c o m e r c i a l  do B r a s i l  com os ou 
t r o s  p a í s e s .

No computo  g e r a l  da e x p o r t a ç ã o  b r a s i l e i r a ,  o fumo
f o i  sem p re  o e l e m e n t o  c o n s t a n t e ,  sem q u e d a s  v e r t i g i n o s a s ,  nem 
a s c e n s õ e s  s ú b i t a s .  0 q u a d r o  a b a i x o  m o s t r a  a  e v o l u ç ã o  d as  e x
p o r t a ç õ e s  b r a s i l e i r ¿ s  de fumo em 1 8 2 1 /3 0  •

PERIODOS QUANTIDADE VALOR 
DECENAIS ( t )  (L 1 . 0 0 0)

-  1 9 3 1 /3 9 .
VALOR
MÉDIO
( L / t )

% DO VALOR 
TOTAL DA 
EXPORTAÇÃO

1 8 2 1 / 3 0 42.  <109 988 23,  3 2 , 5
1 83 1/ 40 4 5 . 4 5 4 942 20,  7 1 ,9
1 8 4 1/ 5 0 46 . 2  30 974 21,  1 1 , 8
1 85 1 /6 0 8 0 . 1 26 2 . 6  79 33 ,4 2 , 6
1 8 6 1/ 7 0 126.  5 39 4 . 5 6 7 36,  1 3 ,0
1 87 1 /8 0 1 7 6 . 5  35 6 . 8 7 0 38 ,9 3,4
1 88 1 /9 0 198.  831 6 . 0  33 30,  3 2 , 7
1 8 9 1/ 1 90 0 2 1 1 . 8 1 2 6 . 2 9 6 29,  7 2,  2
1 9 0 1 / 1 0 2 7 8 . 9 4 1 1 1 . 4 67 4 1 , 1 2 , 4
1 9 1 1/ 2 0 2 79 . 6 1 6 17. 754 6 3 , 6 2 , 6
1 92 1 /2 9 3 36 . 83 4 16. 659 49 ,5 2 , 1
19 3 1 / 3 9 2 7 9 . 5 2 1 5.  472 19 ,6 1 , 6

FONTE: C o n j u n t u r a  E conômic a , Maio -  1969 . p 64.

A m a i o r  p a r t e  d e s t a  e x p o r t a ç ã o ,  como j á  f o i  d i t o ,
d e s t i n a v a - s e  ã A le m a n h a ,  h a v e n d o  o c a s i ã o , a n t e s  da P r i m e i r a
G u e r r a  M u n d ia l em que  e s t e p a í s  im p o r t o u  m ais  de  90% da  p r o d u
ç ã o  b r a s i l e i r a de fumo. Em Bremen c e r c a de 1 /4  de to d o  o f u
mo i m p o r t a d o  a n t e s  de 1 9 1 4 , p r o v i n h a  do B r a s i l 2 8 .

A p r o p a g a ç ã o  do u so  do c h a r u t o  e os im p o s to s  e l e  
v a d o s  s o b r e  o fumo de cach im b o  p r o p i c i a r a m  ao  fumo b r a s i l e i r o

ô«\ e״ C Vt *n ן •Win,
ISO'S, vv i29- íòl

28Beutin, Ludwig, op.cit. pp 22-38.
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o p o r t u n i d a d e s  no  m e r c a d o ,  uma v e z  que  " p a r a  o c h a r u t o ,  r e p r e  
s e n t a v a  o fumo do B r a s i l  a  raais  i m p o r t a n t e  m a t e r i a  p r i m a 29 " .  
Brem en,  que  o c u p a v a  um l u g a r  d e s t a c a d o  no c o m e r c io  do fumo, 
" t o m o u - s e  o m ercado  m u n d ia l  p a r a  o fumo do B r a s i l " .  D u ra n te  
a  g u e r r a ,  o c o m e r c io  de fumo d i r e t o  p a r a  Bremen f o i  s u s p e n s o ,  
v o l t a n d o  a  H o la n d a  a  o c u p a r  o l u g a r  de  i n t e r m e d i a r i a .  Em pou 
co t e m p o ,  p o re m ,  a  Alemanha r e c o n q u i s t o u  o l u g a r  p r o v i s o r i a  
m en te  p e r d i d o ,  e em 1 9 2 0 - 3 0 ,  os rumos do c o m e rc io  de fumo na  
A lem anha  e ram  i g u a i s  aos  de a n t e s  de  1 9 1 4 30 .

E x e m p l i f i c a n d o ,  a  i m p o r t a ç ã o  de fumo b r u t o  em Bre 
men, n o s  a n o s  de 1913 e 192 7 ,  f o r n e c e  os s e g u i n t e s  í n d i c e s * 1:

1913 _ 1927
ORIGEM DO PRODUTO ( m i l h õ e s  de m a r c o s )  ( m i l h õ e s  de ma r co s )

A m é r i c a  do N o r t e  e
C e n t r a l  16,  8 2 3 , 7

A m é r i c a  do S u l  2 0 , 0  12 ,6

16,  8 2 3 , 7

2 0 , 0 12 , 6

10 , 6 9,  3

5 1 , 3 5 2 , 4

I n d i a s  O c i d e n t a i s
H o l a n d e s a s  1 0 , 6  9 , 3

I n 8 g e 8 a m t  k 51,  3 5 2 , 4

0 l u g a r  de d e s t a q u e  d a  B a h ia  n a  e x p o r t a ç ã o  do f u  
mo, no  p e r í o d o  1 9 1 0 -1 9 2  9 e v i d e n c i a - s e  p e l o  p e r c e n t u a l  de con 
t r i b u i ç ã o  d e s t e  E s t a d o  s o b r e  a  e x p o r t a ç ã o  t o t a l  de fumo do 
B r a s i l :

29Beutin, Ludwig, op.cit. pp 22-38
30Beutin, Ludwig, op.cit. p? 22-38
*1Beutin, Ludwig, op.cit. pp '*2-38

* Vide Eppata
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PERCENTAGEM DA 
BAHIA SOBRE 0 

MO S BRASIL

1910 9 7 , 2
1911 9 7, 4
1912 9 8 , 2
1913 89 ,5
1914 9 7 , 7
1915 9 7 , 0
1916 93,  1
1917 83 ,4
1918 87,  1
1919 87,  7
1920 89,  2
1921 8 7 , 8
1922 8 9 , 9
1923 89 , 2
1924 89,  8
1925 96*, 7
1926 88 , 9
1927 9 8 , 7
1928 9 2 , 2
1929 -

FONTE: R e l a t o r i o  da S e c r e t a r i a  de A g r i c u l t u r a , Commerci o, I n  
d u a t r i a , V iaç ão  e Obras P ú b l i c a 3 .  B a h i a , 1929.

Os r e l a t ó r i o s  a n t e r i o r e s  e a s  i n d i c a ç õ e s  da l i t e  
r a t u r a  e s p e c i a l i z a d a  c o n co rd am  n a  p a r t i c i p a ç ã o  e l e v a d a  da  Ba 
h i a .  0 R e l a t ó r i o  da  S e c r e t a r i a  de A g r i c u l t u r a ,  C om m erc io ,  I n  
d ú s t r i a ,  V ia çã o  e O bras  P ú b l i c a s  p a r a  o ano  de 192 8, p o r  exem 
p i o ,  a p r e s e n t a  um q u a d r o  c o m p a r a t i v o  da  e x p o r t a ç ã o  e x t e r i o r  
de fumo do B r a s i l  e da  B ah ia  no q u i n q u é n i o  192*4-1928 .

% ANUAL DA 
BAHIA SOBRE 

ANOS 0 BRASIL

1924 89,  2
1925 9 5 , 2
1926 86,  2
1927 94,  4
1928 -
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Num o u t r o  q u a d r o , com parando  a  e x p o r t a ç ã o  de fumo 
em f o l h a s  e n t r e  E s t a d o s  b r a s i l e i r o s  no  q ü i n q ü ê n i o  1922 -2 6  , 
v ê - s e  q u e  o E s t a d o  em q u e s t ã o  o cupou  o p e r c e n t u a l  de 91%.

M ário  B a r b o s a ,  d e s t a c a n d o  a B a h ia  como " a  m a io r  
e x p o r t a d o r a  de  fumo em f o l h a  do P a i z " , m en c io n a  q u e  a  p e r c e n  
ta g e m  d e s t a  s o b r e  os dem ais  p r o d u t o r e s  b r a s i l e i r o s  f o i  em 
1929 de 87,9% e em 1 9 3 0 ,  87 ,25% 32.

T e o d o ro  S a m p a io ,  a b o rd a n d o  o mesmo t e m a m o s t r a  que 
nos  d o i s  q u i n q u e n i o s ,  1915 a  1919 e 1920 a 19 2 4 ,  a e x p o r t a ç ã o  
d e s t e  E s t a d o  f o i  em m ed ia  90,2% da e x p o r t a ç ã o  t o t a l  de fumo 
do B r a s i l 33 .

Os d a d o s  c i t a d o s  s o b r e  a  p a r t i c i p a ç ã o  da  B a h ia  no 
t o t a l  d a  e x p o r t a ç ã o  b r a s i l e i r a  de fumo não  c o in c i d e m  s e m p r e ,  
no d e c o r r e r  dos a n o s .  A t r i b u ím o s  a s  d i v e r g ê n c i a s  d a s  f o n t e s  
u t i l i z a d a s ,  ã s  f a l h a s  dos  l e v a n t a m e n t o ^  e s t a t í s t i c o s  da  é p o c a  
Os d a d o s ,  p o ré m ,  e s c l a r e c e m  s u f i c i e n t e m e n t e  e de fo rm a  im p r e s  
s i o n a n t e ,  a  p o s i ç ã o  de  d e s t a q u e  do r e f e r i d o  E s t a d o  n e s t e  ramo 
de e x p o r t a ç ã o .  C o n s i d e r a n d o  a i n d a  o l u g a r  de  d e s t a q u e  do Bra 
s i l  no  c o m é r c io  m u n d ia l  de  fumo, t o r n a - s e  e v i d e n t e  que e l a  
c o n s e g u i u  c o l o c a r - s e  n a  p o s i ç ã o  de um dos p r i n c i p a i s  e x p o r t a  
d o r e s  de fumo da A m é r ic a  do S u l .

Q u a n to  à c l a s s i f i c a ç ã o  "fumo de C uba" ,  convém a  
l e r t a r  q u e ,  s e  r e f e r i a  ao fumo p l a n t a d o  nos d i s t r i t o s  de Vuel 
t a  A b a j o ,  Remedio e P a r t i d o ,  e x c e t u a n d o - s e  o de H av an a .  Nas 
t a b e l a s  d o s  A n u á r i o s  E s t a t í s t i c o s  de Bremen não  a p a r e c e  a  d i £  
t i n ç ã o  e n t r e  fumo " B r a s i l "  e "R io  G rande"  f i g u r a n d o  so m e n te  
"fumo do B r a s i l " ,  o que n a t u r a l m e n t e  e n g lo b a  t o d a s  a s  r e g i õ e s  

p r o d u t o r a s .

P r o d u t o  n a t i v o ,  o fumo do B r a s i l  c o r r e s p o n d i a  ã s  
e x i g ê n c i a s  do m ercad o  i n t e r n a c i o n a l .  Q u a n d o ^p o r  a lg u m  m otivo ,  
o s  p a í s e s  c o n c o r r e n t e s  d im in u ía m  a  p r o d u ç ã o ,  r e g i s t r a v a - s e  um 
au m en to  n a  e x p o r t a ç ã o  b r a s i l e i r a ,  au m en to  que  c o r r e s p o n d i a  ã  
q u a n t i d a d e  do p r o d u t o  e não  ã  q u a l i d a d e .

32B a r b o s a ,  M a r io .  P a g i n a s  E c o n o m ic a s ,  B a h ia ,  1934. pp 8 - 9 .
33S a m p a io ,  T h e o d o ro .  0 E s t a d o  da B a h ia .  A g r i c u l t u r a ,  C r i a ç ã o  

de G ado ,  I n d u s t r i a  e Comraercio. B . ih ia ,  1025 .  pp 2 7 -2 8 .
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O fumo de S .  F é l i x  e r a  r e p u t a d o  no  e x t e r i o r  como 
a  m e l h o r  e s p e c i e  e x p o r t a d a  p e l o  B r a s i l .  E mpregado no f a b r i c o  
de  c a p a ,  c a p o t e  e t o r c i d a  dos c h a r u t o s  m ais  f i n o s ,  r i c o  em n i  
c o t i n a ,  r e c e b e  a s  s e g u i n t e s  c l a s s i f i c a ç õ e s :  fumo d a  M ata ,  de 
C a c h o e i r a ,  de A l a g o i n h a s , de N a z a r é 31' .

Das c i d a d e s  do R ecóncavo  a  que m ais  c o n t r i b u í a  n a  
p r o d u ç ã o  do fumo e r a  S .  F é l i x ,  s e g u i d a  de N a z a r é .  0 R e l a t ó  
r i o  d a  S e c r e t a r i a  de A g r i c u l t u r a ,  Commercio,  I n d u s t r i a ,  Via 
ç ã o  e O b ras  P ú b l i c a s  no ano de 19 21 ,  i n d i c a n d o  os l u g a r e s  de 
p r o c e d ê n c i a  do p r o d u t o  e s u a  q u a n t i d a d e ,  em bora  o f e r e ç a  d ú v i  
d a s  q u a n t o  a s  c i f r a s ,  s e r v e  p a r a  e v i d e n c i a r  a p o s i ç ã o  de  des  
t a q u e  d a q u e l a  c i d a d e :

S .  F é l i x 1 7 6 . 0 9 2

N a z a r é 8 2 .  39  7

C a c h o e i r a 3 5 . •19 2

A l a g o i n h a 3 1 5 . 4 0 9

F i o  B r a n c o 7 . 3 9  7

S a n t o  A m a r o 5 .  7 2 5

M a r a g o g i p e 5 . 2 9 5

A g u a  F r i a 7 . 6 6 2

C a t u 2 . 6  89

S .  F r a n c i s  c o 2 . 2 1 2

D I V E R S O S 8 . 9  85

A B a h i a ,  e n e l a  o R ecô n c av o ,  v a i  c o n s t i t u i r - s e  no 
g r a n d e  p r o d u t o r  de fumo do B r a s i l ,  a t é  que  uma o u t r a  r e g i ã o  
v e n h a  s o b r e p u j á - l a .  A p a r t i r  de 1905 tem  i n í c i o  uma c o n t r i  
b u i ç ã o  m a is  e f e t i v a  do Rio G rande  do S u l  n a  e x p o r t a ç ã o  d e s t e  
p r o d u t o .  E s t a  e x p o r t a ç ã o  d e s t i n a v a - s e ,  também, em s u a  m a io r  
p a r t e ,  à  A le m a n h a ,  p a r a  o n d e ,  no ano  c i t a d o ,  f o ra m  e n v i a d a s  
1 . 7 5 1  t o n e l a d a s ,  c i f r a  e l e v a d a ,  p r i n c i p a l m e n t e  s e  com parada  
com a  q u a n t i d a d e  e x p o r t a d a  em 1904:  423 t .  No ano  de 1906 en 
t r e t a n t o ,  a  e x p o r t a ç ã o  r e t o r c e d e u  o u t r a  v e z  p a r a  381 t o n e l a  
d a s  3 5 .

D ep o is  de 19 30 é  que o Rio G rande  do S u l  v a i  c a d a

31* C y l i a x ,  R. Das G o ldene  Buch des  C i g a r r s n h - a d l e r s . 
3 sD e t tm a n n .  o p . c i t .  pp 1 2 9 -1 3 1 .
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vez  m a is  g a n h a r  p r e p o n d e r a n c i a  n a  e x p o r t a ç ã o  d e s t e  p r o d u t o ,  o 
c u p a n d o ,  h o j e  em d i a ,  o l u g a r  d e s f r u t a d o  no  p a s s a d o  p e l a  Ba 
h i a .  0 d e s l o c a m e n t o  da  p r i n c i p a l  r e g i ã o  do fumo p a r a  o s u l  
do p a i s  e o f e c h a m e n to  d a s  m a n u f a tu r a s  do R e có n c av o ,  p r o v o c a  
ram n a t u r a l m e n t e  uma s i t u a ç ã o  de d e c a d e n c i a  n a  r e g i ã o  que  t i  
n h a  no  fumo o e s t e i o  de s u a  e c o n o m ia .

A f im  de s e  e s t u d a r  a  e x p o r t a ç ã o  do p r o d u t o ,  r e  
c o r r e u - s e  a s  f o n t e s  e s t a t í s t i c a s  e x i s t e n t e s  nos  a r q u i v o s  da 
c i d a d e  de Bremen e de  S a l v a d o r .

Urna d a s  m a io r e s  d i f i c u l d a d e s  f o i  a  f a l t a  de mate  
r i a l  e s t a t í s t i c o  o r d e n a d o .  Alem de e s p a r s o s ,  os dados s e  con 
t r a d i z e m  de fo rm a  t a l ,  q u e  i m p o s s i b i l i t a m  c h e g a r - s e  a  c o n c l u  
s õ e s  s e g u r a s .

0 m a t e r i a l  b i b l i o g r á f i c o  e x i s t e n t e  s o b r e  a  H i s t õ  
r i a  E co n ô m ica  d a  B a h ia  b a s e i a - s e ,  v i a  de  r e g r a ,  n a s  F a l a s  e 
R e l a t ó r i o s  dos P r e s i d e n t e s  da  P r o v í n c i a ,  R e l a t ó r i o s  da  S e c r e  
t a r i a  de A g r i c u l t u r a ,  I n d ú s t r i a ,  C om m érc io , V iação  e Obras Pú 
b l i c a s ,  R e l a t ó r i o s  e B o l e t i n s  da  A s s o c i a ç ã o  C o m e r c i a l  e  Anuã 
r i o s  E s t a t í s t i c o s  do I . B . G . E .  n ão  a c r e s c e n t a n d o  m u i to  ã s  i n  
f o r m a ç õ e s  n e l e s  e n c o n t r a d a s .

L e v o u - s e  em c o n s i d e r a ç ã o  a  e x p o r t a ç ã o  de fumo pa  
r a  B rem en,  uma v e z  que  a  " C id a d e  H a n s e ã t i c a "  e r a  i n c o n t e s t a  
v e lm e n te  n o s s o  m ais  i m p o r t a n t e  i m p o r t a d o r .

As e s t a t í s t i c a s  da  c i d a d e  de Bremen e n c o n t r a m - s e  
o r d e n a d a s ,  e p o r t a n t o  de f á c i l  a c e s s o  a t é  19 1 3 .  D u r a n te  a 
g u e r r a ,  a s  e s t a t í s t i c a s  o f i c i a i s  fo ra m  s u s p e n s a s .  Os dados 
f o r n e c i d o s  p o s t e r i o r m e n t e  a p r e s e n t a m  f a l h a s .  As i n f o r m a ç õ e s  
s ã o  i n c o m p l e t a s ,  e como uma b o a  p a r t e  do m a t e r i a l  e x i s t e n t e  
n o s  a r q u i v o s  f o i  d e s t r u í d a  p e l a s  d u as  g u e r r a s ,  a s  l a c u n a s  sã o  
i n e v i t á v e i s .  P o r  e x e m p lo ,  f a l t a m  dados  e s p e c í f i c o s  ao  B r a s i l  
no ano  de 1 8 9 5 .  T a l  f a t o  s e  r e p e t e  a p ó s  1 9 1 3 ,  q uando  a im p o r  
t a ç ã o  de m a t é r i a s  p r im a s  do B r a s i l  a c h a - s e  c o n t i d a  na  i m p o r t a  
ç ã o  da A m é r ic a  do S u l ,  sem d i s c r i m i n a ç ã o  da q u a n t i d a d e  e va 
l o r  de c ad a  p r o d u t o .

R e c o r r e u - s e ,  a lé m  dos d i v e r s o s  a r q u i v o s  de Bremen, 
p a r a  a  c o m p le m e n ta ç ã o  dos d ad o s  e s t a t í s t i c o s ,  à  l i t e r a t u r a  e £
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p e c i a l i z a d a  e à  R e v i s t a  "Commercio do B r a s i l "  de 19 23 a  1 9 2 9 ,  
c o n te n d o  d ad o s  r e f e r e n t e s  ã  e x p o r t a ç ã o  e i m p o r t a ç ã o  do B r a s i l  
e d a  A le m a n h a ,  como uma t e n t a t i v a  de s u p r i r  a s  l a c u n a s .

As t a b e l a s  de  Bremen a p r e s e n t a m  l i s t a  dos p r o d u  
t o s  i m p o r t a d o s ,  em q u a n t i d a d e  e v a l o r ,  c i t a n d o  c a d a  p r o d u t o  
s e p a r a d a m e n t e .  P o r  e x e m p lo ,  t e m - s e  a  e x p o r t a ç ã o  de  p e l e s  de 
b o i  e de c a r n e i r o ;  de j a c a r a n d á ,  c e d r o  e o u t r o s  t i p o s  de ma 
d e i r a ;  de g l i c e r i n a ,  ó l e o  de p a l m e i r a ,  e t c . .  Na t a b u l a ç ã o  
não  lev a m o s  em c o n t a  e s t a  d i s c r i m i n a ç ã o  r i g o r o s a ,  e n g lo b a n d o  
s e  num s o  i t e m  t o d o s  os  t i p o s  de p e l e s ,  ou  de m a d e i r a s ,  e t c . .

S e m e lh a n te  m ed ida  f o i  a d o ta d a  na  t a b e l a  de im p o r  
t a ç ã o  de p r o d u t o s  da  A lemanha p e l o  B r a s i l ,  Em p r o d u t o s  a l ¿  
m e n t a r e s  fo ra m  a r r o l a d o s :  b o l o s ,  f a r i n h a  de t r i g o ,  a r r o z ,  sal^ 
s i c h a ,  b a t a t a ,  m a c a r r ã o ,  t a l h a r i n ,  c o n s e r v a s ,  p r e s u n t o ,  p e i x e  
s e c o ,  l e g u m e s ,  t e m p e r o s ,  c e r e a i s ,  e t c . .  C o l o c c u - s e  j u n ta m e n  
t e  v ã r i o s  p r o d u t o s ,  p o r  e x e m p lo ,  c e l u l o s e ,  l i v r o s  e i m p r e s s o s ,  
q u a n d o  n a  t a b e l a  o r i g i n a l  o s  p r o d u t o s  eVam u n i t a r i a m e n t e  c i t a  
d o s .  Sob a  r u b r i c a  de m a t é r i a s  t e x t e i s  e s u a s  m a n u f a tu r a s  en  
g lo b am o s  l ã ,  m e i a - l ã ,  r e n d a ,  s e d a ,  v e s t i d o s ,  l i n h o ,  e t c . .  A 
i m p o r t a ç ã o  de a ç ú c a r ,  s ó  v e r i f i c a d a  no ano  de 1 8 8 5 ,  f o i  e n t r e  
t a n t o  c o n s e r v a d a .  D u r a n t e  t o d o  o p e r í o d o ,  o B r a s i l  b a s e a v a  
s u a  e x p o r t a ç ã o  em p r o d u t o s  b r u t o s ,  m a t é r i a s  p r i m a s ,  i m p o r t a n  
do de Bremen as  m ais  v a r i a d a s  m e r c a d o r i a s . 0 r e s u l t a d o  p a r e
ce  b a s t a n t e  e x p r e s s i v o .  E n t r e  a s  m a t é r i a s  p r im a s  e x p o r t a d a s ,  
o  fumo c o n t r i b u i  sem pre  e c l a r a m e n t e  como um dos m ais  f o r t e s  
p r o d u t o s .  Em 1 9 1 3 ,  Bremen im p o r t o u  do B r a s i l  4 0 .8 4 8  t o n e l a  
d a s  de m e r c a d o r i a s ,  das  q u a i s ,  1 2 .2 5 3  t o n e l a d a s  e ram  dc fumo.

D u r a n te  os a n o s  b e l i g e r a n t e s  a i m p o r t a ç ã o  d i r e t a  
de Bremen f o i  s u s p e n s a .  A a q u i s i ç ã o  do fumo " B r a s i l "  f o i  f e ¿  
t a ,  p o r  e s t a  c i d a d e ,  a t r a v é s  de Hamburgo, da H o la n d a  e de ou 
t r o s  p o r t o s  d a  E u r o p a .  V a r i a s  f i r m a s  i m p o r t a r a m  também i n d ¿  
r e t a m e n t e  o fu m o .

Em 19 21 ,  p o r  e x e m p lo ,  Bremen i m p o r t o u  v i a  H olanda:
1 . 8 8 8 . 7 6 8  Kg no  v a l o r  de 3 3 .1 0 5 .4 5 5  M a rco s .  Sem e s p e c i f i c a  
ção  do p o r t o :  4 .3 8 8 .8 1 5  Kg -  9 9 . 2 0 4 .3 7 7  M. A t r a v é s  da  B él
g i c a :  1 2 0 .2 2 8  Kg -  2 .0 6 5 .5 1 0  M. A t r a v é s  de  Hamburgo: ...........
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7 8 .4  74 Kg -  2 . 3 4 7 .4 9 1  M3 6 .

A n te s  da  g u e r r a ,  a Alemanha a d q u i r i a  do B r a s i l  
uma q u a n t i d a d e  m a i o r  do q u e  a  de t o d o s  os p a í s e s  d a  E u ro p a  e 
A m é r ic a  j u n t o s  e  era 1921 j á  t i n h a  r e a s s u m id o  s e u  l u g a r ,  im p o r  
t a n d o  do B r a s i l  9 . 0 3 6 .4 0 8  no v a l o r  de 1 5 . 0 1 7 : 000$000 R é i s .  No 
ano  s e g u i n t e  a  i m p o r t a ç ã o  f o i  s u p e r i o r  a  1 4 .0 0 0  t o n e l a d a s 3 7 .

P o s s u i n d o  a s  c a r a c t e r í s t i c a s  de  um p r o d u t o  c u l t i  
vado  p a r a  o m ercad o  e x t e r n o ,  a  c o n j u n t u r a  i n t e r n a c i o n a l  a f e t a  
r ã  s u a  m a i o r  o u  m enor p r o d u ç ã o .  No p e r í o d o  1 8 9 0 -1 9 1 0  a  p a r t i  
p a ç ã o  do B r a s i l  n a  e x p o r t a ç ã o  da A m érica  do S u l  f o i  c o n s i d e r á  
v e l  ( v i d e  T a b e l a  4 ) .

0 p e r í o d o  de m a io r  p r o d u ç ã o  o c o r r e u  no f i n a l  do 
s é c u l o  XIX, a l c a n ç a n d o  o p o n t o  a l t o  em 18 9 7 .  £ c o n s i d e r a d a
uma c o l h e i t a  e x c e p c i o n a l m e n t e  f a v o r á v e l  na  B a h ia  a q u e l a  que a  
t in g e  uma p rc à iç l t ; ,  em m é d ia ,  de 5 0 0 . 0 0 0  f a ' r d o s .  T a l  c i f r a  so  
f o i  a l c a n ç a d a  no  s é c u l o  p a s s a d o  em 189 7} quando " s e g u n d o  con 
d i ç õ e s  c l i m á t i c a s  p r o p í c i a s 38" a B a h ia  f o r n e c e u  a  q u a n t i d a d e  
de 5 0 0 . 0 0 0 ,  s õ  s u p l a n t a d a  em 1 9 0 2 ,  com 60 3 .6  88 f a r d o s .  E s t a  
p r o d u ç ã o ,  e n t r e t a n t o , n ão  o c o r r e u  so m e n te  d e v id o  a  f a t o r e s  c l i  
m ã t i c o s ,  mas também ao  f a t o  de no f i n a l  do s é c u l o ,  C uba ,  um 
do s  m a i o r e s  e x p o r t a d o r e s  de fumo, e n c o n t r a r - s e  em g u e r r a s  i n  
t e r n a s 3 9 . 0 fumo do B r a s i l  é  o que a p r e s e n t a  m ais  s e m e lh a n ç a  
com o t i p o  de fume de Cuba ,  d e c o r r e n d o  d a í  o f a v o r e c i m e n t o  de 
s u a  s a f r a .

0 B r a s i l  a p r o v e i t o u  o a f a s t a m e n t o  de um dos s e u s  
m a i o r e s  c o n c o r r e n t e s ,  r e g i s t r a n d o  a l t o s  í n d i c e s  de e x p o r t a ç ã o  
de fumo e ,  c o n s e q u e n t e m e n t e ,  o m a io r  número de e s t a b e l e c i m e n  
t o s  f u m a g e i r o s  c r i a d o s  ( v i d e  Grã f i c o  de f i r m a s  manufatux^ei_  
r a s ) .  0 s u r g i m e n t o  de g r a n d e  número de m a n u f a tu r a s  e peque  
n a s  c a s a s  que  s e  d e d ic a v a m  c o n ju n t a m e n te  ã com pra  e v e n d a  de 
fu m o s ,  c a f é  e  o u t r a s  m e r c a d o r i a s ,  têm  e x p l i c a ç ã o  n a  acu m u la  
ç ã o  de c a p i t a l  r e s u l t a n t e  da  a s c e n s ã o  d a  e x p o r t a ç ã o .

36A rq u iv o  do E s t a d o  de Bremen. I m p o r t a ç ã o  de Bremen a t r a v é s  
de Ham burgo, B é l g i c a ,  H o la n d a .

37R e v i s t a  Commércio do B r a s i l ,  1923.
38D e t Craann. o p . c i t .  p 130.
39C o n s u l t a r  s o b r e  o n s s u n t o :  The U n i te d  S t a t e s  From Wildei:  

n e s s  t o  World P o w er ,  Nev Y o rk ,  1961.
A m erican  E p o ch .  A r t h u r  L ink  w i t h  c o l l a b o r a t i o n  o f  W i l l i a m  
B. C a t t o n .  New Y o rk ,  1963.
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C o n s t a n te m e n t e  ê  m e n c io n ad a  a  o s c i l a ç ã o  do p r o d u  
t o ,  t o r n a n d o - s e  d i f í c i l  e mesmo i m p o s s í v e l  uma e s t a t í s t i c a  r e  
g u i a r  e  um c á l c u l o  a p r o x im a d o  dos l u c r o s  a u f e r i d o s .  A p o s i  
ç ã o  do fumo, em r e l a ç ã o  ao s  dem a is  a r t i g o s  de e x p o r t a ç ã o ,  " 0£  
c i l a  de ano  p a r a  ano e d e p e n d e ,  de um l a d o  da c o l h e i t a ,  e do 
o u t r o ,  da  o s c i l a ç ã o  do p r e ç o  no m ercado  de fumo a le m ã o 1*0" .

A o s c i l a ç ã o  do p r e ç o  d e p e n d i a  de  v á r i o s  f a t o r e s  
como: c o n d i ç õ e s  d a s  s a f r a s ,  t i p o s  de fum o, p r o d u ç ã o  d a s  e s p e  
c i e s  c o n c o r r e n t e s ,  e t c . .

Em 18 88 ,  o q u i l o  de fumo d a  B a h ia  o s c i l a v a  em Bre 
men e n t r e  3 e 9 m a r c o s 1*1 . Em 1902 e 190 3, 100 q u i l o s  de fumo 
da  e s p e c i e  " S e c u n d a "  = 2 a .  f o i  l ã  c o m e r c i a l i z a d o  por**2 :

1902:  o u t u b r o  72 M

1903:

o u t u b r o 72 M
nov embr o 70 M
d ez embr o 74 M

j a n e i r o 81 H
f e  ve ra i  ro 84 M
março 81 M
ab r■i 7• 80 N
maio 80 M
j  unho 80 M
j u l h o 75,,50 M
a g o s t o 71 M
s e t e m b r o 69 M
o u t u b r o 6 8 M

0 fumo "R io  G rande"  e r a  v e n d id o  em 1913 a p ro x im a  
d am en te  e n t r e  70 a  100 P f  p o r  q u i l o ,  ao  l a d o  de fumos o r i g i n a  
r i o s  d e :

״0 D e t tm a n n .  o p . c i t .  p 29
1*1U a e g n c r ,  L. Tab ackku  11 u r  , Taback  und C ig a r  r e n - F a b r  i k a t i o n  , 

so w ie  s t a t i s t i k  d e s  T a b a c k b a u e s ,  T a b a c k h a n d e l s  und d e r  Ta 
b a c k i n d u s t r i e . W e in a r ,  1888. p 429 .

,,2A rq u iv o  da C a n a ra  de C om erc io  de Bremen. W II30 .  Tabacksve_r 
k a u f e .  1 9 0 1 -1 9 0 6 .  M o n a t s - B e r i c h t e  des B re m isc h e n  S t a t i s t i ¿  
ch en  Amts.
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K e n t u c k y de 56 a 210 P f
V i r g i n i a de 64 a 300 P f
Mary l a n d de 60 a 170 P f
Ohio de 95 a 180 P f
P a r a g u a i de 60 a 80 P f
J a v a de 30 a 130 P f
P o r t o  R i c o de 80 a 100 Pf ,

A m éd ia  dos p r e ç o s  b r a s i l e i r o s  p a r a  fumo em f o l h a  
( B a h i a )  m o n ta v a  de 1901 a  1906 em:

1901 1 ( 0 2 3 mi I r é i a Pape 1 p o r Kg
1902 0 ( 4 7 4 mi I r é i s P ap el p o r Kg
190 3 0 ( 7 0 2 mi I r é i s P a p e l  p o r Kg
1904 0 ( 5 71 mi I r é i s Pape 1 p o r Kg
1905 0 ( 4 1 5 mi I r é i s Pape 1 p o r  Kg
1906 0 ( 5 9 2 mi I r é i s Pape 1 p o r Kg

FONTE: De t tm an n , op., c i t . p 131.

E a s a s  g r a n d e s  o s c i l a ç õ e s ,  t a n t o  n a  q u a n t i d a d e ,  co  
mo no  p r e ç o  do fumo no m ercad o  m u n d i a l ,  c o lo c a r a m  a B a h ia  nu 
ma s i t u a ç ã o  de i n s t a b i l i d a d e  em r e l a ç ã o  a  uma de s u a s  p r i n c i  
p a i s  f o n t e s  de r e c u r s o s  de d i v i s a s ,  e em g r a n d e  d e p e n d e n c i a  u 
n i l a t e r a l  de uma f o r ç a  am p lam en te  f o r a  do a l c a n c e  de s u a  p r ó  
p r i a  i n f l u e n c i a :  o m ercado  m u n d ia l  e o p o d e r  dos g r a n d e s  com 
p r a d o r e s . J á  em 1870 o B a rão  de S e r g i m i r i m ,  c r i t i c a n d o  a  s i  
t u a ç ã o  de d e p e n d ê n c i a  dos n o s s o s  p r o d u t o s ,  d e n u n c io u  que  os 
l i m i t e s  d e s p r o p o r c i o n a i s  c o n s t a t a d o s  nos  p r e ç o s  dos  m e r c a d o s ,  
e ram  r e s u l t a n t e s  d a s  " c o n d i ç õ e s  de d e p e n d ê n c i a  em que  nos  a  
chamos do m erc ad o  e u r o p e u ,  c o n s u m id o r  dos n o s s o s  g ê n e r o s  de 
e x p o r t a ç ã o . יי*1 *1

: ) e t tm a n n  o b s e r v a  que  as  c o l h e i t a s  da  B a h i a ,  d i v e r  
g iam  em c a d a  e s t a ç ã o ,  t a n t o  em q u a l i d a d e ,  como em q u a n t i d a d e ,  
p o i s  " o  d e s e n v o l v i m e n t o  e a  p r o s p e r i d a d e  da  c u l t u r a  dependem 
e x t r a o r d i n a r i a m e n t e  de f a t o r e s  c l i m á t i c o s " ,  e s p e c i a l m e n t e  de

** 3A rq u iv o  da Camara de Com erc io  de Bremen. T ab a c k s v e r k a u f e . 
1 9 0 5 -1 9 1 3 .

R *י*, e l a t ó r i o  do B arão  de S e r g i m i r i m ,  P r e s i d e n t e  do I m p e r i a l  
I n s t i t u t o  B a h ia n o  de A g r i c u l t u r a ,  IN R e l a t ó r i o . . .  B a rao  de
S.  L o u r e n ç o .  B a h i a ,  1870.
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c h u v a s  nos  p e r í o d o s  o p o r t u n o s . G ira n d o  a s  c o l h e i t a s  em t o r n o
f a r d o s , r e n d e ra m de 1895 a 1900:

1895 235. ,5 35 f a r d o s
1896 213. , 262 f a r d o s
1897 314. 526 f a r d o s
189 8 431. , 140 f a r d o s

1 ־99 160. ,048 f a r d o s
1900 301. .002 f a r d o s
1901 4 36.. 791 f a r d o s
1902 60 3.,688 f a r d o s
190 3 29 7,.9 30 f a r d o s
1904 312,. 810 f a r d o s
1905 241,. 400 f a r d o s
1906 305,.460 f a r d o s  C**)

A n a l i s a n d o  a  e x p o r t a ç ã o  do B r a s i l  de fum o, o me¿ 
mo a u t o r  o b s e r v a  que  a p r o d u ç ã o  não  a p r e s e n t o u  um r i t m o  a s e e n  
d e n t e ,  p o i s  no ano  de 18 72 j á  e ram  c e r c a  de 1 4 .0 0 0  t o n e l a d a s  
( p e r t o  de 2 0 0 .0 0 0  fondos), frisan<.!o que a  Bahia sem pre  se r e s s a l t o u  

como a  m a i o r  c o n t r i b u i n t e . -  N e s t a  c o n t r i b u i ç ã o ,  n ão  f o i  l e v a  
d a  em c o n s i d e r a ç ã o  a  p r o d u ç ã o  t o t a l ,  uma vez  que a demanda na 
c i o n a l  d a s  f á b r i c a s  de c h a r u t o s  e c i g a r r o s  (que mal e x i s t i a m  
em 18 72) a b r a n g i a  no mínimo 1 .5 0 0  a  2 .0 0 0  t o n e l a d a s ,  " d a s  
q u a i s  a s  5 f á b r i c a s  de c h a r u t o s  e x i s t e n t e s  n a  r e g i ã o  de S . Fé 
l i x ,  E s t a d o  d a  B a h ia ,  consomem p r o v a v e l m e n t e  q u a s e  de 600 a  
700 m i l  q u i l o s " . ‘,5* As 5 f á b r i c a s  ã s  q u a i s  se  r e f e r i a  o au  
t o r  e ram  a Dannemann, Poock ( S e c ç ã o  B a i a n a ) , C o s t a  F e r r e i r a  & 
P e n n a ,  S t e n d e r  & C i a . ,  J e z l e r  & h’o e n i n g .  A l e r t a  que  o c o n s u  
mo de fumo no p r ó p r i o  E s t a d o  n ão  pôde s e r  a v e r i g u a d o  com e x a  
t i d ã o ,  a b s o r v e n d o  também a  i n d ú s t r i a  de c i g a r r o s  uma c o n s i d e  
r ã v e l  q u a n t i d a d e  do p r o d u t o .

A p r o d u ç ã o  de fumo em f o l h a ,  p r i n c i p a l m e n t e  aque  
l a  d e s t i n a d a  à e x p o r t a ç ã o ,  é  m ais  f á c i l  de s e r  c o n t r o l a d a  do 
que  a  d e s t i n a d a  p a r a  o p r ó p r i o  p a í s . A mesma d i f i c u l d a d e  é  
o b s e r v a d a  n a p r o d u ç ã o  de fumo de c o r d a , q u e ,  em bora  m u i to  g r a n  
d e ,  n ão  n o s  f o r n e c e  núm eros  e x a t o s  do s e u  volume e  v a l o r  co

1*5D e t tm a n n .  o p . c i t .  129-31 e pp 2 5 4 -5 6 .
״5 «Idem . Ib id e m  p 130.
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m e r c i a l ,  n ão  s ó  p o r  s e r  c o n su m id a  em g ra n d e  p a r t e  no  p r ó p r i o  
E s t a d o ,  como também p e l o  f a t o  de  s e r  a s u a  e x p o r t a ç ã o  p a r a  ou  
t r a s  r e g i õ e s  do p a í s  f e i t a  a t r a v é s  de d i f e r e n t e s  cam inhos  de 
a c e s s o ,  t o m a n d o  d i f í c i l  um c o n h e c im e n to  e x a t o  da  s u a  p r o d u  
ç ã o .  Segundo  a  Mensagem de A.F.M. A r a g ã o 6 ״ , a B a h ia  e x p o r t o u  
em 1918 p a r a :

VOLUMES KILOGRAMAS VALOR OFICIAL

Amazonas 1 . 4 26 77. 56  8 5 3 : 8 8 4 ( 5 5 0
Para 1 . 039 47.  496 4 0 : 3 4 8 ( 8 0 0
Maranhão 2 . 0 0 2 171 . 011 5 4 : 0 6 7 ( 4 0 0
Ceará 4.  324 2 0 6 . 5 2 7 152:9 85( 530
R. G. do N o r t e 333 14. 333 9 : 8 3 5 ( 3 0 0
P a r a í b a 161 6 . 8 0  4 4 : 4 0 5 ( 7 0 0
Pernambuco 3 . 569 20 8. 864 1 7 3 : 5 6 1 ( 5 0 0

A l a g o a s 6 80 37. 821 2 6 : 3 4 5 ( 4 5 0

S e r g i p e 5 335 368( 500
R i o  de J a n e i r o 2 1 . 9 5 3 1 . 5 5 0 . 8 7 7 1. 0 81: 570( 650
S .  P a u l o 2. 186 146 . 6  39 1 3 6 : 0 1 9 ( 3 0 0

R. G. do S u l

1״ 7: 9 2 0

2 . 80  3 135 .0 0 8 1 1 2: 3 9 2 ( 1 9 0

Manaus 647 3 6. 21 4 47 :5  35(700

Pará 1 . 13 4 78. 787 8 4 : 7 3 2 ( 0 5 0

Maranhão 1 . 15 0 4 0 . 8 6  3 4 2 : 7 8 7 ( 1 0 0

R. C. do N o r t e 10 748 785( 400

Ceará 1 .0 1 2 4 1. 5 34 5 5 : 2 5 4 ( 2 0 0

P a r a í b a 10 3 7. 6 30 7:6 30(000

Pernambuco 9 54 6 4 . 2 0 8 71:86 3(150

A l a g o a s 54 2 . 8 6  7 1 : 2 3 4 ( 5 0 0

R io  de J a n e i r o 3 . 6  37 2 5 5 . 60  7 2 50: 25  7(850

S .  P a u l o 437 2 3 . 6 2 2 1 8 : 1 1 7( 4 00

R. G. do S u l 719 4 7. 5 06 3 2 : 2 5 1( 4 40

Além do fumo em f o l h a ,  a  B a h ia  e x p o r t a v a  os  famo

,,6A r a g ã o ,  A.F.M. Mensagetn a p r e s e n t a d a  ã Assemb 1 ea G e r a l  Lé_ 
g i s ! 3 t i v a  eta 1919. B a h ia ,  1919.

,,7S e a b r a ,  J . J .  Mensagem a p r e s e n t a d a  5 A s s c a b l í a  G e r a l  L e g i ¿  
l a t i v a  em 1921.
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s o s  " M a n g o t e s * " , p r o v e n i e n t e s  em s u a  m a i o r i a  de  F e i r a  de S a n t a n a ,  em 
p r e g a d o  e s p e c i a l m e n t e  n a  A lemanha  p a r a  fumo de r a p é ,  e s t i m a d o  s o b r e t u  
do n a  B a v i e r a 1*8 .

A e x p o r t a ç ã o  t o t a l  de fumo do B r a s i l  de 1905 a t é  
1909 f o i  a  s e g u i n t e * * 9:

PORTOS DE QUANTIDADE EM QUILOS
PROCEDÊNCIA 1905 1906 1JÕ? WÕ8 1909

Manaus 236 10 -  285
B el ém do Pa rá  -  98 710 315
Maranhão -  2 38
I l h a  do C a j u e i r o  -  39
Pernambuco -
B a ni a  1 7 . 9 9 6 . 1 3 7  2 2 . 8 0 3 . 0 9 9  2 6 . 5 5 4 . 1 0 8  1 1 . 6 1 2 . 9 1 0  2 7 . 4 S 7 . 1 2 S
rizo de J a n e i r o  2 7 5 . 9 7 6  3 0 0 . 6 8 8  126.  361 6 4 . 3 6 6  21.  478
S a n t o s  -  30 20 145
Pa ra n ag u á  -  -  -  140 -
A n t o n i n a ־ 99 
S .  F r a n c i s c o  1 20 . 35 9  9 6 . 2 5 0  35 4 . 0 10  409 . 97 5  1 22 .16 5
I t a j a h y  770 -  9 2 . 2 5 0  21.  825 147.  825
F l o r i a n ó p o l i s  -  600
R io  Grande 182.  354 1 4. 03 5 1 . 655  5 5 . 0 8 1  137.  382
P o r t o  A l e g r e  1. 8 1 4 . 6 9 1  415.  183 2 . 5 6 2 .  890 98.  325 1 . 8 9 3 . 9 9 5
V i t ó r i a  -  770
Corumbá -  622

TOTAL GERAL 20.  3 9 0 . 5 5 8  2 3 . 6 2 9 . 7 6 9  2 9 . 6 9 1 . 9 8 4  1 5 . 2 6 3 . 8C4 29.  781.  757

Segundo  a  Mensagem de J . J .  S e a b r a ,  a  e x p o r t a ç ã o  
de fumo em f o l h a  do B r a s i l  f o i  de 1897 a  1 9 2 2 . s0

*M angotes -  r o l o s  de f o l h a s  de fumo, l i g a d o s  p o r  uma c o r d a .
1*8F r e y s o l d t ,  G c r h a r d .  Buch vom R o h tab a k .  M a in z , 1950 .  p 37

I m p r e s s õ e s  do B r a s i l  no s é c u l o  XX. Sua H i s t ó r i a ,  Seo Povo ,  Commércio, 
I n d u s t r i a  e R e c u r s o s .  L l o y d ' s  G r e a t e r  B r i t a i n  P u b l i s h i n g  Company 
L t d . , 1913 .

50S e a b r a ,  J . J .  Mensagem a p r e s e n t a d a  ã A sse m b lé a  G e r a l  L e g i s l a t i v a  em 
19 2 3 .  B a h i a ,  1923 .
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ANOS
PESO EM 
QUILOS VALOR OFFICIAL

1897 23.  456.  185 22.  301:68 3$
1898 3 1 . 8 6 5 . 6 2 2 2 9 . 0 0 9 : 0 0 6 $
1890 13. 776.  788 1 7 . 2 62 :  790$
1900 2 0 . 2 9 1 .  5 9 3 , 5 25.  878:86 9$
190 1 32. 375.  407 2 4 . 6 5 1 :  710$
1902 4 2 . 5 3 7 .  887 2 0 . 2 7 5 : 0 8 7 $
1903 21.  577.  748 12. 80 6: 934$
1906 23.  149.  0 8 2 , 5 10 .2 1 2:  460$
1905 1 8 . 6 5 5 .  730 8 . 841 :28 3$
1906 23.  424.  ■136 10. 8 9 6: 097 $
190? 2 5 . 0 9 0 . 9 5 0 14 . 2  36: 462$
1900 14. 509.  890 8 . 20 7: 337$
1909 27.  394.  106 1 4 . 2 3 6 : 4 6 2 $
1910 32.  70S. 420 1 5 . 6 1 6 : 9 9 0 $
1912 1 8 . 0 9 4 . 9 9 5 , 5 11. 152:573$
1912 24.  174.  643 13. 506: 994$
1913 2 5 . 4 2 2 . 0 1 1 1 5 . 6 9 0 : 8 2 5 $
1914 2 6 . 5 2 2 . 0 6  3 1 5 . 6 5 0 : 2 9 7 $
1915 2 6 . 6 5 9 .  985 14. 700:4 30$
191C 2 0 . 5 1 9 . 2 9 0 , 5 1 8 . 9 7 0 : 2 6 2 $
1917 24.  183.  99 3 1 8 . 9 6 9 : 2 4 7 $
1C 18 3 0 . 5 9 2 . 0 7 0 2 6 . 1 5 0 : 5 2 8 $
l i  15 3 6 . 0 5 6 . 1 4 0 44.  498: 791$
192C 3 0 . 2 8 7 .  880 3 1 . 5 1 8 : 2 6 5 $
1921 27.  333.  173 35. 143: 308$
1922 41.  130.  704 30. 185:9 32$

M ario  f e r r e i r a  B a r b o s a ,  e s c r e v e n d o  s o b r e  o fumo e 
s u a  l a v o u r a ,  co m e n to u  que  o s  mesmos n ão  t i n h a m  a p r e s e n t a d o  ne 
nhum d e s e n v o l v i m e n t o ,  n o  p e r í o d o  de 192 3-19 33. "Ao c o n t r á r i o ,  
o b s e r v a n d o - s e  a n o s s a  e x p o r t a ç ã o  e x t e r i o r  d e s s e  p r o d u c t o ,  va 
mos v e r i f i c a r  q u e  a  s u a  m a io r  c i f r a  f o i  cm 192 3 ,  num t o t a l  de 
3 2 .8 0 7  t o n e l a d a s .

D e p o is  d i s s e  so m en te  a l c a n ç o u  a c a s a  das  t r i n t a  
m i l  t o n e l a d a s  n o s  a n n o s  de 1 9 2 5 ,  1927 e 1 9 3 0 ,  c a h in d o  em 1931 
a  2 7 .  9 8 7 ,  . . . 5 1"

51B a r b o s a ,  M a r io .  Páginas» E c o j ô a i c a s ,  B a h ia ,  1934. pP 8 - 9 .
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De a c o r d o  cora a s  d e c l a r a ç õ e s  de A .F .M . A r a g ã o 5* , 
o s  p r o d u t o s  de  m a i o r  e x p o r t a ç ã o  de 1 9 0 8 -1 9 1 7  f o r a m ,  p o r  ordem  
d e  i m p o r t â n c i a ,  o c a c a u ,  o fumo, o c a f é ,  a  b o r r a c h a ,  couro :;  e 
p e l e s .

I n t e r e s s a n t e  n o t a r  q u e ,  c o n s t i t u i n d o - s e  a  B a h ia  
em uma g r a n d e  e x p o r t a d o r a  de  fumo, sem p re  im p o r t o u  fumos de 
K e n t u c k y ,  V i r g í n i a ,  c h a r u t o s  de H av an a ,  c h a r u t o s  a l e m ã e s ,  f u  
mos de S u m a t r a ,  d a s  í n d i a s  O c i d e n t a i s ,  e t c . .

De 1870 a t é  1 8 8 5 ,  a im p o r t a ç ã o  de c h a r u t o s  f o i  a s  
c e n d e n t e , não  dos  c h a r u t o s  h a v a n e s e s , e s im  dos  c h a r u t o s  a l £  
m ã e s , que  n a t u r a l m e n t e  d e v e r i a m  c o n t e r  fumos de Havana e do 
B r a s i l ,  d ado  que  o fumo e x p o r t a d o  e r a  u t i l i z a d o  na  A lem an h a ,  
p r i n c i p a l m e n t e ,  n a  i n d ú s t r i a  de  c h a r u t o s .  A B a h ia ,  e n t r e t a n  
t o ,  e x p o r t a v a  c o n s i d e r á v e l  q u a n t i d a d e  de c h a r u t o s  não  s õ  p a r a  
o e x t e r i o r  ( p r i n c i p a l m e n t e  H am b u rg o ) ,  como também p a r a  o u t r o s  
E s t a d o s  do B r a s i l .  " C a l c u l a v a - s e  em 190 7 que o número de cha  
r u t o s  a n n u a l m e n t e  m a n u f a c t u r a d o s  n a  B a h ia ,  p a r a  consumo i n t e r  
no e p a r a  e x p o r t a ç ã o ,  e r a  de s e s s e n t a  m i l h õ e s .  A c t u a l m e n t e ,  a  
p r o d u ç ã o  a n n u a l  j á  pode  s e r  c a l c u l a d a  em 70 m i l h õ e s ,  em bora  
n ã o  h a j a  s o b r e  o a s s u n t o  e s t a t í s t i c a s  p r e c i s a s " ? 3 .

A e x p o r t a ç ã o  da  B a h ia  de  c h a r u t o s  e c i g a r r o s  de 
189 7 a 1901 a l c a n ç o u  a s  s e g u i n t e s  c i f r a s  em c o n to s  de  R é is51*:

1897 1 . 5 4 3 : 1 3 3 ( 3 4 0
1898 1 . 4 6 8 : 0 6 3 ( 0 2 0
1899 1 . 1 7 9:  732(380
1900 1 . 4 2 0 : 6 5 5 ( 1 2 0
1901 1 . 1 5 2 : 4 7 1 ( 3 0 4

Sendo o fumo c o n t r o l a d o  p o r  e l e m e n t o s  e s t r a n g e !  
r o s ,  o s e u  c o m é r c io  s e r á  um r e f l e x o  d e s t e  c o n t r o l e .  D e s t a  ma 
n e i r a ,  e x p l i c a - s e  a  i m p o r t a ç ã o  de fumo do B r a s i l  p e l o  p r ó p r i o  
B r a s i l ,  no a n o  de 1910 .  A A lemanha  i m p o r t a v a  o fumo do Bra 
s i l ,  b e n e f i c i a v a - o  e r e e x p o r t a v a - o  p a r a  a q u e l e  que  sem pre  f o i  
um dos  s e u s  m ais  i m p o r t a n t e s  f o r n e c e d o r e s .  T a l  p r o c e s s o  po s

52A r a g ã o ,  A .F .M . M e n sa g e m . . .  em 1918. B a h ia ,  1 9 1 8 . pp 120-121  
s 3 I a p r e s s õ e s  do B r a s i l  no S é c u lo  XX. o p . c i t .  p 366 
51* S a ld a n h a ,  J o s e  J .  R o d r i g u e s .  R e l a t ó r i o . . .  en  1901.  pp 101 

- 1 2 1 .
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s i b i l i t o u  a o  p a í s  i m p o r t a d o r  de fumo b r u t o  l u c r o s  c o n s i d e r a  
v e i s ,  p o i s  o fumo b e n e f i c i a d o  é  v e n d id o  a  p r e ç o s  n a t u r a l m e n t e  
m a is  e l e v a d o s .  É de  d i f í c i l  a c e i t a ç ã o  que  p r o d u z in d o  a  B a h ia  
um fumo c o n h e c id o  e a p r e c i a d o  no m ercado  i n t e r n a c i o n a l ,  im p o r  
t a s s e  c h a r u t o s  de o u t r a s  p r o c e d ê n c i a s .  Os c h a r u t o s  de Havana  o 
cu p av a m ,  e n t r e t a n t o , n o  m ercad o  b r a s i l e i r o  "uma s i t u a ç ã o  m u i to  
s u p e r i o r  ã  dos  c h a r u t o s  n a c i o n a i s  m ais  c o t a d o s ,  e e s t e s  mess 
mos t ê m  a  c a p a  de t a b a c o  h a v a n e z " ? 5 .

Embora a b u n d a n te  de m a t é r i a  p r i m a ,  o B r a s i l ,  e 
p r i n c i p a l m e n t e  a  B a h ia ,  sem pre  im p o r to u  q u a n t i d a d e s  de fumos 
d as  e s p é c i e s  r e f e r i d a s ,  que  s e  d e s t i n a v a m  ã s  c a p a s  dos  c h a r u  
t o s  d i t o s  s u p e r i o r e s .  A u t o r e s  a le m ã e s  comparavam , e n t r e t a n t o ,  
o fumo d a  B a h ia  com o de  Havana .  M o r i t z  Lam berg ,  p o r  exem plo ,  
e s c r e v e n d o  s o b r e  o c o m é r c io  de e x p o r t a ç ã o  do fum o, e n f a t i z o u  
o da  B a h ia  "em g r a n d e  p a r t e  em mãos de a lg u m a s  f i r m a s  . p o r t u  
g u e s a s  e a l e m ã s ,  a s  q u a i s  e l a s  p r ó p r i a s ,  f á b r i c a s  de  p o r t e ,  
i n d u s t r i a l i z a m  o fumo em c h a r u t o s ,  que  em v á r i a s q u a l i d a d e s  só  
f i c a m  um p o u co  ou  q u a s e  n a d a  a t r á s  do v e r d a d e i r o  H av an a ,  em 
q u a l i d a d e  e a r o m a " ? 6 .

5* I m p r e s s õ e s  do B r a s i l  no S c c u lo  XX. o p . c i t .  p 366
56L am b erg ,  M o r i t z .  B r a s i l i e n ,  Land a .  L c u t e .  L e i p z i g ,  1899.  

P 116 .
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COMERCIANTES DE FUMO

0 e l e m e n t o  e s t r a n g e i r o  e s t a v a  d i r e t a m e n t e  l i g a d o  
ã  e c o n o m ia  do fum o. As f i r m a s  s e d i a d a s  n a  B a h i a ,  mesmo q u an  
do p r o p r i e d a d e s  de b r a s i l e i r o s ,  e ram  d e p e n d e n t e s ,  de uma f o r  
ma ou de o u t r a ,  do c a p i t a l  e s t r a n g e i r o ,  p r i n c i p a l m e n t e ; d o  a l e  
mao. Pode  s e r  f e i t a ,  n a  eco n o m ia  do fumo, uma a n a l o g i a  com 
a s  p a l a v r a s  do m i n i s t r o  b r a s i l e i r o  em L o n d r e s ,  no a n o  de 1854, 
s o b r e  o c o m é r c i o  do B r a s i l  com a I n g l a t e r r a :  "o  c o m é r c io  e n  
t r e  o s  d o i s  p a í s e s  é  m o v im en tado  com c a p i t a l  i n g l ê s ,  em n a  
v i o s  i n g l e s e s  e p o r  f i r m a s  i n g l e s a s .  Os l u c r o s , . ,  os  j u r o s  
s o b r e  o c a p i t a l *  . .  o p a g am en to  dos p rê m io s  de s e g u r o s ,  a s  co 
m i s s õ e s  e os d i v i d e n d o s  p r o v i n d o s  das  o p e r a ç õ e s  f i n a n c e i r a s ,  
t u d o  é  c a r r e a d o  p a r a  o b o l s o  dos i n g l e s e s " !  Os a le m ã e s  con 
t r o l a m  a  e x p o r t a ç ã o ,  o c o m e r c io  e as  m a n u f a tu r a s  de  fumo na  
B a h i a .  As f i r m a s  e x p o r t a d o r a s  o c u p av am -se  r a r a m e n t e  com a  e x  
p o r t a ç ã o  de um s o  p r o d u t o .  Em s u a  m a i o r i a ,  d e d i c a v a m - s e  â  e x  
p o r t a ç ã o  dos  g e n e r o s  t r o p i c a i s  de f á c i l  a c e i t a ç ã o  no  m ercad o  
i n t e r n a c i o n a l ,  como c a c a u ,  c a f é ,  a ç u c a r ,  p i a ç a v a ,  e t c . . .  Al 
gumas s e  t o m a r a m  c o n h e c i d a s  como e x p o r t a d o r a s  de  fum o, p o r  
s e  c o n s t i t u i r  a  e x p o r t a ç ã o  do p r o d u t o  na  a t i v i d a d e  p r e d o m in a n  
t e .  No c a s o  d a s  f i r m a s  e x p o r t a r e m  e x c l u s i v a m e n t e  fum o, ge 
r a í m e n t e  d e d i c a v a m - s e  também ã f a b r i c a ç ã o  de c h a r u t o s  e / o u  c i  
g a r r o s .

Na p r i m e i r a  m e ta d e  do s é c u l o  XIX, f i r m a s  a le m ãs  
c o m e r c i a l i z a v a m  com a ç ú c a r ,  e s e u s  n e g ó c i o s  p a rec em  t e r  s i d o  
de v u l t o ,  p o i s  W. O v e rb ec k  d i z  que Schramm, W ylie  & C o . ,  pos» 
t e r i o r m c n t e  Schramm, S t a d e  & C o . ,  s e d i a d a  em M aro im , d e t e v e

1S é r g i o  T e i x e i r a  de Macedo ( m i n i s t r o  do B r a s i l  na  G r ã - B r e t £  
nha)  à L o rd e  C l a r e n d o n ,  L o n d r e s ,  16 de maio de 1854^ I n  Gra 
h a n ,  R i c h a r d .  G r ã - B r e t a n h a  e o i n í c i o  da M o d e rn iz a ç ã o  no B ra  
s i l .  S .  P a u l o ,  1973 .  p 79
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" p o r  a lgum  tempo o c o m é r c io  de a ç ú c a r  no  E s t a d o  de S e r g i p e  em 
m ãos"?  A s o c i e d a d e  c o m e r c i a l  r e p r e s e n t a v a  a  Companhia  de Na 
v e g a ç ã o  S u l - A m é r i c a .

Ad. K l e i n s c h m i d t ,  a lé m  de r e p r e s e n t a r  a  S o c i e d a d e  
S e g u r a d o r a  T r a n s a t l â n t i c a , c o n t r a  i n c ê n d i o s ,  e r a  também r e p r e  
s e n t a n t e  dos I rm ã o s  Kalkm ann,  de Ham burgo, no n e g o c i o s  de a ç ú  
c a r .

B o ev in g  & S c h r o e t e r ,  n e g o c i a n d o  a  p r i n c í p i o  com a  
ç ú c a r  em P e rn a m b u c o ,  fo ram  r e p r e s e n t a n t e s  da  c a s a  l o n d r i n a  
T e s d o r  & C o . ,  a n t e r i o r m e n t e  r e p r e s e n t a d a  p o r  Al Poh lm an n .  Na 
B a h i a ,  os n e g ó c i o s  m ais  i m p o r t a n t e s  da  f i r m a ,  q u a n d o  s e  d e d i  
c a v a ao a ׳ ç ú c a r ,  e ram  f e i t o s  em S a n to  Amaro. P o s t e r i o r m e n t e ,  o 
c u p a r a m - s e  com fumo, a t ” a  d a t a  em que p a s s a r a m  a  s e r  i m p o r t a  
d o r e s ,  t r a n s f e r i n d o  a  s e d e  da f i r m a  p a r a  Bremen.

A H o ffm an n ,  L a p o r t e  & Co. d e s d o b r o u - s e  em L a p o r t e  
& Co. e Hoffm ann & Co. 0 p r i n c i p a l  p r o d u t o  de e x p o r t a ç ã o  d a s
f i r m a s  e r a  o fumo. Quando Hoffmann m o rreu  em 1882 ,  a  s u a  f i r  
ma e x t i n g u i u - s e ,  d e ix a n d o  s e u  p r o p r i e t á r i o  uma f o r t u n a  c o n s i  
d e r ã v e l .

M u i to s  c o m e r c i a n t e s  v inham  como e m p re g ad o s  das 
f i r m a s  l o c a l i z a d a s  n a  B a h ia ,  e a p ó s  a lg u n s  a n o s  t o r n a v a m - s e  
s ó c i o s  d a s  m esmas,  ou fundavam  a s  s u a s  p r ó p r i a s  s o c i e d a d e s .  
L a p o r t e ,  p o r  e x e m p lo ,  v e io  p a r a  a  B a h ia  em 185 3 p a r a  t r a b a  
l h a r  n a  f i r m a  P e t e r  Peycke  & Co? e W. Behrmann t r a b a l h a v a  na 
S c h r a e d e r  & G a e r t n e r ,  em Bremen, v i n d o  p a r a  a  Lohmann onde  
t r a b a l h o u  pouco  tem po como em p re g ad o ,  t o r n a n d o - s e  l o g o  s ó c i o  
da  f i r m a  s u c e s s o r a ,  P o l z i n  & Co. A f i r m a  Lohmann e s u a s  s u  
c e s s o r a s  ( .vide g r á f i c o  de Firmas  M a n u f a t u r e i r a e )  f o ra m  r e p r e  
s e n t a n t e s  do N o r d d e u t s c 'n e r  L lo y d .

H e i n e k e n , Meyer & C o . ,  s u c e d i d o s  p o r  L. G. M eyer,  
" v i r a m  r e v e z a r e m ,  p r i n c i p a l m e n t e  no ramo de fum o, g r a n d e s  l u  
c r o s  e s e n s í v e i s  p r e j u í z o s " 1*.

2O v e r b e c k ,  W ilh e lm .  F u e n f z ig  J a h r e  D e u t s c h e r  V e r e in  B a h ia .
B e r l i n ,  1923 ,  p 45.

3Idem , Ib idem ,  pp 4 6 -5 1 .
,,Idem , I b id e m ,  pp 4 6 -5 1 .
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B o l d t ,  Katenkamp & Co. d e d i c a r a m - s e  ao  a ç ú c a r  e 
ao  fumo. A f i r m a  H a sse lm an n  & S o h n ,  de o r i g e m  a le m ã ,  t i n h a  
n a s  p a l a v r a s  de W. O b e rb e c k ,  h ã  m u i to  s e  t r a n s f o r m a d o  em f i r  
ma b r a s i l e i r a ,  p o i s  os d e s c e n d e n t e s  dos 3 i rm ã o s  H a s s e lm a n n ,  
fo r a m  e l e m e n t o s  com que o ge rm anism o n a  B a h ia  não  m ais  c o n t a  
v a ,  " s e  bem que  a l g u n s  d e l e s ,  p o r  exem plo  o f u t u r o  g u a rd a -m o r ,  
d o m in av a  e x c e l e n t e m e n t e  a l í n g u a  a l e m ã " ? A i m p o r t a ç ã o  de 
p r o d u t o s  d a  A lem an h a ,  embora sem m a io r e s  s i g n i f i c a ç õ e s ,  j á  
e r a  p r e s e n t e  n a  B a h ia .  0 c i t a d o  a u t o r  c r i t i c a v a  a  i n d ú s t r i a  
a le m ã  d a  e p o c a ,  p r e o c u p a d a  com m e d ío c re s  i m i t a ç õ e s  de m ercado  
r i a s  i n g l e s a s  e f r a n c e s a s .  Mas, em c o n t r a p a r t i d a ,  a  B ah ia  
n ão  t i n h a ,  em meados do s é c u l o  XIX, d e s e n v o l v i d o  um g o s t o  apu  
r a d o  e  " p o r  m u i to  t e m p o ,  p r i n c i p a l m e n t e  p a r a  o i n t e r i o r  do 
p a í s ,  f o i  m u i t a  m e r c a d o r i a  o r d i n á r i a  e de um g o s t o ,  p a r a  n ó s ,  
um t a n t o  b á r b a r o .  Os f a z e n d e i r o s  q u e r ia m  a s s i m ;  p r o v a v e lm e n -  
t e  i s t o  e r a  a i n d a  um eco  da p r e f e r ê n c i a  a n t i g a ,  í n d i a  ou ne 
g r a ,  p o r  q u i n q u i l h a r i a s  c o l o r i d a s " !

Uma d a s  m ais  a n t i g a s  c a s a s  de i m p o r t a ç ã o  f o i  a 
L a i e z  & B onne .  L a i e z  "n u n c a  e s t e v e  n a  B a h i a " 7 t e n d o  a p e n a s  
em p re g ad o  s e u  d i n h e i r o  n a  e m p re sa .  A p a r t i r  de s u a  f u n d a ç ã o  
( 1 8 2 8 ) ,  a  s o c i e d a d e  c o m e r c i a l  g i r o u  so b  a s  r a z õ e s  s o c i a i s  de 
C. Bonne & C i a . ,  G. H. G u e n t h e r ,  G u e n th e r  & Mundt,  G u e n t h e r  & 
Mundt,  S u c e s s o r e s ,  W e s tp h a le n  & B ach ,  W e s tp h a l e n ,  Bach & C ia . ,  
W e s t p h a l e n ,  Bach & Krohn?

As f i r m a s  e x p o r t a d o r a s  e ram  i n t e r m e d i á r i a s  e n t r e  
a  B a h ia  e a s  c a s a s  i m p o r t a d o r a s  de Bremen e Hamburgo. Mesmo 
q u a n d o s e u s  p r o p r i e t á r i o s  não  e ram  a l e m ã e s ,  t r a b a l h a v a m  com 
c r é d i t o s  de  f i r m a s  a le m ã e s  s e d i a d a s  n a s  c i d a d e s  h a n s e ã t i c a s .  
A s s im ,  o c o m é r c io  de fume, , " a q u e l e  que s e  o c u p a v a  com a  e x p o r  
t a ç ã o , p e r m a n e c i a  j á  h ã  m u i to  tem po em mãos a l e m ã s ,  e  e x c e t u  
a n d o - s e  os p r e c u r s o r e s  como Dannemann & C o . , B oev ing  & S c h ro e  
t e r ,  em S a n t o  Amaro, O v e rb eck  em A l a g o i n h a s ,  R e i n h a r d t ,  em 
S a n t o  A n t ô n i o  de  J e s u s ,  o s  b r a s i l e i r o s  o c u p av a m -se  com os ne 
g õ c i o s  de com pra  e e n f a r d a m e n t o  no  I n t e r i o r  e e n v ia v am  o fumo 
e n f a r d a d o  p a r a  S a lv ad o r"®  onde o mesmo e r a  p o s t o  à v e n d a .

O v e r b e c k ,  W ilh e lm ,  o p . c i t .  pp 4 6 - 5 1 .
Idem I b i d e m ,  pp 4 6 -5 1 .
Idem I b id e m ,  p 51 

8W e s t p h a l e n ,  Bach & K rohn ,  1 8 2 8 -1 9 2 8 .  B a h ia ,  p 2.
9O v e r b e c k ,  W ilh e lm ,  o p . c i t .  pp 6 7 - 6 8 .
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A f i r m a  O t t e n s  & Co. f o i  uma d a s  p r i m e i r a s  que  de 
t i v e r a m ,  c o n j u n t a m e n t e ,  o c o m é r c io  de  e x p o r t a ç ã o  e o e n f a r d a -  
m en to  do p r o d u t o .  C o n t r a t a v a  o s  e n f a r d a d o r e s ,  e s e u  p r o p r i e  
t ã r i o ,  O t t e n s ,  g anhou  o a p e l i d o  de "R e i  do Fumo" p e l a  i m p o r  
t a n c i a  d a s  s u a s  a t i v i d a d e s  n e s t e  c o m e r c io .

Os em preg ad o s  a le m ã e s  " iam  p a r a  o i n t e r i o r ,  a p r e n  
d iam  a  t r a t a r  com os b r a s i l e i r o s " } 0 f i s c a l i z a n d o  m éto d o s  no 
vos e m ais  c u i d a d o s o s  de e m b a lag e n s  e c u l t i v o .  Quando a s  ou  
t r a s  f i r m a s  a le m ã s s  s e g u i r a m  o exem plo  da O t t e n s ,  o c o m e r c io  
de  fumo f i c o u  t o t a l m e n t e  em mãos a l e m ã s ,  d e s d e  o e n f a r d a m e n t o  
a t é  a  e x p o r t a ç ã o .  D e s te  modo, embora m u i t a s  s o c i e d a d e s  b r a s i  
l e i r a s  de e n f a r d a d o r e s  de  fumo t i v e s s e m  r e g i s t r a d o  s e u  c a p ¿  
t a l  e s e  c o n s t i t u i d o  como n a c i o n a i s ,  não  p a s s a v a m ,n a  v e r d a d e ,  
de  c o m p a n h ia s  d i r e t a m e n t e  l i g a d a s  à s  f i r m a s  e x p o r t a d o r a s .  T r a  
b a lh a v a m  p a r a  a  S u e r d i e c k  & C i a . ,  p o r  e x em p lo ,  v á r i o s  membros 
da  f a m í l i a  P a s s o s ,  Ramiro E lo y ,  J ú l i o  B an s ,  R en a to  F u r t a d o  de 
S im as e o u t r o s .

As f i r m a s ,  a lé m  de c o n t r o l a r e m  o c o m é r c io  de e n f a r  
d a ç ã o ,  d i s p u s e r a m  de a g e n t e s  p r ó p r i o s  e de o u t r a s  m enores  que 
r e v e n d i a m  o p r o d u t o  de s u a  f a b r i c a ç ã o  ou  a d q u i r i a m  o p r o d u t o  
no i n t e r i o r  do E s t a d o .

P a r a  a O t t e n s ,  p o r  e x e m p lo ,  t r a b a l h a v a  em 1901 ,  
J o v i n i a n o  E l o y } 1 e s t a b e l e c i d o  em Cruz d as  A lm as ,  com c o m é r c io  
de  g ê n e r o s  do p a í s  e e n f a r d a ç ã o  de fumo.

A Dannemann t i n h a ,  a s e u  s e r v i ç o ,  a s  s e g u i n t e s  
f i r m a s :  A n g e lo  d 'A r a ú j o  â C i a . ,  com o c a p i t a l  de 1 4 :6 7 6 $ 6 8 0  
R é i s ,  dos q u a i s ,  1 2 :6  76$6 80 R é is  p e r t e n c i a m  ã  Dannemann.

0 o b j e t i v o  d e s s a  f i r m a  e r a  o c o m é r c io  de  c h a r u t o s  
em g r o s s o  e a  r e t a l h o ,  f a b r i c a d o s  p e l a  i m p o r t a n t e  e m p re sa  a l e  
mã; F e rn a n d o  V i c e n t e  de O l i v e i r a  e S i m p l i c i o  C o e lh o ,  a u t o r i z a  
dos  a  c o m p r a r  fumo de q u a l q u e r  p r o c e d ê n c i a  e v e n d e r  os  p r o d u  
t o s  f a b r i c a d o s  p e l a  Dannemanni2

10O v e r b e c k ,  W ilh e lm ,  o p . c i t .  pp 6 7 - 6 8 .
11L i v r o  dc  R e g i s t r o  de F i rm as  C o m e r c i a i s . 1 9 0 1 .
12C o n t r a t o s  e D i s t r a t o s ,  1913. F o lh a s  A v u l s a s .
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A J o ã o  A lv e s  D ias  & C i a . , de  N a z a r é ,  d e d i c a v a - s e  
ao c o m e r c i o  de  compra e ven d a  de c a f é  e  fum o, c o m e r c i a l i z a n d o  
e x c l u s i v a m e n t e ,  com a  B ley  & A b b e h u s e n í 3

A S t e n d e r  & C i a .  e n c a r r e g a v a  T. C. V i e i r a  & C i a .  
de " t r a t a r  dos  n e g ó c i o s  da  f i r m a " ,  e s p e c i a l m e n t e  do d e s p a c h o  
d a s  m e r c a d o r i a s  i m p o r t a d a s  e da  e x p o r t a ç ã o  dos c h a r u t o s  f a b r i  
c a d o s  p e l a  S t e n d e r . י 1

A Meyer & S o n n tag  e H. W. M eye r1Sfl compra  
vara c ã c à u  em B e lm o n te*  Carlos.  Behrma1״n & C ia . ,  
a n t e s ,  no  c o m e r c io  de fumo, (.vide g r á f i c o  de F i r  
mas E x p o r t a d o r a s ) e s t a b e l e c e u - s e  a  p a r t i r  de  1 9 1 0 ,  em I l h é u s ,  
com prando  c a c a u  e x c l u s i v a m e n t e  p a r a  a  f i r m a  Behrmann & Cia.l f 
M u i ta s  v e z e s  a s  f i r m a s  s u b d i v i d i a m - s e  em o u t r a s  m e n o r e s ,  f o r  
mando uma c a d e i a  que  s e  e s t e n d i a  a t é  os  p o r t o s  e s t r a n g e i r o s .  
A C a r l o s  B ehrm ann,  p o r  e x e m p lo ,  j á  c i t a d a ,  com um c a p i t a l  de 
3 0 0 :0 0 0 $ 0 0 0  R é i s ,  dos  q u a i s  160 :000$000  R é is  p e r t e n c i a m  ~ã 
Behrmann & C i a . , r e a l i z o u  um c o n t r a t o  com a  f i r m a  R i b e i r o  
B ran d ão  & C i a . ,  em I l h é u s ,  a  f im  de que e s t a  r e a l i z a s s e  com 
p r a s  de c a c a u  a p e n a s  p a r a  e l a . 17

A L u iz  B a r r e t t o  & C i a .  a d q u i r i a  fum o, c a f é  e ou 
t r o s  p r o d u t o s ,  em C a s t r o  A l v e s ,  em mãos de  F e l i c í s s i m o  V e ig a ,  
s e u  f o r n e c e d o r  e x c l u s i v o ? 8

As s o c i e d a d e s  que s ã o  a p o s t a s ,  no g r á f i c o ,  como 
" f i r m a s  q u e  c o m e r c i a l i z a v a m  com fum o",  não  p a s s a v a m ,  em s u a  
m a i o r i a ,  de  s a t é l i t e s  d a s  e x p o r t a d o r a s .  0 c u r s o  da  v i d a  co  
m e r c i a l  d e s t a s  c a s a s  c o m e r c i a i s  f o i  o que  m ais  o f e r e c e u  im po¿ 
s i b i l i d a d e  de c o n c l u s õ e s  s o b r e  s e u  i n í c i o ,  s e u  t é r m i n o  e a  e s  
t r u t u r a  de  c a p i t a l .  Seu p a p e l  e r a  c o m p ra r  o fumo n a s  mãos 
do s  l a v r a d o r e s , r e v e n d e n d o - o r  a o s  e x p o r t a d o r e s . 0 c a p i t a l ¿
ã s  v e z e s  e l e v a d o ,  d a s  f i r m a s  b r a s i l e i r a s ,  é o r e s u l t a d o  da  so  
ma de  v á r i a s  p e q u e n a s  f i r m a s  que  n ão  t i n h a m  i n d e p e n d ê n c i a  co 
m e r c i a l  e e c o n ô m ic a ,  a lg u m a s  t r a b a l h a n d o  em r e g im e  de  e x c l u s i

13L i v r o  de C o n t r a t o s  e D i s t r a t o s ,  1909 e 1919.
11,L i v r o  de C o n t r a t o s  e D i s t r a t o s ,  1919.
15L i v r o  de C o n t r a t o s  e D i s t r a t o s ,  1904
1 ^  L iv r o  de c o n t r a t o s  e D i s t r a t o s ,  1910.
16L i v r o  de C o n t r a t o s  a D i s t r a t o s ,  1910.
17L i v r o  de C o n t r a t o s  e D i s t r a t o s ,  1910.
18L i v r o  de R e g i s t r o  de F i rm as  C o m e r c i a i s ,  1920.
* Vide EpPdta
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s i v i d a d e  p a r a  a s  m a i o r e s  que  s u s t e n t a v a m  s e u  c o m e r c io .

Os a le m ã e s  t i v e r a m  n a  B a h ia ,  n a  p e s s o a  de G u s ta  
vo L a p o r t e  a  d i r e ç ã o  de uma I n s p e ç ã o  de fumo, q u e  t i n h a  p o r  
o b j e t i v o  " z e l a r  com i m p a r c i a l i d a d e  a s  p r o v a s  de  f u m o " , e p r o  
n u n c i a r  um j u l g a m e n t o  s o b r e  a s  r e m e s s a s  c h e g a d a s .  0 m óvel  
d e s t a  I n s p e ç ã o  f o i  a  p e r d a  de  c o n f i a n ç a  dos e x p o r t a d o r e s  n a s  
e m b a la g e n s  b r a s i l e i r a s  de  fumo, p o r t a d o r a s  de f r a u d e s . 19 A ve 
r a c i d a d e  da  a f i r m a ç ã o  é  com provada  p e l a s  r e c l a m a ç õ e s ,  a b o r d a  
d a s  m ais  a d i a n t e ,  d a s  f i r m a s  i m p o r t a d o r a s  de Bremen e  Hambur 
g o .  A i n c u m b ê n c i a  de  uma I n s p e ç ã o  d e  fumo d e v e r i a ,  e n t r e t a n  
t o ,  c a b e r  a o  g o v e r n o  da P r o v í n c i a ,  p o i s  d e v e r i a  s e r  d a  r e s p o n  
s a b i l i d a d e  de ó r g ã o s  n a c i o n a i s  a  f i s c a l i z a ç ã o  da q u a l i d a d e  de 
um p r o d u t o  q u e  s e  c o n s t i t u í a  uma f o n t e  de r e n d a  p a r a  o E s t a d o  
e o p a í s ,  uma f i s c a l i z a ç ã o  p o r  p a r t e  do g o v e r n o ,  p o r t a n t o ,  
que  p r o c u r a s s e  d e f e n d e r  o s  c o m e r c i a n t e s  e x p o r t a d o r e s  de  p o s s í  
v e i s  f r a u d e s  e d e s e n v o l v e r  m éto d o s  de  i n c e n t i v o  p a r a  m e l h o r i a  
do p r o d u t o .  Ao c o m e r c i a n t e  c a b e r i a  e s c o l h e r  os t i p o s  de fumo 
q u e  m a is  l h e s  c o n v ie s s e m  e n ã o  o j u lg a m e n t o  do p r o d u t o ,  p o i s  
d i f i c i l m e n t e  o i n t e r e s s a d o  n a  com pra  t e r i a  uma a v a l i a ç ã o  t o  
t a l m e n t e  n e u t r a .

Haftmut M u e l l e r ,  em uma c o n f e r ê n c i a  p r o f e r i d a  em 
5 / 9 / 1 9 em Bremen s +י7 o b r e  a s  a t i v i d a d e s  c o m e r c i a i s  a le m ã s  no 
B r a s i l ,  a l u d i u  a  e x i s t ê n c i a  da i n s p e ç ã o  do fumo que  e x i s t i u  
na  B a h i a ,  com a  q u a l  " a s  c a s a s  e x p o r t a d o r a s  a le m ã s  c o n t r o l a  
vam a  q u a l i d a d e  do p r o d u t o  e ,  i n d i r e t a m e n t e  s e u  p r e ç o " ? 0

A I n s p e ç ã o ,  e v i t a d a  p o r  m u i to s  c o m e r c i a n t e s  de f u  
mo, e x t i n g u i u - s e  "sem r e p e r c u s s õ e s " ? 1

Os r i s c o s  de um n e g ó c i o  de  e x p o r t a ç ã o , m u i t a s  ve 
z e s  i n e v i t á v e i s ,  podem a c a r r e t a r  g r a n d e s  p r e j u í z o s .  As f l u  
t u a ç õ e s  n o s  p r e ç o s , o a t r a s o  da m e r c a d o r i a  ao  p o r t o  de  d e s t i  
n o ,  a s  a v a r i a s  s o f r i d a s  e a  não  c o r r e s p o n d ê n c i a  e n t r e  a  m erca  
d o r i a  enco m en d ad a  e a  r e a l m e n t e  e n v i a d a  im p l i c a v a m  r i s c o s  c o r  
r id o s*  p e l a s  f i r m a s  i m p o r t a d o r a s  n a  E u r o p a .

19O v e r b e c k ,  W i l h e l n .  o p . c i t .  p 67
2 0H i s t o r i s c h e  B e z ie h u n g e n  z w is c h e n  B r a s i l i e n  und d e r  Freien 

H a n s e s t a d t  Bremen. C o n f e r e n c i a  p r o f e r i d a  no S e n a t u r  fuer 
S c h i f f a h r t  und V c r k e h r .  Bremen, 5 / 9 / 1 9 7 4 .

21O v e r b e c k ,  W ilh e lra .  o p . c i t .  p 67.
♦Vide E r r a t a
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Os i m p o r t a d o r e s  p r o c u r a r a m  e n t ã o ,  a t r a v é s  de a c o r  
dos  e  t r a t a d o s ,  e s t a b e l e c e r  r e g r a s  que  d i m i n u í s s e m  o s  r i s c o s  
a  q u e  e s t a v a m  s u j e i t o s .  T a i s  a c o r d o s ,  r e a l i z a d o s  n a s  Câmaras 
de  C o m érc io  de Bremen e  Hamburgo, r e g u la v a m  o c o m é r c io  e x p o r  
t a d o r  de fumo do B r a s i l .  Em 1898 f o i  f e i t o  em Bremen um a c o r  
do p a r a  r e m e s s a s  de v e n d a s  do fumo do B r a s i l ,  que  p e rm a n e c e u  
em v i g o r  p o r  v á r i o s  a n o s ,  t e n d o  s o f r i d o ,  no s é c u l o  XX, p o u c a s  
a l t e r a ç õ e s  n a s  s u a s  c l á u s u l a s ? 2 T a l  a c o r d o  r e g u l a v a  a  compra 
de fumo do B r a s i l ,  e s t a b e l e c e n d o  q u e :

2. 0 comp ra dor  não p r e c i s a v a , na r e m e s s a  de fumo
B r a s i l ,  a c e i t a r  a m e r c a d o r i a  se  e s t a  f o s s e  em 
b a r c a d a  m a i s  de 3 meses  d e p o i s  do c o n t r a t o , 
quando r e a l i z a d o  a n t e s  de 19 de a b r i l ,  ou ,  s e  
r e a l i z a d o  d e p o i s  de 19 de a b r i l ,  0 embarque  o 
c o r r e s s e  com um p r a z o  s u p e r i o r  a 2 m e s e s .

2.  No c a s o  do c ompr ad or  d e s i s t i r ,  com b a se  do pa
r á g r a f o  1 e l e  p o d e r i a  a n u l a r  o c o n t r a t o  de com 
p r a ,  e e x i g i r  a d i f e r e n ç a  e nt r e . o  p m ^ o  dz compra  
e o v a l o r  da m e r c a d o r i a  no mercado  do fumo no 
d i a  da a n u l a ç ã o . 0 p r e j u í z o  d e v e r i a  s e r  ava
l i a d o  p o r  3 t é c n i c o s  ( p e r i t o s  de f umo)  im
p a r c i a i s : um i m p o r t a d o r ,  um c o m e r c i a n t e  e um a
g e n t e  da B o l e a .

3. Caso a m e r c a d o r i a  e n v i a d a  a p r e s e n t a s s e  d i f e r e n  
ça em 10% ou mai s  das p r o v a s  ou dos f a r d o s  de 
p r o v a ,  que  s e r v i u  de b a s e  p a r a  08  c o n t r a t o s , o 
v e n d e d o r  t e r i a  que  p a g a r  a d i f e r e n ç a  ao compra  
d o r , b a s e a d a  nao t a x a s  do r e g u l a m e n t o .
Se  o c o n t r a t o  f o 8 8 e  e f e t u a d o  na b a s e  de p ro vas ,  
e l a e  d e v e r i a m  s e r  l a c r a d a s  na p r e s e n ç a  de um
c o r r e t o r ,  e o c ompr ad or  t e r i a  a o b r i g a ç ã o  de
g u a r d a r  o p a c o t e  de p r o v a s .

4.  D e ve r ia m s e r  a p r e s e n t a d o e  ao8 p e r i t o s  p e l o  me_ 
noa 5% da m e r c a d o r i a  em l i t i g i o .  Na a v a l i a ç ã o

22A rq u iv o  da Camara de C om érc io  de  Bremen. WII 30. T abacks  
v e r k H u f e .  V e r e i n b a r u n g e n  f l l r  L i e f e r u n g s v e r k H u f e  von B r a s i ^  
t a b a c k ,  Bremen. 1 5 / 1 1 /1 8 9 8 .
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do f u m o , s e r i a m  o b s e r v a d a s  a e s p é c i e , a q u a l i d a  
dade  e a r e s i s t ê n c i a  da f o l h a .  A s e c u r a , e  a umi_ 
dade eram a s p e c t o s  que não e n t r a v a m  em q u e s t ã o .
Era p r o i b i d o  t e s t a r ,  f u ma n do , o g o s t o , o c h e i r o  
e a q u e im a  do f umo.  Se  o mofo j á  e s t i v e s s e  p r e  
s e n t e  nas  a m o s t r a s , o c o mp rad or  não p o d e r i a  re  
c l a m a r  p r e j u í z o s . 06 c u s t o s  da a v a l i a ç ã o  c a b e r i  
am ao c ompr ad or  ca so  a d i f e r e n ç a  f o s s e  i n f e r i o r  
a 10%, e 8e f o s s e  s u p e r i o r , ao v e n d e d o r .

5.  O p r e j u í z o  s ó  p o d e r i a  s e r  r e c l am a do  8 d i a s  de_ 
p o i s  da e n t r e g a .

6.  O comprad or  e r a  o b r i g a d o  a a c e i t a r  a me r c a d o r i a ,  
mesmo s e  e s t a  a p r e s e n t a s s e  d i f e r e n ç a s  p a r a  ma is  
ou p a r a  menos de 5% n as  d i v e r s a s  e s p é c i e s . Caso 
a d i f e r e n ç a  f o s s e  m a i or  do que 5% e s 3 a  q u a n t i d a  
de s e r i a  c o n s i d e r a d a  como um novo n e g ó c i o .

7. 08 p e r i t o s  p a r a  a a v a l i a ç ã o  d e v e r i a m  s e r  nomea  
dos  p e l a  J u n t a  C o m e r c i a l .

8. E s t e  a c o r d o  e n t r o u  em v i g o r  em 19 de Dezembro  
de 1808.

Quando o s  f o r n e c i m e n t o s  a p r e s e n t a v a m  a l t e r a ç ã o ,  
o s  i m p o r t a d o r e s  a p e la v a m  p a r a  o a c o r d o  de 1898 .

No ano  de 1 9 0 0 ,  um d o cum en to  e n ca m in h a d o  à  J u n t a  
C o m e r c i a l  d e  Brem en23 d e c l a r a v a  que a  g r a n d e  demanda de fumo 
do B r a s i l  r e v e l a v a ,  n a s  com pras  e f e t u a d a s ,  uma i n a d e q u a ç ã o  en 
t r e  o fumo e n v i a d o  e a s  p r o v a s .  As p r o v a s  d o s  f a r d o s  sã o  
b o a s ,  mas a s  que  s e  seguem  so b  o mesmo nome, e ram  n a  v e r d a d e  
uma m i s t u r a  d e  fumos b r a s i l e i r o s  d i f e r e n t e s  d o s  que  fo ra m  en 
v i a d o s  p a r a  p r o v a ,  e "mesmo q uando  o c o m e r c i a n t e  a le m ão  im p o r  
t a  m a r c a s  c o n h e c i d a s ,  e l e  pode  s e r  e n g a n a d o " ? R יי e s p o n s a b i l i z a  
va  p o r  e s t a  f a l t a  d e  c o r r e s p o n d ê n c i a ,  o t i p o  de  c o m é r c io  de 
fumo de Bremen e Hamburgo com fumo do B r a s i l ,  d ado  que a s  f i r

23A rq u iv o  da  Camara de C om érc io  de Bremen. W I I  30.  Tabackjs 
v e r k H u f e .  1 9 0 0 -1 9 0 6 .  

iS A r q u iv o  da Câmara de C om érc io  de Bremen. W I I  30. T a b a ck ¿  
v e r k H u f e .  1 9 0 0 -1 9 0 6 .
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mas i m p o r t a d o r a s  d a s  d u a s  c i d a d e s  p e r m i t i a m  a o s  b r a s i l e i r o s  
im p o r  a  c o n d iç ã o  da  m e r c a d o r i a  s e r  a c e i t a  como f o i  a p r e s e n t a  
d a ,  sem q u e  s e  tom assem  p r o v i d ê n c i a s ,  c a s o  e s t e  f a t o  o c o r r e s  
s e .  E s t a  s i t u a ç ã o  f o i  r e c l a m a d a  p r i n c i p a l m e n t e  p e l o s  f a b r ¿  
c a n t e s  de  c h a r u t o s ,  que  a d q u i r i a m  o fumo do B r a s i l  em mãos 
dos  i m p o r t a d o r e s , f a z e n d o  com que  o s  c o m e r c i a n t e s  de  Bremen e 
Hamburgo a d o t a s s e m  m ed id as  c o n t r a  o f o r n e c i m e n t o  in a d e q u a d o  
do fumo. 0 a c o r d o  f o i  p r o p o s t o  p e l a  J u n t a  C o m e r c i a l  de Bre 
men, q u e  p r o c u r a v a  d e t e r m i n a r  os p r i n c í p i o s  p a r a  com pras  de 
fumo do B r a s i l .

0 docum en to  d e n u n c i a v a  q u e ,  i n f e l i z m e n t e ,  a lg u m a s  
f i r m a s  de  fumo b r u t o  não  s e g u i r a m  e x a t a m e n te  os  a c o r d o s .  Os 
f a b r i c a n t e s  de  c h a r u t o s  s e  p r o n u n c ia r a m  também c o n t r a  t a i s  
f i r m a s ,  " p o r q u e  e l e s  não  q u e r i a m  s e r  e n g a n a d o s  p e l o s  b r a s i l e ¿  
r o s " .  E s t a  a t i t u d e  d o s  f a b r i c a n t e s  de  c h a r u t o s  p r o v o c o u  a  a 
d e s ã o  de v á r i a s  f i r m a s  h a m b u rg u e s a s  que  s e  t i n h a m  c o lo c a d o  
c o n t r a  os  a c o r d o s . E n c e r r a n d o , o docum en to  a l e r t a v a  que  o en  
f a r d a m e n t o  f r a u d u l e n t o  dos b r a s i l e i r o s  d e v e r i a  c e s s a r .

0 e n f a r d a m e n t o  de fumo no B r a s i l  e r a  também c o n -  
t r o l a d o  p o r  f i r m a s  a le m ã s .  As f r a u d e s  p o d e r ia m  s e r  r e a l i z a d a s  
sem os  s e u s  c o n h e c i m e n t o s ,  mas no momento em que  c o n t r o l a v a m  
e s s e  c o m é r c i o ,  e ram  também p o r  e l e  r e s p o n s á v e i s .  T r a b a lh a n d o  
d i r e t a m e n t e  l i g a d a s  ã s  f i r m a s  s e d i a d a s  em Bremen e Hamburgo, 
a  c u l p a b i l i d a d e  p e l a s  f r a u d e s  e r a  d i l u í d a ,  uma vez  que  s e  t o r  
n a v a  d i f í c i l  a p o n t a r  e p u n i r  o r e s p o n s á v e l .  N o t e - s e  que  a s  
q u e i x a s ,  se g u n d o  o d o cum en to  en ca m in h a d o  ã  Câmara de  C om érc io  
de B rem en,  p a r t i r a m  dos  f a b r i c a n t e s  de c h a r u t o s  que  a d q u i r i a m  
n a s  mãos dos i m p o r t a d o r e s  a  m a t é r i a  p r im a  p a r a  a  e x e c u ç ã o  dos  
s e u s  p r o d u t o s .

As f i r m a s  de fumo n a  B a h ia  r e c e b i a m  c r é d i t o s  das 
f i r m a s  h a m b u r g u e s a s  e b r e m e n s e s ,  e m p r é s t im o s  d o s  b a n c o s  a l e  
m ãe s ,  f i c a n d o  o c o m é r c i o  do p r o d u t o  em e s t r e i t a  d e p e n d ê n c i a  
da  A lem an h a .  A f i r m a  Schramm, S t a d e  & Co. , t i n h a  como p r o p r i  
e t á r i o s  Schramm e S t a d e ,  r e s i d e n t e s  em Ham burgo,  e Domschcke
na  B a h i a .  0 c a p i t a l  s o c i a l  d a  f i r m a ,  em 1 8 9 9 ,  e r a  de  ...............
5 0 : OOOÍOOO R é i s ,  t e n d o ,  e n t r e t a n t o ,  ã  s u a  d i s p o s i ç ã o  c r é d i  
t o s  a b e r t o s  em Hamburgo e L o n d r e s  n a  i m p o r t â n c i a  s u p e r i o r  a
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2 0 .0 0 0  l i b r a s  e s t e r l i n a s ? 5

Os g r a n d e s  i m p o r t a d o r e s  a le m ã e s  a p a r e c e m  como f i  
n a n c i a d o r e s ,  a c i o n i s t a s ,  a d q u i r i n d o  o fumo d i r e t a m e n t e  a t r a  
v e s  de c o n t r a t o s  p r é - e s t a b e l e c i d o s .

Em 1 9 2 3 ,  a  W. O v e rb ec k  & C i a .  a d m i t i u  como s o c i o  
J u l i u s  W ilh e lm  K u l l e n k a m p f f  e F r i e d r i c h  M a r t in  V i c t o r ,  s o c i o s  
de urna d a s  m a i o r e s  f i r m a s  i m p o r t a d o r a s  de B rem en?6 As m ais  
i m p o r t a n t e s  i m p o r t a d o r a s  de fumo do B r a s i l  e ram  n e s t a  c i d a d e :  
J o h .  A c h e l i s  & S o e h n e , B o ev in g  & S c h r o e t e r ,  R e i n h a r d t  Bae 
d e c k e r ,  J o h .  G r im m o n s te in , A. W. G r u n e r  & C o . ,  I rm ã o s  K u l l e n  
k a m p f f ,  F r i e d r .  Grave  & C o . ,  H e rn  Upmann & C o . ,  S c h r a e d e r  & 
G a e r t n e r ,  J o h .  Lange Sohm’ s Wwe & C o . ,  C. M e lc h e r s  & C o . ,  W. 
B ied e rm an n  & C o . ? 7

Em q u e s t i o n á r i o s  e n c a m in h a d o s  ã s  f i r m a s  p e l o  Sena 
do p a r a  f i n s  de  e s t a t í s t i c a  da  i m p o r t a ç ã o  b r e m e n s e ,  nos  a n o s  
de 19 38-U520 f o i  f e i t o  un l e v a n t a m e n t o  que  a b o r d a v a  em a l g u n s  
í t e n s :

Época  de i n i c i o  da i m p o r t a ç ã o  do p r o d u t o  p e l a  f i r  
ma.

P a i s e a  com 08 q u a i a  t i n h a  l i c e n ç a  p a r a  n e g o c i a r .

R e a p o n s a b i l i d a d e  d i r e t a  ou i n d i r e t a  do r e c e b i m e n t o  
da m e r c a d o r i a s  m o d a l i d a d e s  do d e s p a c h o  (como com 
p r a d o r , c o r r e t o r , c t c .  . .  ) .

Se a m e r c a d o r i a  i m p o r t a d a  e r a  c l a s s i f i c a d a  e bene^ 
f i c i a d a  na Alemanha  p e l a  p r ó p r i a  f i r m a ,  e a quem 
v e n d i a ,  e s c l a r e c e n d o  a e s p e c i a l i d a d e  da e m p re s a:

a. e m p r e s a s  de n e g o c i o s  em groa ao
b.  e m p r e s a s  m a n u f a t u r e i  ras
c .  c a s a s  r e t a l h i s t a s .

E n t r e  a s  f i r m a s  que im p o r ta v a m  fumo do B r a s i l  e £
ta v a m :

25Livro de C o n t r a t o s  e D i s t r a t o s .  1899. C o n t r a t o  n9 122.
26Livro de C o n t r a t o s  e D i s t r a t o s ,  1923.
2 7Arq ui v o da Cámara de C om erc io  de Bremen. W I I  30. Taback¿

v e r k M u f e .
20Ar qu iv o  da CT.mara de C om erc io  de Bremen. ד  I I  30. Tabakhan

del. DBd 2. 1938-1946. R o h ta b a k .
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KAUSSEL £ BECKROEGE -  f o r n e c e n d o  a s  s e g u i n t e s  r e s p o s t a s :

I m p o r t a v a  d e s d e  19 30 fumos do B r a s i l ,  E s t a d o s  Uni 
d o s ,  J a p ã o ,  G r é c i a ,  I r ã ,  S. Domingos,  T u r q u i a ,  C h in a ,  Cuba ,  
C o lô m b ia ,  e t c . ,  r e v e n d e n d o - o  a c a s a s  r e t a l h i s t a s .

A. W. GRUENER & SOEHNE

A f i r m a  i m p o r t a v a  m e r c a d o r i a s , n a  é p o c a  do ques^ 
t i o n ã r i o ,  " h ã  m ais  de  cem a n o s  " ,  d o s  p a í s e s :  B r a s i l  e C uba ,  
a t r a v é s  de " t r á f i c o s  d i r e t o s  com as  f i r m a s  e x p o r t a d o r a s ,  r e  
v e n d en d o  a  m e r c a d o r i a  a e m p re sa s  que  n e g o c ia v a m  em g r o s s o " .

HOFFMANN & LEISEWITZ

N e g o c ia v a  com i m p o r t a ç ã o  d e sd e  18 3 3 ,  com o s  p a í  
s e s :  B r a s i l ,  E s t a d o s  U n id o s ,  I t á l i a ,  G r é c i a ,  Cuba ,  H o la n d a ,  e 
a  m e r c a d o r i a  l h e  e r a  e n v i a d a  a t r a v é s  de f i r m a s  p r ó p r i a s  que 
s e  e n c a r r e g a v a m  d a s  c o m p ra s .  Não s e  e n c a r r e g a n d o  do b e n e f ¿  
c i a m e n t o ,  v e n d i a  a  m e r c a d o r i a  n a  A lemanha  ã s  e m p re sa s  m anufa  
t u r e i r a s  e à s  que  s e  ocupavam  com v e n d a s  em g r o s s o .

IRMÃOS KVLLENKAMPFF

T in h a  l i c e n ç a  de i m p o r t a ç ã o ,  p a r a  t o d a s  a s  t e r r a s  
q u e  p o s s u í a m  a  m a t é r i a  p r i m a ,  com e x c e ç ã o  d as  c o l ô n i a s  h o l a n  
d e s a s ,  d e s d e  1 8 0 6 .  A a q u i s i ç ã o  do p r o d u t o  e r a  f e i t a  a t r a v é s  
de f i r m a s  s e d i a d a s  no s  p a í s e s  p r o d u t o r e s ,  a lg u m a s  d e s t a s  t r a  
b a l h a n d o  e x c l u s i v a m e n t e  p a r a  a  f i r m a  K u l l e n k a m p f f , ou  em mãos 
dos  c a m p o n e s e s .

J O B . ,  LANGE SOF.BNE WWE S Co.

Há m a is  de  cem a n o s  no n e g ó c i o  de  i m p o r t a ç ã o  com 
fumos do B r a s i l  e do O r i e n t e .

W. B. MICHAELSEN & CO.

R e a l i z a v a  a t r a v é s  de com pras  n a s  f i r m a s  e x p o r t a d o  
r a s  e  à s  v e z e s ,  de r e p r e s e n t a n t e s  no e s t r a n g e i r o , a  i m p o r t a  
ç ã o  de fumos do B r a s i l ,  S. D om ingos,  C o lo m b ia ,  Cuba ,  G r é c i a ,  
v e n d en d o  a  m e r c a d o r i a  p a r a  f i r m a s  que  n e g o c ia v a m  em g r o s s o .
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J .  C. NIEMANN

I m p o r t a v a  fumos dos E s t a d o s  Unidos e do B r a s i l ,  
d e s d e  1 8 6 5 ,  a t r a v é s  de  encom endas  e s c r i t a s .

JOH. ACHELIS & SOEHNE

D e d i c a v a - s e  d e s d e  1866 ao8 n e g ó c i o s  de i m p o r t a ç ã o
de fum o,  t i p o s  ,B r a s i l , Rio G r a n d e ,  Cuba e M é x ic o " ,  r e v e n d e n d o
os p a r a  n e g ó c i o s  em g r o s s o .

J.  C. HOFFMEISTER & CO.

Desde a  f u n d a ç ã o  da  f i r m a  em 19 2 0 ,  i m p o r t a v a  f u  
mos do B r a s i l  e de  Cuba ,  e ,  em c o m is s ã o  com uma f i r m a  s u í ç a  
em A m s t e r d ã ,  fumos de S u m a tra  p a r a  c a p a s .

ANT. ANKERSMIDT & CO.

O c u p a v a - s e  com fumos do B r a s i l ,  E s t a d o s  U n i d o s , Cu 
b a ,  S. Dom ingos,  J a p ã o ,  e s t a n d o  no c o m é r c io  de  i m p o r t a ç ã o  de 
fumo d e s d e  1 8 6 6 .

Ge rh ar d  F r e y s o l d t , com prava  fumos de C uba ,  S. Dom ingos,  Bra 
s i l ,  E s t a d o s  U n id o s ,  C o lo m b ia ,  M é x ico ,  I t á l i a ,  H o la n d a ,  RÚ£ 
s i a ,  C h i n a ,  J a p ã o ,  e t c . . . ,  o p t a n d o  n a  a q u i s i ç ã o  do p r o d u t o  pe 
l a s  " v i a g e n s  p e s s o a i s  como c o m p r a d o r " .  I d ê n t i c a  a t i t u d e  e r a  
a d o t a d a  p e l a  f i r m a  S c h m i d t  & Lohmann em a t i v i d a d e  d e sd e  1 8 8 0 ,  
r e a l i z a n d o  v i a g e n s  p a r a  a d q u i r i r  o p r o d u t o  no B r a s i l ,  Colom 
b i a ,  H avana .

Os i m p o r t a d o r e s  a c o n s e lh a v a m  a l i á s , que  a  compra 
de fumo do B r a s i l  d e v i a  t a n t o  q u a n to  p o s s í v e l  s e r  e f e t u a d a  
" i n  l o c o " .  E n t r e t a n t o ,  o s  i m p o r t a d o r e s  pod iam  r e a l i z a r  a s  com 
p r a s  a t r a v é s  de p r o v a s  de  fumo, ou encom endando  e s p é c i e s  que 
n ão  p o s s u í a m  p r o v a s .  N e s t e  ú l t i m o  c a s o ,  c a b e r i a  a o s  i m p o r t a  
d o r e s  i n t e i r a  r e s p o n s a b i l i d a d e  s o b r e  a  c o m p ra ,  n ão  goánndo  
d a s  p r o t e ç õ e s  e s p e c i f i c a d a s  no a c o r d o  de 1 8 9 8 ? 9

P o r  v á r i a s  v e z e s  a s  f i r m a s  i m p o r t a d o r a s  r e c o r r e  
ram à  Câmara de C o m érc io  a  f im  de q u e  a s  c l á u s u l a s  do t r a t a d o

29A r q u iv o  da Camara de C om érc io  de Bremen. W I I  31a V e r e in  
d e r  am H a n d e l  m it  B r a a i l t a b a k  b e t e i l i g t e n  I m p o r t f i r m e n .
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de 1898 f o s s e m  p o s t a s  em v i g o r .

P a r a  a  o b s e r v a ç ã o  d as  c l á u s u l a s ,  os i m p o r t a d o r e s  
e n t r a r a m  em v á r i o s  a c o r d o s ,  p r i n c i p a l m e n t e  em r e l a ç ã o  à  nomea 
ç ã o  dos  t é c n i c o s  j u l g a d o r e s .

Em uma r e u n i ã o  de 2 3 de f e v e r e i r o  de 19 0 0 J ° f o i  e £  
t a b e l e c i d o  que  e n t r e  os  p e r i t o s  nomeados p e l a  Cámara de Comér 
c i o ,  um d e v e r i a  t e r  t i d o  e x p e r i e n c i a  em c a s o s  a n t e r i o r e s ,  l h e  
s e n d o  e n t r e g u e  os f o r m u l á r i o s , a  d e c l a r a ç ã o  das  p a r t e s , e um 
e x e m p l a r  do a c o r d o .

P o d e r - s e - i a  c i t a r  urna l i s t a  i n u m e r á v e l  de r e c l a m a  
ç õ e s ? 1 q u a n to  â s  e s p é c i e s  de fumo f o r n e c i d a s ,  q u a n t i d a d e s  não  
c o r r e s p o n d e n t e s  e t c . . . .  Em s u a  m a i o r i a  a s  q u e i x a s  e ram  d i r i  
g i d a s  c o n t r a  a s  f i r m a s  i m p o r t a d o r a s  e / o u  e x p o r t a d o r a s  a l e m ã s .  
Um e x em p lo  é  o d a  f i r m a  Menke & K u l l e n k a m p f f  que en ca m in h o u  â 
Câmara de C om érc io  de  Brem en,  em 5 de a b r i l  de 1 9 0 0 ,  um r e l a  
t o r i o ,  o nde  d i z  t e r  com prado  n a  f i r m a  W. Q u e r n e r ,  de Hambur 
g o ,  2 50 q u i l o s  de fumo de S .  F é l i x  e 90 f a r d o s  de m arca  G -  
C ruz  d a s  A lm a s . 0 fumo e n v ia d o  n ão  e s t a v a  de a c o r d o  com as
p r o v a s  s o b r e  a s  q u a i s  fo ra m  e f e t u a d a s  as  c o m p r a s ,  p e d in d o  a s  
s im  a  nom eação  de 3 c o n h e c e d o r e s  de fumo a f im  de que  o s  meí> 
mos f o s s e m  s u b m e t i d o s  a o s  t e s t e s .

G e y e r  & J u n g k , t e n d o  comprado 500 f a r d o s  de  fumo 
de S .  F é l i x  d a s  e s p é c i e s :  PF, P ,  ++++, +++, ++ ,  em mãos de C. 
TH. S t a d e ,  em Ham burgo, d e c l a r a  que o fumo n ã o  c o r r e s p o n d i a  
à s  a m o s t r a s  a n t e s  f o r n e c i d a s .

A Eugen Hoffmann & C o . ,  a d q u i r i u  724 f a r d o s  de f u  
mo S .  F é l i x ,  r e c e b e n d o  a p e n a s  40 8.

A F r e s e ,  R i t t e r  & H ie lm a n n ,  r e c l a m a v a  à  Câmara o
e n v i o  de 500 f a r d o s  de fumo J .  G. Cruz das  A lm as ,  f o r n e c i d o s
p o r  J o h a n n  G r i m m e n s t e in .

A L in d h o r n  & S c h r o e d e r ,  em 5 de j u n h o  de 1 9 0 0 , p r o
t e s t a v a  o f o r n e c i m e n t o  de  1 .0  00 f a r d o s  de fumo S . F é l i x ,  com

30A r q u iv o  da C a ñ a ra  dc C o n c r c i o  de Bremen. W I I  30. T aback£  
v c r k L u f e . 1 8 9 8 -1 9 0 5 .
A rq u iv o  da C a ñ a ra  de C o n c r c io  de B r e n e n .  W I I  30. T ab a ck ¿  
v e r k H u f e .  1 8 9 5 -1 8 9 9 .
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p r a d o s  na  f i r m a  R e i n h a r d t  B a e d e c k e r .  Do s o r t i m e n t o  " f o l h a  f_i 
n a " ,  t i n h a m  s i d o  en com endados  130 f a r d o s  e  so m e n te  52 fo ram  
e n v i a d o s .

D e n u n c ia v a  que  o s  78 f a r d o s  r e s t a n t e s  n u n c a  fo ram  
r e m e t i d o s ,  n ã o  t e n d o  o S r .  B a e d e c k e r  p r e s t a d o  ã  f i r m a  q u a l  
q u e r  e s c l a r e c i m e n t o .  0 fumo a d q u i r i d o  p e r t e n c i a  ã  c o l h e i t a  
de  1 8 9 9 ,  t e n d o  s i d o  com prado  p o r  1 ,6 0  M o q u i l o .  As e s p é c i e s  
e ram  c l a s s i f i c a d a s  so b  a s  d e n o m in a ç õ e s  + ,  P. + + + ,  + +,  3 a . ,  G, 
F ,F x .

I n ú m e r a s  o u t r a s  r e c l a m a ç õ e s  fo ra m  a p r e s e n t a d a s  â  
Câmara dc C om érc io  de Bremen c o n t r a  a s  f i r m a s  A. W. G r u e n e r  & 
C o . ,  J o h .  Lange Soehne  Wwe & C o . ,  F r i e d r .  Grave & C o . ,  Upmann 
& C o . , C. M e lc h e r s  & C o . , d a s  c s p é c i e s  p r o c e d e n t e s  de S. Fe 
l i x ,  Cruz  d a s  A lm as ,  C a c h o e i r a .

A I n t e n d ê n c i a  M u n i c ip a l  d a  V i l a  de  Cruz d a s  Almas 
e n v i o u  uma c i r c u l a r  em 1 9 1 3 ,  p a r a  a s  f i r m a s  i m p o r t a d o r a s ,  co 
m u n ican d o  q u e  " s e n d o  o s  fumos p r o d u z i d o s  n e s t e  m u n ic í p io  de 
C ruz  d a s  Almas o m e lh o r  ( s i c )  d e s t e  E s t a d o  da B a h i a ,  o que  e £  
t á  p r o v a d o  a  m u i t o s  a n n o s , g o s a ,  p o r  i s s o ,  do m e l h o r  p r e ç o  
n o s  m e rc a d o s  i m p o r t a d o r e s .

C o n f i r m a d o ,  como s e  a c h a ,  e s s e  c r é d i t o ,  a l g u n s  ne  
g o c i a n t e s  e x p o r t a d o r e s  d e s s e  g e n e r o  dos m u n i c i p i o s  v i z i n h o s ,  
ab u sam  do d i r e i t o  que  n o s  p e r t e n c e ,  m arcando  com C ruz  d a s  Al 
mas os f a r d o s  de fumo que  e x p o r t a m ,  p r o d u z i d o s  em o u t r o  muni 
c i p i o ,  q u a s i  se m p re  de  má q u a l i d a d e .

0 G overno  m u n i c i p a l  d e s t a  V i l l a  tom ando  em c o n s i  
d e r a ç ã o  o f a c t o ,  r e s o l v e u  a f i m  de g a r a n t i r  o i m p o r t a d o r  e  e 
c o n s u m id o r ,  bem como o s  i n t e r e s s e s  do M u n i c ip i o ,  a  u s a r  do 
q u e  l h e  f a c u l t a  a  l e i ,  i s t o  é ,  m a t r i c u l a r  o s  s r s .  n e g o c i a n t e s  
e n f a r d a d o r e s  e e x p o r t a d o r e s  de fumos d e s t e  m u n i c í p i o ,  c o n f o r  
me a  l e i  que  vos r e m e t t o  i n c l u s o .

Rogamos, p o i s ,  a  bem dos  s r s .  n e g o c i a n t e s  e c o n su  
m id o r e s  de fumos d e s t e  E s t a d o ,  que  vos  d i g n e i s  m andar  p u b l i  
c a r  n o s  j o r n a i s  de  m a i o r  c i r c u l a ç ã o  d a h i ,  t a n t o  e s t a  c a r t a  o f  
f i c i o ,  como a  l e i  que  d i z  r e s p e i t o ,  a f i m  de c h e g a r  ao  c o n h e c i  
m en to  dos  i n t e r e s s a d o s " . 32

32A rq u iv o  da Câmara do C om érc io  de Bremen. W I I  30. 1907 -1 9 1 7 .
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S e g u i a - s e  a  a s s i n a t u r a  do I n t e n d e n t e , T r a j a n o  J o s é
de A n d r a d e .

A l e i  da  I n t e n d e n c i a  M u n i c ip a l  de Cruz d a s  A lm as ,  
p u b l i c a d a  em 25 de m aio  de 1 9 1 3 ,  t o m a v a ,  e n t r e  o u t r a s ,  a s  s e  
g u i n t e s  m e d i d a s ,  que  r e g u l a m e n t a v a  a  e x p o r t a ç ã o  do fumo: o b r ¿  
g a v a  aos  n e g o c i a n t e s  que  e n f a r d a v a m  fumos no  M u n i c íp i o  a  ma
t r i c u l a r e m - s e  n a  I n t e n d e n c i a  M u n i c i p a l ,  e c a r im b a r e m  os  f a r
dos com um c a r im b o  da I n s t i t u i ç ã o J 5

As f r a u d e s  e ra m ,  p o r t a n t o ,  do c o n h e c im e n to  d a s  au  
t o r i d a d e s  b r a s i l e i r a s ,  que p r o c u r a v a m ,  a t r a v é s  de  c i r c u l a r e s  
nem sem p re  o p e r a n t e s ,  d e f e n d e r  o c o n c e i t o  do p r o d u t o .

C o n t r o l a n d o  o c o m é r c io  e x p o r t a d o r ,  os  a le m ã e s  e£3 
t e n d i a m  e s t e  c o n t r o l e  so b  o u t r a s  a r e a s  do E s t a d o ,  n o t a d a m e n te  
do R e c ô n c av o .  Von d e r  L in d e  & C i a . , c o m p o s ta  da f i r m a  e x p o r  
t a d o r a  com i g u a l  r a z ã o  s o c i a l ,  f o r n e c e d o r a  dos 1 0 0 :0 0 0 $ 0 0 0  
R e is  do c a p i t a l ,  P e d r o  Muniz T a v a r e s ,  J o ã o  Teimo dos S a n t o s ,  
c e l e b r a r a m  em 1 9 1 1 ,  um c o n t r a t o  com o Governo  do E s t a d o  p a r a  
a  c o n s t r u ç ã o  do p r o l o n g a m e n t o  d a  e s t r a d a  de f e r r o  de  N a z a r é ,  
no  t r e c h o  e n t r e  S a n t a  I n ê s  e a  T oca  da Onça.31*

A I n t e n d e n c i a  M u n i c ip a l  de M arag o g ip e  r e a l i z o u  
uma a s s e m b l é i a  em 10 de  s e t e m b r o  de 1 9 2 7 ,  c u j a  a t a  r e g i s t r a  
q u e ,  ,' a s  s é r i a s  d i f i c u l d a d e s  com a s  q u a i s  tem  l u t a d o  p a r a  ga  
r a n t i r  a c o n t i n u a ç ã o  dos t r a b a U i o s  da  e s t r a d a  de  ro d ag em  em
c o n s t r u ç ã o ,  v i s t o  que  o s  r e c u r s o s  a d q u i r i d o s  p a r a  t a l  f i m  se
rem m ín im o s ,  e o g o v e r n o  do E s t a d o  s ó  p r e s t a r a  o  a u x í l i o  ,Vjuan 
do s e  t r a t a  de o b r a s  de  a r t e " ,  o I n t e n d e n t e  tomou a  r e s o l u ç ã o  
do e m p r é s t im o  que  t o r n a  e f e t i v a  no  momento de a p e l a r  p a r a  "o 
Vosso  a c e n d r a d o  p a t r i o t i s m o  no s e n t i d o  de t o m a r d e s  m ed id a s  
q u e  e v i t e m  a  p a r a l i z a ç ã o  dos r e f e r i d o s  t r a b a l h o s " .  "E p a r a  a 
c e n t u a r  bem o meu empenho que  é  o mesmo v o s s o ,  p e l a  r e a l i z a  
ç ã o  d e s s e  m e lh o ra m e n to  que  c e r t a m e n t e  a b r i r á  a s  p o r t a s  do p r o  
g r e s s o  de  M a rag o g ip e  m o s t r a n d o - l h e  um lu m in o s o  f u t u r o ,  c o n ce
b i  a  l e m b r a n ç a  do M u n i c ip i o  c o n t r a h i r  um e m p r e s t im o  de .............
2 0 :0 0 0 $ 0 0 0  R é is  com a  f i r m a  S u e r d i e c k  & C i a . ,  d e s t a  c i d a d e ,

33A rq u iv o  da Camara do C om erc io  de Bremen. W I I  30. 1907-1917 .
3*, L i v r o  de  C o n t r a t o s  e D i s t r a t o s .  1911. C o n t r a t o  n9 9.
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e m p r é s t im o  que  v e n c e r á  os j u r o s  de  6% ao  ano  e s e r á  a m o r t i z a -  
do em p r e s t a ç õ e s  m ensaes  de  q u i n h e n t o s  m i l  r é i s  a t é  s e u  r e a l  
e m b o l s o . . . ״

A I n t e n d e n c i a  de M arag o g ip e  f i c o u  a u t o r i z a d a  a  
c o n t r a i r  o e m p r é s t im o  a  s e r  em pregado  n a  c o n s t r u ç ã o  d a s  e s t r a  
d a s  de rod ag em  que  l i g a r i a m  o m u n i c i p i o  de M a rag o g ip e  ao  de 
S . F e l i p e ,  A fo n so  P e n a ,  Cruz d a s  Almas e o u t r o s .

A c ré s c im o s  ao  p a r á g r a f o  c o r r e s p o n d e n t e  ao  pagamen 
t o  do e m p r e s t im o :  "0 e m p r é s t im o  v e n c e r á  o s  j u r o s  de 6% a o  an 
n o ,  s e r a  f o r n e c i d o  p e l a  f i r m a  p r e s t a m i s t a  em p r e s t a ç õ e s  de 
um c o n to  de r é i s  p o r  sem ana  e s e r á  a m o r t i z a d o  m en s a lm e n te ,  com 
a  q u a n t i a  de q u i n h e n t o s  m i l  r é i s  a t é  s e u  r e a l  e m b o l s o " .  Além 
dos p a g a m e n to s  m e n s a i s ,  a  S u e r d i e c k  e x i g i a  o s  " j u r o s  c o r r e s p o n  
d e n t e s  â s  p r e s t a ç õ e s  que  fo rem  se n d o  r e c e b i d a s  p e l o  M u n ic íp io  
a  c o m e ç a r  do mês em que  s e  v e r i f i c a r  a  e n t r a d a  d a  p r i m e i r a  
p r e s t a ç ã o  s e m a n a l ,  p o r  p a r t e  da  r e f e r i d a  f i r m a " ,  q u e  " f i c a  au  
t o r i z a d a  a  d e s c o n t a r ,  não  s ó  a  i m p o r t â n c i a  da a m o r t i z a ç ã o ,  co 
mo dos  j u r o s , a t é  r e a l  e m b o lso  do p r o d u c to  t o t a l  do im p o s to  so  
b r e  e x p o r t a ç ã o  de c h a r u t o s , que  costumam r e c o l h e r  ao s  c o f r e s  
m u n i c i p a e s ,  m e n s a lm e n te " ^

A d i f i c u l d a d e  de c r é d i t o s  n o s  b a n c o s  do E s t a d o  
p r o p i c i a v a  a q u e l e s  que  d e t in h a m  o c a p i t a l  ou  t i n h a m  f a c i l i d a  
d e s  em a d q u i r í - l o ,  a p o s s i b i l i d a d e  de a u f e r i r e m  l u c r o s  p ro v e  
n i e n t e s  d a s  c o n d i ç õ e s  i m p o s t a s  p a r a  os e m p r é s t i m o s .

E st*  t  u  \ d à  ¿e. t j á  r e f e r i d a  em o u t r o s
c a p í t u l o s ,  s e  c o n s t i t u í a  em uir, do s  m a i o r e s  e n t r a v e s  â  v i d a  e 
c o n ô m ic a  do E s t a d o .  A lg u n s  c o m e r c i a n t e s ,  em 1 9 2 5 ,  fu n d a ra m  
a  C a ix a  R u r a l  de C a c h o e i r a ,  c u j o  o b j e t i v o  e r a  " c o m b a te r  a  u su  
r a ,  f o r n e c e n d o  a  j u r o  m ó d ic o ,  a  s e u s  s ó c i o s  e so m e n te  a e l l e s ,  
o s  c a p i t a e s  n e c e s s á r i o s  â  e x p l o r a ç ã o  de s e u  p e q u en o  t r a b a l h o ,  
f a c i l i t a n d o - l h e s  o e x e r c í c i o  de s u a  p r o f i s s ã o .  A s o c i e d a d e  
f a r á  p a r a  e s s e  f i m ,  e m p r é s t im o s  a  c u r t o  e a  l o n g o  p r a z o ,  reem  
b o l s a d o s  p o r  a m o r r i z a ç ã o  p e r i ó d i c a " .  C o n s t i t u í d a  com 30 s ó

35Documentos da f á b r i c a  S u e r d i e c k .  C o p ia  da a t a  da S e s s ã o  r e a  
l i z a d a  em 1 0 / 9 /1 9 2 7 .  M a rag o g ip e .
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c i o s ,  n ã o  p a r e c e  t e r  t i d o  o s u c e s s o  e s p e r a d o  na e x e c u ç ã o  dos 
s e u s  p l a n o s • 6

As f i r m a s  e b a n c o s  a le m ã e s  p o s s u i d o r e s  de c a p i t a l  
a le m  de c o n c e d e re m  e m p r é s t i m o s ,  e ram  r e p r e s e n t a n t e s  de  compa 
n h i a s  de s e g u r o s ,  de n a v e g a ç ã o ,  e x e r c e n d o ,  a s s i m ,  um c o n t r o l e  
s o b r e  a  v i d a  c o m e r c i a l  em s e u s  v á r i o s  a s p e c t o s .

36C o n t r a t o s  e D i s t r a t o s ,  1925 .  v o l .  33.
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S u r g i r a m  v á r i a s  d i f i c u l d a d e s  no l e v a n t a m e n t o  d a s  
f o n t e s  p a r a  o e s t u d o  do c o m é r c i o ,  da  e x p o r t a ç ã o  e da  i n d u s t r ã  
a l i z a ç ã o  do fumo, no p e r í o d o  de 1870-19  30. P o d e r ía m o s  enume 
r a r  a lg u m a s  d e l a s ,  a  t í t u l o  de e x e m p l i f i c a ç ã o .

D i f i c u l d a d e  em a p u r a r  a  n a c i o n a l i d a d e  de t o d o s  os  
p r o p r i e t á r i o s  de f i r m a s ,  como também a  i m p o s s i b i l i d a d e  de p r o  
c e d e r  ao  l e v a n t a m e n t o  dos c a p i t a i s  s o c i a i s  de v á r i a s  d e l a s ,  
p o i s  a l g u n s  d o cu m en to s  a t e s t a m  a s  a t i v i d a d e s  c o m e r c i a i s  d a s  
m esm as,  sem que  s e  e n c o n t r e  q u a l q u e r  a l u s ã o  a o s  s e u s  c a p i t a i s .

Os d ad o s  f o r n e c i d o s  p e l o s  l i v r o s  de C o n t r a t o s  e 
D i s t r a t o s  o f e r e c e m ,  v i a  de  r e g r a ,  uma s é r i e  de c o n t r a d i ç õ e s .  
Os L i v r o s  de M arcas e R e g i s t r o s  comprovam a  a t i v i d a d e  de vã  
r i a s  f i r m a s ,  e n q u a n t o  o s  de C o n t r a t o s  e D i s t r a t o s  s õ  a s  apon  
tam  3 ,  *4, 5 ou  mesmo 16 a n o s  a p õ s  s u a  f u n d a ç ã o  e f u n c io n a m e n  
t o .  £ p o s s í v e l  que  a  p e r d a  de  a l g u n s  C o n t r a t o s  e D i s t r a t o s  
j u s t i f i q u e  a s  l a c u n a s  e x i s t e n t e s .  Em a l g u n s  c a s o s ,  a s  f i r m a s  
de  Bremen r e g i s t r a v a m  a  compra  de fumo em f i r m a s  s e d i a d a s  na  
B a h i a ,  não  s e  e n c o n t r a n d o  r e f e r ê n c i a s  ã s  mesmas n o s  L i v r o s  da 
J u n t a  C o m e r c i a l .

A i m p r e c i s ã o  da  l in g u a g e m  dos n e g o c i a n t e s  d i f i c u l  
t a  i d e n t i f i c a r  o s  n e g ó c i o s  a  que  s e  d e d ic a v a m .  R*za no  Con 
t r a t o  s e r  o o b j e t i v o  da f i r m a ,  "uma c a s a  de  m iu d e z a s ,  f e r r a  
g e n s , c h a r u t o s " .  No L i v r o  de  M arcas e R e g i s t r o s ,  p a r a  o me£ 
mo a n o ,  e n c o n t r a - s e  o p e d id o  de a v e r b a ç ã o  do c o m e r c i a n t e  p a r a  
a s  m a rc a s  de c h a r u t o s  e / o u  c i g a r r o s  de s u a  f a b r i c a ç ã o .  As f ¿  
l i a i s  nem se m p re  e ram  c i t a d a s , p o d e n d o  s e r  r e a l i z a d o s  c o n t r a  
t o s  com o u t r a s  f i r m a s ,  sem que  nenhuma i n d i c a ç ã o  f o s s e  f e i t a



119

n o s  d o cu m en to s  c i t a d o s .

Os d a d o s  c o l e t a d o s  n o s  l i v r o s  de C o n t r a t o s  e D i¿  
t r a t o s ,  d a s  M arcas e R e g i s t r o s  e em o u t r a s  f o n t e s ,  n ão  c o b r i  
ram t o d a s  a s  f i r m a s  e x i s t e n t e s ,  em bora  s e  t e n h a  c o n s i d e r a d o ,  
n a  a n á l i s e ,  um núm ero s i g n i f i c a t i v o .  R eu n im o s ,  em g r á f i c o s ,  
a s  f i r m a s  do s e t o r  f u m a g e i r o , i n d i c a n d o  o s  d a d o s  b á s i c o s  de 
s u a  c o n f i g u r a ç ã o  j u r í d i c o - c o m e r c i a l , como uma t e n t a t i v a  de» 
n ão  s ó  p e r m i t i r  uma f á c i l  v i s u a l i z a ç ã o  d a s  c o m p a n h i a s ,  i n c o r  
p o r a ç õ e s , s u c e s s õ e s ,  p e r í o d o s  de a t i v i d a d e ,  como também s u  
p r i r  a  não  i n c l u s ã o  de v á r i a s  e m p r e s a s  n a  a n á l i s e  dos c a p i  
t a i s .  De a lg u m a s  f i r m a s  e n c o n t r a m o s  a p e n a s  o r e g i s t r o  de  mar 
c a s ,  ou  o u t r o  docum en to  em um ú n i c o  a n o .  Eram g e r a l m e n t e  f i r  
mas de e n f a r d a ç ã o  de fum o, ou  p e q u en o s  c o m e r c i a n t e s  de  compra  
e  v e n d a  de  g ê n e r o s  do p a í s .  E n t r e  e l e s  podemos c i t a r ,  S o a r e s  
& C i a . ,  "com c o m é r c i o  de fu m o "1 em S a l v a d o r ,  S a b in o  S a n t i a g o  
d a  M o t t a ,  com e n f a r d a ç ã o  de fumo em M u r i t ib a *  F r a n z i l l o  e  Ga 
b r i e l l i ,  " n e g ó c i o s  de fum o, c a f é ,  e dem ais  g ê n e r o s " 1 em S. Fé 
l i x ,  e m u i to s  o u t r o s .

Algumas f i r m a s  r e g i s t r a v a m  o c a p i t a l  s o c i a l  nas moe 
das dos p a i s e s  de o n d e o s  p r o p r i e t á r i o s  eram o r i g i n á r i o s ,  t e n d o  
r e s u l t a d o  i n ú t i l  a  t e n t a t i v a  de r e c o n v e r t e r  o v a l o r  do c a p i  
t a l  em R é is .  A Schwab & Timmann, p o r  e x e m p lo ,  fu n d a d a  em 
1906 com um c a p i t a l  de 30 .0 0 0  M a rco s1; r e d u z i d o  em 1908 p a r a
2 0 .0 0 0  M a rc o s ,  p e l a  r e t i r a d a  de  Adolph  Timmann* p e rm a n ec e n d o  
e s t a  q u a n t i a  a t é  1 9 1 7 .  No ano s e g u i n t e ,  o r e g i s t r o  de c a p i  
t a l  da  f i r m a  f o i  f e i t o  em R é is !

0 mesmo s u c e d e  com a Compagnie G é n é r a l e  d e s  Ta 
b a c s , f u n d a d a  em 1 9 1 9 ,  com um c a p i t a l  de 10.000.000 de F r a n c o s , 
d i v i d i d o s  em 2 0 .0 0 0  a ç õ e s  de 500 F r a n c o s  c a d a ,  e n c o n t r a n d o - s e
e n t r e  s e u s  a c i o n i s t a s  o Banque F r a n ç a i s e  p o u r  l e  B r é s i l ,  Cré
d i t  M o b i l i e r ,  Banque de de La S e i n e ,  S o c i e t é  de C o n s t r u c t i o n  
du  P o r t o  de B a h ia ,  Banco H i p o t e c á r i o  do B r a s i l  e o u t r o s ?

1L i v r o  de C o n t r a t o s  e D i s t r a t o s ,  1911.
L iv r o  de R e g i s t r o  de F i rm as  C o m e r c i a i s ,  1924.

* L iv ro  de R e g i s t r o s  de F i rm as  C o m e r c i a i s ,  1921.
* L iv r o  de C o n t r a t o s  e D i s t r a t o s ,  1905.
5L iv r o  de C o n t r a t o s  e D i s t r a t o s ,  1908.
* L iv r o  de C o n t r a t o s  e D i s t r a t o s ,  1918 .
7L i v r o  de C o n t r a t o s  e D i s t r a t o s ,  1919
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P a r a  e s t u d a r  a  e s t r u t u r a  e  d i s t r i b u i ç ã o  de  c a p i  
t a l ,  f i z e m o s  um l e v a n t a m e n t o  d a s  f i r m a s  q u e ,  de  uma m a n e i r a  
ou  de o u t r a ,  t i n h a m  s u a s  a t i v i d a d e s  r e l a c i o n a d a s  com fumo, 
s e n d o  o b s e r v a d o s :  c a p i t a l  s o c i a l ,  p r o p r i e t á r i o s  e s u a s  n a c i ó  
n a l i d a d e s , l o c a l  e número de s e d e s  e f i l i a i s , tem po de d u r a  
ç ã o ,  p a r e n t e s c o  e n t r e  p r o p r i e t á r i o s  d a s  f i r m a s ,  r e s i d e n c i a  
dos  s o c i o s ,  t r a n s f e r e n c i a  de p r o p r i e t á r i o s  de  um e s t a b e l e c i  
m en to  p a r a  o u t r o .  Q uan to  a o  c a p i t a l  s o c i a l  em preg ad o  n a s  f i r  
m as ,  convém a l e r t a r  q u e  e l e  f o i  c o n s i d e r a d o  a p e n a s  como urna 
m ed id a  de  e s t i m a t i v a  da  e s t r u t u r a  e c o n ô m ic a  d a s  f i r m a s .  Ou 
t r o  a s p e c t o  i m p o r t a n t e  é  que  e s t e  c a p i t a l  de p r o p r i e t á r i o s  
b r a s i l e i r o s ,  p o r t u g u e s e s  e o u t r o s  p o d i a  n a  v e r d a d e ,  s e r  f o r  
n e c i d o  p o r  e l e m e n t o s  e s t r a n g e i r o s , sem que o s  D ocum entos  a n a  
l i s a d o s  t i v e s s e m  f o r n e c i d o  i n f o r m a ç õ e s  a  r e s p e i t o .  D e s te  mo 
d o ,  p r e f e r i m o s  a d o t a r  a  c l a s s i f i c a ç ã o  c a p i t a l  de b r a s i l e i r o s ,  
d e  i t a l i a n o s ,  de  a l e m ã e s ,  e t c . . .  ao  i n v é s  da  f ó r m u la  c a p i t a l  
b r a s i l e i r o ,  c a p i t a l  a l e m ã o ,  e t c . . .

E s t e  c a p i t a l ,  fo rm ad o  p e l o s  ,' r e c u r s o s  que o s  só  
c i o s  c o lo c a r a m  n a  e m p re sa  p a r a  c o n s t i t u í - l a " ?  não  r e p r e s e n t a  
em s i  a v e r d a d e i r a  s i t u a ç ã o  da  f i r m a .  0 c a p i t a l  de g־i r o ,  o a  
t i v o  e p a s s i v o ,  o d i n h e i r o  c o n g e l a d o  ( i m o b i l i z a d o )  em b e n s  i  
m o v e i s ,  o s  b e n s  m ó v e i s ,  e a s  m áq u in a s  f o rn e c e m  e / o u  complemen 
tam  a  r e a l  s i t u a ç ã o  d e s f r u t a d a  p e l a s  s o c i e d a d e s  c o m e r c i a i s .  
O c o r r e ,  f r e q ü e n t e m e n t e ,  a p e r m a n ê n c ia  de um mesmo c a p i t a l  so  
c i a i  n a s  f i r m a s  em um p e r í o d o  r e l a t i v a m e n t e  l o n g o ,  quando  
h o u v e  uma a s c e n s ã o  d a s  co m p a n h ia s  em t e r m o s  c o m e r c i a i s ,  v e r i  
f i c a d a  n o s  o u t r o s  i t e n s  a s s i n a l a d o s .

A f a l t a  de dados  s o b r e  o c a p i t a l  de f i r m a  a l e m ã s ,  
n a s  d u a s  p r i m e i r a s  d é c a d a s  da  p e s q u i s a ,  d i s t o r c e  o r e s u l t a d o  
c o m p u ta d o .  Som ente  a  p a r t i r  de 1 8 7 7 ,  r e g i s t r a  a  Dannemann 
s e u  c a p i t a l .  A S u e r d i e c k ,  a p a r t i r  de 1914 ,  a Schramm, S ta d e  
& C i a . , de 1899 em d i a n t e ,  e m u i t a s  o u t r a s  como Hoffmann & 
C i a . , L a p o r t e  & C i a .  , L. G. M eyer,  Lohmann & C i a . , B o ev in g  & 
S c h r o e t e r ,  que  n ão  t i v e r a m  s e u s  c a p i t a i s  i n c l u s o s  n o s  q u a d r o s  
l e v a n t a d o s  s o b r e  e s t r u t u r a  de c a p i t a l .

°Sá• A. L opes  d e .  A d m i n i s t r a ç ã o  F i n a n c e i r a .  S. P a u l o ,  1973 .  
pp 2 8 - 3 5 .
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Embora menos f r e q ü e n t e ,  o mesmo a c o n t e c e u  com a s  
f i r m a s  d e  p r o p r i e t á r i o s  p o r t u g u e s e s ,  b r a s i l e i r o s  e i t a l i a n o s .

0 e l e n c o  d a s  f i r m a s  e x p o r t a d o r a s  é  do m ai8  n u m ero so  
E n t r e t a n t o , f o i  i m p r a t i c á v e l  a v e r i g u a r - s e  q u a n t o  do c a p i t a l  
de c a d a  uma e r a  d e d ic a d o  ao  fumo. Em s u a  m a i o r i a ,  a s  f i r m a s  
d e d ic a v a m - s e  a  uma d i v e r s i d a d e  m u i to  g r a n d e  de a r t i g o s ,  c a c au ,  
fumo, c a f é  c o u r o ,  p i a ç a v a ,  e t c . . .  A p r e p o n d e r â n c i a  de um p r o  
d u t o  s o b r e  o s  d e m a is  d e p e n d i a ,  e n t r e  o u t r o s  f a t o r e s ,  d a s  s a  
f r a s , dos p r e ç o s  no  m ercado  i n t e r n a c i o n a l , do
consumo m u n d i a l ,  e t c . . .  Mesmo qu an d o  a s  f i r m a s  m encionavam
no c o n t r a t o  t r a t a r e m - s e  de f i r m a s  e x p o r t a d o r a s  de fum o, a c r e  
d i t a m o s  que  e l a s  t i n h a m  n a  e x p o r t a ç ã o  do p r o d u t o  s u a  p r i n c i  
p a l ,  mas n ã o  e x c l u s i v a ,  a t i v i d a d e .

Nas p e q u e n a s  e m p r e s a s  s u r g i r a m  d i f i c u l d a d e s  i d ê n  
t i c a s .  D e se n v o lv e n d o  s i m u l t a n e a m e n t e  v á r i o s  n e g ó c i o s ,  "com 
p r a  e v e n d a  de f a z e n d a s ,  m iu d e z a s ,  l o u ç a s ,  g ê n e r o s  de e x p o r t a  
ç ã o ,  como c a c a u ,  c a f é ,  fumo e o u t r o s . . . "  n a d a  s e  pode  i n f e
r i r  s o b r e  a  q u a n t i a  i n v e s t i d a  no fumo.

M u i ta s  i n f o r m a ç õ e s  o b t i d a s  n ão  fo ra m  a p r o v e i t a d a s ,
d e v i d a  â  c o m p le x id a d e  dos dados  e ã d i f i c u l d a d e  na  s u a  t a b u l a  
ç ã o ,  o q u e  e x i g i r i a  m a io r  e l a s t i c i d a d e  de tempo n a  r e a l i z a ç ã o  
do t r a b a l h o ,  a lé m  de d ad o s  c o m p le m e n ta r e s  p a r a  e f e i t o  de  com 
p a r a ç ã o .  As i n f o r m a ç õ e s  c o l e t a d a s  lev a m  a c r e r ,  p o r  e x e m p lo ,  
q ue  o s  g r u p o s  d e d i c a d o s  a o  c o m é r c i o ,  e x p o r t a ç ã o  e m a n u f a tu r a s  
de fumo t i n h a m  e n t r e  s i  e s t r e i t o s  l a ç o s  de p a r e n t e s c o .  Á f a l  
t a  de d ad o s  s u b s i d i á r i o s  i m p o s s i b i l i t o u  a  c o m p rò v â ç ã o d -'■־׳• e s t a  
h i p ó t e s e ,  s e g u r a m e n t e ,  c o m p r o v á v e l .

D ev ido  â s  d i f i c u l d a d e s  a b o r d a d a s ,  so m e n te  uma pe 
q u e n a  p a r t e  do m a t e r i a l  l e v a n t a d o  s o b r e  a s  f i r m a s  f o i  u t i l i z a  
ca* A m assa  de i n f o r m a ç õ e s  não  a p r o v e i t a d a  s e r á  f u t u r a m e n t e  
u t i l i z a d a  em um t r a b a l h o  m ais  amplo  e a p r o f u n d a d o ,  que n ã o  i n  
v a l i d a r á  o a t u a l ,  mas o c o m p le m e n ta r á .  C o n s id e ram o s  que  a  
p e s q u i s a  n ão  f o i  de t o d o  i n ú t i l ,  p o i s  c o n t r i b u i u  de c e r t a  f o r  
ma p a r a  c o n s t r u i r  a  imagem do c o m é r c i o ,  d a  i n d ú s t r i a  e  da  c x  
p o r t a ç ã o  do fumo no  p e r í o d o  de 60 a n o s ,  p e r m i t i n d o  t e c e r  con 
s i d e r a ç õ e s  s o b r e  a  i m p o r t â n c i a  do p r o d u t o  n a  e co n o m ia  do E s t a  
do e os  g r u p o s  que  m a n t iv e r a m  s e u  c o n t r o l e .
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D is c r im in a m o s  c i n c o  c a t e g o r i a s  n a  d i s t r i b u i ç ã o  do 
c a p i t a l ,  d e :  a l e m ã e s ,  p o r t u g u e s e s ,  b r a s i l e i r o s ,  i t a l i a n o s ,  e 
em uma s ó  c a t e g o r i a  en g lo b a m o s  i n g l e s e s ,  s u i ç o s  f r a n c e s e s ,  
s u i ç o s  a l e m ã e s ,  p r o p r i e t á r i o s  e g r u p o s  de  a c i o n i s t a s  de  n a c i o  
n a l i d a d e s  d e s c o n h e c i d a s ,  c a p i t a l  s o c i a l  d a s  f i r m a s  com p r o p r i  
e t á r i o s  de v á r i a s  n a c i o n a l i d a d e s ,  quando  e s t a s  s e  c o n s t i t u í a m  
em s ó c i a s  de o u t r a s  s o c i e d a d e s .  Quando a  f i r m a  se  t r a n s f o r m a  
v a  em S o c i e d a d e  A nônim a,  nem sem pre  f o i  p o s s í v e l  i n v e s t i g a r  a  
p r e p o n d e r â n c i a  da  n a c i o n a l i d a d e  de s e u s  a c i o n i s t a s .  N e s t e  c a  
s o ,  o i m p o r t a n t e  e  a i d e n t i f i c a ç ã o  do g ru p o  que  m a n t in h a  o  
c o n t r o l e  a c i o n á r i o .

De 1870 a  107 9 a d i s t r i b u i ç ã o  do c a p i t a l  e n t r e  o s  
p r o p r i e t á r i o s  de a c o r d o  com a s  n a c i o n a l i d a d e s  e r a  a  s e g u i n t e :

OUTEAS HA-
CIOUALI DA-

AH OS ALEMÃES TT A LI  AN OS BRASILEIROS PORTUGUESES DES E DE SC

1870 - - - 6 2 : 50 0 $ 1 6 0 : 0 0 0 (
1871 - ־ - 62: 500$ 160:000$
1872 — ־ - 5 0 : 00 0 $ 160:00 0$
1873 - ־ - 5 0 : 0 0 0 $ 160:00 0$
18 7-1 - ־ ־ 240: 000 $ 2 2 5 : 0 00 $
1875 ־ - ־ 2 4 0 : 0 0 0 $ 2 25 :0 00 $
18 76 - ־ - 2 6 5 : 0 0 0 $ 180 :00 0$
1877 2 0 0 : 00 0$ - 2 0: 00 0 $ 126 :0 00 $ 6 6 2 : 0 0 0 $

1878 2 0 0 : 0 0 0 $ - 2 0: 00 0 $ 2 4 8 : 5 0 0 $ 6 5 4 : 4 50 $
1879 2 0 0: 00 0$ - 6 0 : 0 0 0 $ 2487-500$ 6 4 6: 45 0$

C a p i t a l  t o t a l

1870 2 2 2: 500$
1871 2 22: 500$
1872 2 1 0: 000$
1873 2 10 :0 00 $
1874 6 5 : 0 0 0 )׳$
1875 4 65: 000$
187C 4 45: 00 0$
1875 1. 0 08 : 00 0$
1878 1. 122:95 0$
18 79 1. 154: 950$
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Em 1 8 7 4 ,  o c a p i t a l  dos  s o c i o s  da  C e r q u e i r a  & C i a ,  
que  não  t i v e r a m  s u a s  n a c i o n a l i d a d e s  i d e n t i f i c a d a s ,  p e r f a z i a  o 
t o t a l  de  1 0 0 :0 0 0 $ 0 0 0  R e i s .  A r e s p o n s á v e l  p e l a  e l e v a ç ã o  de ca  
p i t a l  m o s t r a d o  n a  ú l t i m a  c o l u n a ,  no ano  de 1 8 7 7 ,  f o i  a  f i r m a  
Meuron & C i a . , p e l a  d i v i s ã o  e n t r e  os  h e r d e i r o s  do c a p i t a l  de 
H e n r i e t t e  F r é d é r i c  Meuron B o r e l .  Quando,  em 1 8 5 2 ,  A u g u s te  
F r e d e r i c  M euron,  f u n d a d o r  d a  f i r m a ,  m o r re u  n a  S u i ç a ,  d a i x o u  
s u a  i rm ã  H e n r i e t t e  como h e r d e i r a  u n i v e r s a l .

Em 1 8 5 6 ,  f o i  fo rm ad a  uma s o c i e d a d e  e n t r e  e s t a , ( s o  
c i a  c a p i t a l i s t a ) ,  E d o u a rd  B o r e l  e C h a r l e s  A n to in e  B o r e l ,  que  
e n t r a r a m  n a  f i r m a  como s o c i o s  de i n d ú s t r i a .  Ao f a l e c e r  em Pa 
r i s , em 18 de  j a n e i r o  de 1 8 7 6 ,  d e ix o u  H e n r i e t t e  Meuron B o r e l  
s e u s  6 f i l h o s  como h e r d e i r o s ,  que  p a s s a r a m  a f a z e r  p a r t e  da 
so c ie d a d e ®  c o n v e r t i d a ,  em 1 8 9 2 ,  em B o r e l  & C i a i 0 A m a is  an  
t i g a  f á b r i c a  de r a p é  da  P r o v í n c i a  p e r t e n c e u  à  f a m í l i a  B o r e l  
d u r a n t e  v á r i a s  d é c a d a s .  0 ú l t i m o  docum ento  s o b r e  a s o c i e d a d e  
f o i  l o c a l i z a d o  em 1 9 2 4 J 1 n ão  n o s  p e r m i t i n d o  l o c a l i z a r  a  d a t a  
e x a t a  em q u e  a  f i r m a  d e ix o u  de e x i s t i r  como f a b r i c a  de r a p é  e 
c i g a r r o s .  Dos a l e m ã e s ,  tem o s  a p e n a s  no p e r í o d o  em a p r e ç o ,  o 
c a p i t a l  da  Dannemann & C ia .  Em 1 8 7 9 ,  a  f i r m a  A g o s t in h o  F ro e s  
d a  M o t t a ,  fo rm ad a  p e l o  s o c i o  de  i g u a l  nome e E p i p h a n i o  J o s é  
de  S o u z a ,  a c r e s c e u  com 4 0 :0 0 0 $ 0 0 0  o c a p i t a l  de b r a s i l e i r o s . 12

A d é c a d a  s e g u i n t e  f o r n e c e  m a io r e s  i n d i c a ç õ e s  do 
c a p i t a l  e m p reg ad o  em f i r m a s  que c o m e r c i a l i z a v a m  com fumo:

1880 1 .1 5 4 :9 5 0 $ 0 0 0
1881 1 .1 5 4 :8 5 0 1 0 0 0
1882 1 . 5 6 0 : 780$000
1883 1 . 5 4 2 : 640$000
1884 1 .6 1 8 :4 0 0 1 0 0 0
1885 1. 5 6 8 : 306$000
1886 1 . 5 4 7 : 5 9 0Í000
1887 1 . 5 8 3 : 870$000
1888 1 . 7 1 9 : 320$000
1889 1 . 726 :0 0 0 $ 0 0 0 0

da f á b r i c a .  I a ,  L iv r o  de C o n t r a t o s  e D i s t r a t o s ,

C o n t r a t o s  e D i s t r a t o s ,  1892.
C o n t r a t o s  e D i s t r a t o s .  B a h ia ,  1924 .
C o n t r a t o s  e D i s t r a t o s .  1879.

9M em oria l  
1887. 

10L iv r o  de 
1 1L i v r o  de 
12L i v r o  de
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O que v e r i f i c a m o s  no d e c o r r e r  da p e s q u i s a  f o i  a 
p e r m a n e n c i a  de um mesmo g ru p o  d u r a n t e  o s  60 a n o s .  Os nomes 
dos p r o p r i e t á r i o s  8e r e p e t e m  n a s  d i v e r s a s  f i r m a s , s e jam a t r a  
v e s  de s u c e s s õ e s ,  de i n c o r p o r a ç õ e s  ou como s o c i o s  de  v á r i o s  
e s t a b e l e c i m e n t o s .  P o r  e x e m p lo ,  em 1 8 8 2 ,  o m a i o r  c a p i t a l  r e  
g i s t r a d o  p e r t e n c i a  a F r a n c i s c o  C a rd o so  e S i l v a ,  n a  i m p o r t a n  
c i a  de 2 4 0 :0 0 0 $ 0 0 0 ,  s o c i o  da  F r a n c i s c o  C a rd o so  e S i l v a  & C i a .  
( 1 8 8 2 - 1 9 0 1 ) .  Fo i  também p r o p r i e t á r i o  da  f i r m a  s u c e s s o r a  de 
F r a n c i s c o  J o s é  C a r d o s o .  E s t e  ú l t i m o ,  p o r t u g u é s  n a t u r a l i z a d o ,  
f u n d a r a ,  em 1 8 4 2 ,  a  f á b r i c a  de c h a r u t o s  J u v e n t u d e } 3 Após s u a  
m o r te  ( 1 8 8 9 ) ,  a f i r m a  f o i  s u c e d i d a  p e l a  s o c i e d a d e  i n d i v i d u a l  
de F r a n c i s c o  C a rd o so  e S i l v a  ( 1 8 8 9 - 1 8 9 5 ) ,  p o s t e r i o r  F r a n c i s c o  
C a rd o so  & C ia .  ( 1 8 9 6 - 1 9 0 1 )  c u jo  t i t u l a r  e r a  a i n d a  s o c i o  da
C a rd o so  & R e is  e de  s u a  s u c e s s o r a  a C a rd o so  R e is  & C i a .  (1896
- 1 9 0 0 ) ,  a lé m  da P i n t o  C a rd o so  & C ia .  (1889-1900). Um a n o  a p ó s  
s u a  m o r te  (1 9 0 1 )  a s  f i r m a s  fo ram  d i s s o l v i d a s ,  a s s u m in d o  J o s é  
G o n ç a lv e s  d 1O l i v e i r a  R e i s ,  a n t i g o  s ó c i o ,  a d i r e ç ã o  d a s  f i r m a s ,  
i n c o r p o r a d a s  n a  J o s é  R e is  & C ia .  E s t e ,  p o r  s u a  v e z ,  p a r t i c i .  
pou  como s ó c i o  c a p i t a l i s t a  d a s  f i r m a s ,  C a rd o so  & R e is  (1896
1 9 0 0 ) ,  C a rd o so  R e is  & C ia .  ( 1 9 0 0 - 1 9 0 1 ) ,  M i lh a z e s  & R e is  (1901
- 1 9 0 5 ) ,  F r a n c i s c o  C a rd o so  & C ia  ( 1 8 9 6 - 1 9 0 1 ) ,  F r a n c i s c o  Cardo 
s o  e S i l v a  & C ia .  ( 1 8 8 2 - 1 9 0 1 ) ,  J o s é  R e is  & C ia .  ( 1 9 0 1 -  ? ) ,L o  
p e s  M ira n d a  & C i a .  ( 1 9 1 2 - 1 9 2 4 ) } ״

A r e t i r a d a  do c a p i t a l  de um só  s ó c i o ,  ou  de uma 
f i r m a ,  s e  c o n s t i t u i  em c e r t o s  c a s o s ,  numa q u e d a  de c a p i t a l  
c o n s i d e r á v e l ,  p r o v a n d o  o q u a n to  e r a  d i m i n u t o  o g r u p o  que  rea ] ,  
m en te  d e t i n h a  o c o n t r o l e  d a s  e m p r e s a s .

D i s c r i m i n a n d o  o c a p i t a l  p e l a s  n a c i o n a l i d a d e s ,  t ¿  
mos de 1 8 8 0 -1 8 8 9 :

11D a n t a s ,  J o a o  dos R e is  de S o u za .  R e l a t ó r i o . . .  5 de j a n e i r o  
de 1882 .  B a h ia ,  1882. p 103

11* L iv ro s  de C o n t r a t o s  e D i s t r a t o s ;  1882 ,  1889 ,  1 8 9 5 ,  1896 ,  
1 9 0 0 ,  1 9 0 1 ,  19 1 2 ,  1924.
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OUTRAS HA-
CION ALI  DA DE 8

ANOS ALEMÃES BRASILEIROS PORTUGUESES ITALIANOS E DES CO».

1880 2 0 0: 00 0$ 6 0 :0 0 0$ 2 48 : 500 $ - 6 4 6: 45 0$
1881 1 00: 000$ 6 0: 00 0 $ 248 :5 00 $ - 6 4 6 : 4 5 0 $
1882 100:00 0$ 300: 000$ 306: 330$ - 854 :45 0$
1883 100 :00 0$ 35 7:690$ 288 :5 00 $ - 796: 450$
1884 1 00: 00 0$ 357: 690$ 288 :50 0$ - 8 7 2: 21 0$
1885 100 :00 0$ 34 8 :086$ 2 89 :2 10 $ - 8 31 :01 0$
1886 10 0: 000 $ 328:040$ 25 7:500$ - 86 2: 050 $
1887 100 :00 0$ 350: 160$ 281: 660 $ - 8 5 5: 0 50 $
1888 100 :00 0$ 350: 160$ 414: 160 $ - 85 5: 000 $
1889 100 :00 0$ 400: 160 $ 364: 160$ - 8 6 1: 68 0$

A r e t i r a d a ,  em 18 8 1 ,  do c a p i t a l  da  B o e v in g  &
S c h r o e t e r ,  r e d u z i u  p a r a  1 0 0 :0 0 0 $ 0 0  o c a p i t a l  s o c i a l  da Dannemann1.5 
0 a u m e n to  v e r i f i c a d o  no c a p i t a l  b r a s i l e i r o  no  d e c o r r e r  d o s  a n o s  
f o i  r e s u l t a n t e ,  em g r a n d e  p a r t e ,  da  e n t r a d a  ñ a s  f i r m a s  dos d e s e e n  
d e n t e s  dos  a n t i g o s  p r o p r i e t á r i o s  p o r t u g u e s e s  e  a l e m ã e s ,  que  a d q u i  
r i a m  p o r  h e r a n ç a  a  p a r t i c i p a ç ã o  nos  n e g o c i o s .  E s t a s  s u c e s s õ e s  he  
r e d i t á r i a s  f o ra m  o b s e r v a d a s  ñ a s  f i r m a s  C o s t a  F e r r e i r a  & P e n n a ,  Lei  
t e  & A l v e s ,  Dannemann, S u e r d i e c k ,  V i e i r a  de M e l lo ,  Dom schcke, von 
U s l a r ,  e m u i t a s  o u t r a s ,  m o s t r a n d o  que a  c o m p o s iç ã o  do g ru p o  perm a  
n e c e u  m a is  ou  menos i n a l t e r a d r  nos 6C a n o s .  S e g u e - s e  o c u r s o  de 
t r ê s  g e r a ç õ e s  s u c e s s i v a s  d e d i c a d a s  ao  mesmo ramo de n e g o c i o s .  A 
f a m i l i a  S im a s ,  p o r  e x e m p lo ,  tem  s e u  nome a s s o c i a d o  ao  fumo d e s d e  
1 8 5 1 ,  q u a n d o  o p o r t u g u ê s  J o s é  F u r t a d o  de S im as fu n d o u  era S. F é l i x  
a  f á b r i c a  de  c h a r u t o s  F r a g r a n c i a .  Em 1 8 8 2 ,  e s t a v a  ã  f r e n t e  dos  ne  
g õ c i o s  a  v i u v a  R i t a  B a s t o s  S im a s } 4 que f o i  s u c e d i d a  p e l o  s e u  f i l h o ,  
A r t h u r  F u r t a d o  de S im a s .  Após a  v e n d a  da f á b r i c a  â  B e r n h a r d  Roden 
b u r g  ( .vide c a p í t u l o  de M a n u f a t u r a s  de Fumo) , e l e  s e  d e d i c o u  à  e x  
p o r t a ç ã o  d e  fum o, no que  f o i  s u c e d i d o  p e l o  s e u  f i l h o  R e n a to  F u r t a  
do de S im a s .  E s t e  t r a b a l h o u  em e s t r e i t a s  l i g a ç õ e s  com a  f i r m a  Su 
e r d i e c k  & C ia .

Em 1 8 8 2 ,  a  M a r t i n s  F e r n a n d e s 17 c o n t r i b u i  com 18% 
do c a p i t a l  de  p o r t u g u e s e s , e em n a c i o n a l i d a d e s  d e s c o n h e c i d a s  o mai

15Livro de Contratos e Distratos. 1881.^
16Dantas, João dos Reis de Souza. Relatório... 1882. Bahia, 1882.

pp 102-103.
17Livro de Contratos e Distratos, 1882.
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o r  c a p i t a l  e r a  de  A n to n io  C a rd o so  C. Ge r a l  des da  f i r m a  F ranc ií»  
co C a rd o so  e S i l v a  & C i a . ,  na  i m p o r t â n c i a  de  200:000$000 R éis .18

No f i n a l  do s é c u l o ,  d e v id o  a  f a t o r e s  j á  a b o r d a d o s  
em o u t r o s  c a p í t u l o s , v e r i f i c o u - s e  um g r a n d e  s u r t o  de  e s t a b e l e  
c im e n to s  f u m a g e i r o s .  0 c a p i t a l  de m u i to s  d e l e s  não  f o i  l o c a  
l i z a d o ,  p o i s  a  e x i s t ê n c i a  de v á r i a s  f i r m a s  f o i  c om provada  n o s  
L i v r o s  de R e g i s t r o s  de F i rm as  C o m e r c i a i s ,  que  r a r a m e n t e  f o m e  
cem o u t r o s  d a d o s  a lé m  da c o m u n ic aç ão  à  J u n t a  C o m e r c i a l  da 
c o n s t i t u i ç ã o  da s o c i e d a d e ,  e n o s  l i v r o s  de M arcas e  R e g i s t r o s ,  
que  também não  t r a t a m  de c a p i t a l .

Na d é c a d a  1 8 9 0 - 1 8 9 9 ,  o c a p i t a l  e s t a v a  d i s t r i b u í d o  
e n t r e  a s  n a c i o n a l i d a d e s  do s e g u i n t e  modo:

OUTRAS NACI  
011 A LI  DA DES * 

ITALIANOS E DES CON BE C.

8 6 1 : 6 8 0$  
861 :6 80 $
8 75: 000$  
875: 000 $  
872: 500 $  
8 7 2: 50 0$  
872: 5 00 $  
872:50 0$  
872:50 0$  
9 4 7 : 5 0 0$

ANOS ALE14ÁES BRASILEIROS PORTUGUESES

364: 160$  
454: 16 0$  
455: 160$  
4 34: 160$  
5 11 :6 60  
5 4 1: 66 0$  
899:  780$ 
919:  780$ 
884: 780$ 
9 0 3: 66 0$

4 30 :16 0$  
5 82 : 50 0 $  
8 84 :50 0$  
783: 500$  
873: 500 $  
8 34 :50 0$  

1 . 0 1 6 : 6 2 0 $  
1 . 0 1 6 : 6 2 0 $  
1. 0 26 :62 0$  
1. 137: 610$

1 0 0 : 0 0 0 $ 

1 00 :0 00 $  
1 00 :00 0$  
120: 000 $  
1 30 :00 0$  
3 30 :00 0$  
3 30 :00 0$  
3 30 :0 00 $  
3 9 0: 00 0$  

1 . 0 5 5 : 0 0 0 $

1890
1891
1892 
189 3
1894
1895
1896 
189 7 
189 8 
1899

CAPITAL TOTAL
1890 1 . 7 5 6 : 0 0 0
1891 1 . 99  8: 340
1892 2 . 3 1 4 : 6 6 0
189 3 2 . ! 1 2 : 6 6 0
1894 2 . 3 7 7 : 6 6 0
1895 2 . 5 7 8 : 6 6 0
1896 3 . 1 1 8 : 9 0 0
1897 3 . 1 3 8 : 9 0 0
189 8 3. 16 3:900
1899 4 . 0 4 3 :  770

18L iv r o  de C o n t r a t o s  e D i s t r a t o s ,  1882 .
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O c a p i t a l  que  m ais  s o f r e  a l t e r a ç ã o ,  é  o  a le m ã o ,  
com um aum en to  de  254% em 18 9 5 .  E s t e  au m en to  é  d e v i d o  à B e r  
n h a r d  R o d e n b u rg ,  que  s e  a s s o c i a  à  C onrad  M a r t f e l d  e G u i lh e rm e
R i e g n e r ,  a n t i g o s  em p re g ad o s  da  Dannemann, f o r n e c e n d o  o s  ...........
2 0 0 :00 0 $ 0 0 0  R e is  de c a p i t a l  da  s o c i e d a d e í®

A p a r t i r  de 1 8 9 6 ,  a lg u m a s  e m p r e s a s  aumentai s e u s  
c a p i t a i s ,  e o s  s ó c i o s  d a  F r a n c i s c o  C a rd ó se  e S i l v a  fundam  uma 
n o v a  s o c i e d a d e ,  a  C a rd o so  e R e ir : ,  t o r n a n d o - s e  p o s s u id o r e s ,  de 
lima c o n s i d e r á v e l  p a r c e l a  do c a p i x a l  c e  b r a s i l e i r o s  e de p o r t u  
g u e s e s  i n v e s t i d o s  em fumo, ou  s e j a  F r a n c i s c o  C a rd o so  e S i l v a  
p o s s u í a  21% do c a p i t a l  de b r a s i l e i r o s  e s e u  s ó c i o ,  J o s é  Gon 
ç a l v e s  d ' O l i v e i r a  R e i s ,  2 1 id o  c a p i t a l  de p o r t u g u e s e s ,  no  a n o  
de  1 8 9 7 .

V á r i a s  f i r m a s  a l e m ã s ,  s u c e s s o r a s  ( .vide g r á f i c o s )  
d e c l a r a m  s e u s  c a p i t a i s  no ano de 1 8 9 9 ,  d e c o r r e n d o  d a í  o e l e v a  
do c a p i t a l  o b s e r v a d o .  P o r  e x e m p lo ,  C a r l  Domschcke, C h r i s t o p h  
M a r t i n  S tu m p e ,  G eorg  H o y e r ,  Hermann O v e rb e c k ,  W ilhe lm  H a r t  
k o p p ,  F r i t z  S c h r o e t e r ,  T h e o d o r  von d e r  L in d e ,  e n t r e  m u i t o s  ou  
t r o s ,  a u m e n tan d o  em 2 78% do c a p i t a l  de a l e m ã e s .

Nas f i r m a s  de p r o p r i e t á r i o s  b r a s i l e i r o s ,  m e re ce u  
também d e s t a q u e  n o s  ú l t i m o s  c i n c o  a n o s  do s é c u l o  a  A. Guima 
r ã e s  & C i a . ,  e x i s t i n d o  a  p a r t i r  de 1 8 9 6 ,  com um c a p i t a l  de 
2 5 0 : 000$000 R é i s 2.0 T r a n s f o r m o u - s e  d e p o i s  n a  P l í n i o  M oscoso ,  cu  
j a s  s u c e s s õ e s  a l c a n ç a m  os  n o s s o s  d i a s .

N e s t e  p eq u en o  g ru p o  que  d om inava  o c o m é r c io  de f u  
mo n a  B a h i a ,  o  a le m ã o  t i n h a  um p a p e l  s i g n i f i c a t i v o .  As f i r  
mas p e q u e n a s ,  de  c a p i t a l  d i m i n u t o ,  e x t i n g u i a m - s e  pouco  tem po 
d e p o i s  de  f u n d a d a s  ou  p a ssa v am  a  t r a b a l h a r  e x c l u s i v a m e n t e  p a  
r a  o u t r a s  f i r m a s  m a i o r e s ,  n a  compra de  g ê n e r o s  de  e x p o r t a ç ã o  
ou  no  c o m é r c i o  de  e n f a r d a ç ã o  de fumo.

= Em 1 9 0 0 ,  a  m a io r  f á b r i c a  de c h a r u t o s  do Rio Gran
de do S u l ,  a  Poock & C i a . ,  a b r e  uma f i l i a l  em C a c h o e i r a ,  com
um c a p i t a l  de 6 0 0 :0 0 0 $ 0 0 0  R e i s ,  dos  q u a i s  3 0 :0 0 0 3 0 0 0  c a b ia m
ao s e u  p r i n c i p a l  a c i o n i s t a  e f u n d a d o r ,  G u s ta v a  Po o ck .  Dos . .

19L iv r o  de C o n t r a t o s  e D i s t r a t o s ,  1895.
20L i v r o  de C o n t r a t o s  e D i s t r a t o s ,  1896 .
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9 6 2 :500$000  R é is  com putados  em ״ o u t r a s  n a c i o n a l i d a d e s ״, 60%  e 
ram de a c i o n i s t a s  da  r e f e r i d a  f i r m a 2. 1 Em 1 9 1 2 ,  a  Poock & C i a .  
s e  c o n v e r t e  em S o c ie d a d e  Anônim a, com um c a p i t a l  de  
1 . 5 0 0 : 0 0 0 Í0 0 0  R é i s ,  d i s t r i b u í d o s  e n t r e  os  a c i o n i s t a s  da  empre 
s a ;  B r a s i l i a n i s c h e  Bank f u e r  D e u t s c h l a n d ,  Banco d a  P r o v í n c i a ,  
W. Lawson ( i n g l ê s )  e o u t r o s  a c i o n i s t a s  sem i d e n t i f i c a ç ã o  de 
n a c i o n a l i d a d e s ,  c u j a  q u a n t i a  e r a  de  1 . 1 8 6 : 000$000 R é i s ,  ou 
71% do  c a p i t a l  com putado  em n a c i o n a l i d a d e s  o u t r a s  e d e s c o n h e  
c i d a s 2. 2 0 d e c r é s c im o  v e r i f i c a d o  n e s t a  c o l u n a  no  a n o  de 1 9 1 6 ,  
f o i  m o t iv a d o  p e l o  f e c h a m e n to  da  Companhia de C h a r u to s  P o o c k ,  
S e ç ã o  B a h ia n a 2. c ג 0 a p i t a l  t o t a l  d a s  f i r m a s  de 1900 a  1909 f o r  
n e c e u  o s e g u i n t e  r e s u l t a d o :

1S00 4 . 4 9 2 : 3 3 0 ( 0 0 0
1901 4. 1 18 :0 70 (0 00
1902 4 . 0 5 6 : 0 7 0 ( 0 0 0
1903 4. 2 2 0 : 07 0 (0 00
190 '1 3 .985:  470(000
1905 3 . 8 7 8 : 0 6 9 ( 0 0 0
1906 4 . 0 1 7 : 4 6 9 ( 0 0 0
1907 4. 3 8 2 : 46 9( 000
1908 4. 718 :4 69 (0 00
1909 4. 7 58 :4 69 (0 00

C a p i t a l  que  e r a  d i s t r i b u í d o da s e g u i n t e mane i r a : OUTRAS NACIO

ANOS ALEMÃES BRASILEIROS PORTUGUESES ITALIANOS
N ALI D ADES 
E DESCONHEC

1900 1. 5 8 5 : 0 0 0 ( 1. 0 0 4 : 2 9 0 ( 9 4 0 : 5 4 0 ( - 9 6 2 : 5 0 0 (
1901 1 . 0 5 5 : 0 0 0 ( 6 6 5 : 0 3 0 (  1,. 1 5 8 : 0 4 0 ( - 1 . 2 4 0 : 0 0 0 (
1902 1. 3 8 5 : 0 0 0 ( 7 2 1 :0 3 0( 7 1 2 :0 4 0( - 1. 2 3 8 : 0 0 0 (
1903 1. 4 7 0 : 0 0 0 ( 9 0 8 : 0 3 0 ( 6 0 4 : 0 4 0 ( ־ 1 . 2 3 8 : 0 0 0 (
1904 1. 4 1 0 : 0 0 0 ( 8 8 0 : 0 3 0 ( 5 2 2 : 0 4 0 ( - 1. 1 7 3 : 4 0 0 (
1905 1. 4 0 5 : 0 0 0 ( 3 4 8 : 0 2 0 ( 3 8 2 : 0 4 0 ( - 1. 2 4 3 : 0 0 0 (
1906 1. 5 3 0 : 0 0 0 ( 7 8 7 :0 2 9( 3 8 2 : 0 4 0 ( 50 ? 0 0 0( 1. 26 8: 400(
1907 2 . 0 8 0 : 0 0 0 ( 6 0 2 : 0 2 9 ( 3 8 2 : 0 4 0 ( 5 0 : 0 0 0 ( 1. 26 8: 400(
1908 2 . 0 3 0 : 0 0 0 ( 8 6 2 : 0 2 9 ( 5 0 8 : 0 4 0 ( 5 0 : 0 0 0 ( 1. 2 6 8 : 4 0 0 (
1909 2 . 0  3 0 : 0 0 0 ( 9 1 7 : 0 2 9 ( 5 0 8 : 0 4 0 ( 5 0 : 0 0 0 ( 1. 2 5 3 : 4 0 0 (

21L iv r o  de C o n t r a t o s  e D i s t r a t o s ,  1900 .
22L iv r o  de C o n t r a t o s  e D i s t r a t o s ,  1912.
2 , L iv r o  de C o n t r a t o s  e D i s t r a t o s ,  1916.
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De 1830 a 1 9 0 2 ,  o c a p i t a l  r e g i s t r a d o  p e l a  Danne 
mann é de 1 0 0 :0 0 0 $ 0 0 0  R é i s ,  t o r n a n d o  e v i d e n t e  que  o c a p i t a l  
s o c i a l  é  a p e n a s  urna m edida  l e g a l  a d o ta d a  p e l a s  f i r m a s  p a r a  
c o n s t i t u í - l a s .  M u i t a s ,  só  r e g i s t r a v a m  a u m en to s  de c a p i t a l ,  
q u an d o  o s  i n v e s t i m e n t o s  dos s e u s  n e g o c i o s  e x i g i a m  que  o mesmo 
f o s s e  m ais  e l e v a d o .

No ano  á u r e o  da e x p o r t a ç ã o ,  a  Dannemann a m p l io u  
s e u  c a p i t a l  de 1 0 0 :0 0 0 $ 0 0 0  p a r a  5 0 0 :0 0 0 $ * i s t o  é ,  500%. A p a r  
t i r  d e s t a  d a t a ,  a l t e r a  m ais  f r e q ü e n t e m e n t e  s e u  c a p i t a l  ( v i d e  
t a b e l a  da Dannemann, cm a n e x o s ) a t é  que em 1922 a s s o c i a - s e  
com a  S t e n d e r  & C ia .  , fo rm ando  a C ia .  de C h a r u to s  Dannemann, 
com 3 . 1 0 0 : 0 0 0 Í0 0 0  de  c a p i t a l ,  um dos m ais  e l e v a d o s  c a p i t a i s  
de  f i r m a s  o b s e r v a d o s ? 1* E n t r e  s e u s  a c i o n i s t a s ,  e n c o n t r a v a - s e  E 
p i p h a n i o  J o s é  de  S o u z a ,  nome que s e  t o r n o u  comum no c o m é r c io  
do fumo a p a r t i r  de 1879, d a t a  em que  a p a r e c e  p e l a  p r i m e i r a  
v e z ,  n a  A g o s t i n h o  F r o e s  da  M o t ta .  A f i r m a  p a s s o u  p o r  v a r i a s  
s u c e s s õ e s ;  S o u za  e C ia .  ( 1 9 0 3 - 1 9 0 5 ) ,  A g o s t in h o  F ro e s  da  M o t ta  
& C i a .  ( 1 9 0 5 - 1 9 1 1 ) ,  M o t ta  & Souza  ( 1 9 1 1 - 1 9 2 0 ) ,  E p ip h a n i o  J o s é  
de  S o u z a , ( 1 9 2 0 - 1 9 2 5 )  , E p i p h a n i o  Souza  & C ia .  (1 9 2 0 -  ? ) .  Em 
19 36 , e r a  c i t a d a  p o r  J o s é  C a s t r o 2, 5 como uma d a s  n o s s a s  f i r m a s  
e x p o r t a d o r a s .  E p ip h a n i o  e r a  a i n d a  s o c i o  da  Lopes & S o u z a ,  
q u e  s e  c o n v e r t e u ,  em 192 7 ,  em Souza  M iran d a  & C ia .  E s t a  f i r  
ma tem  s u a s  o r i g e n s  no  ano de 1 9 0 2 ,  como Lopes M iran d a  & C i a ,  
c o m p o s ta  d a s  s o c i e d a d e s  M i lh a z e s  & R e i s ,  Souza  & C i a ,  Joaq u im  
P a c h e c o  de M i r a n d a ,  V i c e n t e  F e r r e i r a  de F a r i a s ,  J o s é  J o a q u im  
V i e i r a  L o p e s ,  J o s é  E m íd io  da  C o s t a  F a l c ã o ,  t o d o s  p r o p r i e t á  
r i o s  de o u t r a s  f i r m a s .

Em 1929 a s  f i r m a s  Souza  M iran d a  & C i a .  ( s u c e s s o r a  
da  Lopes  & S o u z a ) ,  H a n n i b a l  P e d r e i r a  & C i a .  ( s u c e s s o r a  d a  Han 
n i b a l  P e d r e i r a ,  1 9 2 4 - 1 9 2 8 ) ,  C ia .  de C h a r u to s  Dannemann e  a  
F a l c ã o  & C i a ,  a s s o c i a m - s e  n a  P e d r e i r a  Souza  & C i a .  L t d a ,  c u j o  
m a i o r  c a p i t a l  e r a  f o r n e c i d o  p e l a  Dannemann, n a  i m p o r t â n c i a  de 
7 0 : 000$000 R e i s ,  com o o b j e t i v o  de p r e p a r a r  e v e n d e r  m a n g o te s ,  
a  g r o s s o ,  no B r a s i l  e no e s t r a n g e i r o ? 6

Formando uma e x t e n s a  c a d e i a ,  o s  c o m e r c i a n t e s  s e

21* L iv ro  de C o n t r a t o s  e D i s t r a t o s ,  1922.
2 5 C a s t r o ,  J o s é  d e .  0 E s t a d o  da B a h ia .  Rio de J a n e i r o ,  1936.

P 73.
26L i v r o  de C o n t r a t o s  e D i s t r a t o s ,  1929.
* Vide E r r a t a
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r a m i f i c a v a m ,  s e  e n t r e l a ç a v a m  n o s  s e u s  v á r i o s  n e g ó c i o s , e ram  
s o c i o s  ao  mesmo tem po de d i v e r s a s  f i r m a s ,  r e s u l t a n d o  no f i n a l  
um g r u p o  r e d u z i d o  que  d e t i n h a  o c o n t r o l e  do c o m e r c io  de  fumo.

M u i t a s  s o c i e d a d e s  c i t a v a m  como s e d e  os  s e u s  e s c r i  
t ó r i o s  de S a l v a d o r ,  quando  na v e r d a d e ,  a s  a t i v i d a d e s  p r i n c i  
p a i s  d e  compra  e venda  do p r o d u t o  e ram  r e a l i z a d a s  n a s  f i l i a i s ,  
l o c a l i z a d a s  n a  z o n a  f u m a g e i r a .

Como j á  f o i  d i t o ,  o s  nomes dos  c o m p o n e n te s  do g r u  
po q u e  c o m e r c i a l i z a v a  com fumo s e  r e p e t i a m  p o r  c o n s e c u t i v a s  
d é c a d a s .  E n t r e  e l e s ,  e n c o n t r a m o s  o nome Y e z l e r ,  p r e s e n t e  no  
c o m é r c i o  f u m a g e i r o  a t é  1909.

No ano  de 1859 , A v é - L a l l e m a n t , r e f e r i n d o - s e  ã  a t i .  
va  f a b r i c a ç ã o  de c h a r u t o s  e x i s t e n t e  n a s  c i d a d e s  de C a c h o e i r a  
e S. F é l i x ,  d i z  que  a  s e r r a r i a  de Lucas Y e z l e r  p r o d u z i a  7 .0 0 0  
a  8 .0 0 0  c a i x a s  de c h a r u t o s ,  "que  vão  s e r  u t i l i z a d a s  e x c l u s i v a  
m e n t e ,  p a r a  o a c o n d i c i o n a m e n t o  de  c h a r u t o s  f a b r i c a d o s  em S. 
F é l i x ,  C a c h o e i r a ,  a  v i z i n h a  M u r i t i b a ,  e o u t r a s  l o c a l i d a d e s  da  
r e d o n d e z a " 2 7

A r i s t i d e s  M i l to n  i n f o r m a  q u e ,  o p r i m e i r o  c e r n i t é  
r i o  a c a t ó l i c o ,  da  e n t ã o  P r o v í n c i a ,  f o i  c o n s t r u í d o  em 185 3 p o r  
L ucas  Y e z l e r  em S. F é l i x 2. 8 P o s t e r i o r m e n t e  i n i c i o u  L ucas  Yez 
l e r ,  ao  l a d o  do t r a b a l h o  da s e r r a r i a ,  o c o m é r c io  com fumo.

A f i r m a  t e v e  v a r i o s  s ó c i o s ,  a d o t o u  d i f e r e n t e s  r a  
z õ e s  s o c i a i s ,  a t e  que  em 1926 ,  o s e u  ú l t i m o  p r o p r i e t á r i o ,  Ro 
d o l f o  G a e s c h l i n ,  d e c l a r a  a  f a l ê n c i a ? 9

O b s e r v a - s e  que  no a n o  de 1 9 0 1 ,  o c a p i t a l  p o r t u  
g u ê s  p a s s a  p o r  um a c r é s c i m o  de 12%. J o s é  G o n ç a lv e s  d ’ O l i v e i  
r a  R e i s ,  j á  c i t a d o ,  d e t i n h a  43% do c a p i t a l  de p o r t u g u e s e s  n e s  
t e  a n o .

27A v é - L a l l e m a n t ,  R o b e r t .  Viagem p e lo  Nor^e  do B r a s i l  no an 
dc 1859. Rio de J a n e i r o ,  1961. p 63.

28M i l t o n ,  A r i s t i d e s .  E p h e m e r id e s  Cachoe i  r a n a s . B a h ia ,  1903. 
p 311

29L iv r o  de R e g i s t r o s  de F irm as  C o m e r c i a i s ,  1927.
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A p a r t i r  de 1 9 0 6 ,  v e r i f i c a - s e  a  i n t r o d u ç ã o  do e l e  
m ento  i t a l i a n o  no c o m é r c io  de  e x p o r t a ç ã o  de fumo e  o u t r o s  p r o  
d u t o s  do p a í s .  Sendo o fumo p l a n t a d o  n a s  m ais  d i f e r e n t e s  zo 
n a s  do E s t a d o ,  n ã o  s e  deve  c o n s i d e r a r  e x c l u s i v a m e n t e  como f i r  
mas e x p o r t a d o r a s  do p r o d u t o  a s  e s t a b e l e c i d a s  n a s  cham adas  zo 
n a s  f u m a g e i r a s .  £ n e c e s s á r i o  c o n s i d e r a r  que  m u i to s  e s t a b e l e  
c i m e n t o s , n ã o  com u n ican d o  com r e g u l a r i d a d e  a s  f i l i a i s  e x i s t e n  
t e s ,  d i f i c u l t a m  a  i d e n t i f i c a ç ã o  d a s  r e g i õ e s ,  o nde  o s  mesmos 
c o m e r c i a l i z a v a m .  A m a i o r i a  dos i t a l i a n o s  t i n h a  a  s e d e  de 
s u a s  f i r m a s  em J e q u i é ,  d e d i c a d a s  ao  c o m é r c io  de compra  e ven 
da  de g ê n e r o s  do p a í s ,  " t a i s  como, fumo, c a f é  e o u t r o s  p r o d u  
t o s . . . "

Em 1 9 0 7 ,  G e r h a r d  Dannemann r e t o m a  à  E u r o p a ,  e n
t r a n d o  n a  f i r m a  s e u  f i l h o  G e rh a rd  Dannemann J r . , com ..................
1 5 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 ? 0 Quando ,  em 1 9 0 8 ,  Ludwig K r u e d e r  também r e t o r n a  
â  E u r o p a ,  a ssum e a d i r e ç ã o  da f i r m a  Jo h a n n  A dolph  J o n a s ? 1 A 
põs  a  m o r te  de G e rh a rd  Dannemann ( 1 9 2 1 ) ,  s e u s  f i l h o s  n a s c i d o s  
no  B r a s i l ,  e n t r a m  n a  s o c i e d a d e  como s õ c i o s ,  n e l a  c o n t i n u a n d o  
a p õ s  a  t r a n s f o r m a ç ã o  da f i r m a  em Companhia  de C h a r u t o s  Danne 
>‘a n n .  0 f a t o  de b r a s i l e i r o s ,  f i l h o s  de a l e m ã e s ,  com c a p i t a l  
s  j c i a l  q u e  f o !  n a t u r a l m e n t e  c o n s i d e r a d o  como _ . n a c i o n a l ,  
a p r e s e n t a  também, o u t r a  d i s t o r ç ã o  que  o c o r r e ,  a c r e s c e n
do o c a p i t a l  de  b r a s i l e i r o s ,  q u a n d o ,  n a  v e r d a d e ,  t a i s  p r o p r i e  
t ã r i o s  c o n t i n u a v a m  s õ c i o s  de f i r m a s  a l e m ã s ,  m nntendo  e s t r e i  
t o s  l a ç o s  com a  t e r r a  de  s e u q  p a i s , não  p e r d e n d o  a s  f i r m a s  a 
n a c i o n a l i d a d e  a n t e r i o r .  P a r a  m o s t r a r  o q u a n to  e r a  c o n s i d e r a  
v e l  a  q u a n t i d a d e  de b r a s i l e i r o s ,  f i l h o s  de a l e m ã e s ,  a  p a r t i r  
de 1 9 1 4 ,  e x e m p l i f i q u e m o s  em p e r c e n ta g e m  a  p a r t i c i p a ç ã o  d e s t e s  
no c a p i t a l  de  b r a s i l e i r o s .

30L i v r o  de C o n t r a t o s  c D i s t r a t o s ,  1907. 
31L i v r o  de C o n t r a t o s  e D i s t r a t o s ,  1908.
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c e r c a de 10%
c e r c a de 14%
c e r c a de 14%
c e r c a de 14%
c e r c a de 14%
c e r c a de 13%
c e r c a de 12%
c e r c a de 11%
c e r c a de 10$
c e r c a de 7%

9% 1921
6% 1922
6% 1923
7% 1924
6% 192S
3% 1926
2% 1327

1920
1929 
19 3r

1914 c e r c a de
1915 ce rea de
1916 c e r c a de
1917 c e r c a de
1918 c e r c a de
1919 c e r c a de
1920 c e r c a de

Dem onstrem os a s  c i f r a s  da d é c a d a  1 9 1 0 -1 9 1 9 :

C a p i t a l  T o t a l

1910 4 . 5 0 4 : 5 9 0 ( 0 0 0
1911 5 . 0 2 0 : 5 9 0 ( 0 0 0
1912 5 . 9 7 5 : 0 70$000
1913 6. 8 1 4 : 070$000
1914 6. 8 39 : 81 0 ( 0 0 0
1915 7. 249: 370$000
1916 5 . 6 1 3 : 6 1 0 ( 0 0 0
1917 5.  7 09 : 54 0 ( 0 0 0
1910 6.  3 6 9 : 6 10 (0 00
1919 9. 7 2 7 : 45 0( 0 00

D e s te  t o t a l  c o r r e s p o n d i a m  a  c a d a  n a c i o n a l i d a d e :

OUT HÁS ÑA Cl■ 
ON ALI  DADS 5

PORTUGUESES ITALIANOS E DESCONHE.

4 3 3 : 1 4 0 ( 300:00 0$ 6 8 8 : 5 0 0 (
4 6 5 : 1 4 0 ( 300:00 0$ 1. 2 5 7 : 5 0 0 (
49 5 : 1 4 0 ( 3 1 1 : 4 1 0 ( 1. 6 6 6 : 9 2 0 (
4 75: 140$ 3 1 1 : 4 1 0 ( 1. 7 87: 720(
5 3 6 : 3 4 0 ( 3 1 1 : 4 1 0 ( 1. 782: 720(
411:00 0$ 3 1 1 : 4 1 0 ( 1. 7 6 2 : 6 2 0 (
5 1 0 : 2 4 0$ 3 1 1 : 4 1 0 ( 3 6 5 : 6 2 0 (
4 8 1 : 2 4 0 ( 2 6 1 : 4 1 0 ( 6 3 6 : 6 2 0 (
4 8 1 : 2 4 0 ( 2 6 1 : 4 1 0 ( 8 7 6 : 6 2 0 (
4 81 :2 40 $ 1. 3 9 1 : 4 1 0 ( 3. 1 8 8 : 6 2 0 (

ANOS ALEMÃES BRASILEIROS

1910 1. 9 6 4 : 0 0 0 ( 1. 0 6 8 : 9 5 0 (
1911 1 . 9 7 0 : 0 0 0 ( 1. 0 2 7 : 9 5 0$
1912 2 . 1 8 0 : 0 0 0 ( 1. 321:600$
1913 2. 9 6 5 : 0 0 0 ( 1. 27 5: 60 0$
1914 2. 8 2 3 : 0 0 0 ( 1 . 38  5 : 650$
1 9 1S 2.  8 2 3 : 6 9 0 ( 1 . 9 4 0 : 6 5 0 $
1916 2. 5 5 5 : 6 9 0 ( 1 . 0  70: 650$
1917 2 . 5 5 5 : 6 2 0 ( 1. 774: 650$
1918 2 . 6  35 : 69 0$ 2 . 1 1 4 : 6 5 0 $
1919 2.  2 3 6 : 8 3 0 ( 2.  429: 350$
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De 1920 a  1 9 3 0 ,  a s  f i r m a s  passa ra  p o r  m u i t a s  a l t e  
r a ç õ e s .  Em 192 3,  m o rre  F e r d i n a n d  S u e r d i e c k ,  e A u g u s t  S u e r  
d i e c k  a m p l i a  s e u  c a p i t a l  de 3 5 3 :6 9 2 $ 0 0 0 ,  p a r a  1 .  2 0 0 : 000$000 
R e i s ,  e n t r a n d o ,  a lé m  d i s s o  n a  s o c i e d a d e ,  G e r h a r d  M eyer ,  com o 
c a p i t a l  de 2 5 :0 0 0 $ 0 0 0  R é i s ? 2 As t r a n s f o r m a ç õ e s  o c o r r i d a s  n a  
Dannemann & C i a . ,  S t e n d e r  & C i a . ,  e na  S u e r d i e c k  & C i a . ,  e x  
p l i c a m  em g r a n d e  p a r t e  os  a c r é s c i m o s  v e r i f i c a d o s  a  p a r t i r  de  
192 3. Um do s  m a i o r e s  e x p o r t a d o r e s  do p e r í o d o  c o n s i d e r a d o  e r a  
W ilh e lm  O v e r b e c k ,  a u t o r  do l i v r o  t a n t a s  v e z e s  c i t a d o ,  "Fuen  
f z i g  J a h r e  D e u t s c h e r  V e r e in  G erm ania  und D eutsch tum  i n  B a h ia  ,״״
n e l e  r e g i s t r a n d o  que  a  p a r t i r  de 19 2 2 ,  a W ilh e lm  O v e rb ec k  & 
C ia .  f o i  t r a n s f o r m a d a  em Companhia C o m e rc ia l  O v e rb ec k 5.  Um do ג
c u m e n to  da f i r m a ,  r e l a t a n d o  a  h i s t ó r i a  da mesma d e s d e  a  é p o c a  
d e  L a p o r t e ,  c o n f i r m a  a  t r a n s f o r m a ç ã o  da  f i r m a  W. O v e rb ec k  & 
C i a .  em Companhia C o m e r c i a l  O v e r b e c k ,  a t é  a d a t a  de 19 3 0 ,q u a n  
do, d e p o i s  d a  s a í d a  do s o c i o  Hans S t e i n b a c h ,  a  f i r m a  r e to m a  
s u a  a n t i g a  r a z ã o  s o c i a l  de W. O v e rb eck  & C ia ״.3

Os d o c u m e n to s  s o b r e  a  f i r m a  e x i s t e n t e  n a  J u n t a  Co 
m e r c i a l ,  r e v e l a m  que  em 2 7 de  dezem bro  de 1921 f o i  c r i a d a  a 
c i t a d a  c o m p a n h ia  com um c a p i t a l  de 8 0 0 :000$000  R é i s ,  d i v i d i d o  
em 800 a ç õ e s  de 1 :0 0 0 $ 0 0 0  c a d a ,  p a r t i c i p a n d o  W ilh e lm  O v e rb ec k  
com 433 a ç õ e s ,  Hans S t e i n b a c h ,  com 250 , Hans Kolbe ,  8 0 ,  E d u a r  
do D i n i z G o n ç a l v e s , W ilh e lm  H u e lse n  e E. B r a n d m u e l l e r  10 c a d a ,  
E u th y m io  da Cruz  B״ p t i s t a ,  5 ,  E d u ard  A h m s  e Odylon  S a n t o s ,  1 
a ç ã o  c a d a ,  p e r f a z e n d o  o c a p i t a l  ac im a  m en c io n ad o 3.5 E s t a  s o -  
c i e d a d e  e x t i n g u i u - s e  em 27 de ju n h o  de 1 9 2 8 ,  q u a n d o  t o d o  o 
s e u  a c e r v o  p a s s o u  à  O v e rb ec k  S t e i n b a c h  & C ia .  L t d a , co n fo rm e  
d o cu m e n to  d a  mesma f i r m a 3.6 C u r io s o  n o t a r  que  n a  d a t a  em que 
f o i  e x t i n t a  a  Companhia  C o m e r c i a l  O v e r b e c k ,  a  O v e rb ec k  S t e i n -  
b a c h  & C ia .  L td a .  a i n d a  n ão  e x i s t i a ,  p o i s , a  mesma, s o  f o i  
c r i a d a  em 10 de j u l h o  de 192 8 ,  13 d i a s  d e p o i s  do d i s t r a t o  d a  
q u e l a  s o c i e d a d e 3. 7 A O v e rb e c k ,  S t e i n b a c h  & C i a .  L td a .  e x i s t i u  
a t é  19 2 9 .  Os c o n t r a t o s  r e f e r e n t e s  ã  f i r m a  W. O v e rb ec k  & C i a . ,  
s u c e s s o r a  d a  O v e rb ec k  & H o y e r ,  r e v e l a m  que n a  a l t e r a ç ã o  do 
c o n t r a t o  de 1 9 1 0 ,  a r q u i v a d a  na J u n t a  C o m e r c i a l  em 7 de j a n e i  
r o  de  1 9 l l 30 em que  s e  c o n s t i t u i r a m  s o c i o s  W ilh e lm  O v e rb e c k ,

32L iv r o  de C o n t r a t o s  e D i s t r a t o s ,  1923.
33O v e r b e c k ,  W ilh e lm .  F u e n f z ig  J a h r e  D e u t s c h e r  v e r e i n  Germania 

und D e u tsc h tu m  i n  B a h ia .  B e r l i n ,  1923 .  p 173 
3,,I d e o .  N c t i z e n  u e b e r  den W erdegang d e r  B a h ia  T a b a c k e sp o r t f in & a  

L a p o r t e  O v e rb e c k .  s / d .
35L i v r o  de C o n t r a t o s  e D i s t r a t o s ,  1921 .
36L iv r o  de C o n t r a t o s  e D i s t r a t o s ,  1928. v .  42.
37L iv r o  de C o n t r a t o s  e D i s t r a t o s ,  1928 .  v .  41 .
30L i v r o  de C o n t r a t o s  e D i s t r a t o s ,  1924.
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( t i t u l a r )  e Hans S t e i n b a c h ;  fo ra m  a d m i t i d o s  como s õ c i o s ,  em 
192 3 ,  J u l i u s  W ilh e lm  K u l l e n k a m p f f  e F r i e d r i c h  M a r t in  V i c t o r  
( i m p o r t a d o r e s  de B rem en).  Em 19 29 ,  Hans S t e i n b a c h  s e  r e t i r a  
da  f i r m a ,  e n t r a n d o  como s ó c i o  K u r t  S tu ck en sch m id t? .9

Com c a p i t a i s  e s ó c i o s  d i f e r e n t e s , t u d o  l e v a  a
c r e r ,  que  na  v e r d a d e ,  e x i s t i r a m  d u r a n t e  a lg u m  tempo s i m u l t a
n e a m e n te  a  W ilh e lm  O v erb eck  & C i a .  e a  Companhia C o m e r c i a l  
O v e r b e c k .  Uma o u t r a  p r o v a  de que a  W. O v e rb ec k  & C ia  c o n t i  
n u o u  e x i s t i n d o  é a  a l t e r a ç ã o  do c o n t r a t o  de 1 4 / 1 1 / 2 9  em que  
um s ó c i o  s e  r e t i r o u  e  um o u t r o  e n t r o u  na s o c i e d a d e .

D u r a n te  a  g u e r r a ,  o c a p i t a l  das  f i r m a s  a le m ã s  man
t e v e - s e  m a is  o u  menos e q u i l i b r a d o .  Não s e  v e r i f i c a  a  g r a n d e
p e r d a  de  c a p i t a l  t a n t a s  v e z e s  c i t a d a .  Quando h ouve  p r e j u í z o s ,  
e  d e v e  n a t u r a l m e n t e  t e r  h a v i d o ,  a s  f i r m a s  c o n s e g u i r a m  s u p e r a  
l o s ,  p o i s  n ão  h ouve  q u ed a  de c a p i t a l .

I n f e l i z m e n t e  não  podemos e v i t a r  a s  l a c u n a s  n a s  i n  
f o r m a ç õ e s .  M u i to s  d a d o s  n ão  fo ra m  l o c a l i z a d o s ,  im p e d in d o  a s  
v e z e s  de  a c o m p a n h a r  o  d e s e n v o l v i m e n t o  d a s  e m p r e s a s .  P o r  exem 
p i o :  F r a n c i s c o  M arques de Goes Calmon d i z  que  "em 12 de a g o s  
t o  de  1 8 9 2 ,  E u d o ro  Tude de Souza  e P l í n i o  Tude S o u z a ,  morado 
r e s  de A m a rg o sa ,  zo n a  de N a z a r e t h ,  c c n s t i t u i a m  a  f i r m a  Tude 
I rm ã o  & C i a . ,  com o c a p i t a l  de ‘*.OOOÍOOO1̂ 0 L u iz  H e n r iq u e  Di 
a s  T a v a r e s  s e  r e f e r e  â  e x i s t ê n c i a  da  f á b r i c a  de c i g a r r o s  E tu  
d e ,  em N a z a r é ,  com e s c r i t ó r i o  em S a l v a d o r . 1 E n c o n t r a m o s  p e d i  
do s  de r e g i s t r o  de m a rc a s  da  E. Tude em 1 9 2 0 ,  t e n d o  s i d o  l o c a  
l i z a d o  em 1905 um docum en to  ( C o n t r a t o )  da  Tude I rm ão  & C i a . .  
Em 1 9 1 3 ,  E udoro  Tude de Souza  s e  r e t i r a  da  s o c i e d a d e ,  r e c e b e n  
do 1 .  3 0 0 : 000$000 p o r  c o n t a  dos  l u c r o s  e c a p i t a l ' . 2 0 c o n t r a t o  
n a d a  d i z i a  s o b r e  a n a c i o n a l i d a d e  dos s õ c i o s , e como n ã o  e n co n  
t r a m o s  r e f e r ê n c i a s  s e g u r a s  s o b r e  e l a s ,  p r e f e r i m o s  c o l o c a r  o 
c a p i t a l  d o s  mesmos n a  c o l u n a  c o r r e s p o n d e n t e  a  p r o p r i e t á r i o s  
de n a c i o n a l i d a d e s  d e s c o n h e c i d a s .  Seus  s ó c i o s  e ram  também 
p r o p r i e t á r i o s  da  Tude Souza  & C i a . ,  com f i l i a l  em P a r i s ,  c o n ¿  
t i t u í d a  em 1 9 1 9 ,  com um c a p i t a l  de 3 0 0 :0 0 0 $ 0 0 0  R ê i¿ '? *  N e s t e  
mesmo an o  o c a p i t a l  de i t a l i a n o s  c r e s c e  em 5 32%. C o n t r i b u i r a m  
p a r a  o au m en to  v e r i f i c a d o ,  M igue l  E a r t i l o t t i ,  s ó c i o  n a s  d u a s

*9L i v r o  de C o n t r a t o s  c D i s t r a t o s ,  1929.
1,0Calm on,  F r a n c i s c o  Marques de Goes.  E n s a io  de  R e t r o s p e c t o  80 

b r e  o co m m irc io  e a v i d a  E conôm ica  e C om m erc ia l  da B a h ia  de 
1 8 2 3 -1 9 0 0 .  I n :  D i a r i o  O f i c i a l  da  B a h ia .  E d iç ã o  do C e n te n a  
r i o ,  1923 .

4! T a v a r e s ,  L u i s  H e n r iq u e  D ia s .  0 P ro b le m a  da I n v o l u ç ã o  I n d u s t r i e  
a l  d a  B a h ia .  B a h ia ,  1966 .  p 16.

L .גי* iv r o  de C o n t r a t o s  c D i s t r a t o s ,  1913.
,o  L iv r o  de C o n t r a t o s  e D i s t r a t o s ,  1919.
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s o c i e d a d e s ,  Tude I rm ão  & C i a .  e Tude So u z a  & C i a . ,  em um t o  
t a l  de 5 5 0 :0 0 0 $ 0 0 0  R e i s ,  e a  a l t e r a ç ã o  no  c a p i t a l  da  S c a l d a  
f e r r i  I r m ã o s ,  de 2 0 0 :0 0 0 $ 0 0 0  R é is  p a r a  6 0 0 :0 0 0 1 0 0 0  R é i s .  E s t a  
f i r m a  e r a  p o r  s u a  v e z  s ó c i a  c a p i t a l i s t a  da  A la m i r o  R o s s i  f■ 
C i a . ,  c o n s t i t u í d a  em 1919 com c a p i t a l  de 8 0 :0 0 0 $ 0 0 0 ,  dos
q u a i s  5 0 :0 0 0 $ 0 0 0  e ra m  p o r  e l a  f o r n e c i d o s .  P o r  f i m ,  tem o s  a  
c o n t r i b u i ç ã o  da  B raz  B a r b i e r i ,  em M a r a c a s ,  com um c a p i t a l  de 
5 0 :000$000  R é i s .  0 g r u p o  fo rm ado  de p o u c o s  p r o p r i e t á r i o s , p e r  
f a z i a  o t o t a l  de  1 . 2 8 0 : 000$000 R é is .

Nos ú l t i m o s  11 a n o s ,  o c a p i t a l  t o t a l  d a s  f i r m a s  
r e v e l o u  a s  s e g u i n t e s  q u a n t i a s :

1920 11. 782: 720$000
1921 11. 8 7 4 : 8 1 0 ( 0 0 0
1922 1 5 . 1 9 8 : 6 9 0 ( 0 0 0
1923 1 5 . 6 4 3 : 0 0 0 ( 0 0 0
1924 1 5 . 1 2 5 : 1 7 0 ( 0 0 0
1925 1 5 . 6 4 2 : 0 0 0 ( 0 0 0
1926 1 7 . 4 3 5 : 0 0 0 ( 0 0 0
1927 17. 3 0 5 : 0 0 0 ( 0 0 0
1928 1 9 . 5 0 6 : 0 0 0 ( 0 0 0
1929 21.  4 7 7 : 4 0 0 ( 0 0 0
1930 2 0 . 6 7 1 : 4 0 0 ( 0 0 0

D i s t r i b u i a - s e  e n t r e  a s  n a c i o n a l i d a d e s  d a  s e g u i n t e
m a n e i r a :

OUTBAS EA CIO 
EALIDA DES E

ANOS ALEMÃES BRASILEIROS ITALIANOS PORTUGUESES DESCONHE.

1920 2 . 0 3 1 : 6 9 0 ( 3 . 9 3 1 : 0 0 0 ( 1. 5 6 1 : 4 1 0 ( 5 7 4 : 0 0 0 ( 3 . 6  8 4 : 6 2 0 (
1921 3. 0 7 8 : 6 9 0 ( 4. 4 9 4 : 0 0 0 ( 1. 4 9 1 : 5 0 0 ( 5 1 4 : 0 0 0 ( 2.  2 9 6 : 6 2 0 (
1922 4 . 6 6 8 : 6 9 0 ( 5 . 5  8 6 : 0 0 0 ( 1. 4 3 0 : 0 0 0 ( 6 6 4 : 0 0 0 ( 2 . 8 5 0 : 0 0 0 (
1923 5 . 6 7 0 : 0 0 0 ( 5. 7 2 4 : 00 0( 1. 4 3 0 : 0 0 0 ( 6 6 4 : 0 0 0 ( 2 . 1 5 5 : 0 0 0 (
1924 5 . 4 8 5 : 0 0 0 ( 5.  7 0 1 : 0 00 ( 1. 4 8 0 : 0 0 0 ( 3 3 4 : 0 0 0 ( 2 . 1 7 5 : 0 0 0 (
1925 5. 7 1 0 : 0 0 0 ( 5 . 6 2 8 : 0 0 0 ( 1. 7 2 0 : 0 0 0 ( 3 3 4 : 0 0 0 ( 2.  2 5 0 : 0 0 0 (
1926 6.  3 9 9 : 0 0 0 ( 6 . 2 1 2 : 0 0 0 ( 2. 3 1 5 : 0 0 0 ( 3 2 4 : 0 0 0 ( 2 . 1 8 5 : 0 0 0 (
1927 5.  7 2 9 : 0 0 0 ( 6.  65 7 : 0 0 0 ( 2 . 2 3 5 : 0 0 0 ( 3 4 9 : 0 0 0 ( 2. 3 3 5 : 0 0 0 (
1928 7 . 0 9 0 : 0 0 0 ( 8 . 1 7 6 : 5 0 0 ( 1. 8 3 5 : 5 0 0 ( 3 4 9 : 0 0 0 ( 2 . 0 5 5 : 0 0 0 (
1929 7. 5 6 0 : 0 0 0 ( 8. 5 4 1 : 6 0 0 ( 2.  7 7 1 : 9 0 0 ( 3 4 9 : 0 0 0 ( 2 . 2 5 5 : 0 0 0 (
19 30 6.  1 4 0 : 0 0 0 ( 9 . 1 9 0 : 5 0 0 ( 2 . 8 1 6 : 9 0 0 ( 3 4 9 : 0 0 0 ( 2 . 1 7 5 : 0 0 0 (
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Em 132 8,  o c a p i t a l  da  O v e r b e c k ,  S t e i n b a c h  & C i a .  
( 1 . 2 0 0 : e o d ** י,( 000$000 e s l i g a m e n t o  de W ilh e lm  Behrmann de s e u  
a n t i g o  s ó c i o  Ludwig H o l z g r e f e ,  c o n s t i t u i n d o  uma f i r m a  i n d i v i  
d u a l  ( 6 0 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 )V  s ã o  a s  c a u s a s  m ais  d e s t a c a d a s  do a um en to  
de  c a p i t a l  dos  a l e m ã e s .

Nos t r ê s  ú l t i m o s  a n o s ,  o s  b r a s i l e i r o s  aumentam 
c o n s i d e r a v e l m e n t e  s e u s  c a p i t a i s .  E s s e s  au m e n to s  fo ra m  o r e  
s u l t a d o  d e  c a p i t a i s  de a lgum as f i r m a s ,  como a  L u iz  B a r r e t o  F¿ 
l h o ,  p o r  e x e m p lo ,  com um c a p i t a l  de  1 . 0 0 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 , d o s  q u a i s  
8 0 0 :0 0 0 $ 0 0 0  e ram  f o r n e c i d o s  p o r  L u iz  de O l i v e i r a  B a r r e t t o  Fi  ̂
l h o  e 2 0 0 :0 0 0 $ 0 0 0  p e l a  f i r m a  u r u g u a i a  J u l i o  M a i l h o s , a  P l i n i o  
Moscozo & C ia .  que a m p l io u  s e u  c a p i t a l  p a r a  1 . 0 0 0 : 000$000 , co  
mo tambem p e l a  f u n d a ç ã o  de  uma nova  f i r m a  p o r  2 s ó c i o s  d a  ú l  
t im a  c i t a d a ,  a  Moscozo & C i a . ,  fo rm ad a  de P l i n i o  Moscozo (com 
c a p i t a l  de  5 0 0 :0 0 0 $ 0 0 0 )  e E u r i c o  Moscozo ( 1 0 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 ) ,  a lé m  
d a  a m p l i a ç ã o  de c a p i t a l  da  H a n n i b a l  P e d r e i r a  & C i a .  , de  . . . .  
5 G :000$000  p a r a  2 0 0 :0 0 0 $ 0 0 0  R é i s .

Ê e v i d e n t e  que  o g ru p o  não  s o f r e u  m u i t a s  a l t e r a
ç õ e s  n a  s u a  c o m p o s iç ã o .  São sem pre  os mesmos no m es ,  M i lh a z e s ,
R e i s ,  V i e i r a  de  M e l lo ,  E p ip h a n i o  J o s é  de  S o u z a ,  J o s é  G o n ça l  
ves  d ' O l i v e i r a  R e i s ,  Dannemann, S u e r d i e c k ,  Dom schcke, e t c . .  
que  s e  r e p e t e m  ou  i n f l u e n c i a m  a  e s t r u t u r a  de c a p i t a l  d a s  f i r* •  
mas.

0 g r u p o  m ais  i n c o n s t a n t e  e de c a p i t a l  m a is  b a i x o  
e r a  o fo rm ad o  p o r  p r o p r i e t á r i o s  de f i r m a s  que  c o m e r c i a l i z a v a m  
com fumo como i n t e r m e d i á r i a s  d a s  f i r m a s  m a i o r e s ,  o u  a q u e l e  
g r u p o  de p e q u e n o s  c o m e r c i a n t e s  d e d ic a d o s  a  uma s é r i e  de  p e q u e  
n o s  n e g ó c i o s .  A lg u n s  p r o p r i e t á r i o s  p o s s u ia m  i n d i v i d u a l m e n t e  
a  soma de v á r i o s  d e s t e s  c o m e r c i a n t e s .

J á  t e n d o  s i d o  a b o r d a d o  em o u t r o s  c a p í t u l o s  a  pene
t r a ç ã o  do T r u s t  a n g l o - a m e r i c a n o  do fumo a t r a v é s  da  S o u za  Cruz,
m a n t i v e m o s , p a r a  e f e i t o  de c o m p a raç ã o  do q u a n t o  r e p r e s e n t a v a  
o c a p i t a l  d a  S o u za  Cruz  no c o m é r c io  de  fumo n a  B a h i a ,  o s e u

1*1,L i v r o  de C o n t r a t o s  e D i s t r a t o s ,  1928.
M5Livro de R e g i s t r o  dc F i rm as  C o m e r c i a i s ,  1928 .
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c a p i t a l  i s o l a d o  d a s  d em a is  f i r m a s .  Em j a n e i r o  de 1 9 1 4 ,  f o i  
c o n s t i t u í d a  a  s o c i e d a d e  com um c a p i t a l  de *4 .000:000$000 R e i s ,  
r e p r e s e n t a d o s  p o r  2 0 .0 0 0  a ç õ e s  de 200$000 R e is  c a d a .

A a t a  da  r e u n i ã o  da c o n s t i t u i ç ã o  da  f i r m a ,  p r e s ¿  
d i d a  p e l o  conde  de A v e l l a r ,  d o cu m en ta  que A l b i n o  de Souza  
Cruz  e n t r o u  p a r a  a  s o c i e d a d e  como s ó c i o ,  com o c a p i t a l  fornui 
do p e l o s  t e r r e n o s ,  c o n s t r u ç õ e s ,  m aq u in as  de s u a  p r o p r i e d a d e  
s i t u a d o s  ã  r u a  Conde de Bonfim núm ero 1 . 1 8 1 .

0 " s t o c k  de fu m o s ,  c i g a r r o s ,  c a r t e i r a s  e m ais  p e r  
t e n c e s  p a r a  c i g a r r o s ,  p a t e n t e s  e m a rc as  r e g i s t r a d a s ,  e bem a s  
s im  com t o d o s  o s  h a v e r e s ,  a c t i v o  e p a s s i v o ,  que  p e r t e n c i a m  ã 
f i r m a  Souza  Cruz & C i a . , que  se  compunha do s o c i o  s o l i d a r i o  
S n r .  A l b i n o  de Souza Cruz e do de i n d u s t r i a  S n r .  Adclpho Gui 
m a rã e s  C o s t a ,  e h o j e  p e r t e n c e m  e x c l u s i v a m e n t e  ao  S n r .  A lb in o  
de S ouza  C ruz  p o r  f o r ç a  do d i s t r a c t o  s o c i a l  a r c h i v a d o  n a  J u n  
t a  C o m m e r c ia l . . . "

Na v a l i a ç ã o  dos b en s  de A l b i n o  de Souza  C r u z ,  p& 
r a  a fo r m a ç ã o  da n o v a  s o c i e d a d e  fo ram  a p u r a d o s  os  s e g u i n t e s  
v a l o r e s :

A t i v o  2 . 9 3 4 : 6 2 1 $ d 12 R é i s
P a s s i v o  1 . 1 4 9 : 1 9 4 ( 4 2 0  R é i s
D i f e r e n ç a  1. 705:42 7(292 R é i s

V a l o r  das  d i v e r s a s  marcas  r e g i s t r a d a s  na J u n t a  Comerei^ 
a l ,  p a t e n t e s , p r i v i l é g i o s :

1 . 5 5 4 : 5 7 2 ( 6 0 8  RÓia

V a l o r  dos i m ó v e i s  s i t u a d o s  ã ru a Conde do B o n f i m , com 
e x c e ç ã o  da f á b r i c a  de f ó s  f o r o s , que  e n t r o u  no b a l a n ç o  
do a t i v o  c p a a 8 i v o  a cima m e n c i o n a d o s :

6 0 0 : 0 0 0 ( 0 0 0  R éi e

V a l o r  do c a p i t a l  com que o S r .  A l b i n o  de S o u z a  Cruz  en 
t r o u  p a r a  a Companhia:

3 . 9 4 0 : 0 0 0 ( 0 0 0  R é i s
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Em a n e x o s  vem a  d e s c r i ç ã o  dos  im ó v e i s  e  o u t r a s  
i n f o r m a ç õ e s ,  a q u i  sem m a i o r  i n t e r e s s e .

Nos e s t a t u t o s  da Companhia  " S o u za  C r u z " ,  n ão  se  
e n c o n t r a m  m a i o r e s  e l u c i d a ç õ e s  s o b r e  d i s t r i b u i ç ã o  de c a p i t a l  , 
núm ero  de a ç õ e s ,  e o u t r a s  i n f o r m a ç õ e s  que  e s c l a r e c e m  s o b r e  a  
v i d a  c o m e r c i a l  d a s  f i r m a s .  D iz  que  o " o b j e t o  da Contpanhia e 
a  e x p l o r a ç ã o  de f u m o s , c i g a r r o s , p h o s p h o r o s , e a r t i g o s  p a r a  
f u m a n t e s ,  po d en d o  e s t e n d e r  a  e x p l o r a ç ã o  a  o u t r o s  ramos de ne  
g ó c i o " .  E s t a b e l e c e  o p r a z o  de 50 a n o s  de  d u r a ç ã o  a  c o n t a r  da  
d a t a  da  a p r o v a ç ã o  dos e s t a t u t o s .  Sobre  o c a p i t a l ,  n a d a  m ais  
é  a c r e s c e n t a d o  a lé m  do que  j ã  f o i  e x p l a n a d o ;  a  p a r t i c i p a ç ã o  
de  A l b i n o  de S o u za  C ruz  e ,  a lg u m  e s c l a r e c i m e n t o  e x t r a  s o b r e  
a s  a ç õ e s ,  sem m a i o r  i m p o r t â n c i a  t a i s  como: "a6  a ç õ e s  s e r ã o  no  
m i n a t i v a s  ou  ao  p o r t a d o r ,  â  v o n t a d e  do s u b s c r i t o r ,  n ão  p oden  
d o ,  p o ré m ,  d e p o i s  s o f r e r  m o d i f i c a ç õ e s " .  No c a s o  de a u m e n to s  
de  c a p i t a l  o s  a c i o n i s t a s  t e r ã o  p r e f e r e n c i a  n a  d i s t r i b u i ç ã o  
d a s  n o v a s  a c ç õ e s  n a  p r o p o r ç ã o  d a s  a ç õ e s  que  p o s s u i r e m , . . . .  A ״

C om panhia  n ã o  a d m i t e  d i v i s i b i l i d a d e  d a s  s u a s  a c ç õ e s  e  s ó  r e  
c o n h e c e  um p r o p r i e t á r i o  p o r  c a d a  u m a" .1*6

No c a p í t u l o  I I  s o b r e  a a d m i n i s t r a ç ã o ,  e s t i p u l a - s e  
que  a  c o m p a n h ia  s e r á  a d m i n i s t r a d a  p o r  3 d i r e t o r e s :  P r e s i d e n t e ,  
S e c r e t á r i o ,  T e s o u r e i r o ,  e l e i t o s  em A s s e m b lé ia  G e r a l ,  p o r  v o to  
s e c r e t o ,  e m a i o r i a  de núm eros  de v o t o s .  A d u r a ç ã o  do m an d a to  
e r a  de  3 a n o s ,  p o d e n d o  s e r  r e n o v a d o .  A c a u ç ã o  de c a d a  d i r e  
t o r  e r a  d e  50 a ç õ e s .  0 docum en to  t r a z i a  a i n d a  o u t r a s  i n f o r m a  
ç õ e s  s o b r e  a s  i n c u m b ê n c i a s  dos d i r e t o r e s ,  a s s i m  como s e u s  v en  
c im e n to s  m e n s a i s .  I n t e r e s s a n t e  que  nad a  m ais  d i z  s o b r e  a d i  
v i s ã o  do c a p i t a l  que  s e n d o  n a  i m p o r t â n c i a  de 4 . 0 0 0 : 000$000 Ré 
i s  c o n t i n u a v a ,  p o r t a n t o ,  q u a s e  que  em mãos de A lb in o  de Souza  
C ru z .

Na J u n t a  C o m e r c ia l  de S a l v a d o r ,  no L iv r o  de Con 
t r a t o s  e D i s t r a t o s  de 19 24 ,  c o n s t a  a c o n s t i t u i ç ã o  da  s o c i e d a -  
de .

,,® Ju n ta  C o m e rc ia l  do E s t a d o  do Rio de J a n e i r o .  Documentos da 
C i a .  S ouza  C r u z ,  a r q u i v a d o  sob o n9 3 .9 9 6  de 19 de m arço de 
1914 .
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Os E s t a t u t o s  da  Companhia r e l a t a m  s o b r e  a l t e r a  
ç õ e s  s o f r i d a s  no  c o n t r a t o  a n t e r i o r m e n t e  c i t a d o ,  em 12 de j a  
n e i r o ,  11 e 17 de f e v e r e i r o  de 1 9 1 5 .  0 c a p i t a l  da  s o c i e d a d e
no  a n o  de 1924 e r a  de R s . 6 . 5 0 0 : 000$000 r e p r e s e n t a d o  p o r
3 2 .5 0 0  a ç õ e s  no  v a l o r  de 200$000 c a d a .  As o u t r a s  c l á u s u l a s  
r e p e t e m  m a is  ou menos a s  do  c o n t r a t o  de  1 9 1 4 ,  o c u p an d o  c a r g o s  
de d i r e ç ã o  d a s  f i r m a s :  A lb in o  de Souza  Cruz ( p r e s i d e n t e ) ,  F.
A. P a r k i n s o n  ( v i c e - p r e s i d e n t e ) ,  L u iz  Bezamat ( s e c r e t á r i o ) ,H e r  
b e r t  Moses ( a s s i s t e n t e ) ,  R. D. S im pson  ( t e s o u r e i r o ) ,  J o ã o  de 
C a r v a l h o  Macedo J u n i o r ,  A l f r e d o  de C a r v a lh o  Macedo, Conde de 
A v e l a r  ( f i s c a i s )  e N. A. C l a r k ,  sem fu n ç ã o  e s p e c i f i c a d a .

A p a r t i r  de  19 24 ,  o c a p i t a l  da  S ouza  Cruz  s e r á  o 
m a is  e l e v a d o  e n t r e  t o d a s  as  o u t r a s  f i r m a s  i n d i v i d u a i s .  A Dan 
n em an n ,  com s e u  c a p i t a l  de 3 . 1 0 0 : 0 0 0 Í 0 0 0 , r e p r e s e n t a v a  c e r c a  
de 48% do c a p i t a l  d a  So u za  C ru z .

Os a le m ã e s  c o n s e g u i r a m  d u r a n t e  os 60 a n o s  e s t u d a  
dos  m a n t e r  o c o m é r c io  de fumo em m ãos,  f a t o  que s e  v e r i f i c a  
não  s õ  a t r a v é s  do c a p i t a l  de s u a s  f i r m a s ,  mas também p e l o  
g r a u  de  e s t a b i l i d a d e  d a s  m esmas, tempo de d u r a ç ã o  e a s  r a m i f i  
c a ç õ e s  e c o n t r o l e  e x e r c i d o s  no c o m é r c io .

Convém r e a f i r m a r  que o e l e v a d o  c a p i t a l  de  b r a s i  
l e i r o s ,  c o n s t i t u í d o  de f i r m a s  e x p o r t a d o r a s  e r a  em p reg ad o  em 
f i r m a s  que  o c u p a v a m -s e  também do c a c a u ,  s e  c o n s t i t u i n d o  no 
p r i n c i p a l ,  ou p e l o  m enos ,  em um d e s t a c a d o  p r o d u t o  de e x p o r t a  
ç ã o .

As m a n u f a t u r a s  de a le m ã e s  fo ram  p o u co  a  p ouco  a  
t i n g i d a s  p o r  o u t r o s  g ru p o s  f i n a n c e i r o s ,  mas a e x p o r t a ç ã o ,  ao 
que  t u d o  i n d i c a ,  p e rm a n ec e  a t é  os  n o s s o s  d i a s  c o n t r o l a d a ,  em 
g r a n d e  p a r t e ,  p o r  f i r m a s  s e d i a d a s  em Bremen e Hamburgo.
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C O N C L U S Ã O

P r o d u t o  i m p o r t a n t e  n a  e x p o r t a ç ã o  do E s t a d o ,  o f u  
mo se m p re  t e v e  s u a  eco n o m ia  dom inada  p o r  g r u p o s  e s t r a n g e i r o s .  
Embora a  e x p o r t a ç ã o ,  m a n u f a tu r a  e c o m é r c io  do p r o d u t o  t en h a m  
g e r a d o  r e n d a s  c o n s i d e r á v e i s  e desem penhado  um p a p e l  de d e s t a -  
que  em t o d o  o d e c o r r e r  da eco n o m ia  b a i a n a ,  d a  C o l ô n i a  a t é  os  
n o s s o s  d i a s ,  s u a  c o n t r i b u i ç ã o  f i c o u  s i n g u l a r m e n t e  l i m i t a d a  p a  
r a  f o m e n t a r  o c r e s c i m e n t o  de  r e n d a s  d a s  r e g i õ e s  p r o d u t o r a s  e 
p r o p i c i a r  m udanças e s t r u t u r a i s  r e l a c i o n a d a s  ao  d e s e n v o lv i m e n  
t o  d a s  mesmas r e g i õ e s  e do E s t a d o  em g e r a l .  Em d e c o r r ê n c i a  
d i s t o ,  t e n d o  f i n d a d o  o p e r í o d o  á u r e o  d a s  m a n u f a t u r a s ,  a s  zo 
n a s  f u m a g e i r a s  n ão  a d q u i r e m  um d e s e n v o lv i m e n t o  e c o n ô m ico  su b £

q u e  d o m in a v a  o c o m é r c io  de  fumo n ã o  p o s s i b i l i t o u  o c r e s c i m e  
t o  da  r e n d a  d a  p o p u l a ç ã o  do R e cô n c av o ,  p r i n c i p a l  z o n a  p r o d u t o  
r a :  q u a n d o  o c o r r e r a m  os f e c h a m e n to s  d a s  m a n u f a t u r a s  e n a  medi 
d a  em q u e  a  B a h ia  p e r d e u  o l u g a r  de p r i m a z i a  como e x p o r t a d o r a  
do p r o d u t o ,  a  r e g i ã o  e n t r o u  em d e c l í n i o ,  p r o v a n d o  que  o c r e s  
c im e n to  o b s e r v a d o  na  é p o c a  de  p r o s p e r i d a d e  d a  c u l t u r a  n ão  f o i  
s u f i c i e n t e  p a r a  p ro m o v e r  o d e s e n v o l v i m e n t o  a u t o - s u s t e n t a d o .

0 a um en to  da  r e n d a  p r o p i c i a d o  p o r  uma p r o d u ç ã o  e 
l e v a d a ,  o s  bo n s  p r e ç o s  c o n q u i s t a d o s  n o s  m e rc a d o s  i n t e r n a c i o  
n a i s , a s  b o a s  c o n d i ç õ e s  d a s  s a f r a s  c o n t r i b u i r a m  p a r a  o e n r i -  
q u e c i m e n t o  d a s  f i r m a s  e x p o r t a d o r a s  e do g r u p o  que  m a n t in h a  
s e u  c o n t r o l e .  A s i t u a ç ã o  dos  l a v r a d o r e s ,  ao  q u e  tu d o  i n d ¿  
c a ,  p e rm a n e c e  i n c o n s t a n t e  e d e p e n d e n t e  ü e s t a s  f i r m a s .  S e r i a

t a n c i a l  e d u r a d o u r o .

A d i s t r i b u i ç ã o  dos l u c r o s  e n t r e  o p e q u e n o  g r u p o
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n e c e s s á r i o  d e s e n v o l v e r  e s t u d o s , a  f im  de s e  v e r i f i c a r  q u a n to  
d a  r i q u e z a  p r o d u z i d a  p e l o  fumo p e rm a n e c e u  no  p a í s ,  su p o n d o  
q u e ,  s e n d o  um m o n o p ó l io  de f i r m a s  e s t r a n g e i r a s ,  o m a i o r  p e r  
c e n t u a l  dos  l u c r o s  é  p o r  e l a s  a b s o r v i d o .

D e s te  modo, o c o m é r c io  de fumo c o n t r i b u i u  p a r a  
que  a  r e n d a  g e r a d a  p e l a  e x p o r t a ç ã o  e  m a n u f a tu r a s  do p r o d u t o  
c o u b e s s e  à q u e l e s  que  c o n t r o l a v a m  s e u  c o m é r c i o .

V á r i a s  f i r m a s  de b r a s i l e i r o s  d e d i c a r a m - s e  também 
a o  c o m é r c io  e x p o r t a d o r ,  p a r t i c i p a n d o  do g ru p o  que  a u f e r i a  03 
l u c r o s  p r o p o r c i o n a d o s  p e l a  e x p o r t a ç ã o .

A p e r m a n ê n c i a  de  um s ó  g ru p o  dom inando  o c o m é r c io  
de fumo f a z i a  com que  a s  r e n d a s  p r o v e n i e n t e s  da  c o m e r c i a l i z a  
ç ã o  do p r o d u t o  s e  c o n c e n t r a s s e m ,  em uma m i n o r i a ,  n ão  h a v e n d o  
uma d i s t r i b u i ç ã o  dos  l u c r o s  e n t r e  a  p o p u l a ç ã o  que s e  o c u p a  do 
s e u  c u l t i v o .  Embora t e n h a  p r o v o c a d o  s u r t o s  de c r e s c i m e n t o , f o  
ram de e f e i t o  l i m i t a d o ,  sem p o s s i b i l i d a d e s  de c o n t i n u i d a d e  e 
e x p a n s ã o .  As m a n u f a t u r a s ,  d e c o r r e n t e s  do c o m é r c io  e x p o r t a d o r ,  
p e r m a n e c e ra m  a i n d a  p o r  m u i t o s  a n o s  em mãos a l e m ã s ,  a t é  q u e ,  
ao  q u e  t u d o  i n d i c a ,  fo r a m  a b s o r v i d a s  p e l o  T r u s t  i n t e r n a c i o n a l  
do fumo.

A p r o d u ç ã o  e l e v a d a  d a  B a h ia  e a s  d i v e r s a s  e s p é  
c i e s  de  fumo e x p o r t a d o  t o r n a r a m  c o n h e c id o s  os nomes do E s t a d o  
e d a s  c i d a d e s  do R e c ô n c a v o ,  como i m p o r t a n t e s  c e n t r o s  p r o d u t o  
r e s , d e s c o n h e c e n d o  a  p o p u l a ç ã o  q u e  a l i  v i v e  o q u a n to  é  im p o r  
t a n t e  a  s u a  c o n t r i b u i ç ã o  p a r a  a  e co n o m ia  do E s t a d o  e os  a l t o s  
l u c r o s  a u f e r i d o s  p e l a s  f i r m a s  e x p o r t a d o r a s  d a s  p r o d u ç õ e s  de 
s u a s  " R o ç a s " .

Rômulo A l m e i d a ,  no s e u  a r t i g o ,  " T r a ç o s  d a  H i s t ó  
r i a  E co n ô m ica  d a  B a h ia  no  Ú l t im o  S é c u lo  e M e io " , d e n u n c i a  que 
a  l a v o u r a  no s é c u l o  XIX, " v i v i a  n a s  mãos dos g r a n d e s  i m p o r t a  
d o r e s  e s t r a n g e i r o s ,  s i t u a ç ã o  q u e  c o n t i n u o u  c o n s t a n t e ,  s o b r e t u  
do p e l a  i n s t a b i l i d a d e  n a t u r a l  dos  p r e ç o s  d o s  p r o d u t o s  a g r í c o  
l a s  de  e x p o r t a ç ã o . . . " 1

1Almeida, Rômulo. Traços da Histór ia Ec onômica da Bahia no 
Oltimo Século e Meio. In: Revista de Econo mia  e Finanças , 
1952, n 4. p 61
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Como v im o s ,  a s  f i r m a s  i m p o r t a d o r a s  e a s  de  e x p o r  
t a ç ã o  d i r e t a m e n t e  l i g a d a s  ao  c o m e r c io  e x t e r i o r  i n t e r f e r i a m  no  
c u l t i v o ,  n a  f i x a ç ã o  dos p r e ç o s ,  n a s  l e i s  de i m p o r t a ç ã o  e  ex  
p o r t a ç ã o  do fumo.

A c a d e i a  de c o n t r o l e  e i n f l u ê n c i a  m o s t r a v a - s e  su b  
d i v i d i d a  em v ã r i o s  e l o s ,  que  se  u n iam  no d o m in a d o r  f i n a l :  o
c o m é r c io  e x t e r i o r .  Formando os  e l o s  de l i g a ç ã o ,  e x i s t i a m  os 
i n t e r m e d i a r i o s , a g e n t e s , c o m i s s á r i o s , que  compravam , v i a  de 
r e g r a ,  o fumo dos l a v r a d o r e s  e o r e v e n d i a m  p a r a  a s  f i r m a s  e x  
p o r t a d o r a s ,  a s  q u a i s ,  p o r  s u a  v e z ,  em barcavam  o p r o d u t o  p a r a  
a  E u r o p a ,  d e s t i n a n d o - o  ã s  i m p o r t a d o r a s ,  com a s  q u a i s  e ram  a £  
s o c i a d a s .

Ocupando um g r a n d e  c o n t i n g e n t e  hum ano, o c o m é r c io  
de fumo e de s e u s  p r o d u t o s  s e r v i r a m  de b a s e  " p a r a  a  p r o s p e r ¿  
da d e  de m u i to s  m u n i c í p i o s ,  t i r a n d o  o G v־ = rn o  a v u l t a d i s s im a s  
somas em i m p o s to s " ?

A n to n io  de B a r r o s  C a s t r o ,  no s e u  e s t u d o  s o b r e  e c o  
no m ia  b r a s i l e i r a ,  d e m o n s t r a  com c l a r e z a  e l u c i d e z  o q u a n to  
" a s  r e g i õ e s  e x p o r t a d o r a s  de p r o d u t o s  p r i m á r i o s  têm  no f a t o r  e 
x õ g e n o ,  demanda e x t e r n a ,  a v a r i á v e l  que  a s  m o b i l i z a  e d e t e r m i  
n a  o r i t m o  a  que c r e s c e m .  A e s t r u t u r a ç ã o  i n t e r n a  de t a i s  r e  
g i õ e s  é  d e t e r m i n a d a ,  p r i m o r d i a l m e n t e ,  p e l a s c ״•  a r a c t e r í s t i c a s  
m a i o r e s  da  s u a  a t i v i d a d e  e x p o r t a d o r a  e c o n d i c i o n a d a  p o r  f a t o  
r e s  v ã r i o s ,  de  n a t u r e z a  h i s t é r i c o - g e o g r á f i c a " !

P ro c u ram o s  f o r m a r  um q u a d r o  do c o m é r c io  f u m a g e i r o ,  
r e a l i z a n d o  o l e v a n t a m e n t o  d a s  f i r m a s  que  c o m e r c i a l i z a v a m  com 
o p r o d u t o  e s e u s  r e s p e c t i v o s  c a p i t a i s , a s  r e l a ç õ e s  e x i s t e n t e s  
e n t r e  e l a s  e s e u s  p r o p r i e t á r i o s ,  o e n t r e l a ç a m e n t o  d o s  membros 
do g r u p o ,  a p e r m a n ê n c i a  d e s t e s  no c o m é r c i o  f u m a g e i r o  a t r a v é s  
d a s  f i r m a s  e s u a s  s u c e s s o r a s ,  a  f im  de  ch eg a rm o s  a  r e s u l t a d o s  
s o b r e  a  e s t r u t u r a  e c o n ô m ica  do g ru p o  que  c o n t r o l a v a  o com ér 
c i o  de fumo n a  B a h ia .

2Bondar, Gregorio. Fumo na Bahia. In: Diário Official. Edição 
do Centenário. Bahia, 1923.
*Castro, Antôni o Barros. Ensaios sobre a Econo mia  Brasileira. 
Rio de Janeiro ־ S. Paulo, 1972. vol. I. p 26
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P ro c u ram o s  também i n v e s t i g a r  q u a l  a  c a u s a  d a  de 
c a d ê n c i a  d as  fa m o sas  m a n u f a tu r a s  de fumo do E s t a d o ,  s e d i a d a s ,  
n a  s u a  m a i o r  p a r t e ,  no R ecô n c av o ,  q u a n d o  o E s t a d o  c o n t i n u a  a 
s e r  um i m p o r t a n t e  c o n t r i b u i n t e  n a  e x p o r t a ç ã o  d e  fumo em f o  
l h a s .

A p r i m a i t a  da Alemanha f o i  e v i d e n c i a d a ,  a t r a v é s  
de  s u a s  f i r m a s  e b a n c o s  que  desem penharam  um p a p e l  i m p o r t a n t e  
n a  v i d a  c o m e r c i a l  do E s t a d o ,  p a r t i c u l a r m e n t e  do R e c ô n c a v o ,  a  
t r a v é s  de  f i n a n c i a m e n t o s ,  e m p r é s t i m o s ,  c r é d i t o s ,  r e p r e s e n t a  
ç õ e s  de  c o m p a n h ia s  de s e g u r o s  e de n a v e g a ç ã o .

0 t i p o  de c o m é rc io  d e s e n v o l v i d o  p r o p i c i a v a  o s u r  
g i m e n to  de  c o n t r a t o s  e a c o r d o s  que  r e g u la v a m  e s u s t e n t a v a m  a 

' p o s i ç ã o  q u a s e  m o n o p o l i s t a "  de  Bremen no  c o m é r c io  de fumo da 
B a h i a ,  e n a t u r a l m e n t e  do B r a s i l ,  v i s t o  que  a  B a h ia  s e  c o n s t ¿  
t u i a  n a  m a i o r  e x p o r t a d o r a  do p r o d u t o .

As c a s a s  e x p o r t a d o r a s ,  e x e r c e n d o  um c o n t r o l e  s o  
b r e  o q u e  s e  c o n s t i t u í a  a  p r i n c i p a l  a t i v i d a d e  e c o n ô m ic a  do E£ 
t a d o ,  a e x p o r t a ç ã o  de p r o d u t o s  p r i m á r i o s ,  t o r n a r - s e - i a m  pode  
r o s a s  e i n f l u e n t e s  na  v i d a  c o m e r c i a l  da  B a h ia  a t r a v é s  d as  i n  
f l u ê n c i a s  n e l a  e x e r c i d a s .

A d e c a d ê n c i a  das  m a n u f a tu r a s  e n c o n t r a  no  T r u s t  i n  
t e r n a c i o n a l  o c a u s a d o r  do s e u  d e c l í n i o .  No d i z e r  de  G o e r r i g ,  
e s t e  s i s t e m a  de e n c a d e a m e n to s  de co m p a n h ia s  d e  m ã e s ,  f i l h a s  e 
n e t a s ,  c u j o  e s t a d o  f i n a n c e i r o  não  é  r e c o n h e c i d o  p e l o  e l e m e n t o  
q u e  s e  a c h a  f o r a  do s i s t e m a ,  1'm in a v a "  a s  f o r ç a s  de  s e u s  con 
c o r r e n t e s  * n ã o  t e n d o  s i d o  p o s s í v e l  â s  m a n u f a t u r a s  de fumo n a  
B a h ia  uma r e s i s t ê n c i a  d u r a d o u r a .

0 t i p o  de s i s t e m a  eco n ô m ico  e x i s t e n t e  no  B r a s i l ,  
b a s e a d o  n a  e x p o r t a ç ã o  de p r o d u t o s  a g r í c o l a s , c r i a v a  uma d epen  
d ê n c i a  p a r a  com o m erc ad o  e x t e r n o .  A e c o n o m ia  do fumo, es  
t r e i t a m e n t e  v i n c u l a d a  a  e s t e  m e rc a d o ,  c o n t r o l a d a  p e l a s  f i r m a s  
e x p o r t a d o r a s  e ,  i n d i r e t a m e n t e ,  p e l a s  i m p o r t a d o r a s ,  f o i ,  d u r a n  
t e  t o d o  o t e m p o ,  d e l a s  d e p e n d e n te  e p o r  e l a s  c o n d i c i o n a d a .

*Goerrig, Rudolf. Der Tabaktrust und seine Gefahren fuer
Deutschland. Dresden, 1913. p 4.
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r & i . 1!¡•!¿*OR'l AÇÀO D'¿ MATE RIAS PRIMAS £ M A NU F AT U RA D OS  DE BREMEN PELO BRASIL

PRODUTOS ¡jen 1870 1875 1880 18B5t b r .
QUANT. V(MARCO) QUANT. V(MARCO) QUANT. V (MARCO) QUANT. w(MARCO)

Prod, alimentares e bebi 
das 61.159 2. 145 '227.882 447.172

Merc ado ria s de vi dro Kg 1 . 022 - - 3.983 8.750 8.342
C e l u l o s e t Papel, livros 

e impressos Kg 682 1.679 6.624 22.564 123.808 96.356 455.012 265.418
Mat érias Têxteis e s/nanu 

faturas Kg 1. 324 11.752 4. 133 33.800 250.683 962.950 104.142 273. 89 1
Pro dut os naturais Kg - - - - 10.258 34.785 59.989 25.602
Salitre Kg 2. 600 630 - • - 6.034 2.957 7.237 3. 329
Pet ról eo e derivados Kg - - - - 28.383 29.111 4.341 3.532
Coran tes Kg -־ - - - 3.872 2.159 609 2.572
Prod, da Ind. sid erú rgi ca Kg - - - - ־ - 299 9 7 f
Madeiras e s/ 2 anufaturas Kg - - - - 17.592 12.060 23.155 34.372
O b j . de adorno, arte e 

inst. musicais Kg 4.272 _ 8.421 3. 887 10.549
Ma t eri ais  de c on str uçã o Kg - - - - 598.019 25.639 - -
01 e agines os Kg 830 - - 7. 825 .. 4.882 12.732 18.260
Maquin as Kg - - - - - - 34.449 2 7. 884
Carros N9 - - - - ־ - 1 2 .039
Metais e cerc. de metal Kg 5.211 3.004 210 411 18. 615 4.831 808.231 179.061
Prcd. quim. e conexos Kg 35 1.679 - - 290 481 28.989 15.275
Açúcar refin ado Kg - - - - - - 1.731 1.009
Louças e porcelanas Kg 3.039 1.643 - - - - - -
Ins. maten, óticos e 

re 15g i os Kg - - _ 108 378 3.593 9. 342
Peles, ccuros e simila 

res i Kg _ _ _ _ 2 .915 23.758 - _

Divers os ־ ־ - ־ 131.638 100.819
T O T A L 87.670 58. 920 1.572.271 1.429.446

נ-



IM POR T A ÇÃ O  DE MA TERIAS PRIMAS E M A NU FA T UR A DO S  DE BREMEN PELO BRASIL

PRODUTOS ESP.
1890 1900 1905

י QUANT. V ( MARCO) QUANT. V(MARCO) QUANT. V(MARCO)

Prod, alimentares e bebi
das - 432.889 495.805 2.265.272

Me r ca dor ias  de vidro  
Celulose, Papel, livroa e

Kg - - 85.503 489.315 75.653

i mp re s s os 
Matérias Têxteis e s/manu

Kg
־

4.415 1.520 1 396.562 594.684

f at uras Kg - - 30.609 88.336 156.778 183.687
Produtos naturais Kg - - 25.353 4.970 2. 366 8.257
Salitre Kg - - 97.245 . 26.380 32.954 9.663
Pet róleo e de rivados Kg - - 15.258 10.765 88. 830 25.030
Corantes Kg - . - 31.236 20.038 34.952 10.550
Prod, da Ind. s id e rúr gic a Kg - - 10.136 3.874 669.007 130.611
Madeir as e s /ma nuf atu ras  
Obj. de adorno, arte e

Kg *־־ ־ 807.777 394 . 786 722.502 464.059

ins t . musicais Kg - - 32.389 43.513 13.070 32.981
Mat eriais de c ons tru ção Kg - - 1.684.110 60.275 14 649.273 403.310
Oleaginosos Kg ־ - 16.334 9. 110 - -
Maq u inas Kg - - 155. 194 89.039 321 . 565 306.620
Carros Kg - - 13.860 6.559 142.720 37.107
Metais e mere, de metal K g - 1.396.846 338.528 3 870.746 1.116.998
Prod, q u i a . e conexos־ Kg - - - - . - -
Açúcar refinado Kg - - - - - - FONTE: AR Q U I V O  D0 ESTA
Louças e porcelanas Kg ־ - - ־ 58.947 28.862 DO DE F SEMEN , 

"JAH RBU CH FUER
Inst. matem, oticos e D I EA M T L I CHE STA

relogios Kg - - 570 1.995 3 2.200 TISTIK DES
?cliis, couros e similares Kg - - 3.238 3. 349 7.297 44.511 BREMIS CKEN 

S T A AT S -B U RE A U
Diversos 5.271 5. 312 95.438 FUER B RF. MIS CHE

T O T A L 438.160 1.689.657 5. 835.493 STATIS TIK , 18 7 Cy 
1930".



Tab. 2
IMPOR TAÇ ÃO DE HAT ERIAS PRIMAS E MAN UF AT U RA D OS  DA AL EM AN H A PELO BRASIL.

PRODUTOS ESP 1913 1919 1920 1921
QUANT. v (r e i s ) o u a n t . v (r £ i s ) QUANT. V(REIS) QUANT. V(REIS)

Juta Kg 126.981 250.476 - - - - -
Carvão de pedra T on 3.541 173.031 - - - - - -
Cimen Co Ton 188.806 9. 205.543 565 65.299 13.826 1.849.176 82.555 11.160.753
Peles e couros preparados Kg 114.100 816.006 - - 12.268 711.996 14.961 777.522
Tecidos de algodao Kg 1.599.802 7.036.956 2.123 10.043 30.542 705.718 30.776 797. 301
Automó vei s א 9 613 3 . 185 . 02 7 - . ' ־ 204 2.0 08.943 124 1 . 1 5 7 . 155
Arame farpado Kg 8. 556.070 1.656.857 198.000 64.822 2.190.338 1.861.395 1.834.436 1. 008. 984
Folha de flandrea Kg 708.479 235.1 08 - - - - . - ־
Papel para impr ess ão Kg 10.401.300 2 . B3 4. 469 6 . 306 6.656 1. 153. 698 1.635.062 5.303.752 6. 692.940

Soda cáus tica Kg 114.915 25.632 - - - - - ־

Vinho común Kg 170.417 267.749 4. 374 17.734 167 . 768 579.473 106.163 309.600

Farinha de trigo K 8 3.575 1. 938 - - - - ־ ־

T rig o em grão Kg 100 33 - - - - ־ ־

Ba calhau Kg 147.487 88.301 - - ־ ־ ■ - —

t o t a l 25.777.126

•

164.554 9.3 51.763 21 .90 4.2 61

FONTE: S c v i s t a ,"COMMERCIO DO BRASIL״  192 8  , p á g .  18 .



IM P O RT A ÇÃ O  DE MA TERIAS PRIMAS E MA NU FA T UR A DO S  DA A L EM A NH A  PELO BRASIL
______________•_______________________________________________________________________________________________________________________ T ab . 2 ( con t .)

PRODUTOS ESP
1922 1923 1924 1925

QUANT. v (r E i s ) QUANT. v (r E i s ) QUANT. V ( RE I S ) QUANT. V(RE1S)

Juta Kg 30.975 57.685 - - - - 411.427 969.544
Carvao de pedra Ton - - - ־ - ־ - ־
Cimento T on 100.637 11.590.836 50.078 7 .145.250 81. 779 10.868.116 122.164 17.044.54:
Peles e couros preparados Kg 48.999 3.1 33.308 57.457 4.192.446 88.815 6.2 46.768 108.727 7. 429 . 575
Tecid os de algodao Kg 38.716 563.542 54.368 1.617.998 55. 155 1. 69 4. 564 89.635 2.467.012
Au tomove i s NÇ 12 1 1. 096 . 74 3 21 . '276.297 4 70.204 67 1. 170.64É
Arame farpado Kg 7 085.100 4.417.387 6 383.018 5.423.961 16.785.759 13.507.660 19.153.052 1 3 . 1 9 6 . 125
Folha de flandres Kg - - - - - ־ . - -
Papel para impre ssã o K g 9 204.793 7.4 15.358 13 017.181 15.144.876 14.529.449 14.778.582 12.263.383 12. 430. 135
Soda ca ust ica Kg 129.901 132.494 5 5 .246 92.803 33.769 35.932 203.499 161.225
Vinho co mu a Kg 132.285 י 258.315 52.846 238.722 58.061 385.016 72.873 4 5 7 . 352
Farinha de trigo Kg - - - - - - - -
Tr igo  etn grao Kg - - - - - - - -
Ba cal hau Kg - '־ - - - - ' - ־

t o t a l 28.665.668  

•

34.132.353 47.586.842 5 5 . 3 2 6 . 157

FONTE: R e v i s t a  "COKMERCIO DO SRASIL", 19 2 S , p á g .  1S.



T a b . 2 ( c o n e . )i m p o r t a ç Xo de m a t e r i a s  p r i m a s  e ma nuf aturados  da alemanha p e l o  b r a s i l

1926 1927
PRODUTOS ESP. QUANT. v (r £ i s ) QUANT. V (RE I S )

Juta Kg 1.443 ' 3. 150 - -

Carvão de pedra T on - - 1.465 176.650
Ci men t o Ton 127. 146 1 4 .857.253 114.814 16.273.500
Peles e couros pr epa rad os Kg 116.496 6.710.265 107.945 7.434.707
Tecidos de algodao Kg 183.437 3.764.295 148.898 3.975.413
Au tomõvc i s N9 79 1.611.951 106 . 3.802.402
A r ame farpado Kg 12.773.307 6.822.199 10 39 3. 76 3 6 . 4 77 . 163
Folha de flandres Kg - - 344.531 360.727
Papel para impre ssã o Kg 10.864.752 9.077.404 9 438.176 7 . 1 6 5 .132
Soda cá ustica Kg 1.720.983 1.030.250 546.681 3 9 9 .100
Vinho comua Kg 73.317 413.530 .39.674 304.853
Farinha de trigo K e - ־ 2.923 6.378
Trigo en grão Kg - ־ 2 . 500 900
Bac alh au

t o t a l

Kg

44.290 .29 7

747.997 1.220.715

4 7.5 97. 640

f o n t e : R e v i s t a  "COMMERCIO ÜO BRASIL",  1 9 2 8 ,  p á g .  18 .



Tab.  3 '
EXPORTAÇÃO DE FUMO E CHARUTOS DE BREMEN PARA O BRASIL,  SEGUNDO AS ORICENS DA MATERIA PRIMA

ORIGEM DOS PRODUTOS 1870 1875 1880 18a5
QUANT.(Kg) VALOR(M) QUANT.(Kg) VALOR(M) QUANT.(Kg) VALOR(M) QUANT. (Kg) V A L O R (M

KE NTU CKY 2 . 72 1 . 2.885 - - - - 5.772 7 . 505
VIRGINI A 9.752 10.325 5.830 10.904 5. 298 3. 137 12.514 20.215
HA VA NA  (CHARUTOS) 5.000 un 498 ־ - - - - -
ALE MA NH A  (CHARUTOS) 118. 000 •an 13.897 231.0 00 un 21.267 62 6.000 un 39 . 223 1.072.000 un 63.410
HA VA NA - - 166 1. 900 - - - -
SUMATR A
INDIAS OCIDENTAIS
CHINA
MEXIC O
3 0RN&U
3 RAS I L
OUTROS

233 971 238 1. 800

FONTE : "JAHRBUCH FUER DIE AHTLICHE STATISTIK DES B RE MIS CHEN STAATS-BUREAU FUER B REMI S CHES STATISTIK,  1 8 7 0 - 1 9 3 0 "



EXPORTAÇÃO DE FUMO E CHARUTOS DE BREMEN' PARA O BRASIL,  SEGUNDO AS ORIGENS DA MATERIA PRIMA

Ta b. 3 ( c o n t . )

ORIGEM DOS PRODUTOS
1890 1900 1905 1910

QUANT. V A L O R (M) QUANT.(Kg) VALOR(M) QUANT.(Kg) VALOR(M) QUANT.(Kg) VALOR( M)

KENTUCKY - - 465 1. 075 - - - -

VIR GINIA - - ־ 1.262 1.920 - -
HAVA NA (CHARUTOS) ־ ־ - ־ - - - -
AL EMA N HA  (CHARUTOS)• - ־ ־ - - - - -
HAV AN A - ־ - ■ - - - 4.028 13.677
SUMATRA ־ ־ 5.695 * 27.220 3.701 19.795 31.643 247.475
INDIAS OCIDENTAIS - _ 6.414 19.226 2.216 8.840 - -
CHINA - ־ - - 2.660 2.511 12.540 13.458
M E XICO ־ - - - 1.406 9.135 - -
b o r n e u - - - - - - 1.268 12.638
BRASIL - - - - - - 6.026 5. 785
OUTROS 3. 135 4.259

FONTE: ״,JAH RBU CH FUER DIE AMT LICKE S TA TIS TI K DES B REM ISC HEN  STAATS -3UREAU FUER BREMISCH- r־־ r s r r s x i r ; 1 a ; u - 1 y j u ״



EXPO RTAÇÀO DE FUMO E CHARUTOS DE BREMEN PARA O 3RASIL,  SEGUNDO AS ORIGENS DA MATERIA PRIMA

T a b . 3 (c o n t .)

ORI GEM DOS PRODUTOS 19 13 1928 1929 1930
QUANT. (Kg) VALOR(M) Q U a N T . ( K g) VALOR(M) QUANT.(Kg) VALOR(M) QUANT.(Kg) VALOR(M)

KENTUCK Y
VIR GIN IA
HAV A NA  (CHARUTOS) 
AL E M A N H A  (CHARUTOS) 
HAVA NA 
S UM ATR A
INDIAS OCIDEN TAI S
CHINA
MEXICO
30R NEU
B RAS I L
OUTROS

T O T A L 75.700 307 203.200 395 386.400 726 39.700 107

FONTE: AR Q UI V O DO EST A DO  DE BREMEN, "JAHR BUC H FUER DIE AMT LICHE STAT IST IK DES BREMISCHEN STA AT S -B U RE A U
FUER 3 RE MI S CHE STATIST I K., 18 70-1930".



EXPORTAÇÃO DE FUMO BRUTO DA A.ME'rICA LATINA PARA BREMEN
Tab . 4 '

PAISES 1870 1875 1880 1885
QUANT.(Kg) VALOR(M) QU/.NT.(Kg) VALOR(K) Q U A N T . (Kg) VALOR(M) QUANT.(Kg) V * L 0 R ( M )

HA V A N A 50a. 154 1.795.987 1.029.919 3.771.521 1 . 774.356 5.040.829 1.470.397 4.814. 16■
CUBA 488.600 1.145.42 3 145.704 481.167 1.028.196 2.528.354 891.470 1 .04 8 .9SÍ
S. DOMINGOS 1.144.576 1. 148. 368 3 . 859 . 572 '3.648. 948 770.483 687.927 4.259.985 2 . 906 . 17(
PORTO RICO 550.938 588.098 505.831 402.458 258.297 319.095 246.249 ' 170.29:
BRASIL 7.010.214 9.816.024 10.187.227 14.063.601 11.680.065 11.908.836 1 2 .203.118 12.568.031
V EN EZ UE LA 255.909 353.304 128.780 * 120.043 41.777 58. 347 33.693 35.214
ME XIC O 5 7 . 604 93.677 1.095 657 - ־ 8. 800 30. 18:
CO LÔM BIA 4.630.756 E.574.222 5 . 963.163 9 .-205 . 560 3. 119.229 4.569.140 1.654.352 1. 807. 80;.
PERU 2 . 304 4 . 6 4 tí - ־ - - - ־
PARAGUAI - - ־ ־ - - - -
S. DOMINGOS e HAITI

FONTE : "JAÜKBUC1! FUER DIE AMTLICH E STATI STI K DF.S B SE MI S CHE N S TA A T S -3 UKE AU FUER BREM ISC HE STATISTIK, 1870-1930"



EXPORTAÇÃO DE FUMO BRUTO DA AMERICA LATINA PARA BREMEN
Tab . 4 ( c on e  . )

PAISES 1890 1900 1905 1910
QUANT.(Kg) VALOR(M) QUANT.(Kg) VA LO R ( M) QUANT.(Kg) VALOR(M) QUANT. (Kg) VALOR( M)

HAV A NA 963.455 2.251.287 2.641. 191 6. 566.261 1.766.630 3. 158. 56C 1.349.998 2.678.712
CUBA 1.164.330 1.964.181 425.223 916.890 132.360 132.625 661.344 704.800
S. DOMINGOS 2.4 71.500 2.108.235 7.429.316 5.009.759 4. 106,471 2.756.089 6.595.377 4.541.692
PORTO RICO 127.062 75.487 209.195 228.294 38.203 20.402 21.472 16.4 79
BRA SIL 14.552.471 18.126.433 18.920.336 24.070.015 14.892.482 13.029.837 18.706.525 17.971.561
VE N EZU ELA 234.466 225.826 36.065 * 36.447 - - 22.245 29.984

MEXICO IO S .799 380.014 660.037 1.213.217 768.561 3.122.706 45.233 90.728

CO LÔMBIA 4,2 04 . 6 10 4 . 303. 105 3.276.840 2. 008.491 1.979.408 1.117.256 4.092.020 2.33 2.4 17
PERU - ־ ־ - 1.534.919 637.562 ־ -
PARAGUAI ־ ־ ־ - - ־ ־ ־
S. DOMINGOS e HAITI _ -

•

FONTE: "JAHRBUCH FUER DIE AMTLICHE STATISTIK DES B RE MIS CHEN STAATS-BUREAU FUER BREKISCHE STATISTIK,  1 6 7 0 - 1 9 3 0 ״



E XP OR T A ÇÃ O  DE FUMO BRUTO DA AMÉRICA  LATINA PA R A BRE:iEN
Tab.. 4 (c o n t .)

PAISES
1913 1928 1929 1930

QUANT. (Kg) VALOR (M) QUANT. (Kg) VALOR( M) }UANT.(Kg) VALOR(M) QUANT. (Kg) VALOR(M)

H A V AN A 897.500 2 . 468 418.600 703 548.000 1.001 1.721.500 1. 959
CUBA 866.000 2. 3S6 370.600 601 532.000 960 1. 69 7.000 1.909
S. DOMINGOS . ־ - - - ־ - ־ ־
PORTO RICO - - - - - ־ ־ ־
BRASIL 12.253.000 16.072 7.056.900

m
8.962 6.3 38.900 8.213 10.330.500 10.925

VENEZUELA - - - - - ־ ־ -
MÉXICO - - ־ - - - ־ ־
CO LOMBIA A . 898.800 3.059 905. 100 751 689.000 536 568.500 469

PERU - - ־ ־ ־ -
PARAGUAI ־ - - - - ־ ־
S. DOMINGOS e HAITI 7. 159. 000 4. 332 2.614.600 1.768 6.041.100 4.520 3.979.300 2.960

FONTE: ״JAHRBUCH FUER DIE AMTLICKE STATISTIK DES BREMISCHEN STAATS-BUREAU FUER BRE MIS CHE STATISTIK,  1 8 7 0 - 1 9 3 0 "



l X P O K T A Ç S o d e  m a t e r i a s  PRIMAS DO líRASIL PARA BREMEN Tab. 5

מ ס  nr! ?דז*r\c ESP 1870 1875 1880 1885I KvV V  A- Vy׳W
QUANT. V(MARCO) QUANT. V(MAKCO) QUANT. V (MARCO) QUANT. V(MARCO)

Bor rac ha - - - - - - - -
Cacau Kg 4 . 600 3. 901 - - 8.362 10.483 - -
Café Kg 418.873 392.354 1.085.546 1.753.250 1.281.236 1.673.090 4.027.916 3.252.516
Coa ui 111 os Un 284.707 3.781 65.000 430 - - - -
Caroços de algodao - - - - - - - -
Açúcar Kg 2 3 6.513 1 1 4 . 739 - - - ־ . - -
Algodão Kg 2.679 5 . 683 - - - - 2 . 167 1.200
Lã - ־ ” - - - - ־
Coran tc s Kg 74 . 7 3 3 10.906 7 5 .104 25.836 - - - -
Peles Kg 161.00 7 201.759 555.513 756.761 593.530 642.343 922.316 1. 145 .257
Õltios de palmeiras Kg 3<J . 49 4 32.227 - - - - ־ -
Chifres Kg ־ - 27.92 1 24.854 35.831 18.509 24.022 15.833
i a י1  ç a  v  a K g 10.397 2.314 22.344 12.838 218.825 76.510 310.451 12 1. 3n3

pedra¿ preciosas Ke - - - - - . ־ 5. 864 2 2 . 390
Made i ras K g 2 2 6 . 806 93.378 513.159 220.369 - - 2. 790 557
Drogas Kg 5.913 3. 336 3.945 2.021 5. 129 4. 035 14.562 18.52 1
Outros artigos 222 279 14.567 3 3 . 741

FUMO K g 6.759.537 9.535.385 9.434.556 13.075.374 10.759.403 11.043.105 10,844.034 1 1 .302.246

CHARUTOS Un 10.000 597 - - 19.000 1.939 21.000 1.424

T O T A L 10.400.582 15.872.012 13.484.581 15.91 4.9 88



Tab. 5 (cont.)■ W O R T  AÇÃO DE MATÉRIAS BBXHAB DO BRASIL BARA JÜIHIM

PRODUTOS ESP. 1890 *1 900 1905 1 o ו n
QUA NT . V C M A R C O ) Q U A N T . V(MARCO) QUANT. V (MARCO) QUANT. V (MARCO)

Bor rac ha K g - - 12.395 41.055 92.749 519.740 22.893 213.654
Cacau 5. 880 6 . 500 771.072 1.072.047 1.398.546 1.536.112 3.475.822 3.610.943
Cafe K g 4.189.936 6.959.445 4. 583.252 3.761.645 8.245.266 6.821.189 10.927.778 1 0 . 0 9 4 . 703
Coquilhos Un - - - - 6 . 562 2.467 17.424 3.485
Caroços de algodao Kg - - - - 1.083.942 99.198 1.850.283 244.237
Aç ucar Kg - - - - - - - -
Algodao Kg - - 372.044 401.808 248.654 298.384 - -
La Kg - - 16.990 29.053 - - - -
Coran tes ¿g - - - - 64.650 8. 405 - -
Peles *g 839.642 738.918 654.257 932.233 .902.912 1.341.610 604.56 8 1.064.224
Oleos de palmeiras - - - - 5 .080 1. 016 - -
Chi f re s *s 22.208 6. 962 - - 19.878 14.172 44 . 893 32.393
P i a ç a v a 221.788 142.903 42.009 29.075 57.783 41.638 35.250 2 9 . 963
Pedras preciosas :g - - 6.060 9 .090 - - . - -
Made i ras CJBM 9 . 580 - - 18 2 . 800 14 . 168
Drogas <g 6.052 5.272 1.027 880 - - - -

Outros artigos 50.088 123.567 979.056 1.457.978

FUMO L2.661.201 16.277.826 15. 129 . 9 7 1 21.4 30. 489 9.271.231 8.767.101 L5.804.270 1 5 . 2 4 0 . 789
CHARUTOS ­חי 100.000 7.050 382.000 12.346 2.013 990.000 93.647

T O T A L 24.204.544 2 7 . 84 3 . 288 20.434.901 3 2 . 1 0 0 . 184

*1S95 - Fal ta n dados re lativos ao Brasil.



T a b con t) צ . .)
1930

V(MARCO)Q U A S I .  ( K g )

1929

V(MARCO)Q U A N T . (Kg)V(MARCO)

19281913ESPP R O D U T O S

28 . 92 L44,151,60028.2163 2 . 8 4 8 . 7 0 035.73625,554.40035.3514 0 . 8 4 8 . 2 0 0

Bo rracha
Cacau
Café
Coquilhos
Caroços de algodao
Açúcar
Al g od ã o
I-ã
Corantes
Peles
Oleo de palcei ras 
C h i f r e s  
Pi  a ç a va
Pedras pr eciosas 
Made i r a s  
Drogas
Out ros art i go 5

Fl'MO
CHARUTOS

T O T A L

F0KTE: "J A HRB UCH  FUE R  DIE AM TLICHE S TA TI STI K DES BR EM ISC HEN  ST AA T S-B URE AU FU ER  BREMI SCH E STATISTIK, 1870-1930".



£JLTUK1AÇAU D£ MA XE Kl AS PRIMAS DO BRASIL PARA A ALE MAM HA

PRODUTOS
I 19 13 19 19 1920 1921

1 ao . o

K 5 ץ .
3 U A N T . V ( r E i s ) QUANT. V(RÉIS) Q U A N T . V ( RÉ IS ) QUANT. v( rEi s )

La em braco Kg 11.256 10.209 195 1.000 2.481 12.405 730.625 2. 943.884
Peles e couros Kg 10.358.783 11.126.313 - - 4.225.204 6. 127.012 14.480.873 18.544.903
Manganes T on 5 .000 111.250 - ־ - - - -
Arroz Kg 120 61 2.410.132 1.892.753 51.703.646 36. 243. 863 22.025.384 12.010.270
Açúcar Kg - - - - 102.046 115.827 79.327 69.043
Borracha Kg 1.013.527 3. 85 3.077 1. 136 3.015 622.241 1 .329.200 2 . 158. 050 4.668.322
Carnes e derivados Kg 77.6 80 75.382 151.641 309.785 3.289.543 6.544.641 10.198.682 7.877.888
Cacau Kg 3.678.434 918.841 151.562 241.587 6. 149.886 6.429.779 9.991.401 12.473.061
Café em ״  rao âcos 1 . 865 . 5 32 88.511.044 8.922 * 843. 4 74 545.830 6.988.194 922.520 76.520.677
Café e□ po Kg 15 15 - - - - - -
Ca rn aub a Kg 1.710.270 3.022.575 5.040 17.171 7.015 19.403 550.137 1.380.042
Farinha de mandioca Kg 136.775 23.712 - - - - ־ -
Fei j ao Kg 1. 245 348 5 . 248.204 1.885.499 11.620.747 4.215.020 114.488 53.212
Baga de mamona Kg 590 115 3.900 1. 170 89.186 31.213 200 47
Caroço de algodao Kg 389.650 100.113 - - - ' - - ' ־
Coquilhos e cascanhas Kg 375.567 191. 323 - - 12.111 17.471 4.412.309 ■ 2. 934.060
Fumo em folha Kg 24 . 0 1 9 . 4 5 5 20.012.444 2.9 85. 794 4.577.222 5.627.915 6.827.587 9.036 .40 8 15.017.831
Fumo en corda -<£ 453.552 ■ 369.268 - - - .־ - -
Charutos e cigarros ״'’11 1 .199.995 56.313 - - - - - -
Erva mate Kg 51. 210 30.342 - - - - - -
Oleagi nosos '<E - - 3.858 6 ,'681 49.564 64.433 449.818 589. 441
Madei ras Kg 908.397 130.517 - ־ - - - -
Algod ao em rana Kg 199.074 589.972 1 .162.958 4.003.384 1.564.654 4. 09 8 .1 4 3



T a b .  6 ( c o n t . )EX P OR T A ÇÃ O  DE MATERIAS PRIMAS DO BRASIL ?ARA A A L E M A N H A

PRODUTOS ESP .
1922 1923 1924 1925

0 L'ANT . V ( R É I S ) QUANT. V(RÉIS) QUANT. V(RÉIS) QUANT. v x r E i s )

La em bruto Kg 593.007 2.372 .02 8 520.360 2.0 81.440 316.176 1.574.544 623.761 3.736.980
Peles e couros Kg 14.934.482 24.080.704 22.041.450 42.882.556 20.67 9.6 18 41.434.671 21.585.716 46.3 43. 506
Manganes T on - - - - - ־ - -
Arroz Kg 246.628 136.379 3. 368. 308 2.589.274 19.137 17.217 1. 190 1.466

Açúca r Kg 3.999.821 2.258.657 156.552 207.046 17.109 26.317 565 649
3 c r rach a Kg 2.530.134 5.857.594 1.812.053 8. 377. 02 3 2.7 10.633 9.774.034 2.694.065 21.349.889
Carnes e derivados Kg 4.063.654 4.402.656 7.792.760 13.. 89 8. 301 4.8 82.983 7.501.942 2.658.066 3.249.077
Oacau Kg 8.439.272 12.764.367 5.946.222 . 8.447.585 12.650.090 17 .761.197 6.634.706 10.234.562
Cafe em grao Sacos 444.541 47.971. 228 366.894 53.558. 408 531. 758 111.569.892 513. 767 113.440.S31
Cafe era po Kg . ־ - - - - ־ - ־
Carnauba Kg 634.591 1.735.779 637.962 2.017.670 1. 104.218 3. 623. 367 1.279.018 4.957.254
Farinha de ma ndi oca Kg - - - - - ־ ־ ־
Fe i j ao Kg 1. 830 1.023 305.180 153.183 2.460 1.559 60 96
Baga de mamona Kg 4.514 1. 72Ü 21.840 9.181 50.433 40. 180 306.186 251.257
Caro ço de algodao Kg 561.885 80.008 108.219 12.976 338.622 65.553 ־ ־
Coq uilhos e castanhas Kg 15.592.479 11.598.057 26.603.599 21.026.271 16 . 89 3. 692 18.870.784 7.173.629 7.655.896
Fumo e ב folha Kg 13.541.207 14.085.629 9.897.989 15.219.748 12.025.405 30.347.680 13.001.490 32.617.975

Fumo ¿c corda Kg - - - - - - “
Cha rutos e cigarros Un - ־ - ־ ־ ־
E r va ma C e Kg - - - - - - - ־■
Ole a ginos 0  s Kg 84.961 121.153 143. 318 186.380 26.082 61.589 11.200 24.002

Madeiras Kg - - 1.405.152 355.802 1.350.161 380.358 1.517.424 450.512
A lg oda o em  rama Kg 1.819.965 5.634.894 263. 287 1.460.794 5 7. 875 '203.780 1.204.950 5. 676.979



(conc.)

DO BRASIL"

T a b . 6“̂ P O R T A Ç j O  T>R MATERIAS PFTtfftS BO BR*STI, PrtFf. A~«tE!TA*SH

FONTE: Revista "COMMÉRCIO 
1928, pag. 19.

PRODUTOS ESP .
1926 1927

QUANT. v (kíis נ QUANT. V ( RÉ IS )

La em bruto K g 2.224.. 338 13. 038. 089 2.340.630 13.619.917
Peles e couros Kg 20.639.827 43.295.672 32.032.382 73.965.623
Man ganês Ton - - 50 4.410
Arroz Kg I .156.189 382.092 3.305.040 1 . 048. 955
Açúc ar Kg 60 70 470.220 410.032
Borracha Kg 3. 518. 656 1 6 . 4 9 5 .5 87 4.597.827 19.888.612
Carnes e derivados KS 1.270.779 1.524.934 5. 081.278 6. 098.253
Cacau Kg 5. 774 , 752 9. 141.568 8. 750. 870 . 21.631.776
Cafe en grão Sare 693.208 118.555 . 72 1 955.446 163.598
Caíé e n  põ Kg . ־ - 3.015 3. 480
Carnaú ba Kg 1.54 7.152 6.309.000 2 . 14 7.962 9.402.552
Farinh a de mandioc a •<g - - 4.500 2.025
Fe i jao Kg ־ 360 260
Saga de :n amo na Kg 84 . 559 39.510 246.141 131.903
Caroço de algodao Kg 2 0 .300 4.200 3 9 6 .264 119.602
Coquilhos e castanhas Kg 13 .555.478 10.786.371 15 . 6 19 . 803 14.192.199
Fumo em folha Kg 9.760.305 2 3. 132 . 743 11.778.410 25.184.491
Fuco en corda Kg - - 213.899 686.628
Charutos e cigarros Un ־ - 688.020 176.779
E rva ma c e Kg - - 8.577 11 . 354
O lea gin oso  s Kg 1 .275 800 11.000 6. 143
Made i ras Kg 329.366 106.542 - -
Algod ao em rama Kg 933 . 698 2.317.460



período :! con. F.KP. svnr. 1ןץ

PERIODO a COD. EMP SEDE FIL.

PERlCDO a COD. EM?. SEDE FIL.

PERÍODO a ' COD. EMP. SEDF. FIL.

PE RÍ ODO  a COD. EMI׳. SEDE FIL.
CÓDIGO DO
? s o p r i r t X r i o NAC N O M E 1 870 1872 1874

118 Port
Candido Ferreira Jor^e da 
Costa 12:500 12:500

151 Dcsc Emil ian o Moreir a de Carvalho 
e Silva 12:500 õ :250 6 :250

284 D José Eduard o Mendes 12:500 6 :250 6:250

362 Desc Manoel M or tir a de Ca rva lho  
Silva 12 :500 12 : 500

״׳

COMENTÁRIOS: I n d u s t r i a  de  fumo.



...........................  ■ ^ r r  ■■
ן

- - ___________ a____________.__________________ ____________________________________________________________________________FIL.

PERIODO a COD. E M P . SEUE FIL.

KXT׳־ nn O a COD. EMP. SEDE FIL.

PERÍODO a '  COD. EMP. SEUE FIL.

profrrin י rein.  Kyp. SKDK FIL.
c<5d : go DO
i' HOP RÍE IÃRIO SAC K 0 M E CD X' 1877

118 L :י ) ־ r Candido Ferreira Jorge dd 
Coj r ר׳ 75:000 75:000

172 Fo rt Fernán do Vicen te d'Oliv eir a 75:000 75:000

•

י־

COMENTARIOS: C o D c r c i o  e i n d u s t r i a  dc i u n o .
1677 - último doc umento encontrado.

1877 COP.



י י י

F ERÍ ODO  1889 a 1896 COD. 066-2 EKP. F ra nc isc o Cardoso e Sil va SEDE São Félix FIL.

PERÍO DO 1896 a 1901 COD. 066-3 EMP. F ra nc isc o Cardoso fi C i .1 . S^DE São Félix FIL.

P ERÍ ODO  a COD. EMP. SEDE FIL.

PE RÍ ODO  ■ a COD. EMP. SEDE FIL.

PERÍO DO a COD. EMP. SEDE FIL.
CÜniGO 0כ  
PR OPR IE T ÁR I O AC־\■ N O M E 1870 1 839 1839 1896 1896 1901

9 1 3 Port T r an cisco José Cardoso 5 0 :000 5 0 : 0 0 0

1 70 Br Fra nci sco  C a rdo so e Silva 50:000 5 0 : 0 00 100:000 100:000

299 Port José Gonç al ves  d' Oli vei ra
Re is 1 Ü 0 :000 100:000

I

COMENTÁRIOS: F r a n c i s c o  J o s e  C a r d o s o ,  l u n d o u  era 1842 uma f á b r i c a  de c h a r u t o s ,  de n omi n ad a  J u v e n t u d e .  P o r t u g u é s  n a t u r a l i z a d o  b r a  
s i l e i r o ,  m o r r e u  ere 1889 
I n d u s t r i a  de fumo. ׳ 



F< rrtiRDucs
.־ ׳ ■ יו 1870 ■ 1892 *» 1 •1 1  r iB■ 1־. : *~> » «■r H> ■ irn i. t  C u . »-* «י• « »  ! * a d o r    - ׳   • » _.de  J m ;  sa

I 1<?  « t<>?4 r nn_  ’, ? > • }   > w 1■ 1 . . » 1  « r  < » r r  »-r r  » t

p i k í f i c o  j  c o d .  r y .? .  s y pi.  fil. 

fi1«í0D3_____  »______ ca:.__________ tn>».____________________________s 1 r>K___________________ m

r t l T o t i .1 a__________ r o r . ________________ ־<■»« ■ <r n> -  r !!_

pF.* ז0ל<ם  j cod. E y.v. srur riL. ' cap , r t »  r.
CCOI CÜ DO

U ! o־r o p !u z: ׳ ÜAC H O M E l à / U 1 6 7 6 1 8 : 7 1 8 9 : 1 9 0 : 1 9 0 2 1 9 0 4 : 9 0 4 1 9 1 2 191 2 19 15 19 16 ג 1ג 9 1 9 Í Í  1

2 4 0 5 y j  l ü c n r . e l t t  F r 1! J < r 11¡ u t  ÍI«L. ־ On 
t ' r •  R n  r  <• 1 M  : 0 U0 ¿ 5  : o u u

171 V ״ f ! a d < t s c  t  d a j i r d t u r t l 0 0 0: ; ל ; * : 0 0 0 9 5 : o a a 9 5 : 0 0 0 9 5 : OCO 9 1 : 0 0 □ 9 5 : 0 0 0

M i K r • Ch J  r 1 r • L d ü : •  A r. c o i n «  ! ? ? • 1 4 5 : 0 0 0 * 5 : 0 0 0 9 5 : u a a 9 5 : 0 0 0 9 5 : 0 0 0 9 5 : OCO 9 5 : 0 0 0 9 5 : 0 5 0

24 1
1 JLI
r  r 1

־ ־ ־ ־

95: 0- ; • : ' 9  4 • 0 ! : i * . » ו ו ו • ו s u a a  a . 9 5 : 0 0 0

c a o t  r < A u ^ u i C o  F r 1 B a r • ! 9 5 : 0 0 0 9 5 : 0 0 0 9 5  : 0 0 0

111 F r a C h i r U i  F r c d r r i c  H r n r i  B 0 r י 1>  9 5 : 0 0 0 9 5 : U 0 a 9 5  : 0 0 0 9 5  : 0 C 0 9 1 : C 0 0 <c p r: » י 9 5 : 0 0 0 9 5 : 0 0 0 9 5 : 0 0 0

* 0 7
S u  U  
r n 9 5 : 0 0 0 9 5 : 0 0 0 9 5 1 0 0 0 9 5 : 0 0 0 9 5 : 0 0 0 9 5 : 0 0 0 9 5 ! 0 0 0

2 4 2 f ra l l c n r i  t d a u a r d  f c o r e l C ¡ 7 5 .ו 0 5 7:  0 0 0 5 7 : 0 0 0 5 7 : n a o

! 6 «
Sul!
F r ״ E t i t n r . a  E d o u a r d  l o r «  1 3 0 : 4  0 0 3 0 : 4 0 0 ? ¿ , ־ S r ' . ... _ * ?-nr>n Ill i lA A

¿ 6 0 ז ז ג M i l H i s  A u ן u • ( r  Sor»■! 4 0 ב0 ס : JO 1 4 0 0 « 9  1 1 3  8 49 י1נ8 4ג8 9 1 1 « 1 1 8 9 6

Su¿■ 3 4 ! 2 0 0

9 19
I lü F r a d a r i c  A c t o n i c  B o r * 3 0 : 4 0 0 30 140 0 9 9 . 9 5 7 4.i¿S27 ״51.634 a i ! 89 C

cokís:Xrios :





I peRiooa 1S.U ¿ .j,_ coo. 0*9-1 mm. « = sedk s    .»״ 1 ״ v « r״
Cía. Ma n uf aci ora  de Ar tefatos 

PERIO DO 1878 a 1901 COD. 049-2_______EMP. dc Fumo, Sabão, Velas e Alcool SEDE Salvador____________  FIL.

PERIODO a COD. EMP. SEDE FI L.

PERT0D0 a COD. EMP. SEDE FIL.

PERIODO a ' COD. EMP . SEDE FI L.

PERIODO a COD. EMP . SEDE FIL.
CODIGO DO 
PSOPRIETÍRIO AC א N O M E 16 74 1876 1878 IS 79 1901 I

015 Port A l b i n o  J o s e  d e C e r q u e i r a 5 : 0 0 0 5 : 000 3 : 00 C 1 0 0: 0 0( 1 0 0 : 00c

075 Foit A n t o n i o  C o r r e i a  V i l l a r i n h o 5 : 0 0 0 5 :000 * '  5 : 00 0 1 2 : 50C 1 2 : 50C

284 c 3 c ז J o s é  E d u a r d o  Mer.des 0 :000 0 : 000 8 : 0 0 0

FIRMA C a n d i d o  A. P i r e z  de  A g u i a r  
A Ci a 4 0 : 0 0 0 4 0 : 0 0 0 4 0 : 0 00 1 2 : 50C 1 2 : 50C

OUTROS 5 0 : 0 0 0 5 0 : 00 0 5 0 : 00C 5 0: 00c 5 0 : OOC

283 }o r t J o s e  P i n t o  da  S i l v a  M o r e i r a 2: 500 2 :50C 1 2 : 50C 1 2 : 5 0(

910 Jo r t L u i s  P i n t o  da  S i l v a  M o r e i r a 2: 500 2 : 50C 12:50C 1 2: 5 0(

••

.1 1

COMENTÁRIOS: I n d ú s t r i a  do fumo.  '   ̂ _
1879 -  aument o de c a p i t a l  p a r a  4 0Q: 00 0 sem e s p e c i f i c a r  a d i s t r i b u i ç ã o  
1901 -  u l t i m e  d o c u me n to  e n c o n t r a d o .  ___________ __________



EK1ÜD0 1874 a 1882 c o n .  1 1 0 - 1   L־:U . . ׳ . ״ J  1 ,,:. , StíDK Kur i  t i b ; .  r I L ,

PERÍODO 1882 a 1884 COD. 1 10- 2  EMP. L e a l  S o b r i n h o  SEDE M u r i c i b a

I
P E R Í O D O  1884 a 1886 COD. 110-3 EMP. Vva. Leal Sobritiha e Hott-a SEDE Mu r i L ib £ FIL.

PERIODO a COD. EMP. SEDE FIL

PERIODO a COD. EMP. SEDE FIL.

PERÍODO a COD. EM?. SEDE FIL.

CÕD1G0 do 
PROPRIETÁRIO AC:.־ U 0 M L• 1874 1682 18á2 16־8 3 1884 1886

046 Port A n t o n i o  Jo u e  L e a l  S o b r i n h o 15 : 000 18: 331 18: ״ 831 1 8 : 831 ,

265 Por c Jo a o  í íc nd onç a  P e r e i r a L 5 : 0GG 1 8 : 8 * 1

418 Desc Ame l i a  Rob a L e a l 2 3: 766 2 3 :7 60

429 Des c S a b i n o  S 4 a t i a g o  d a '־}  o t e a
־

0 : 0 0 0 0 : 0 0 0 i

\

!

i
, - ן

i

COMEíftXRIOS: I n d ú s t r i a  de fumo.
1886  -  ú l c i a a  d a eu me nc o  e n c o a d r a d o  s o b r e  a f i r n a .



<l:101j1 ׳; ;־ i  G 7 7 11 I E 8 2 COD. 0 5 7 Lf::1 .׳ : I 1 o L 1 ¡;u n r i Civ־. SKI׳! S a l v a d o r

PERÍODO a COD. r.MP. SEDE FI L.  !

PERÍODO a COD. F. MP . SEDE F I E . !

p e r í o d o ___________a___________c o d  .________________ e .m p  .____________________________________________ s e d e _____________________________ f i l .

p f nVonn___________a________ * con._________________ f m p .______________________________________________________________________________sfide________FIT,■

PERÍ ODO ___________a ______COD. EMP. S E 3E_____________________________ FIL.
o 'd t ü g  d o
PR OPR I ET Á RI O NAC H t א 0 1877 1 882 1

161 Or . Emíl io Liguori 0 : 000 5 : 000

3 46 ?0 TZ Leopoldo Jose Marques 1:000 7 :000

1

* 1

1

­י

1...J
COHENTSrIO S : C o m e r c i o  da fuQO e o u t r o s  p r o d u : o s .



I .........־

PERÍODO a COD. EMP. SEDE FIL.

PERÍODO a COD. EMP. SEDE FIL.

?FRf nn n מ c o d . km?. s e d e  f i l .

PERÍODO a ׳ COD. EMP. SEDE FI L.

PERÍODO a COD. EMP. SEDE FIL.
CÕD1CO DO 
I'ROPRIETXRIO NAC .M F א 0 1877 1880

047 Per t A n t o n i o  G.  d o s  R e i s 3 0 : C00 3 0 : 0 0 0

445 3 r V i c e n t e  F e r r e i r a  d e  F a r i a s 2 0 : 0 0 0 2 0 : 0 0 0

*

י*

COMENTARIOS: C o m e r c i o  e i n d ú s t r i a  do fumo.



p e  s í  0 d o a COD. EMP . SEDE F I L .

P E R Í O D O a COD. EM? . SEDE F I L .

pppTnnn ,1 con. ____  1: Mi*. . ................. . _ SEDE FT L .

P E R Í O D O a ׳  COD. EMP. SEDE F I L  .

PERÍOD O________  a CCD. EMP. SEDE ___________________________FIL.
CÓDIGO DO 
PROPRIETÁRIO NAC K 0 M E 16 7 7 1 866

047 Par c A n t o n i o  G. dos  Re is 30 :000 3 0: 00 0

445 3 r V i c e n t e  F e r r e i r a  de F a r i a s 2 0 : 0 0 0 2 0 : 0 00

1

י'

COMENTARIOS: C o n é r c i o  e i n d ú s t r i a  do fa mo .



? t  r ' o v z I Í C 3  4 1509 í 0 3 . : נ ־ 1נ E X ?. * r r  ' ,n<־ i r j

* -׳ > ! 9 : 9  , ; t u c o ב  . ־ 1נ 1 2 1 •fP, I t t í m i n •  i  C i ' .
־

v . • * ל . V ê \ t  * : 5  20 e o : . נ - ¿1: í . v r  .

r t p . f t i s o ; 9 2 0  * 112 4 CO 3 • - 1צ 1 2 E.H? . C h i c h i  i n  4  C í a . 5 £י־־י  Ç . , ç * q » í r ,  . ___ E-LL-_______________ __ _____ _____-

t * . ״  p r .  t w . . - . . . .

c C a i c o ט0  SAC x 0 M e 1 9 7 ;  1 1 & 7 J l í  Bi 100 6  ; m 9 ;  H9J I SO? ¡ 9 0 2
1צ 9 1נ 0 9 0 1 9 0 9  1 1 9 0 9 1914 1 9 1 « 112 0 1 9 2 0 1 1*2*

1 I J
» .
A־. f .  A . J t i i n 1 Í S Ü 3 Í  ! 1 3 נ . ? צ צ 2נ 2 : 7

i
1 (1: C SO 2 4 :  6 « 7 4 0 : 0 0 0 0 0 ״0 :1

J i  7
V.
a : ־ י £ ז1ץ ,u״ 0  ¡ &C0 0 :00c נ : 9 2  i  0

: 2 9
s•

0 . . r.p

ג ; • s . Li i f «■ F f * j  J i . u ¡ c r '
4 1 0 0 0  1 1 : 0 1

¿ l í M I ñ e b a i t u  C i i t a y o  l l Se i t n i t . { 0 :  0 0 0 5 0 10Ú0 10 rOQO 5 0 1 0 0 0 2 0 : 0 3 3 0 : 0 0 0

17« s. ־ S O l 000 Í O j OOO i Oi OOÚ 0:000

« 1 * * .־ l a j a l p h o  C l j c h l i o 0 : 0 0 0 0 : 0 0 0 1 0 : 0 0 0 s ¡ 0 0 0 0 0 ג נ 0 1 3 1 0 0 0 1 5 1 0 0 0 ׳0_ 0ייי 1

112 •  r C « n d i ¿ o  l . j i t i i a  V j c  i f l l l i 3 : 0 0 0 0 100 0

נ9 ז
י

? t a i p i i o  H0 1 i t « r n i l Ot OOO 0 1 0 0 0 ן
1

1
c» kcmxTTioji



r t . f o . 1  .  I I »  c : - J .  a : . - :  I ■ » . j . . ״ . . . . .  ,   I | t 1  1 .  , ¿ 1 1 .  "

r i . f O M  1 1 »  .  111« COD. 0 I 4 - J  W ,  C i > .  « • ־  « . ׳ ״ . .  M r . . . . . .  » U  5 .  f i l l .  m . צ ‘ ״ ״ t ״ í  \
XXV*rrmtí j

r t a T o o o  1 c o o .  i w r .  » p t  rj L .

n » T o p o  a C 0 6 .  i r . t . s t o t ____________________________ r t l

r t t t c o o  ê c o s .  1 H f . i t P t  r ;  1

» » t o p o  a c o o . m y .  t e o r  ____________ _________n i .
c ã p i r .o  oc  
n ^ a u r U l o MAC « O K I 1122 t a t o 1 a s» 1402 n o r I t o * 1*12 2*1« 1*1* 1920 1*21 1*21 1*22 1*20

121 11 1 . ־ - ׳. i ־ כ  u ׳j I 0 0 : c 0 0 2 * 01 000 ■- 4 0 0 : 0 0 0 5 4 0 : 0 0 0 54 0 10 0 0 4 40 10 00 45 01 0 0 0 01 0 00

1 0 0 : 0 0 0 lOOtOOO I

145 a : 0 1 0 0 0 2 401000 4 0 0 : 0 0 0 4 0 0 : 0 0 0 45 0 1 00 0 4 5 0 : 0 0 0 1 0 0 : 0 0 0 50 1 0 03 5 0 : 0 0 0 5 0 : 0 0 0  j 451 0 0 0 45 1 0 0 0

U i Al J o h .  A40 i t  J o n « • 201 00 0 I M i W O m  M a i J í / . O t í J . :: 3 0 0 : 0 0 0 50 10 0 0 4 5 0 : 0 0 0 4 5 0 : 0 0 0  * 4 5 5 : 0 0 0 4 5 1 1 0 0 0

221 1 ) 0 : 0 0 0 1 5 0 : 0 0 0 1 2 0 : 0 0 0 120100 0 0נ0 : 0* t s . 0 0 0 7 5 ¡ 0 0 0 2 5 1000  S ê : 0 0 0 2 4 j 00 0

I t ) Al M l •  C « « t | •
1 2 0 : 0 0 0 1 2 0 :0 0 0

1•« Al I : b ׳, .  : 120100 0 a o : o o o 251000 1 0 01 000 1 0 0 : 0 0 0  50 1 0 00 5 0 t 000

O U Al A l t • r e  K * ( l i | 2 0 0 : 0 0 0 20 01 00 0

: 0 0 : 0 0 0

200100U 

2 0 0 . 0 0 0

20 10 00 000 wi.־

2*4 I • ! J .  t .  V i i i u r 3 0 0 1 0 0 0

ג ג •
---------------

4 0 0 1 0 0 0 0 : 0 0 0

501000

1

15* 50 10 00

2 2 5 : 0 0 0

11010 00  

25 2 : 0 0 0

1 1 0 : 0 0 0  

1 2  52 10 0 0OJO I r A l a l t t i a  S a n a • • • ( ! » 22 5 10 00

102 ? 5 1000 T i t  000 4 ) 1 0 0 0 4 I t  000

2*4 7 5 1000 251000 5 4 ! OJO )4 1 0 0 0

Mar■.  S t i l t  *  C i * . 2 1 5 :0 0 0 21 1 10 0 0

141 1. )0 100 0 20 10 00

J .  t t u J a r  A C i a . . L : ; .  t> 2 0 / 0 0 0

I O l 0 0 1 0 0 J 1 0 0 , o c o

t u * l 15 0 10 0 0 1 5 0 : 0 0 0

♦ 11 * ן 1 5 0 : 0 0 0 150:00C

נ2 י 1 5 0 : 0 0 0 15 0 10 0 0

OffTlOl 4 * 1 : 0 0 0 4* 1 1 0 0 0

___  L
C O U t f T Í i t O l  1



t E * f  0 D0  1 8 7 9  a 9נ ג0  COD.  0 1 1 - 1  £ א ן , * • o i t i n l i ü  Fr  o « a  d a  K o t t a  SEDE F e i r a  da  S a a t a n a  f l j .

Pr . 8 0 ז r 0  1 9 0 ]  a 19 0 5 C0t >.  0 1 3 - 2  EHP.  S o u z a  t  C i a .  SEDE C 4 r S a t i t 1  r!L. r. J •  S i n t a n a

FEl TODO ! 9 0 S  a 1 9 1 1  COD.  0 1 1 3 ־  E MP .  A g a a t i n h o  F r o < !  da  K q c i i  8 C i a . S E D E  C a c t i o i l r a  F I L .  f .  d*  S i n t a m

P F I t O D O  1911  a ו י נ ב  CCD.  0 n - *  £MP.  N o l l .  *  S o u r a  SEPE F*־ i r a  d a  S a n t a n a  P Í L .  C a c h o a í r a

f í t ? n n n  1 9 2 0  a 1 9 2 S  * r n n .  0 1 3 - S  *, H r .  E p í p h a n i o  J .  S o u z a  s r r > r  f e i r a  d e  S a n e a n «  t t l  S a l v a d o r ר
F« i r a / N u  J  r ã  )  1 t  a t  u  1

Í E S T OP O 19 2 3 a 1 9 30 COD.  0 1 1 - 6  E K f .  1 ?  i p h t r . i o  S o u z a  t  C i a .  SED£ S a l v a d o r  F I L .  n a / 1  I h í  u a / I  t a p i r í ”  '

Cf l DI CO t 0  
p a c p R J E T X í l O MAC S O M E ! £ 7 9 1 90 J 1 נ 9 0 1 9 0 S 1 9 0  5 1 9 1 1 191 1 19 15 1 9 2 0 192 0 1 923 3 9 3 5 1 9 2 « 1כ0 9

0 0 9 Bi A f o a t i n h o  P r o a ■  ¿ a  .Hot  c a Í C 1 0 0 0 2 0 : 0 0 0 2 0 :COO 2 0 : 0 0 0 1 0 0 : 0 9 0 5 0 : 0 0 0 2 5 1 0 0 0 2 0 0 1 0 0 0 1 2 ל 0 נ !4

׳ ״ ; i ״ a r E p i p h a a i o  J o a á  d a  S o u z a 2 0 ! 0 0 0 2 0 : 0 0 0 2 0 : 0 0 0 2 0 : 0 0 0 5 0 : 0 0 0 • 2 5 : 0 0 0 2 5 1 0 0 0 2 0 0 1 0 0 0 « S 3 : 120 1 . 0 0 0 : 0 0 0 1 . 0 0 0 : 0 0 0 6 0 0 : 0 0 0 5 0 0 : 0 0 0 3 0 0 1 0 0 0

422 S r Ma u l  d a  C o i t a  L i n o  . 200:000 400:000 1
4001000 )

1 4 5 נ  r E a t a p h a n l o  V i c t o r  da  S o u z a 200:000 400 נ 000 4001000
<n 1 5 r A l o y a i o  T h c o p h a n c a  ¿ « S o u z a 200 ז 000 2001000

י

COKI*TÍ«IOSI Eipertifia da fumo a outro■ produto».



_j»e p . I o d o _ — 1 1 5 2 . 1 B9 3 COD . EMP . V i u v a  S i m a ■ SEDE S . F I L . í

PERÍ Ol t O 1 6 9 3 1 fc 9 9 COD, E HP . SEDE S . é l  i x r. .
................  .......................... ....

PERÍ ODO 1 8 9 9 a 1 9 0 0 COD. EMP . S i n u s  c R o d a n b u r g SEDE S . é l  i x F I L .

PERÍ ODO 1 9 0 0 a 1 9 1 9 COD . EMP . A r t h u r  F u r t a d o  d e  S i n « « SEDE S . c  1 i x F I L .

P E a f n n o 1 5 1 9 ■ 19 נ0 CCD. EMP . R e n a t o  F n r t i d o  d o  S i  x a * SEDE S . ; 1 1 * ״ ,

c Od i c o  d o
P R OP R T E T Í R I O NAC N 0  y. E 1 8 8 2 1 נ 8 9 1 8 9 3 1 8 9 9 1 8 9 9 1 9 0 0 1 9 0 0 1 9 0 4 1 9 1 9 1 9  19 1 9 3 0

9 2 0 ? c r t ? . i t *  B a s c o ■ S i  n  a 3 5 0  : 0 0 0 5 0 : 0 0 0
•

0 84 Br A r t h u r  F u r t a d o  d e  S i a * 3 2 0 : 0 0 0 2 0 : 0 0 0 5 0 : 0 0 0 5 0 : 0 0 0 5 0 : 0 0 0 1 0 : 0 0 0

0 8 5 Al C.  B e r n h a r d  H o d e n b u r R 5 0 : 0 0 0 5 0 : 0 0 0
1

4 1 4 Br R e n a t o  F u r t a d o  d e  S i o a ■ 3 : 0 0 0 3 : 0 0 0 3 : 0 0 0

י*

C OMENTARI OS :  J o ■ •  F u r c t d D  d e  S i x • • ־   f u n d o u  c a  1 8 5 1  a f a b r i c *  d e  c h a r u t o s  F r a g r a n c i a  -  T « a o ■  a o t r u t u r *  d e  c a p i t a l  a  p a r c i r  d e
1 8 8 2 ,  q u a n d o  e r a  p r o p r i e t á r i a  e  v i ú v a  S í s t a *  ( R i t a  B a i c o i  S i n a ■ ) . / / D e  1 8 5  1 a 1 9 0 0 ־   ■ x p 0 r t * ç 4 0  a i n d ú a c r i *  d e  f u
K0 . A p a r c i r  d e  1 9 0 0 ־   « x p o r t a ç ã o  d «  f u m o . / / R c q * Co F .  d •  S i ם  נ ■ t r a b a l h a v a  p a r *  *  S u c r d i e c k  I  C i * .



»a l v « 4 o r F I L¿ .. :י נ ft .« ׳ : ׳ . . Fr גי . a n c  i ${c o  C4 r ü o a o . :׳ 1. :1 ׳ . -־״ -! .0 0: : I*EK tC'iiO 1 .íJ .1 2 • L

PEK TODO 1901 a 1914 COD. 0 6 7 - 2  EMP. J o s é  R e i s  & Ci a  SEDE FI L .

PERIODO a CCD. EMP. SEDE FI L .

PERTODO a COD. E M?. SEDE FI L .

PERIODO a '  COD. EMP. SEDE FI L.

FESTODO a COD. EMP. SEDE FIL,

CODIGO DO 
P 30 P־¡ TKTÍRTÜ AC א N O M E 1 882 1901 1901 1914

170 B r F r a n c i s c o  C a r d o s o  c S i l v a 2 4 0 : 0 0 0 2 4 0 : 0 0 0

299 o י r  z J 0s 5 G o n ç a l v e s  D ' 0 .  R e i s 2 0 : 0 0 0 2 0 : 0 0 0 4 5 0 : 000
1

914 ) es c A nt ô ni o  C a r d o s o  C. C e r a l á e s 2 0 0 : 000 2 0 0 :OGO

025 Br A l f r e d o  C a r c o s o  e S i l v a 0 : oon

022 Br A l e x a n d r e  Ma i a 0 : 0 0 c

*

•־

jrIÜS7־TTA־ô:;T־¿



I ¡׳ !•:!*TODO 1 683 a 1685 COD. 1-44 KKP. i ' e r e i r a  R o t’.:¡, i. C i a . SEDK S a l v a d o r  r i L .-----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
PERÍODO__________ a__________ COD.______  EMP ■ _______________________ SEDE____________________________ FIL.

PERIODO a COD. EMP. SEDE FIL.

PERÍODO a COD. EMP. SEDE FIL.

PERÍODO a ׳ COD. EMP. SEDE FIL.

PERÍODO a COD. EMP. SEDE FIL.
ÍÕDICC DO 
PROPRIETjRIO NAC N O M E 1883 1885

306 Pert J o s e  B e r n a r d o  de C a r v a l h o 1 : 000 1:712

182 Br F r a n c i s c o  E m i l i o  P e r e i r a  Rocha 600 1: 31 2

י*

COMENTXr IOS: I n d u s t r i a  e c o m e r c i o  de  fumo.





PE Pit) DG 1SS4 a 1386 COD. C03 EMP. Antoni o Schmid l à C i a  SUD'¿ Sa lva dor  H I .

PERIOD O a COD. EMP. SEDE FIL.

PERÍOD O a COD. EMP. SEDE FIL.

P ER ÍOD O a COD. EMP. SEDE FIL.

P ER ÍOD O a ' COD. EMP. SEDE FIL.

PERÍOD O a COD. EMP. SEDE FIL.
CÕD I GO  CO 
PRO PRI E TÁ R I O NAC N O M E 1884 1886

069 De sc Antoni o Schmid t 0: 000 0:000

305 De ir Joao Morais de Faria 2 : 000 2:000

י*

COMENTÁRIOS: I n d u s t r i a l i z a ç ã o  do fumo ( f á b r i c a  de c h a r u t o s ) .



PERÍDO a COD. F.MP. SEDE FIL.

PERÍODO a COD. EMP. SEDE FII..

PERÍODO a COD. EMP. SEDE FIL.

PERÍODO a ׳ COD. EMP. SEDE FIL.

PERÍODO a COD. EMP. SEDE FIL.
c ¡5d i c o  DO
P R O P R 1 E T Á R 1 0 NAC N O M E 1886 1886

062 3 r A nto nio  da S. Cardoso 10:000 10:000

403 E s? Pe dro  Molina 10 : 000 10:000

-

COMENTÁRIOS: I n d ú s t r i a  2 c o n é r c i o  de fumo.



I’KRÍODO 1887 a 1926 COD. 048-1 EKP. Costa Ferreira e Penna SEDE Sao Félix FIL. Salvador

PERÍO DO 1926 a 1930 COD. 048-2 EMP. Cosca Pe nna  & Cia. SEDE São Félix FIL.

PERÍODO a COD.' EMP. SEDE FIL.

PERIO DO a COD. EMP. SEDE FIL.

PERIODO a COD. EMP. SEDE FIL.

PERIOD O a COD. EMP. SEDE FIL.
CODIGO DO 
PRO PRI E TÁ R IO NAC N O M E 1887 1889 19 14 1920 1926 1926 1930

355 Br Manuel c.a Costa Ferreira 2 4 : 169 86 : 951 , 147:787

356 P ort Manuel da Cosca Penna 24:169 73:048 105:248 250:000 250:000 300:000 300:000

357 'Br Manuel da Cosca Ferreira Jr. 100:000 250:000 250:000 450:000 450:000

34 4 Br Luis da Costa Penna 100:000 250:000 250:000 450:000 450:000

.

‘

COMENTARIOS:



PERIODO a  COD. EMP. SEDE F I L .

PERIODO ã COD. EMP. SEDE F I L .

PERIODO a  COD. EKP. SEDE F I L .

PERIODO a  '  COD. EMP. SEDE F I L .

PERIODO a  COD. EMP. SEDE F I L .

CODIGO DO 
PROPRIETÁRIO AC יא N O M E 1888 1894

124 , o r : D o m in g o s  G o n ç a l v e s  d e  0 .b a s t t ,3 2 : 5 0 0 2:  500

908 i s p . S o c r a t e s  L eo n  d a  C u n h a 2 :  500 2 : 5 0 0
»—  .......

1

••

COMENTARIOS: C o m é r c i o  de fumo e o u t r o s  p r o d u t o s .

I



i’ K K Í O D ü  1 8 8  y  1 i  ti 9 4 O ,׳_}  . } . 0 * 1 3  ■1 :1 ״: a i d o  A u ! ,׳ : ; s t ü  a . ' j c í v o  SE ;נ :: S . * t e l i x  i ' L L .

PERÍODO a COD. EMP. SEDE FIL.

PERÍO DO a COD. EMP. SEDE FIL.

PERÍO DO a COD. EMP. SEDE FIL.

P E RÍO DO a ׳ COD. EMP. SEDE FIL.

P E RÍO DO a COD. EMP. SEDE FIL.
CÍDIGO DO 
P RO P RI E T ÁR I O N AC N O M E 1888 1891 1 89 A

070 ib r t A n t o n i o  G u i m a r ã e s  e  S o u z a 0 0 : OOC 2 0 : 0 0 0 2 0 : 0 0 0

117 Tb r  t C a n d i d o  A u g u s t o  R i b e i r o 80:000 1 0 0 : 0 0 0 1 0 0 : OOO

*

*'

COMENTARIOS: E x p o r t a ç a o  de fumo e o u t r o s  p r o d u t o s .



PERÍ ODO i  0 8 a 1 9 3 0  COD.  1 2 6  E K P .  M a r i i o s  F c r u a n d e i  i  C i a . SEDE S a l v a d o r F I L
1

PF. RÍGDO a COD.  EMP. SEDE F I L

PERÍ ODO 1 COD.  EMP. SEDE F I L

PERÍ ODO a COD.  EMP. SEDE F I L

PERÍ ODO a ' COD.  E MP . SEDE FI L

P F. E l O  DD. . n COD.  EMP. SEDE FI L

•c Od i g o  d o

P R O P I E T A R I O KA C 0 א   X E 1 8  8S 1 8 5 8 1 9 0 3 1 9 0 4 1 9 0 6 1 9 0 8 1 9 1 1 19 16 1 9 2 0 1 9 3 0

2 1 8 t o r t G a b r i e l  M a r t i n a  F e r n a n d e s 2 5 : 0 0 0 5 0 : 0 U 0 M 8 : 0  0 0 4 0 : 0 0 0 4 0 : 0 0 0 4 8 : 0 0 0 4 8 : 0 0 0 4 8 : 0 0 0 2 4 9 : 7 9 5

0 5 0 : o r t A u r e l i n o  d e  M a g a l h a « * * 2 5 : 0 0 0 2 5 : 0 0 0

2 79 : b r  c J o í f f u i o  P i n t o  C n l d e i r a 3 : 0 0 0 2 4 : 0 0 0 i tC :  0 0 0

1 4 2 _ י  r 0 : 0 0 0 2 4 : 0 0 0 1 6 : 0 0 0 5 6 : 0 0 0

3&5 To r t M a n o e l  C a r v a l h o  P e r e i r a 2 4 : 0 0 0 2 4 : 0 0 0 2 4 : 0 0 0 1 8 : 0 0 0 9 0 : 0 4 5

2 8 0 R! r t J o a q u i n  L o p e s  B r a n d ã o 1 8 : 0 0 0 1 8 : 0 0 0 2 4 . - 0 0 0 2 i  : G0n 2 4 : 0 0 0

1 1 1 f u r e C a r l o *  M a r a u c c  d a  S i l v a 1 8 : 0 0 0 1 8 : 0 0 0 2 9 : 6 3 3

0 1 4 1 8 : 0 0 0 1 8 :  0 0 0 2 4 : 0 0 0 1 0 2 : 1 2 7

0 7 4 5 r A u r e l i n o  H a t i n a  F e r n a n d e s 1 8 ; 0 0 0 2 4 : 0 0 0 2 4 : 0 0 0 2 4 1 0 0 0

»

י־

_ _ _ _ _ _ _ _ í
COHEN T Í  Kl OS : x p o

põ**
I ' l l ,

r La ç IO e  i n d ú s t r i a  d e  f u a o . / /  0  * o c i o  J .  P .  C a l d e i r a  f a l e c e u  
/ /  M . F .  s C i ■  1 9 2 2 ־   -  c i t e d a  c o c o  u o a  d m  c a i o r e o  f á b r i c a •  
Di d d c d i d d , C.  F e r r e i r a  e P e n n a  e S u e r d i e c k  & C i a .

am 1 9 0 4 ,  f i c a n d o  a  i n p o r t i n c i a  a c i o a  p a r a  f l u a  e £  
d e  c i g a r r o s ,  a o  l a d o  d a  A• C u i d a r a m ,  L o i t e  A l ־ 1

£ * * Í ׳ C C i A K



í ],I־. KÍ i)l0־ J 3 9 i a i t > 9 3  COD. 170 EMP. Yh e ot o ni o  Ka yalhães & Cia. SLDE Sal vad or FIL. R. de Janei ro

PERÍ ODO  a COD. EMP. SEDE FIL.

PERÍO DO a COD. EMP. SEDE FIL.

P ERÍ ODO  a COD. EMP. SEDE FIL.

PERÍODO a ' COD. EMP. SEDE FIL.

P ER ÍOD O a COD. EMP. SEDE FIL.
CODIGO DO 
PR OPR I ET Á RI O NAC N O M E 1891 1892 1895

442 3 r T h e oc o ni o  Ribeiro de Cerqueis: 20:000 20:000 0 : 000

350 Port A ur e li n o de H a g a l haes 2 0 : 000 2 0 : 000 0:000

021 Er Alciuo José Chavantes 80:000 75:328

3 70 3 r Kanoel Jo aq uim  Dias Junior 80:00 75:828

1 í1; Rr 160:000 208:018

•

־ ־

COMENTÁRIOS: F a b r i c o  de c h a r u t o s .  "Grande F á b r i c a  M i c h a e l e n s e " ־   S a l v a d o r .





:■EKÍODO a CÜD. EMP. SEDE FIL.

p-ffínnn .- r c n .  e m p . SF.DE f i l .

PERÍOD O a COD. EMP. SEDE FIL.

PERÍO DO a ' COD. EMP. SEDE FIL.

PERÍOD O c C O D . E M ? . SEDE FIL.
CADICO DO 
PRO PRI E TÁ R I O AC א N O M E 1891 1899

C 1 6 Per t. Albin o José Mil hazes 2 0 : 0 0 0 2 0 : 000

467 P o  tr Zach ari as da Sova Milhazcs 1 0 : 00Ü 2 0 : 000

*

׳״

C O M E N T A R I O S :



I PERÍODO 1 8 9 2  a  1894 COD. 004 1 :>;־1י . Aguia r c N a sc i me n to  SF.DE S a l v a d o r   F I L  . ^

PERÍO DO a COD. EMI’. SEDE FIL.

PERÍO DO a COD. EKP. SEDE FIL.

P ER ÍOD O a COD. E K P . SEDE FIL.

PERÍO DO a ' COD. EMP. SEDE FIL.

PERÍO DO a COD. EMP. SEDE FIL.
c G d i g o  DO 
PR O PR I ET Á RI O NAC N O M E 1392 1894

262 3r José Hen riq ue de Aguiar 1: OOC 1 : 000

263 3 r Jose Ricar do do N as ci a en t o 1:000 1 ;OCO

•

COMENTARIOS: C o m e r c i o  e i n d u s t r i a  1 i z a ç ao do fumo.



..1 1 •1 1. n .ז.i וגוו>־: 1ו i•: Leí« w liw U i.

p e k I o d o a COD. EMP . SEDE F I L .

r¡■ kíouo a COD. EMP . SEDE F I L  .

PKRlono 3 COD . E M? . SEDE F I L .

p r R Í o r n .. a # COD. k :■:? . SEDE F I L .

PERÍODO COD. EMP . SEDE F I L .

a 19 i 2.>;>! 0 .׳- 0 ü  c־<HJÜ : c; .

Cf) Dl CO DO
p r o p p .i e t X r i o AC א M E א 0 1892 189 3 19 10

135 ?0.1 Fr ancisco da Motta Bastos 1 : OUO 30:00 0 30:000

900 Al Carlos Belirmann 0 :00 0 20 : 000 20:000

1

D
1
I
1
i

­י

- -

CCMENTÍRIOS: Co me rc io  de f u n o  e o u t r o s  p r o d u t o s .



£ X Toro 1 8 9 2  a 1 9 1 » L X ? . Augusc Sue rdicck SEDE C. jas Almas r IL . C. das Almas ל — CC i?. G 2 1 ׳

PERÍODO 1914 a 1930 COD. 025-2 EM?. Suerdieck 4 Cia SEDE Maragogipe FIL.

PERÍODO a COD. EM?. SEDE FIL.

PERÍODO a COD. EMP. SEDE FIL.

PERÍODO a ״ COD. EKP. SEDE FIL.

PERÍODO n COD. F.MP. SEDE FIL.
ÍÕDIC0 DO 
?SOPKTpTXRTO AC א NOME 1914 1923 1925 1930

073 Al August Suerdieck 353:692 1.200:000 1.200:000 1.200:000

1 SO Al Ferdinand Suerdieck 20:000 20:000 •

226 Al Cerhard Meyer 25:000 25 : 000 25:000

237 Al Hermine Suerdieck 200 :000 200:000

י•

COMENTARIOS:׳ « Do a no  du 1692  i n i c i o u  A u g u s t  S u e r d i e c k  s u a s  a t i v i d a d e s  p o r  c o n t a  p r o p r i a  com e x p o r t a ç ã o  de  fumo e n  C r u z  d a s  A ¿  
c a s •  Em 1905 ־* A u g u s t  S u e r d i e c k  t r a n s f e r i u  6 e u  i r m a o  F e r d i n a n d  S u e r d i e c k  p a r a  M a r a g o g i p e ,  o n d e  f o i  i n s t a l < » d 4  
s p r i c e i r a  f a b r i c a ç a o  de  c h a r u t o s  c o a  a p e n a s  50 o p e r a r i o s .  e n t a o  A u g u s t  S u e r d i e c k  o de 8 dob  r amea  t o  de  f luá
f i r m a  em c u a s  d i s t i n t a s •  Aug .  S u e r d i e c k e ־־  x p o r t a ç a o  de f umo e A. S u e r d i e c k  — f a b r i c a  de  c h a r u t o s .  Em 1914 
d e u ־ e e  a j u n ç ã o  d a s  du&s f i r m a s  q u e  p a s s o u  & g i r a r  0 0 b a r a z e o  s o c i a l  de  S u e r d i e c k  & C i a . p a no  em q u e  f o i  a  
mi  t i  do ccmo u o c i o  F e r d i n a n d  S u e r d i e c k .    



PERÍODO 1892 a 1930 COD. 113 EMP. Leite e Alves SEDE R. Janeiro FIL. S alvador

PERÍODO a COD. EMP. SEDE FIL.

p e r í o d o a .. COD, . EMP SEDE FIL

PERÍODO â COD. EMP. SEDE FIL

PERÍODO a .COD. EMP ׳ SEDE FIL.

PERÍODO a COD. EMP. SEDE FIL.
CODIGO DO
p r o p r i e t X r i o AC א N OME 1 092 189 3 189 A 1907 190 8 1913 1921 192 4 1930

087 B r Bento José Leite 150:000 150:000 200 גי:00 200:000

312 D r Jose Alves Marques Jordão 150:000 150:000

088 ?ort Bento Alves Machado Mendes 200:000 200:000 2 70: 000 250:000 150:000 300:350

390 Br Octavio Augusto Leite Mendes 2 70:000 250:000 150:000 150:000 150:000

078 Per t Anthero Alves Lino Gaspar 150:000 300:000

313 Br Jose Aristides Leite Mendes 150:000 300:000

089 Br Bento Alves Teixeira Mendes 150:000 150:000
•

״
1

י׳

! ! 1
COMENTÁRIOS: En 1856 , a firma do R. de Janeiro fundava aqui uma filial.//Industrializaçao e exportação de fumo.//Jose A. Hajf

queo Jordão, correa em 1893»// Bento Jose Leite, morreu em 19U7.



IFI L.  S.  F e l i xSEDE SalvadorPERIODO 1696 a 1901 COD. 078-2_____ EMP. F. J. Ferreira

PERIODO 1901 a 1905 COD. 078-3 EMP . Francisco Ferreira & Cia. SEDE Salvador FIL. S. FSl ix

PERÍODO a COD. EMP . SEDE FIL.
ן

PERÍODO a COD. EMP . SEDE FIL.

PERIODO a COD. EMP . SEDE FIL.
CODIGO DO 
l’30?-RIFTS?,r0 NAC N O ME 1693 1896 1896 1901 1901 1904 1905

19 6 3 r Francisco J. Ferreira 5 : 000 5:000 5 : OOC 141:7 3 ל 141: 740 141: 170 141:170

y15 Br Enxlio Francisco Alves 5 : OOC 5 : OOC

268 Br josS Soares 0 :000 0: 900

4 0 0 Br Paulo Herminio da Conceição 0:000 0: 000

1
< 1

*

•'

COMENT ARI OS:  Indú st ria  do fumo. / Obs.: Era 1870 a firma já exi3tia.
1905 - íltina re f er ê n c i a  ao c a p ' tal



CPU. C ü I E HP . Anilrndc c Ncry SEDE Muri tiba VI 17

PERIODO _ _ a COD. EMP. FIL.

PERÍODO a COD. EMP . SEDE FIL .

PERÍODO a COD . EMP . SEDE FIL.

זצ/  rTodo n '  COD. EMP . SEDE FIL .

PERÍODO a COD . EMP . SE DE FIL.
cCdi go  do
:•?.o p r i e t Sr i o

N*AC M E א 0 1 89 3 1900

292 Br Joao F e l ix  dos Santos Andrade 5 :000 1 1: 12 5

06 3 3 r Antonio P or f i r io  dos 
Santos אery צ :000 1 1 :1 25 ’

1

'־

1
COMENTÁRIOS: C o m e r c i o  de fumo e o u t r o s  p r o d u t o s  .



P £ KtU U0 ii2 9 3 a  I T׳ -) J COD. 0 2 3

F I L ,SEDEEKP.COD.PERÍODO

r i i ,cor■.Jü:£la:>Q■

FIL •SEDECOD.PERlODO

FIL,.SEDEEMP .COD.PERÍODO

FIL .SEDEEMP .CCD.PERIODO
c f i D i c o  no  
p r o p r i e t Xr i o

NA C M E א 0 1 8 9 3  j 1599 1901

3 3 3 Ai Karl A n d re sen 1 0 : 000 80:000 80 :000•

4 6 2 Al Vilhelm Bluemler 0 : 000 oooo 70: 000

t

-

­י

-----

COMENTARIOS; E x p o r t a ç ã o  de  fumo e o u t r o s  p r o d u t o s .



[ r r a l ! ¿  :)O______________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________ 1 8 9 3  a  1 9 Q 1___________ CPU . 0  79___KM? .  G u e r r e i r o  l l e v e s i נ)   a . ___S K UE______M a r a g o p ,  i p e ________ F I L .  \

Vi-'RTnnO a COD. EMP. SEDE FIL.

PERÍODO a COD. EMP. SEDE FIL.

PERÍODO a COD. EMP. SEDE FIL.

PERÍODO a ' COD. EKP. SEDE FIL.

PERÍODO a COD. F.MP. SEDE FIL.

CÕDIGO DO 
PROPRIETÁRIO NAC N O ME 1593 1901

30 7 3 r Joao Primo Guerreiro 6 : 000 3: 000

457 Br V ir g i l i o  Nevos 3:000 1: 500

•

־’

COMENTARIOS: I n d u s t r i a  de f u c o .



['í K 1’ 0 DO 189 4 a 189 9 COD. 108 e:;p . ;I.cilao e I צו. a r  i S E DE S cO Antonio 1■' 1 L . ־

1'^RiODO a CÜD . EMP . SEDE FIL.

PF. RÍO DO a COD. EMP . SE DE FIL.

F̂RÍODO a COD. E >ÍP . SEDE FIL.

PERÍODO a ' COD. EMP . SEDE FIL.

PE l’.ÍODO COD . EMP. SEDE • FIL.
CODIGO DO 
PKOPRIETnRTO AC א N 0 M E 1 8 9 4 1 8 9 »

221 L r Gal dino Alves Le i t  ao 25 : 000 25 : 000
1

29 3 B r Joao Joaquim de Farias 7:000 7:000
i

‘  1

1

י־

COMENTÉRIOS: Comercio Tê furao ê outros produt o s .
1899 -  casa de molhados.



EMP . B o d f  nbi i  r g  1 Q !  

EHP.  S i s a ■  •  k o d t a b u r g

FMP. R. KoJtnburi

] S 9 í  4 1 B 9 9 COD.  160-1
p E a f o n o  1 a 9 9  M 1 9 0 0  c o d .  14 0 - 2

P L í f O D O  1 9 00  * 1 9Ú4  COD.  1 6 0 - 3

r t  *TODO 1 9 0 4  t  1 3 0 5  COD.  1 6 0 - «  E * í f .  s .  I g ó m b u r !  4 C i a .

srog s .  r • 1f f KfODQ ! 9 0 s  M 19 2 2 CDD. 1 6 0 - 5 _______ Z MP. S t a n d a r  1 Clm

c J u i c n  DO 
? *Of  R J F T Í I I O KAL. N O M E 11)95 1 8 9  5 1 Í 9 9 1 8 9 5 19 0 0 1 9 0 0 1 9 0 4 1 9 0 4 1 9 0 5 1 9 0 5 191 2 1 1 1 6 19 1 fl 19 22

0 3 5 Al B e r n h a r d  R o d e n b u r g 200:000 200:000 200:000 5 0 : 0 0 0 5 0 : 0 0 0 « 5 0 : 0 0 0 5 0 1 0 0 0 20: 2 ; 0 10:000
2 0 ? Al C u i l h a r a a  I 1 « [ r c r 0:000 0 ; 0 0 0 0:000
1 1 6 A ] Con r a d  M a r t  f • I  i 01000 0:000 0:000

; 0 8 * נ  r A r t h u r  F u r t a d o  da  S Í 3 4 1 5 0 : 0 0 0 5 0 : 0 0 0

H a m a n n  S t o l i  4 C i a 2 0 : 2  70 2 0 ! 2  70 3 4 : 0 0 0 1 0 0 : 0 0 0 1 0 0 : 0 0 0 1 0 0 : 0 0 0 1 0 0 1 0 0 0

12  7 Al He t s a r . o  S t a c i a r 0 0 נ0 :3 01000 2 3 : 1 a o

1נ 9 A 1 F r a n »  F « u « r h a  r d 3 3 1 0 0 0 0 : 0 0 0 0 : 0 0 0 0 < 0 0 0 231  1 1 0

«1 נ B r l o d o l í o  H u t  S t  0  1 1 0 : 0 0 0 0 1 0 3 0

1 6 :
S .  
A 1 E c s i t  l o b  2 • r 0 1 0 0 0 0 1 0 0 0

C ú K E S T Í S I O S t  t a  1 9 5 נ  M c t a i i t  S t c l z  4 C í a ^ ,  c e J e n  j  F r a n i  F1 u c h c r d , d 0 • a u  c a p i t a l  da  é  2 ; G 0 Q, a  q u a n t  i a  d a  3 31 0 0 0  í o n t ú a  d a  r i i a  
l a d a a t  r i f c l l c a (  • o  c  o p o r c « ( ã a  i m  ( u a o .
I  ■ 1 3 0 5  f o d i r . b u t ]  u n d a u  a u t  f á b r i c a  â  S t a n d a r  * CÍ A .



FIL.

FIL.

Sí.!) K Ama r go ü a

SEDE Ama rg o sa

1 f'HK lano 13 9 .9 18 .ר ו (J COD. 007-1 EMP. Angelo Almeida ¿ Cia.

PERÍODO 1890 a 1901 COD. 00 7-2 EMP. ftamiro Barbosa & Cia.

PE RÍ ODO  a COD. EMP. SEDE FIL.

PE RT ODO  a COD. EMP. SEDE FIL.

Pi: R T OD O a ' COD. EXP . SEDE FIL.

P ER fOD O a COD. EMP. SEDE FIL.
CODIG O DO 
?ROPRIF.TXRTO K AC S O M E 1895 189 9 1699 1901

048 Br A ng e l o  Jose de Souza 20:000 20:000 I

426 Br Raniro Barbosa de A lm eid a 1 5 :000 15:000 20:000 20:000 1

902 Br Bento D 'Alme ida 15:000 15:000 20:000 2 0 :000

1

׳* 1

י ״

C (MENTAR I OS: C o s ê r c i o  de fumo e o u t r o s  p r o d u t o s .



»5 a 1 6 ............... : .

FERÍODO 1904 a 1909 COD. 104-2 EMP. C. Milhazes S Cia. SEDE Cachoeira FIL.

PKRÍ׳V)0 2 COD. EMP . SEDE FIL.

PERÍODO a COD. EMP. SEDE FIL.

PERÍODO a ' COD. EMP. SEDE FIL.

PERÍODO a COD. EKP. SEDE FIL.
CÕDICO DO 
PROPRIETÍRIO A C א N O ME 1895 190A 1904 1909 1

467 ort Zacharias da Nova Milhazes 0 צ 000: 0: 000 0 : 000 0: 000

377 ? ort Manoel Marques Milhazes 0:000 0:000

113 Br Conscança Milhazes 20:000 20:000

*•

1
COMENTí RI OS: I n d ú s t r i a  de f umo.

1909 -  ú l t i m o  d o c u me n t o  e n c o n t r a d o  s o b r e  a i i r m a .



PERÍODO 1900 a 1901 C O D . 050-2 EMP. Cardoso Sc I s S Cia. SEDE C ac ho eir a FIL.

J ' f ' k i ü ü ü  18 96 a  i  9 0 0  COD.  0 1 צ0־  ICMP. C a r d o s o  e  Re i s  SEDE C a c h o e i r a  F I L .

P ER ÍOD O 1901 a 1905 COD. 050-3______ EMP. Milliazes e Reis_____________________ SK DE C ac hoe ira _____________ FIL

FE RÍODO___________a___________COD.________________ EMP ■____________________________________________ SEDE_____________________________ FIL

PERÍOD O a COD. EMP ■____________________________________________ SEDE_____________________________ FIL.

PERÍODO___________a___________COD ■________________ EMP ■____________________________________________ SFI1E_____________________________ Ell
CfiDICO DO 
PROPRIETÁRIO NAC N O M E 1 89 6 1900 1900 1901 1901 1905

170 3 r F r a n c i s c o  C a r d o s o  e S i l v a 78:  122 78:  122 2 5 : 0 0 0« 2 5 : 000

299 Por t J o s ê  G o n ç a l v e s  de  0 .  R e i s 78 :  122 7a:  122 2 5 :000 25:000 5 0 :000 63:000

016 Por t. A l b i n o  J o s e  L i l h a 2 e s 50:000 50:000 50:000 63: 000

ך

i
i

ן

jC 0 M E N T Ã R I 0 S : Exp or taçao i com ercio "de rumo. Fr a nc i sc o  Cardoso e Silva morreu em 1900.
Firmas em liquidação: F r a n c is c o Cardoso e Silva i Cia.; Fran cis co Cardoso & Cia.; P int o Cardos o & Cia. (todas



r rM::pDO 1 S 9 6  e  1 9 0 3  COD.  Q 0 2 - 1 ________ EMP.  A .  GUI MARÃES 6 Ç j j . ____________________SKUE S .  Fc  1 i  x__________________ FI  I. .

PERÍ ODO 19 0 J a  1 9 0  7 COD.  0 0 2 - 2  EMP.  P l í n i o  M o n c o z o  •S C i j . SEDE S . F í  1 i  x F I L . S a l v a d  o r

PERÍ ODO 1 9 0 7  a 19 12 COD.  0 0 2 - 3  EMP.  P l í n i o  M o s c o z o SF DE S . F é  1 i x F I L . S a l v a d o r

P ^ f O D O  ! 9 1 2  a  ! 5 0 ( .COD ׳  0 0 2 - 4  E K P .  P l í n i o  H o s c o z o  <s C i a SEDE S a l v a d o r F I L . S .  F é l i x

p e ç . Í o d o * C O D .  EMP. SFDF F I L .

PERÍ ODO 1 COD.  EMP. S K DE F I L .

CÓDI GO DO 
PP.OPR ! P-.t XRI O ')AC N 0 א   E 1 9 9 6 1 a 9 8 1 9 0 3 1 9 0 3 1 9 0 7 , 1 9 0 7 1 9 1 2 19  12 1 9 2 0 1 9 2 2 1 9 2 8 1 9 3 0

0  7 3 P o r t An c o n i c  Cu i  1 1  r a t  a c S o u z a 1 5 0 : 0 0 0 1 5 0 : 0 0 0 1 5 0 : 0 0 0

£ 3 8 Br P l i n i o  K o s c o i o 1 0 0 :0 0 0 1 0 0 : 0 0 0 1 0 0 :0 0 0 1 0 0 : 0 0 0 1 0 0 : 0 0 0 1 0 0 : 0 0 0 1 0 0 : 0 0 0 3 5 0 : 0 0 0 3 5 0 : 0 0 0 4 0 0 : 0 0 0 2 0 0 1 0 0 0 2 0 0 : 0 0 0

12 7 Por c D o n i n g n *  L e a l 5 G : 0 00 5 0 :0 0 0
*

1 7 B 9 r F l o r e n t  i n *  Cu i t a  a r a o s  c  S o u s . ו 1 5 0 : 0 0 d 19 7 : 4 3 9

׳ 1' - 1 1 0 0 : 0 0 0 100 : 0 0 c

4 5 9 B r ■ a l d f u r  P l i n i o  H c s c a z o 5 0 j 0 0 0 5 0 : 0 0 0 3 0 0 : 0 0 0 3 0 0 : 0 0 0

3 7 1 8 r H a n a e l  M a r q u e n  C o n c e i v e ! « 5 0 : 0 0 0 5 0 : 0 0 0 0 : 0 0 0

6 0 9 B r P l i n i o  Ho b c o z o  F i  I 11 o 12 5 : 0 0 0 1 2 5 : 0 0 0

1 2 5 : 0 0 0 l t S : 0 0 0

1 6 5 Br E u r i c o  H o s c o z o 1 2 5 : 0 0 0 1 2 5 : 0 0 0

1 2 5 : 0 0 0 1 2 5 : 0 0 0

COMENTÁRI OS:  E x p o r t a ç ã o  d e  f u o o  a o u t r o a  p r o d u t o * .



FIL.SEDE SalvadorEM?. Bley e Abbehus enPERIODO 1a96 a 1905 COD. 031

PERIODO a COD. EMP. SEDE FIL.

PERIODO a COD. EMP. SEDE FIL.

PE R10DO a COD. EMP. SEDE FIL.

PERIODO a ׳ COD. EMP. • SEDE FIL.

PERÍODO a COD. EMP. SEDE FIL.
CÕDIGO DO 
PP0r PTr-rXRTO NAC N O M E 1696 1901 1905

225 Al Georg Wilhelm Bley 35:000 35:000

322 Al Johann Hermann Abbchusen 15:000 15:000

**

COMENTÁRIOS: Exportação de fumo e outros produtos.// Estrutura de capital a partir de 1901.// Esta firma tem sua origem na
Bo Idt , Katonkamp & Cia., posteriormente chamouse F.W. Winkel» depois, F.W. Winkcl, Sucessores e finalmente

_______________ 3 l e v e Ahhchnnen.________________________________________________________ __ ________ ________ _______ _ _____ __ .. ..



FIL.SU DL S a l v a d o r

FIL.SEDEJose Pereira & CiaEMP088-2PERÍODO 19QQ a 1915 COD

FIL.SEDESdvinn MaskellEMP088-3CODPERIODO 1916 a

FIL,SEDEEMPCODPERIODO

FIL.SEDEEMPCODPERÍODO

FIL.SEDEEMPCODPERÍODO
CODIGO DO 
PR OPR IE T XR I O MAC N O M E 1398 1900 1900 1910 1915 1916

286 ort־ José Pe rei ra 1 5 :OOC 15:000 15:00C 2 0 : 103SS0C 25.-OOC

148 Ing Edwi nn Kaskell ' 15:00C 2 0 : 103$50C 2 4 :OOC 24:000

"

COMENTARIOS: I n d u s t r i a  de  fumo a o u t r o s  p r o d u t o s .
1916  -  u l t i m o  d o c u m e n t o  e n c o n t r a d o  s o b r e  a f i r m a .



FIL.SEDE S a l v a d o rPERIODO 1893 a 1900 COP. 0 0 3 - 1  EKP. P o l z i n  i  C i a .

FIL. C. das AlmasSEDE SalvadorE M P . Behrcann & Cia.PERrODO 1900 a 1928 COD. 003-2

PERIODO a COD. E.M?. SEDE FIL.

PERIODO a COD. EKP. SEDE FIL.

PERÍODO a ' COD. EMP. SEDE FIL.

PERIODO a C O D . EKP. SEDE FIL.
CODIGO DO 
PROPSIETSRIO AC א O H E א 1898 1900 1900 197.8

186 Al Ferdinand Polzin 50:000 50:000

¿61 Al Wilhcla Behrnann 0:000 30:000 50:000 50:000

341 Al Ludvig Holzgrefe 00:000 20:000

foi para a Europa, a firma assumiu a razão social do Franz Arckenoe. Saindo Franz Arckenoc, a firma transí or 
sou-se es Franz Ar ck cn o c.succrLores. Pos tcriormcnte chamou-se Polzin & Cia. Afastando-se Pplzin transformo"¡! 

_ 5  e .ca.Rfihrwflrn .l l - jC J ___•_י *  encerrando sua vida comercial sob «1 r**ão rtocial de V. Bchrmann. ( v .  .. de_I.. ExoT)



i* K K10 D O 13J9 a 2 90 1 C 0 .?;׳:״ I4(j . ע  P i  1: L o Ca r d oz o  i. C í a . SEDk A l c - g o i n ha s  F i l . .  S a l v a d o r

PERIODO__________ a COD. EMP. S E D E ____________________________ FI L.

PERÍODO a COD. EMP. SEDE FI L.

PERIODO a COD. EMP. SEDE FI L.

PERIODO a '  COD. EMP. SEDE FI L .

PERIODO a COD. EMP. SEDE F I L .
CODIGC DO 
PROPRIETÁRIO NAC tf 0 M E 1899 1501

079 De s c A n i s i o  P i n t o  C a r d o z o 2 5 : 000 2 0 : 0 0C

F r a n c i s c o  C a r d o z o  e S i l v a  
S C i a . 2 5 : 000 2 5 : 0 0 0

.
י

'■

COMENTARIOS: C o m é r c i o  e s n f a r d a ç ã o  de  f umo.



PE KÍ  O DO______ 1 8 9 9  ■1 I 9 0 2 ____ CO !j ._________________________________________________________________________________ 1 6 6  M!' .___________S i l v a  c  A r a a j j  S l  DL_A tn a  r  v . o  a  a _F 1 L .

PERÍOD O a COD. EMP. S E DE FIL.

PERÍOD O a COD. EMP. SEDE FIL.

PERÍOD O a COD. E M P . SEDE FIL.

PERÍOD O a ׳ COD. EMP. SEDE FIL.

P ER ÍOD O a COD. EMP. SEDE FIL. ___
c S d i c o  DO 
PROP RIP TARI 0 N AC N 0 y. E 1899 1902

0 64 Br An to nio  d 1Ara uj o  Caldas 5:000 5 : 000

244 Br Isidro Gomes da Silva 5 : 000 5:000

' ' I-

•״

C0MENTÃ RIOS: C o a e r c i o  de f u m o  e o u c r o s  p r o d u c e s .



I ?ER tOZO 169 9 ¿1 1 ‘J O ‘V COD. 139-1 EMI׳ . O v e r b c c k  e Hoy 0 SK1HI Salvador F ־1 I L .
Ma ragogipe /C.das .1

PERÍODO 1904 a 1930 COD. 139-2 EMP. Wilhelm Overbeck 4 Cia. SEDE Salvador FIL. A lm a s/ S .Fé 1ix/Cas- ן
־ - • - •* »» »** ״*.* • * *

■״ ״ » . Anargosa/S. Ant. dé 
PERIODO a COD. EMP. FI L• .T״ ״ ,/S. AmArn/p.rtr

SaaCana
P E R10 DO a COD. EMP. SEDE FIL.

PERIODO a ' COD. EMP. SEDE FIL.

PFPfnno A COD. EMP. SEDE FIL.
CGuiCO DO 
PROPRIETY RIO NAC M E א 0 1899 1904 1904 1905 1910 1924 1928 1929 1930

234 A 1 Hermann Overbeck 65:000 6 5 :0C0 25:000 25:000 0:000

217 A1 George Hoyer 65:000 65:000 25:000 25:000

465 Al Wilhelm Overbeck 20:000 20:000 100:000 100:000 100:000 280:000 280:000

2 74 A1 Johann F. W9'1nann 10:000 0:000

235 Al Hans Steinbach 20:000 2 0:000 20:000 20:000

330 Al Julius W. Kulcnkampff 400:000 400:000 450:000 450:000

1?2 A 1 Friedrich Martin Victor 400:000 400:000 450:000 450:000

ו4 ו Al

•
20:000 20:000

­י

ו





PERÍODO 1899 a 1913 COD. 181 EMP. Vondcrlinde 4 Cia * SEDE Salvador FIL. St9 Ant. de Jesus
Agua Fr 1 a

ir׳L 1tO - 0___________a__________ COD ._______________ EMP .__________________________________________ SEDE_____________________________ FIL

PERIODO a COD. EMP. SEDE FIL.

PERIODO a COD. “ E H P SEDE FIL.

PERIODO a ' COD. EMP. SEDE FIL־.

PERIODO__________ a__________ COD._______________ EMP .___  ______  ______  _________SEDE .___________________________ FIL.
CODIGO DO ־
P R O P ETF TARTO NAC N O M E 1899 1900 1911 1913

444 Al Theodor Von der .Linde ,150:000 200:000 200:000 200 2 000

466 Al Wilheln Hartkopp 150:000 15 : 000

102 Al Cari B&Ving 100:000 200:000

437 Al Fri tz SchrBter 100:000 25:000

199 Al Fritz Vcapcr 100:000 100:000 200:000

י•

COMENTARIOS: *Eaca firna é sucessora da Btiving e SchrBcer, que já existia em 1870 ^
 ultima referência ao capital da firma voa der Linde, que continuou existindo ate a morte de Theodor von ־* 1913

der Linde en 1929 OBJ.: exportação de fumo e outros produtos.

1



I í ' K F T O D O  l ' J O O  j  l y ü 3  C U D .  16 7 I . ! . ־1 ‘   J  c  ¿ 1 i  d  L c  b e u gc r ; ¡  S E D E  S a l v a d o r  F I L -

PERÍOFIO ה r n n . HP Ç •ז  f n r  F I L ׳

P ERÍ ODO  a COD. EMI’. SEDE FIL,
1

P F R t n n n  .1 COD. EMP. SEDE FIL.

PERÍODO a '  COD. EMP. SEDE FIL.

p ! R t o n o  . a non. emp. sede _ f i l .
CÓDIGO DO 
r ROPRIETÃRIO NAC N O M E 1900 1903

361 A1 Max Schnidt 50 : 00 0 5 0 : 0 0 0

065 A1 August Seegers 50:00C 5 U : 0 0 0

*

• י

COMENTARIOS: E x p o r t a ç a o  de furao «i o u t r o s  p r o d u t o s .



! pj - :K1cao i i i o a 1 9 0 3 COD . 0 6 1 - 1 EMP . tld.  S t u t n p e SEDE S t 9  A n t o n i o  d e  J c s u s F l l . S . F ê 1 i x
1

PERÍODO 1 9 0 3 a 19 11 COD. 0 6 1 - 2 EMP. E d . S t  urape & C i a . SEDE S a l v a d o r  F I L .
S .  F é l i x / C o n c .  d o  
A l m e i d a / S .  A n t . d e  .

PERÍODO H M 1 <n ו * __ם0ס .. 06 ו - ד EMP. SEDE

PERÍODO a COD. EMP. SEDE F I L .

PERÍODO a - COD. EMP . SEDE F I L .

PERÍODO a COD . EMP . SEDE F I L .
CODIGO DO 
P UOP R I E T Í R T O NAC N O M E 1900 1903 1903 1911 1911

164 Al Eduard S tuope 10:000 10:000 10:000 10:000 10:000

110 Al C a r i  Runge 0:000 0: 000

*

I

CJMEN’TARIOS : Expor caçao de fumo c outros produtos c importação de f ar i n h a - d 0 -rein o e outros artigos.
1911 “ ult imo  do c um e nt o  enc on tr ad o  sobre es trutura de ca p i t a 1. //A 1 era do capital existente, a casa rfieniinS#



PERÍODO 1 9 UUa l 9 0 5  COD. U1S £211'. Aguiar c Cosia SLDL'. Haz aré FIL.

PERÍODO_________ a_______  COD. EMP. _______________________ SEDE_________________________FIL«

P ER IOD O 2 COD. EMP. SEDE FIL.

P ER IOD O a COD. EMP. SEDE FIL.

P ER IOD O a ׳ COD. EMP. SEDE FIL.

P ER ÍOD O a COD. EMP. SEDE FIL.
C O DI G O DO 
PR OPR IE T ÁR I O MAC N O M E 1900 1905

125 R>r t Domingos Valente Aguiar 30:000 3 0 :000

053 R>ut An to nio  dos Santos Costa 10:000 1 0 :OÜO

י•

í1
COMENTARIOS: C o m e r c i o  de fumo e o u t r o s  p r o d u t o s .



HLRfODO 1900  a 1912 COD. 1 5 2 - 1 _______ KHP. f o o c k  S C i a . ____________________________SEDE R. G. do S u l ___________ FIL.  C a c h o e i r a  (BA)

PERÍOD O 1912 a 1916 COD. 132-2_______E M P . Cia. de Charutos Poock_____________ SEDE R. G. do Sul___________FIL. Cachoeira (BA)

PERÍODO a COD. EMP. SEDE FIL.

PERÍODO a COD. EMP. SEDE FIL.

PERÍODO a ' COD. EMP. SEDE FIL.

PE RÍ OD O a COD. EMP. SEDE FIL.
CODIGO DO 
p r o p r i e t S r i o NAC N O M E 1900 19 12 1912 19 16

214 Al Gustavo Poock 30:OOO 43: 5 30 22 7:000 227:000

OUTROS 570:000 32 7: 070 L 186:000 1 186:000
Bras i 1 ianische Bank Fur 
De u ts c h 1 and 18:000 18:000

Banco da Provincia 22:000 2 2 :000

195 Al Frederico Ruge 23:000 23:000

215 Ing Geo rge Vf. Lawson 2 4 : OOO 2 4 :000

•’

COMENTÁRIOS: I n d ú s t r i a  e e x p o r t a ç a o  de fumo.



FIL.  S.  F e l i x5K DE Salvad orEMP. Bill a le i* e PauliPCRÍOBO 1901 a !90S COD. 032

PERÍODO___________ a___________ COD._______________ EMP ■_____________________________________________SEDE______________________________ FIL

PERÍODO___________ a___________ COD ■_______________ EMP ._____________________________________________SEDE_____________________________ FIL.

PE RÍ ODO ___________a___________ COD ._______________ EMP ■_____________________________________________SEDE_____________________________ FIL ,

PEP.ÍQDO___________a________ * con.______________ EMP.____________________________________________ SEDE_____________________________ FIL.

PE RÍ ODO  a COD. EKP, SEDE FIL,
c ô n i c o  d o
P RO PR IET ÁRI O NAC N O M E 1901 I 1908

4 6 2 AI Hi lhe lm B lllmler 50:000 00:000

4 ר 6 Al W i l h e l m  Pauli 50 : OOO 00:000

*

••

COMENTÁRIOS: E x p o r t a ç ã o  de  fumo e o u t r o s  p r o d u t o s .



rã Kfonc  19 0 1 a IS 11 COi). 13 3 EMP, O c c e n s  ¿ C í a .  SKDE S a l v a d o r  FIL.

PERIO DO a COD. EMP. SEDE FIL.
*

P FR Ínn n a c o d . e m p . s e u e  f i l .

PERIO DO a COD. EMP. SEDE FIL.

PERIO DO a ' COD. EMP. SEDE FIL.

P ER IOD O a COD. EMP. SEDE FIL.
CODIGO DO 
PR OPR IE T ÁR I O NAC N O M E 1901 1903 1911

925 Al Karl Julius Octens 50:000 50:000 50:000

197 Al Fe rdinand H. OtCens 0 0 :000 50:000 50:000

*

■־

COMENTÁRIOS: E x p o r t a ç ã o  de fumo e o u t r o s  p r o d u t o s .



1 p£RÍODO 1901 u íyju C O D .  119 KI!1'. Mu L L a c Fiiho SEDE Jequié FIL.

PERÍOD O a COD. E M P . SEDE FIL.

PE RÍ ODO  a COD. EMP. SEDE FIL.

PE RÍ ODO  a COD. EMP. SEDE FIL.

PE RÍ ODO  a ' COD. EMP. SEDE FIL.

PERÍO DO a COD. EMP. SEDE FIL.
CÕDIGO DO 
PRO PR IE T ÁR I O NAC N O M E 1901 1930

066 3 r An to n io  Ferreira da Mo ש ta 8: 000 10:000

147 3 r Eaíl io Fer reira da Motea 0: 000 10: 000

•־

COMENTÁRIOS: C o n é r c i o  de f  umo e o u t r o a  p r o d u t o s .



I A i  i O T i s u  5 ¡ : 1 jvj  d a  :  I

J'KRÍODO 1902 a 1903 COD. COS________ZHP . & Cia._____________________________ ShüK Salvador____________ FIL.

PF.Rfnno a COD. EMP. SEDE FIL.

PF.RlODO a COD. EMP. SEDE FIL.

PERÍOD O a COD. EMP. SEDE FIL.

PERÍOD O a ' COD. EMP. SEDE FIL.

PERÍOD O a COD. EM?. SEDE FIL.
CODIGO DO
PKOPRT F.TÍRTO NAC H O M E 1902 19 0 3

903 Port
Af fo nso  Show da Mocta e 
Silva 4 : 000 4:000 •

002 Br.
Adelaide Sobral da Mot ea e 
S i 1 va 2:000 2 : C00

*

•־

COMENTARIOS: C o m é r c i o  de fumo.



F I L . S a l v a d o rSEDE Cachoeirai’El t fúDO 2 02 יל a 192 A COD. 115-1 EMP. Loj>es Miranda A Cia.

PERÍODO 192 4 a 192 7 COD. 115-2______ E M ? . Lopes e Souza SEDE Cachoeira FIL. Salvador

PERÍODO 1927 3 1930 COD, 115-3 EM?. Souza Miranda 4 Cia SEDE Cachoeira FIL. Salvador

PERÍODO a COD. EMP. SEDE FIL.

PERÍODO & .COD. EMP ״ SEDE FIL

PERÍODO a COD. EMP. SEDE FIL.
CÓDICO DO 
PROPRIETÍRIO NAC N O M E 1902 1905 1911 1912 192 4 1924 1927 1927 1930

Milhazes e Reis 30:000 ! 30:000

Souza & Cia. 16:000 16:000 16:000 16:000 42:280

282 Br Joaquim Pacheco de Miranda 11:000 11:000 11:000 11:000 1:280 25:000 2 5;000

293 Br José Emldio da Costa Faicao 9 5 000 9 : 000 9:000 9 : 000 27:590

297 Br José Joaquim Vieira Lopes 18:000 18: 000 18:000 18:000 76:874 50:000 50:000

449 Br Vicente Ferreira de Farias 16:000 1 6 :000 16:000

299 Por c José Gonçalves D'Oliveira 
Re i s 15:000 40:000

016. Ib rt Albino José Milhazes
*

15:000 29:770 25:000 25:000

432 Br Sabino Ferreira de Farias 16:000 28: 170

143 Br Epiphanio José de Souza i 50:000 50:000 50:000 50:000

י*





I p K H f o ü O 1 9 04  a 1 9 1 2  CGR.  0 ‘j 0 ־ l_________ KM?.  J o h .  C r i n m e a s t e i »  £ C i a . ____________ SEDE S t 9  A n t o n i o _____________ F I L .  C.  úa A l m e i d a

Castro Alves,
P ER ÍOD O 1912 a 1913 COD. 090-2 EMP. Joh. Crimrccnsteín SEDE St9 A nt oni o FIL. Sapé

p e r í o d o c ה  o d . e m p . s e d e  f i l .

P EK ÍOD O a COD. EMP. SEDE FIL.

P ER ÍOD O a ׳ COD. EMP. SEDE FIL.

P ER ÍOD O .1 COD. EMP. SEDE FIL.
CÕDIGO DO
p r o p r i e t X r i o SAC N O M E 1904 1912 1912 1913

264 Al Johann C ri mm ens tei n 10:000 10:000 20:000 20 :000

425 A 1 Richard Cr inm cn s te i n 10:000 10:000

י'

COMENTARIOS: E x p o r t a ç a o  de f u n o  e o u t r o s  p r o d u t o s .
1 9 1 3  -  (Jl t irao d o c u m e n t o  e n c o n t r a d o  s o b r e  a f i r m a .



1 Schwab c l iwmann SKDii S a l v a d o r  KIL.Sctf  AntO de J c 1־ 3 / 3 (.i :kTOUü 19ü5 a 19üü Cüi,!

Aaargos a
PERÍO DO 1908 a 1918 COD. 173-2_______EMP. Raphael Schwab_____________________ SEDE Sa lvador_______________FI L.Nazaré__________________

Hr_R¿a¡20 1918 a 1919 COD. 173-3______ EMP. Raphael Schwab & Cia_____________ SEDE Sa lvador_______________FIL. Ag arr osa

PERÍOD O a COD. EMP. SEDE FIL.

PE RÍ ODO  a ' COD. EMP. SEDE FIL.

?ERfODO________ a COD. EMP. SEDE_____________________________ FIL.
CflDICO d o  
P R OP R IE T ÁR I O NAC N O M E 1905 1908 1908 1918 1918 1919

427 Al Raphael Schwab 2 0 . 000M 20. OOOM . 2 0. OOOM 20.OOO M 100:000 L35:U5$500

006 Al Ad olf T im man n 10. OOOM 10.OOOM

056 Br A r n ul p ho  Rc bouças Rodrigues 17:704 $500

‘

‘י

COMENTÁRIOS: Ex po rt a ça o  de fumo e outros produtos. __ _ _ _ _ _
A finca contin ua cora R. Schwab sozinho, com o obietivo: coaicrcio de comissão, c on s ig nac ao e conta própria.



PKKIODO 15 0 5 a 1930 CCD. 17 צ KM?, ־¿ude, Irmao a¡ Cia. S L 1ג E Salvador F L — . J aguaquar a

P ER IOD O a COD. EMP. SEDE FIL

PERfCD O a COD. E M P . SEDE FIL

PE RT0D0 a COD. EMP. SEDE FIL

PE RÍ ODO a ׳  COD. EMP. SEDE FIL

P ER I OD O a COD. EMP. SEDE FIL
CODI GO DO
p r o p r t e t S r t o NAC N O M E 1905 1917 1919 1923 1930

404 )esc Pli nio  Tude dc Souza 4 0 : 000 40:000 9 0 0 : 000 900:000 900:000

155 )esc E p i p h an i o Fernandes de Souza 20:000 20:000 900:000 900:000 9 0 0 : 0C 0

157 )esc E adoro Tude dc Souza־ 4 0 : 00C 1 : 300:000

405 )esc Poropilio Fern and es de Souza 300:000 391:353

385 De sc Noe Ro drigues Nunes 170:000 170:000 170:000

433 Desc Silio Ma cha do ?ed rci ra 50:000 50:000 50:000

301 De s c Jose Felix de Aquino 80:000 30:000 3 0 : 000 3 0 :000

354 Itl Miguel Bartilo tti
j

500:000 500:000 500:000

353 ) C 8 C Manuel Co r iol ado  Dantas 250:000 250:000 250:000

417 Des c Ricardo Je nk ins  Filho 200:000 200:000 200:000

י*

COMENTÁRIOS: E x po r ta ç ao  de fumo e outros produtos.
1923 - E p i p h a n i o  F. de Souza passa s assinar-6e Ep ip h an i o Tude  de Souza.



I PERÍODO 19 ü 6 a 19 ü 9 CO ' J E MI*. Barbosa c ־־ 1 5 3 0 . O r r í c o  SLUE Joquie ILL.

PERÍODO 1909 a 1920 COD. ׳J35-2 EMP. Cezar Orrico SEDE Jequie FIL.
Jequie/ Salvador

PFRÍnno 1920 a 1926 COD. 035-3 EMP. Cezar Orrico, Irmãos SEDE Nazaré FIL. J a r •jaq u ara
Na z a re/Mu t uí i) e / PERÍODO 1926 a 19 30 COD. 035-4 EMP. Cezar O ..- . . ״ .. . r n e o  e Filhos SEDE Salvador FIL. je a u¡£

PERÍODO a ' COD. EMP. SEDE FIL.

PERÍODO a COD. EMP. SEDE FIL.
■c C d i c o  DO 
p r o p r i e t X r i o NAC N O M E 1906 1909 1909 1920 1920 1922 1926 1926 19 30

398 □ esc Pedro da Rocha Barbosa 50:000 50:000

105 It Cezar Orrico 501000 50:000 50:000 50:000 100:000 100:000 150:000 750:000 750:000

428 It Settimo José Orrico 50:000 50:000 50:000

446 It Vicente Orrico 50:000 50:000 50:000

ומו It M ip *1̂ 1 Orrico 10:000 9 : 000

2 0 R Br Francisco Orrico Ncto 35:000 35:000

445 B r Ubuldo Orrico 15:000 15:000
־ • ־־

י*

COMENTÁRIOS: Exportaçao de fumo c outros produtos.
ReLatõrio da Secretaria de Agricultura - 1935 ־־ firma exportadora de fumo.



ן ץ ¿ RTOD O 190 7 ã 1930 COD. 024 EKP. A. G u i m a raes & Cía SEDE Salvador FIL.

P ER I O D O  a COD. E M P . SEDE FIL.

PE RI O DO  a COD. EMP. SEDE FIL.

P ER IOD O a COD. EMP. SEDE FIL.

P E RI O DO  a ' COD, EMP. SEDE FIL.

P E RI O DO  a COD. EMP. SEDE FIL.
C OD IG O  DO 
P RO P RI E TÁ R IO KAC N’ 0 M E 1907 1916 1919 1930

440 Br Thoraé Pe re i ra  de Araujo 5:000 10:000 , 50:00C 5 0 : 0 0 c

052 3 r André Ro drigues Guiaarães 0 : 0 0 0 3 0 :000 ' 5 0 : 0 0 c 50:00C

*

י־

C o m é r c i o  e i n d u s t r i a  do f umo.COMENTARIOS:



r I L .b o l v a ü o rt ‘!י■^

F I L ,SEDEEM1»COD,.?KKTODO

F I L ,SEDEEKPCOD.PERÍODO

F I L ,SEDECOD.PERt ODO

F I L .

F I L ,

SEDEEMPCOD,PERIODO

SEDEEM? .COD.PERIODO

CODICO DO
p k o p k i e t Ar i o

NAC N 0 M E 19 09 19 l á 192 3

269 Br J o s é  L o u r e n ç o  R e i s 15 : 000 3 0 : 0 0 0

029 Br A l f r e d o  da  S i l v a  Ru a s 15 : 0 0 0 3 0 : OOC 3 0 :OOC

C51 ) e s c A u g u s t o  d a  Cr u z  R e i s 3 0 : 0 0 0 30 : 0 0 0

<•

1

י*

COMENTÁRIOS: I n d ú s t r i a  do f u n o ,



1* E R f  Q D O 1 9 1 0  a 1 9 1 7 _C(J D» 0 3 t i - l  HMl' ,  l i n p t  i s t a  S c a l d a í c r r i ,  1 r  mão  s&Cxi S li DK J t i q ú i c  V I L ,  N a z a r é

P ERI ODO  1917 a 1930 COD. 038-2 EMP. S ca l da fer ri S Irmãos SF.DE Salvador FIL. N a a־ ré

P ERI ODO  1930 a 1930 COD. 038-3 EKP. Scaldaferri. Irmãos & Cia. SEDE Salvador FIL. Nazare

P ER I O D O  a COD. EMP. SEDE FIL.

P ER I O D O  a • COD, EMP. SEDE FIL,

P ER I OD O a COD. EMP. SEDE FIL.
CO DI G O DO 
P R O P R I ET Á RI O NAC N O M E 1910 1917 1917 1919 1930 1930

254 Itl Joao Ba ptista Sca ldaferri 1 0 0 : 0 0 0 1 0 0 : 0 0 0 1 0 0 : 0 0 c 2 0 0 : 0 0 0 2 0 0 : 0 0 c

201 Itl Fer nan do Sc a ld afe rri 5 0 : 0 0 0 5 0 : 0 0 0 50:000 2 0 0 : 0 0 0 200:00C 331:000

037 Itl An to nio  Scal daf err i 5 0 : 0 0 0 5 0 : 0 0 0 50:000 2 0 0 : 0 0 0 2 0 0 : 0 0 c 331:000

374 Itl Miguel Mainone 5 0 : 0 0 0 5 0 : 0 0 0

904 Itl Otilio Sca ldaferri 163:000

413 Itl Raphael Pon zio 120:000

436 Itl S igi sbe rto  Longo 25:000

905 Itl Migu el Co ntelli
*

15:000

906 Itl Santc Ca lavOupe 15:000

•»

COMENTARIOS: E x p o r t a ç a o  de fui&o e o u t r o s  p r o d u t o s .



PERÍODO 1 923 a 1926 COD. 016-2_______EMP. A nto nio  Fc9 Rodrigues Vellame SEDE Cruz das Almas FIL.

PFRTn on .ר c o n .  EMP . SEDE F I L .

PE RI ODO  a COD. EMP. SEDE FIL.

PE RÍ ODO  a ' COD. EMP. SEDE FIL.

PE RÍ ODO  a COD. EMP. SEDE FIL.
■CÓDIGO DO 
P R O P R I E T Í R I O NAC í N O M E 1910 1923 1923 1926

040 Br Art hu r Rodr igu es Vellane 3: 000 3:000

376 Br Kar ti nh o  Ro drigues Ve llame 3: 000 3:000

04 1 B r A nt oni o F. Rodri gue s Veil ame 80:000 80:000

*

י־

COMENTÁRIOS: C o m e r c i o  de fumo
1926  -  ú l t i m o  d o c u m e n t o  e n c o n t r a d o .



c.u:j. 0 14—̂1 ;.MI , B. Matuttu « Konsi t icrc Sr-LiE Jequiu FIL.

PERÍODO 1921 a 1926 COD. 034-2 EMP. Mensitiere c Haiaone SEDE S. Fél ix FIL.

PERÍODO -,ל״ ,; a 1QOO COD. n .״ ר  EMP. ״ . . ״  . _ SEDE _ ״ , . FIL. * , ,. 19 2 h 1929 0 3 4 -3 Mensitiere.  Kaimone e Laroíca S. Fél ix Salvador

PERÍODO 1929 a 1930 COD. 034-4 EKP. Mensitiere Mainone SEDE S. Fél ix FIL. Salvador

PERÍODO 1930 a 1930 ׳ COD. 034-5 EMP. Miguel Mainone SEDE S. Fél ix FIL. Salvador

PERÍODO a COD. EMP. SEDE FIL.
CODIGO DO
proprietXrio NAC . NOME 1912 1921 1921 1926 1926 1929 ! 1929 1930 1930

247 11 José Mensitiere 1 1:500 1:500 20:000 20:000 20:950 20:950 .

374 It Miguel Mairaone ״ ״ 20:000 20:000 20:950 20:950 2 0: 95 0

128 I t Domingos Larocca 15:000 1 15:000

091 It Braz Marotta 9:910 9:910

!
י*

COMENTÁRIOS:: Comercio de fumo e outros produtos.
1921 - falta de dados.



l ' E « r 0 D O  1 9 1 2  a  192Ü COD. 1 1 ' 1 - 1  EKP.  A.  V i e i r a  d e  M e l l o  SLDL M a r à g o g i p e  F I L .

PE RI ODO  1920 a 1923 * COD. 114-2 EMP. A. Vieira de Mello í  Cia. SEDE Ma-nagogipe FIL.

P ER IOD O a COD. EMP.  SEDE FIL.

PE R T0 D 0 a COD. EKP. SEDE FIL.

PE R IO D O a ׳  COD. EMP. SEDE FIL.

P ER IOD O a COD. EMP. SEDE FIL.
COD I GO  DO 
P R O P R I ET Á RI O NAC N O M E 1912 1920

1
1920 1923

035 Br A n p h il o ph i o Vie ira  de Mello 0:650 0 : 0 0 0 0 : 0 0 0 0 : 00C

086 Br Bar to lo m eu  José de Sa nt'Anna 2 0 : 0 0 0 2 0 :00C

*

י•

■ M H H i

Obj.: I n d u s tr i al iza çao  dc fucio
* Oltimo do cu ne n to  e nco ntr ado

COMENTARIOS:



Pi: K TODO 1913 a 1910 COD. 141-1 EMl״. Pedr eir as à Cia. SKDK S. (ionçalo FlL.

P ER IOD O 1916 a COD 141-2 EMP. Ped re i ra  da Silva 8 Cia SF.DE FIL. 1

P ER T o n o  n ron. f.m p . s e d e  f i t ..

PERIO DO a COD. EMP. SEDE FIL.

PE R IO D O a ' COD. EMP. SEDE FIL.

P ERI ODO  a COD. EMP. SEDE FIL.
CO DI G O DO 
P R O P R I ET S RI O NAC N O M E 1913 1916 1916*

308 )esc José Machad a P e dr ei r a da Si Iva 5:000 5:000 . 10:000

232 Br Ha nni bal  de Lima Pedreir a 5:000 5 : 000

468 )esc An t on io  Carlos Ped re ir a 40:000 40:000 40:000

*

COMENTARIO: C o m ér c io  de fumo.
1916 - últi mo do c u m e n t o  encontrado.



P ER T OD O  1921 a 1925* COD. 118-2 EMP. Gerrit Friedrichs' SEDE Salvador FIL.

P ER I O D O  a COD. EMP. SEDE FIL.

P ER I OD O  a COD. EMP. SEDE FIL.

P ER I O D O  a ' COD. EMP. SEDE FIL.

P FR T OD O  a COD. EMP. SEDE FIL.
CODI GO DO 
PROPRIF.TSRIO N'AC N O M E 1913 1921 1921

*-
1925

211 Al Gerrit F rie dri chs 8: 500 8: 500 15:000 15:000

006 Al Adolf Timma nn 8 : 50C 8 : 500 •

•’

^ O K EK T á RIOS : Obs.: o sõcio Adolf Tiranann f ale ceu  em 3/01/1921. _ • # • • #
0 b j . : c o m p r a  e  v e a d a  d e  g ê n e r o s  d o  p a i s  e  d o  e s t r a n g e i r o  e r e p r e s e n t a ç ã o  d e  c a s a s  e s t r a n g e i r a s  e / o u  n a c i o n a i s / e x  

p o r t a ç a o  e  c o m í s s o e s .  * Ü l t i m o  d o c u n e n t o  e n c o n t r a d o .



PElíronO 1913 a 1930 COD. l ו i ( ,  EMP. RICHARD C RI MKES S TE IN SEÜE Sc? ÁntÇ de J e s u s  FI L .

PERIODO a COD. E>!P. SEDE FI L .

PERIODO a COD. EMP. RFDF. ז ז ז ז .

PERÍODO a COD. EMP. SEDE FI L.

PERÍODO a '  COD. EMP. SEDE FI L .

PERIODO a COD. EMP. SEDE FI L .
CODIGO DO 
PROPRIETÁRIO NAC N O M E 1913 1930

425 A 1 R i c h a r d  G r i m m e n s t e i n 1 0 : 0 0 0 1 0 : 00 0

*

•1

COMENTÁRIOS: E x p o r t a ç ã o  de fumo e o u t r o s  p r o d u t o s .



PERÍ ODO 1 9 1 4  « 1 9 1 7  COD. u 4 : - l _______ g t f .  B a n d e i r a  * C i a . _____________  SEDE S a l v a d o r  F I L .

. r . ,  '
PERI ODO 1 9 1 7  Q 1 9 2 3  COD.  0 4 2 - 2  LMP.  J • * • n d a i r a  ■ D u a r c a  SEDE S a l v a d o r  F I L .

P I R f O b O  1 9 2 3  a 192 7 COD.  0 4 2 -  3 LMP.  B a n d e i r a ,  D u a r t e  A C i a . L t d a .  SEDE S a l v a d o r  H :..

PERI ODO 1 9 2 7  a 1 9 3 0  COP.  0 4 2 - 4  F HP.  J .  B a n r f « i r *  4 C ¡ « .  SEDE S a l v a d o r  » 1 »

PFRÍ ODO a ״ COD.  EMP.  SEDE F I L .

PFRl ODO a COD.  EMP.  SEDE F I L .
Cf l UICJ  DO 
PNTPRI ETXRI O MAC N O M E 1 9 1 4 1 1 9 1 7 1 9 1 7 1 9 2 2 1 9 2 3 1 9 2 3 1 9 2 6 1 9 2 7 1 9 2 7 1 9 3 0

O i l ׳ • r t A l b e r t a  d ' A r  c v 1- d 0 B a n d e i r a 2 9 : 0 0 0 29 : 0 0 0
9

0 4 3 B r A n t o n i o  5 a B a r r e t o  L e s o * 1 : 0 0 0 1 : 0 0 0

326 r ״ 0 0 ל: 0 י : י ' ׳•־יי• 4 0 : 0 0 0 6 0 1 0 0 3 6 0 ; 0 0 0 6 0 : 0 0 0 6 0 : 0 0 0

ו  ao = ־- QOO! י in • n n n

3 27 . י J o ã o  D a c i a l  L o p a a 0 : 0 0 ל0 5 0 : 0 0 0

0 0  7 '[ ־. A f o a a o  B a n d e i r a  C h a g a a 2 0 : 0 0 0 2 0 : 0 0 0 2 0 : 0 0 0 2 0 : 0 0 0

-

C O K £ N l l B I O S t  E x p o r t a ç ã o  d a  f u s o  a o u t r o a  p r o d u t o a .



[PERÍODO 1917 a 1925 COD. 164-2 EMP. Alcides Vic to ri a  SEDE Sa lva d or  FIL.

PERIODO 925 a 1930 COD. 164-3 EMP. A. Vi cto ria  6 Cia. SEDE S a l va d or  FIL.

PERÍO DO a COD. E M P . SEDE FIL.

PE R f 0 DO a 'c o d . FMP. SEDE FT I..

P ERÍ ODO  a COD. EMP. SEDE FIL.
COlUGO DO
p r o p r i e t X r i o XAC N O M E 1914 1917 19 17 1922 1925 1925 1926 1930

258 B r Jose Ramos de Almei da 5 :000 7:000

019 Br Alcides da Costa Vitoria 5 :000 0 :000 5 :000 20:000 20:000 60:000 90:000 90:000

355 3 r Manoel da Costa Fe rre ira 40:000 0:000

337 Br Lucio Victor ia 10:000 1 0 :000

-

1

COMENTÁRIOS: Exp or ta ç ao  de fumo e outroa produtos.
Em  1935 a firma a i nd a .existe sob n razno A. V i c to r ia  A Cia Ltda. (Relstorio da Sec. de Agr icu ltu ra - 1935) - 
firma es port adora dc fuño. .... ____________



SEDE 5C9 Ant. de Jesús FIL.Pedro de JesúsP LK I OD O  1915 a 1919 C0l>. 150

FIL.SEDEE K VCOD.PERIO DO

FIL.SEDEEMP .COD.PERÍODO

FIL.SEDEEMP.COD,P ERI ODO

FIL.SEDEEMP .׳ COD.P ER IOD O

FIL.SEDEEMP.PERTO DO

19191915N O M ENACCODIGO DO 
P R O P R I ET Á RI O

5 : 000 .5 : 0 0 0Pedro de JesuaBr406

O b j . :  f a b r i c o  d c  c h a r u t o s .COMENTARIOS :



1■ i:K r O O 1913 2 liíis Cúrj. uoo-l ;:MP. Araujc s cia. SliLit: S׳: a l v a d o r  F I L .  C a c h o e i r a

P ER ÍOD O 1919 a 1921 COD. 006-2 E M P . Cia. de Cha rut os da Bahía SEDE Salvador FIL. Ca choeira

PE R ÍO D O a COD. EMP. SEDE FIL.

PE R IO D O a COD. EMP. SEDE FIL.

PERÍO DO a ' COD. EMP. SEDE FIL.

PE R ÍO D O a COD. EMP. SEDE FIL.
C0D IC0  DO 
P RO P RI E TÁ R IO NAC N O M E 1918 1919 1919 1921

267 31־ Joao Be r na d in o  de Arau jo 4 0:000 40:000 1: 000 1 :000

134 Br Eugeni.3 P ort o D. Fi gue i re d o 40:000 40:000 1 :000 1:0001 342 Er Luiz Salaz ar de Veiga Pessoa 
Filho 4 0 :ooa 40:000 2 2 5 :000 225:000

289 Br
י

Joao do Rego Filho 5:000 5:000

04 5 Br Art hu r  Ro drigues de Morris 5 : 000 5 : 000

901 Br Jo a q u i m  da Silva Peixoco 1: 000 1 : 000

OUTROS 62:000 5 5 :000
*

1

י*

ן
!

COME NTA RIO S: I n d u st r ia li z aç ã o do fuso. £s 1219 o S r . Joao Be rna rdi no 5 5  Ar* újo  a 3ua mulher Isabel Fernandes de Ara ujo
(bras.) abr em uma ind. de fuño com capital d e  10:000 (5:000 cada) qua entra c e  li qui daç ao en. 1921.



rE KT OP K 19 lá a CPU. 0 2 9  KMP, liALLALAl & Cia, צ1£ע £ Salvador FIL.

PERÍODO a COD. EMP. SEDE FIL

PERIODO a COD. EMP. SEDE F T T..

PERIODO a COD. EMP. SEDE F I L .

PERIODO a ׳ COD. EMP. SEDE F I L .

PERIODO a COD. EMP. SEDE FI L.
CODI CO DO 
PROPKIETXRIO NAC N O M E 1918 1928

P l í n i o  Moscoso & C i a  (FIRMA) 2 0 0 : 0 0 0 1 40 : 0 0 0

004 Fr A d o l f  B a í l a l a ! 2 0 0 : 0 0 0 2 0 0 : 0 0 0

i

׳־

COMENTARIOS: C o m e rc i o  e e x p o r t a ç a o  d e  f umo.



PE RÍO JO 19 l ü  a 19-10 CO1).  0:>5 LMl*. J o s é  Brar.dau ! u r r e s  SEDL C a s t r o  Ai  v e s  FIL.  I t  abe r a b a

PERI ODO  a COD. EMP. SEDE FIL.

PF.r TODO a COD. EMP. S E D״ FT ז .

P ER IOD O a COD. EMP. SEDE FIL.

P ER I OD O  a ' COI). EMP. SEDE FIL.

PE RI O DO  a COD. EMP. SEDE FIL.
CODIGO DO 
PR OPR I ET Á RI O NAC N O M E 1918 1929 1930

2 73 Br José Sranda o Torres 2 0 :0 0 0 1 2 0 :0 0 0 #180:000

*

COMENTARIOS: Compra de fumo, cafe, couros e peles.
1931 - ulti ma r ef ere nci a S firma.



I P í l H t O D O  1 * 1 8  á  1 9 J U C O D . 1 1 7  LKl ־ . L u i r .  u n r r e t n  \ i  1 h T .י׳ ״.  i n .  SF. f i F S a l v a d o r  V I L •  A i ra a r , / F .  d e  S a n -
t a n a / I t a b e r a b a /

PERIODO a COD. EKP. SEDE F I L .  Ru l _ Bf r b 0 ®a / St 9

PERÍODO a COD. EKP. SEDE F I L .  S t a ־
¿ /  A l a g o i n h a s .

PERIODO a COD. EMP. SEDE FI L .

PERÍODO a ׳ COD. EMP. SEDE FI L .

" E R I o d o  a c o d . e m p . s e d e  f i l .
c í n i c o  do 
proprtf . t Xr i o NAC N O M E 1929 1930

338 Br L ui z  de O l i v e i r a  B a r r e t o  F i l h o 800 : 000 8 0 0 : 0 0 0
1

J u l i o  M a i l h o s  (FIRMA) ! 2 0 0 : 0 0 0 2 0 0 : 0 0 0

A

••

CO MEN TÁRIOS: SÓ possuímos es t r ut ur a  de capital da firna a part ir de 1929.
Exp or ta ç ao  de pr od uto s do país. / !  Julio Nailho s ־ Soci eda de Col eti va (URUGUAI) 

g| S c c r c ^ .  d r ן0ל  - ^ *  rti : ^ v r f לA י"״ ' : ״ >n  n ״ ״ *~



F L L .S E D E  S &l v  a d  o rEMI' , R o b e r t  S i ma nP E R Í O D O  I 9 1 8  a  1 9 3 0  C OD.  1 6 2

PERIODO a COD. EMP. SEDE FI L .

PERIODO a COD. EMP. SEDE F I L .

PERIODO a COD. EMP. SEDE F I L .

PERIODO a ׳ COD. EMP. SEDE F I L .

PERIODO a COD. EMP. SEDE FI L .
CODIGO DO 
PROPRIETXRIO NAC K 0 M E 1913 1930

412 Al R o b e r t  Simon 1 0 0 : 000 0 0 : 0 0 0

*

COMENTÁRIOS: E x p o r t a ç a o  de fumo e o u t r o s  p r o d u t o s .
F a l e n c i a  em 1 9 3 0  -  r e a b i l i t a - s e  p o s t e r i o r m e n t e .



15? 1 9 & 19 2 1 COL)  . 02 «- 1 EMP . A I. AM I K 0 RG S S I í  C I A , SL.UE S T 9  Á N T .  DH JESUS דהו ־ KAZARE
r

PERIODO 1921 a 1925 CCD. 0 2 3- 2 EMP. ALAMIRO R0SS1 SEDE NAZARt F I L .
״ ז

PERIODO 1925 a 1930 COD. 0 2 8 - 3 EMP. ALAMIRO ROSSI S CIA. SEDE JAGUAQUARA F I L .
ST9 ANT. DE JESUS 
SALVADOR

PERIODO a COD. EMP ״ SEDE FIL.

PERIODO a '  COD. EMP, SEDE FI L,
I
j PERIODO a COD. EMP. SEDE FIL.

CÓDIGO DO 
PROPRIETÁRIO .AC ז\ N O M E 1919 1921 1921 1925 1925 1927 1930

010 ITA ALAMIRO ROSSI 3 0 : 0 0 0 3 0 : 000 20:  000 2 0 : 0 0 0 2 0 0 : 0 0 0 2 0 0 : 0 0 0 2 0 0 : C00

SCALDAFERRI, IRMÃOS 5 0 : 0 0 0 5 0 : 0 0 0

132 ITA EGIDIO PAPALEO SO: 000 8 0 : 0 0 0 8 0 : 0 0 0

202 ITA FRANCISCO B'URIATI 8 0 : 0 0 0 5 4 : 0 0 0

1f

COMENTARIOS: E x p o r t a ç ã o  d e  fumo e o u t r o s  p r o d u t o s .



PL I* 1 0  DO I'j Ij é •COi>. X 79 EKP צ192   V 4 I G 0 A C 9 1 0 I  •  . \!»rr»s ÔCD& S a l v a d o r  F I L .

PERÍODO a COD. EMP. SEDE FIL.

p r s T n n n  p c o n .  fmp.  s f d f  f t i

PERÍODO a COD. EMP. SEDE FI L.

PERÍODO a '  COD. EMP. SEDE FIL.

PERÍODO a COD. EMP. SEDE FI L.

cOd i co  DO 
p r o p r i f t Xrto NAC N O M E 1919 1925

146 AI E d u a r d o  Ahr ns 6 : 0 0 0 6 : 0 0 0

402 Br P e d r o  dc Coes V a s c o n c e l o s 6 : 0 0 0 6 : 0 0 0

*

K

1

COMEN TAR IOS : 1925 - últino docu me nto  en con tra do



PSj- f u  PO a COD. EMP. SEDE F I L .

׳, í íf lODO a COD. EMP. SEDE KTT.

É'ERfODO a COD. EMP. SEDE FIL.

PERÍOnO a '  COD. r '-<p SEDE FIL,

PFRfnno a r o n .  emp.  se i íe  f i ! . .
cõdi go  dc
P K 0 1' R IK T Ã R10 NAC !: 0 M E 1919 1925

098 I t  I Braz Barbieri. 2 5 : 0 0 0 61:  750

399 I t l Pr ospero Xili ter ni 2 5 : OOO 4 1 : 5 0 0

'

à

י•

COi-rEKTÍ RIOS: C o m e r c i o  de f a n o  e o u t r o s  p r o d u t o s .



PERI ODO

CODI GO DO 
P R O P R I E T á R I O

Ad al be r to  Co ns t an c io  Pereir a

João Marinh o Falcao

״ ERTOUO 1919 a 1926 COI). 020-1 EMP . Ad a lber to  Perttira ¿ Cia. SEDE F c i r a de Sane ana FI L.

PERIODO 1926 a 1930 COD. 0 2 0 - 2 EMP. Ma r in ho  S a n t o s  & C i a . SEDE F e i r  a d e Sane ana FIL.

PERIODO a COD. EMP. SEDE FI L.

PERIODO a COD. EMP. SEDE F I L .

PERIODO a ׳ COD. EMP. SEDE FI L.

■■■■*• ■■■ ■ -  k ־  » ■ » ■ * - »  j  ■ 1—U L M  I  L י  L

COMENTARIOS: C o m e r c i o  do fumo e o u t r o s  p r o d u t o s .

I I T  I T  , I ־■ I I ־

192619261923

9 0 : 0 0 09 0 : 00 0

7 0 : 0 0 07 0 : 0 0 0

SEDE

19301919

9 0 :OOO

100:000'70 :000

1 0 0 : 0 0 04 0 : 0 0 04 0 : 0 0 0

1 0 0 : 0 0 0

100:000



ר,(. r :■י 1*1  O 1 9 1 9  a  I ’ 3U COO . (JA 7 K HP .  C o n p a E n i c  G c n c r j l c  t i c s  1 a b a c s  s  K I)E P a r i s  F I L .  S a l v a d o r

PERÍODO a COD. EMP. SEDE FIL.

PERÍO DO___________a___________COD .________________ E HP .____________________________________________ SEDE_____________________________ FIL

PERÍO DO ___________a COD. EMP. SEDE FIL,

PERÍODO___________a_________* C O D . ________________ EMP .____________________________________________ SEDE_____________________________ FIL.

PERÍOD O___________a___________COD.________________ EMP ■____________________________________________ SEDE_____________________________ FIL.
CÓDIGO DO 
P ROP R I ETÍ RI O NAC N O M E 1919 1930

Ba n q u e  F r a n ç a i s e  p o u r  l e  
B r e  s i  1 9 5 0 . OGO 9 5 0 . 0 0 0

C r e d i t  M o b i l i e r  F r a n ç a i s L 0 0 0 .  000 1 . 0 0 0 . 0 0 0

Ba n q u e  de  l a  S e i n e 1 0 0 . 0 0 0 1 0 0 . 0 0 0

922 Fr B o u l  L l o u x - I a f o n t , K a r c e l IX)00 . 000 L 0 0 0 .  000

i

S o c i e t e  du C o n s t r u c t i o n  du 
P o r t o  de B a h i a 3 0 0 . 0 0 0 3 0 0 . 0 0 0

Ba n c o  H i p o t h e c a r i 0 do B r a s i l 2 0 0 . 0 0 0 2 0 0 . 0 0 0

S o c i e t é  C e n t r a l  d e s  B a n q u e s 2. 250 . 000 2. 2 5 0 .  000

C r e d i t  F a n c i e r  N a l g e r i e  c t  de 
T u n i  s i  e 9 7 5 . 0 0 0

*
9 7 5 . 000

OUTROS 3. 22 5 . 000 X 2 2 5 . 0 0 0

י*

de fumo.
־ ־

■ J  \ h \ u * i

e ex por t aç a o  
em franco.

Indus tria 
Capí tal

COMENTARIOS:

■ A U A1.1 «1 1 ״ |■h .IU■a r* 1 t 1 » a fc.m a 1 !1 t.lJ־« I T T T1



I - ' E K r O D O 1 9 1 9  a  1 9  3  0 C O D .  1 5 1 E M P .  T U D K  S O U Z . ' i  i  C I A . S L D E  S A L V A D O R F I L .  P A R I S  1

PERIODO a COD. EMP. SEDE F IL .

PERIODO a COD. EMP. SEDE F IL .

PERIODO a COD. EMP. SEDE F I L .

PERIODO a ׳  COD. EMP. SEDE F IL .

PERIODO a COD. EMP. SEDE F IL .
i

CODIGO DO 
0 PROPRIETÁRIO NAC N O M E 1919 1930

404 Eeac P l í n i o  Tude de  Souz a 9 0 : 0 0 0 9 0 : 0 0 0

. 155 3 esc E p i p h a n i o  F e r n a n d e s  de  Souza 9 0 : 0 0 0 9 0 : 000

354 I t a Mi g u e l  B a r t i l o t t i 5 0 : 0 0 0 5 0 : 0 0 0

417 De s c R i c a r d o  J e r i k i n g  F i l h o 2 0 : 000 2 0 : 0 0 0

353 De e c Manuel  C o r i o l a n o  D a n t a s 2 0 : 00 0 2 0 : 0 0 0

385 Desc Noé R o d r i g u e s  Nunes 1 5 : OOO 1 5 : 0 0 0

301 De s c J o s é  F é l i x  de  Aqui no 5: 000 5 : 000

433 De se S i l i o  Machado P e d r e i r a 1 0 : 0 00
*

1 0 : 00 0

COMENTARIOS* E x p o r t a ç ã o  de fumo e o u t r o s  p r o d u t o s .

. . ו •  J_L t  « . M M ■ ,  f י ״  י י■   —  «w-f . ■■■J    - ^ ■ייי ^  ' - ^ a ]



H E K l O D O  1 8 9 3  1 9 0 6 .COO צ   1 8 0  L M ? .  V i c t o :  L C i a .  S E D E  S a l v a d o r  F I L .

PEKICDO a COD. EMP, SEDE FIL,

PERIODO a COD EMP. SEDE FIL,

PERIODO a COD. EMP. SEDE FIL,

PERIODO a ׳ COD. EMP, SEDE FIL,

PERIODO a COD. EMP. SEDE FIL,
CODIGO DO 
PROPRIETÁRIO NAC N O M E 1898 1906

455 Sr V i c t o r  S o l e d a d e 1 0 : 0 0 0 1 0 : 000

401 Br P e d r o  S o l e d a d e 0:  000 0 : 0 0 0

é

-

COMENTARIOS: I n d u s t r i a  do fumo ( f a b r i c o  de c h a r u t o s ) .

i ■י» i i i r s  J . J  * 1*-  1 ■11 u. . • •



S K 1)K A I a י.  k o  i  n  h a¿1-11'. O i u r i o  e  L a i  r i  L h a]״JÍk VíJIí O 1 9  ¿  0  1 1 ע2   COi J.  1 3  1 - 1 ׳

PEKÍ0D0 1921 a 1926 COD. 1 34- 2  EMP. J .  O s o r i o  S C i a .  SEDE A l a g o i n h a s  FIL.

PERÍODO a COD. EMP. SEDE FIL.

PERÍODO a COD. EMP. SEDE FI L.

PERÍODO a '  COD. F.MP. SEDE FI L.

PERÍODO a COD. EMP. SEDE FI L.
CÕDICO DO 
PROPRIETÁRIO NAC N O M E 1920 1921 192 1 1926

253 Port J o a o  O s o r i o  da Fonseca , 2 0 : 0 0 0 2 0 : 000 3 0 : 0 00* 3 0 : 00 0

081 Br A n t o n i o  L a t r i l h a 0:  000 0 : 000

082 Par t A n t o n i o  da C o s t a  Ca t  t o 3 0 : 0 00 3 0 : 0 00

*

E x p o r t a ç a o  e i n d u s t r i a  de f u n o .
1926 - últino do cu men to encontrado.

COMENTARIOS:

A Uי י 1 - ■ » י





í PERIODO 192U ב L9 23  COD. 0 1 0  EMP. A n t o n i o  i • 'ar ias  SEDE J e q u i e FIL,

PERÍODO a COD. EMP. SEDE FI L .

PERÍODO a COD. EMP. SEDE FI L .

PERÍODO a COD. EMP. SEDE F I L .

PERÍODO a '  COD. EMP. SEDE F I L .

PERÍODO a COD. EMP. SEDE FI L .
CODIGO DO 
PROPKIF.TXRIO

NAC N O M E 1920 1923

060 Br A n t o n i o  F a r i a s 2 5 : 0 0 0 2 5 : 0 0 0

1
1

!

1

L CO MEN TARIOS: Co me r ci o  de fumo e outros, produtos.

f f t l . . . J . . . י 1  . . . . .  I ... E  » I I U l . - i ^ J X L L I L ^  _  1 . .  . 1 1 .  L^l  ■- .  . , < ״ ! X. A



FIL..SEDE F . de Santana^ ■'*** - F r a n c i s c o  de  MacedoPERIOSO 1920 a 1923* COD. q ; (j

PERIODO a COD. EMP. SEDE FI L .

PERIODO a COD. EMP. SEDE FI L .

PERIODO a COD. EMP. SEDE ■ F I L .

FI L .SEDEEMP.׳ COD.PERIODO

FI L.SEDEEMP.COD.PERIODO
CODIGO DO 
PR0PRI2TARI0 NAC N O M E 1920 1923

173 De s c F r a n s c i s c o  de Macedo 5 0 : 0 0 0 5 0 : 0 0 0

*

•־

■ I ,■. I ■ «■ ) IJ - l l

flltino documento encontrado.COMENTARIOS: Enfardaçao de fumo * , , - , , _   ״

. . 1   ■ י ■ ־ . 1.- ־■.ו ו    . . י ' ' ‘ .   a ■■ ■■ ■  I  » . I !  11■» ‘ I 1 ו  . —



üMP . A g o s t i n h o  F .  c a  X o c c a  c F i l h o  SEDE F .  d ¿  S a r . t a n ü?LKlODU 1 9 2 0  a  1 9 25  COD. 0 1 5

PERÍODO a COD. EMP. SEDE FIL.

PERÍODO a COD. EMP. SEDE FIL.

PERÍODO a COD. EMP. SEDE FIL.

PERÍODO & '  COD. EMP. SEDE FI L.

PFRÍODO a COD. EMP. SEDE FIL.

CÕDIGO DO 
propp . i e t Xr i o NAC N O M E 1920 1925

009 Br A g o s t i n h o  F r o e s  da  M ot t a 2 0 0 : 0 0 0 2 0 0 : 0 0 0

144 Br E d u a r d o  F r o e s  da  Mo t t a 5 0 : 0 0 0 5 0 : 0 0 0

•

•־

.............. ................

COMENTÁRIOS: E x p o r t a ç ã o  de f u s o  e o u t r o s  p r o d u t o s .



S li D li SaivaJor1נ f i l * .  3  1’ L t t o  S o u z a  L  C u .ILKroyO 1921 a 1 2 6 COD. 036 ע

PERÍODO a COD. EMP. SEDE FIL.

PERÍODO a COD. EMP. SEDE FIL.

PER TODO a COD. EMP. SEDE FIL.

PERÍODO a ' COD. EMP. SEDE FIL.

PERÍODO a COD. EMP. SEDE FIL.
CÓDIGO DO 
PROPRIETÁRIO NAC N O ME 1921 1926

3tíl Br Manuel T. de Br i t to  Cosme 10:000 5: 000

130 Br Ernest ino Santiago de Souza 20:000 17:000

131 Br Emilia Dini 2  Vel loso 20:000 20:000

1

*

**

COME NTÁ RIO S: In d us t ri ad o  fumo e ^osercio de fumo e outros produtos.

H . ז ■ ■ ר  . ■    —  .j ■ 1 י ׳ ׳* 1 יי ׳ ‘ י י ■ י !  ! * i i i J i i A r t i ! !■i f c . i i - I M.



PERÍODO 19 2 i a 1923 CO j .EMP. Ci3. Coiaetcial uvcrbccl; SLDL FIL ׳־ i1 צ 0 .

P ER ÍOD O 1928 a 1929 COD. 051-2 EMP. Overbeck, Stein bac n S C i a . L t d a . SE DE FIL.

PERÍOD O a C O O . EMP. SE DE FIL.

P ER ÍOD O a COD. EMP. SEDE FIL.

P ER ÍOD O a ' COD. EMP. SEDE FIL.

P ER ÍOD O a COD. EKP. SEDE FIL.
CÕDI GO DO
p r o p r i e t X r i o NAC N O M E 1921 1928 1928 1929

465 Al W i l h e l m  Ov erb eck 433:000 4 4 2 :000 ,500:000 500:000

235 Al Hans Steinbach 250:000 258:000 600:000 600:000

2 36 Al Hans Kolbe 80:000 8 0 :000

137 Br Eduardo  Diniz Gonçalves 1 0 :000 15:000

464 Al W i l h e l m  Hiilsen 1 0 - . 0 0 0 20:000

138 Al E. Brandnllller 10:000 45:000

1 39 Br Eut him io da C t u z  Ba pti sta 1:000 20:000

146 Al E du ard o Ahrns 1 : 000
I '־

000: 5

386 B r Od y lo n  Santos 1:000 1: OOO

023 B r Al e xa n de r  von Uslar 100:000 100:000 1 0 0 :OOO

930 Br Alda Neves 5 :000

9 31 A ] 5:000

Sr, V - I■'« ..■» i-1 . m  ! - ■ ■ ■ ■ ■  1 '1  1 1 יו ׳ 1 ' ' ' ■'  י  > L M ¡■* ■ — - — i



I* l£ K10 D O l lJ2 l n 19J 0  COT 1 3 צ t í l p .  J o h n .  J l l r g t n s  4 C i a .  SSDK R. J a n e i r o  FIL.  S a l v a d o r

PERÍODO a COD. EMP. SEDE FIL.

PERÍO DO a COD. EKP. SEDE FIL.

PERÍO DO a COD. EKP. SEDE FIL.

PERÍO DO a ' COD. E>!P. SEDE FIL.

PERÍO DO a COD. EMP. SEDE FIL.
CÕ DI C O DO
p r o p r t f .t X p.i o NAC N O M E 1921 1926 19 30

278 Al Johann Jürgens 300:000 3 0 0 :000 300 : 000

336 Br Karl Michaelis 300:000 3 0 0 :000 300:000

024 Br Au gus to Gold sch nid t 0:000 0: 000

•'

»
COMENTÁRIOS: E x p o r t a ç ã o  de  fumo e o u t r o s  p r o d u t o s .



Kl L.SLLL C a c h o e i r a¿Ü ¿י- n a  1 !io P i : . 1cnr .e l־t i MP . A1I1׳ : í: "UÜO 1 y 2 1 a  IV 30 CO’J.  Ü l l

PERÍO DO a COD. EMP. SEDE FIL.

P ERI ODO a COD, EMP . SEDE FIL.

p e r í o d o a COD. EMP . SEDE FIL.

f e r To d o a ' C O D . EMP . SEDE FIL.

p e r i o d o a COD. EMP. SEDE FIL.
CO DI G O DO 
P R O P R I ET Á RI O NAC N O M E 1921 1925 1930

059 Br Ar na l do  Pim ent el de Sã 10:000 10:000 10:000 í
}
1
t

*

••

COMENTARIOS: A g e n t e  do fumo



?!:UTO ¡JO IV 2 2 a COL), 07 1 - 1  U M P , F l a v i a n  o d i n h e i r o  SUDE C. ¿ a s  Alma¿ VIL.

PERtODQ 1925 a 1926  COD. Q71-2  EMP. F,  P i n h e i r o  & Ci a____________________ SEDE C. d a s  A l n a s ___________ F IL.

PERTODO a COD. EMP. SEDE FI L.

PERIODO a COD. EMP. SEDE FI L .

PERIODO a '  COD. EMP. SEDE FI L ,

PERIODO__________ a__________ COD.________________EMP.__________________________________________ SEDE____________________________ FI L .
CODIGO DO 
PROPRIETÁRIO X AC N O M E 1922 19.2 5 1925 1926

I

205 Br F l a v i a n o  P i n h e i r o 5 : 0 0 0 5 :000 25 :C00 2 5 : 0 0 0 •

189 Br F r a n c i s c o  d e  A s á i s  G a r r i d o 2 5 : 0 0 0 2 5 : 0 0 0

*

■־

COMENTARIOS: C om e r c i o  de  fumo e o u t r o s  p r o d u t o s ,  1926 -  ú l t i m o  d o c u me n t o  e n c o n t r a d o .

íx_l i  L é a-L u u - 1  1 4 i i u - j j  n - i - b i  U 1 H 1 > 1  ■ t . . ,■■■ 1 ■ , , 1 ,  I  » V . » ■ I h j h r *  ■ , 1.U  i. | l. 1 J i j  j  — À J





PERÍODO 1 9 2 2  « 1 9  3<J COD.  1 0 4  I¿Mí’ . J .  a a r r e t o  de A r a u i o  SEUL S a l v a d o r  F I L .

P ER Í OD O  a COD. EMP. SEDE FIL.

PE RÍ ODO  a COD. EMP. SEDE FIL.

PF RÍ nnn  a COD. EKP. s e d e  FIL.

pp sT nnn  a ' rnn. EMP. Sr.DE fil.

PERÍOD O a COD. EMP. SEDE FIL.
CODIGO DO
p k o p r i e t X r i o NAC N O M E 1922 1930

321 Br J oa q u i m  Barret o de Arau jo 100:000 100:000

י׳

CO MENTÁRIOS: E x p or t aç a o de fumo, cafe e outros p r o d u 1 0 5 . / /Re la torio da S e cr e ta r ia  de A g r ic ul t ur a  - 1935 - firma exp or t ad o r a
de fumo. . ״ ׳ 

C a s t r o .  J o s é E ־  s t .  Uni dos  do B r a s H ־   jj י ״ ־• -*•י״  ״ ״ ״ • י ־ י׳ 1 ״  ׳ ' י י־ ־  ׳ י ^ ׳’:י 1י f י ־־ ״  .
Í < I  . . i  * I I 1 .    .  t !  I  t l r ■  Uj=s=  t  I 1 1 T■' -1-^-1- * - - י י י ■ י - נ י י  I I  P *  I ■ l i l i  I I  .  J ^־111 1 1 1 1   —  r - L M



FIL.SEDE VILA DO RASOEMP, MANUEL MARTINS DE SOUZAPERIODOS 1922  a  1930 COD. 12 2

PERIODOS a  COD. EMP. SEDE F I L .

PERIODOS a  COD. EMP. SEDE F I L .

PERIODOS a  COD. EMP. SEDE FI L .

PERIODOS a - COD. EMP. SEDE F I L .

PERIODOS a COD. EMP. SEDE F I L .
.CODIGO DO 
PROPRIETÁRIO NAC N O M E 1922 1930

929 Br. Manuel  M a r t i n s  de  Souz a 1 0 : 0 0 0 1 0 : 0 00

■ '

*

-

COMENTARIOS; Comércio de fumo e o u t r o s  p r o d u t o s .



SI. DL S. Felixli MI*. Car val Mo Frajja <i Ç i. a .I*שKiíJL»0 1y2 3 a 1925 COL׳. Ü-'»6

FIL.SEDEF. M? .PERÍODO

? ז çn p.prז . p f p . n o

FIL.SEDEEM? .COD.PERIODO

FIL .SEDEEKP .COD.PERÍODO

CÕDIGO DO 
P ROP RIETÃ810 NAC N O ME 1923 1925

044 3 r Argeairo de Carvalho 20:000 00:000

328 B r Joao da Fraga Dias 20:000 00:000

329 3 r Joaquin Rabello de Moraes 20:000 00:000

■י
*

י*

C OM ENT ÁRI OS:  E xpo rta çao  de fumo e outros produtos.

1 1 I i I 1 I I I I I I 4-4 1 4 1 II I ■ I J_l .י I י Ifc1-' Ü U U .  1 ■ ' H ^ J - I > U  ■¡.!¿á 1 ' ‘--1-■i I I I . I I 1 I* 1t J l .'Ji i■!■! U 14 L



PERIO DO a COD. EMP. SEDE FIL.

P ERÍ ODO  a COD. EMP. SEDE FIL.

PE R ÍO D O a COD. E M P . SEDE FTT..

P ERÍ ODO  a COD. EMP. S E DF, F T r..

PE RÍ 0D0 a COD. EMP. SEDE FIL.
c C d i g o  DO 
P R O P R IE T ÁR I O NAC N O M E 1928 1930

259 Br Jovi no  Amanci o 1 0 0 :000 100 :000

260 Br Jose Esteve 0: 000 0: 000
•

COMENTARIOS: *A firma e s u ce sso ra de Jovi no A m a n d o ,  da qual nao po ssuímos o capital.
Obj.s compra e venda de ca fe ,  fumo, couro, em comissão e conta propria.
So possuímos es trutura de ca p i ta l  a part i r  de 19 28 . / /  19 31 -  ultimo documento encontrado.

i^TCEi T1־ I t . . UM 1 1.1 I.! 1 i.i-.j 1 I ■ In  . ■ m u , » « I I I»» » l i l i l í  I I  ■ ■  I w+. , 1L1 . 1 ! J J : ^  I . LJL



1‘1;!<rua0 1424 i  l y j ?  COD. i j j - 1  K:H׳ , O s v a l d o  J a c q u c i  í  C i a .  SUl/ü J c a u s / l l n é u s  [ U ,  S a l v a d o r

PEPlODO 1927 a 1930 COD. 1 3 5 - 2  EMP. J a c q u e s  4 A l v e s  SEDE I l h é u s  FI L.

PERIODO a COD. EMP. SEDE FI L .

PERIODO 3 COD. EMP. SEDE FI L .

PERIODO a ׳ CCD. EMP. SEDE FI L .

PKKIODO a COD. EM?. SEDE FI L .

CODIGO DO 
PRnpRIKTSRIO NAC S O M E 1924 1927 1927 1930

383 Br O s v a l d o  J a c q u e s  da  S i l v a 7 5 : 0 0 0 5 0 : 0 0 0 ,  5 0 : 0 0 0 5 0 : 0 0 0

926 Br U a r i o  H u r l e y  S a n t ' A n n s 2 5 : 0 0 0 0 : 0 0 0

[les : J o s e  M a r i a  A l v e s  Di as 5 0 : 0 0 0 5 Ú: COO
f*

. ■־ ־

׳•

COMENTARIOS: Compra c venda de p r o d u t o s  do p a £ s ,  t a i s  como c a f é ,  fumo,  e t c . ,  a g r o s s o  e a r e t a l h o .



PERÍODO 1928 a 1930 COD. 0 8 5 - 2 _______ EMP. H a n n i b a l  P e d r e i r a  & C i a . __________ SEDE S . C o n ç a l o  do3 Campos FI L. ______________

PERÍODO___________ a__________ COD._______________ EMP ■__________________________________________ SEPE___________________________FIL.______________

PERÍODO___________a__________ COD._______________ EMP.__________________________________________ SEDE___________________________FI L . ______________

PERÍODO a '  COD. EMP. SEDE _________________________ FI L. _____________

T E S T o n O  1 9 2 4  a  1 9 2 Ó  COD.  0 8 5 - 1 __________ E MP .  H a n n i b a l  P e d r e i r a ______________________ S E D E  S . G o i i ç & l o  d o s  C a o p o s  F I L .  S t 9  A c a r o

PERÍOD O___________a___________C O D . ___________ EMP ■____________________________________________ SEDE_____________________________ FIL .
CÕDIGO DO 
PR OPR IE T ÁR I O NAC N O M E 1924 1928 1928 1930

232 3 r Ha nnibal Pe dr ei r a 50:000 50:000 , 190:000 190:000

036 Br Ana cle to Gomes da Silva 10:000 10:000

י־

COM ENTÁRIOS: E x p or t aç ã o de fumo e outros produtos.

m . . ־1 r . T - m  111 1.1 l.u  1 11 »■-»■ 1.1-U-i.tlI1.1 1■ ! I i l l  II I ■! ' I tri_J— .1' 1 1 '. J J J _   — — L J



S L 1J I׳. C ■v L li o 1! 1 r £j r  b :* -  C i. a .1־L i <iU152 0׳״ A a 19 CO 15. UÔ5

FIL,SEDECOD.PERÍODO

FIL.SEDEE MP .COD.PERÍODO

FIL.SF.DEEMP.PERÍODO

SEDEEMP .׳ COD.PERÍODO

FIL.SEDECOD.PERÍODO

1.9 30192•;N O M ECÕDIGO DO
p r o p r i e t Xki o

1 0 : 0 001 0 : 0 0 0Julio Idalino Borba32 5

1 0 : 0 0 01 0 : 0 0 0Idalina Ribei ro BorbaBr246

r .  1 m  * t i ־1    1-1-  11  n i t  ■ ■ ■ I I I .  I I  ■ ■ • » * J  ■! L "  ' ■ u  1 M ;  1 1 1 I ־ 11 ׳  *  I  1 I ' ' I I»* m j ' * 1 U  J  j  ' 1 ' ■ J I

COMENTÁRIOS: I c d ú 9 t r i a  do fumo.



PERIODO 1925  1930 COD. 0 י1  0 9  EMP. A l c i d e a  de A l m e i d a  & c i a .  SEDE M u r u i b ü  FIL.  I t ü D t r a b a

PERIODO a COD. EMP. SEDE FIL.

PF.RTonn a con .  e k p . sede f i l .

PERIODO a COD. EMP. SEDE FIL.

PERÍODO a ׳ COD. EMP. SEDE FIL.

PF.RÍODO a COD. EMP. SEDE FIL.
CÕDIGO DO 
PROPRIETÁRIO NAC N O M E 1925 1930

018 Er A l c i d e s  de Al mei da 5 0 : 0 0 0 5 0 : 0 0 0 I

219 Br G e r a l d i n o  de Al mei da 5 0 : 0 0 0 5 0 : 0 0 0

t

•־

COMENTÁRIOS: C om e r c i o  de fumo e o u t r o s  p r o d u t o s .

SPl i  n T־  t  v i ו ו ו   i  i ו   i  i - i 1 • ו  ו ו ו ו ו ו 1  i  t a  ■ ■ ■ I I I  ■  • . ! .  I I » *  I - I  M .  .1 I L 1 . 1 ■  ■  I י ו  ■  I  I I  I  ■  I h ■ *  J L U



FIL.

S E D E  C a c h o e i r aE K P .  F a l e a o  & C i a .PERÍODO 1925 a 1930 COD. 077

S E D EC OD.PERÍODO

F IL.S E DECOD .PERÍODO

FIL.SEDEEMP .COD.PERÍODO

S £ 1) F;m p  .PERÍODO

FIL.SEDEEMP.COD.PERÍO DO
C S d IC i) DO 
PR OPR IE T ÍR I O NAC N O M E 1925 19 30

318 Des c J o a q u i m  Falcao 2 5 : 000 25:000

317 Des c
José N as c im e nt o  da Costa 
Falcao 25:000 25:000

COMENTÁRIOS: E xpo rta çao  de turno e outros producos.

C l . . - .  T T - r r u  1.1-11-1 14  ...................   ft ■ • י   H H I . U . 1  « 1 1  b־i 4 B  I ! 1 1  ■’ I  I I  ; ■I I I  ! I ¡P» I I  I



PERIODO 19 26 a 1928 COD, 022 EMP. A b b e h us e n ¿ Kartfeld SEDE S. Félix F 1 L , tro Alves, Conc'ii
çao ce teira, be?

PER Í OD O  1929 a 1930 COD, EMP. Ab be h us e n SEDE F I L AnC? de J ״ e s u s ■

PE R IO D O a COD. EMP. SEDE FIL,

PE RI0DO a COD. E M P . SEDE FIL.

PE R TOD n ג ' C O D , EMP. SEDE FIL.

P ER I O D O  a C O D , EMP. SEDE FIL.
C O D IG O  DO 
P RO P R I E T Á R I O NA C N 0 M E 1926 1928

322 Al Johan n H erm ann  Abb ehu sen 1 0 : 0 0 0 1 0 : 0 0 0

397 Br Oscar Mar tfe ld 30 :000 30:000

•

י•

CO MEN TARIOS: Ex p or t a ç a o  de fumo e outros pro du t o s .

ft . , T r r m u־1:1 111 1 1 1  ובל ו ו ו ו ו 1 ו   k . l  1IIJ I ■ ■ n > »  1 M i l l  ■■ I I I I I■!  1 ' I   r i  ■ ■ I ■ ■ • ! ! .  L■»  . U



f l u .  S a l v a d o rSEDE F. de S a n t a n aKMP .____ J o a o  M a r t i n s  e I r g tO jp e  á f o n o  192 7 ■1 19 30 cut).  0 9 8

P ER ÍOD O a COD. EMP. SEDE FIL.

PPRfo nn a COD. EMP. SEDE FIL.

p po fnn n a ' COD. EMP. SEDE FIL.

P ER ÍOD O a COD. EMP. SEDE FIL.
CODIGO DO 
P R0 P RI E TÍ R I0 NAC K 0 M E 192 7 19 30

250 Br João Martins da Silva 250:000 250 :000^

057 Br A nt e no r  Martins da Silva 50:000 50:000

251 Br José Martins da Silva 00:00 oo:oco

«

־’

C O M E N T A R I O S : Com erc io de fumo e outros produtos.
1935 - últi ma ref er en c ia  sobre a firaa.

I » ’ i m r n i r  ■ r i r T i i t i b « - !  ■ ■! n i !  ■ 1 1! m i ,a ! i  1 1 11.( l ״ L1_' U  J_Li_Lfc____i i l L ' J .  1 _ I _ J .  L L r ' Jt i  i T T T l T



PERÍODO 19 28  ;i 1929 COD. 068  EM?. F u r i a t i  e O r r i c o  SEDE S t 9 ׳ Anc9 de J e s u s  FIL.  A r e i a

PERÍODO a COD. EMP. SEDE FI L.

PERÍODO a COD. EKP. SEDE FI L.

PERÍODO a COD. EMP. SEDE F I L .

PERÍODO a '  COD. EMP. SEDE FIL.

PRRínnn a r o n .  emp. sede f i l .
CODIGO do 
PROPRIETÁRIO NAC N 0 M E 1928 1929

202 I t l Francisco Furiat i 5 0 : 0 0 0 0:  000

203 I c l Francisco Orrico 5 0 : 0 0 0 0:  000

i
>

"

י־

COMENTARIOS: Com er c i o  de compra  e v e n d a  de g é n e r o s  do p a í s .

. I m T־1  n :  1 1 1 1  1  LJUJ LL I I 1 J 1 1 I 1 hj . , ■ ■ 1 1 1 . ■ »■: 1 ; IJL^« L  «J- ■ - J  ■ I ■ 1 ■ 1 i  M I fa* : ■ ■I . ■ 111׳  uJI   Lj



FIL.SEDE S a l v a d o rE.MP. W. HehrraannPERÍODO 152 6 a 19 29  COD. 136

PERIODO a COD. EMP. SEDF. FI L .

p f r  T o n o  a r o n .  f mp.  s e d f  f t t  .

PERÍODO a COD. EMP. SEDE F I L .

PERÍODO a ׳ COD. EMP. SEDE FI L .

PERÍODO a COD. EMP. SEDE FI L .
c6 d 1CC DO
p ro p u i f . t Xr i o SAC H O M E 1928 192 9

461 Al Wi l h e l m  Behrmann 6 0 0 : 0 0 0 6 0 0 : 0 0 0 •

*

••

COMENTÁRIOS: E x p o r t a ç ã o  de fumo e o u t r o s  p r o d u t o s .

 L---------J L L  I . . I  , I j . ü j i —-------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------1— 1 I I  U — i - t s-ע  J_׳ !1 : 1 L M U  i  1 .  . I I P » !  . L L J J I





F I L .SEDE S a l v a d o rE M P .  J .  H .  E r w i n  A C i a .  L c d a .I PERIODO 192 8  a 193 0  COD. 091

P ER ÍOD O a COD. EMP. SEDE . FIL.

ppRfnnn a c o d . e m p . s e d e  f i l .

P FR fOn O a COD. EMP. SEDE FIL.

PERIOD O a ' COD. F.MP. SEDE FIL.

PK.üTnnn n r  nn. k m » .  m - n F .  F TI..
•c O d i g o  DO 
PR OP RI ET Ã RT O NAC N O M E 192S 1930

303 Ame James Hubert Erwin 5 : 000 5 : 000

304 Ing Julius Emil Lies 5:000 5:000

0

*

/

COMENTÁRIOS: E x po r ta ç ão  de fumo.
1935 - R el ató rio  da S ec re t ar i a de A g r i c u l t u r j : firma exp or t ad o ra  de fuño.

־ ׳ ]I 111 I m i  I I LI I י ! L ׳.׳. J,  _ J _  j I U U .  I  J J ן  י  * ? ; . i  JJ I I  1— I l l ' J  I 1 r■ H .  L||. J     L.



t’I L .SEDki A l a o״ i a h a sEMP. Joaqui n!  Cravo  <: F i l h oPKRYq DO 1 9 2 3  a J93Q____ COO.___ 0 9 7

FIL.SEDEEMP .COD.PERÍODO

FIL .SEDEEMP.COD.PERÍODO

FIL.SEDEEMP.PERÍODO

FIL.SEDECOD .PERÍODO

FIL.SEDEEMP .COD.PERÍODO
CÓDIGO DO 
P HOP HIETÃ RI0 NAC N O M E 1928 1930

917 Br Jo a q u i m  da Silva Cravo 50:000 50:000

916 Br Mario da Silva Cravo 50:000 50:000

t

*

'־

_ 1 ! JLLj '• h■*-—  :11.11 .1  ! I < :י ' » 1י LLL י i י י m j  ■ » 1 UJeLLiLLU■ . , ■ ! 3 1 ׳ ׳ J I L L lT rn I5 3 U  u fc c



PERÍO DO 1923 a 1330 COD. J06 EMP. K. 1'. üansber g SEDE Salvador FIL.

PERÍO DO a COD. EMP. SEDE FIL.

PERIODO a COD. EMP. SEDE FIL.

PERIO DO a COD. EMP. SEDE FIL.

PFPTo nn a ' COD. EMP. SEDE FIL.

PERÍO DO a COD. EMP. SEDE FIL.
CÓDIGO DO 
PR O PR I ET Á RI O NAC N O M E 1928 15 3D

332 Al Karl Fr ied rie ch Gansber g 10: 000 10:000

*

"

CO MEN TARIOS: E x p o r t a ç a o  de fumo.

■ j i m !  Ti l  1 111 1 1 1111 1 1 i.: : ! 1 ׳ .  . I I M I I  I I » 1 ^ 1 1 1  I II I : I I■! ■I  ■' I ' b■* : 1 ■! ! ■1 ! J ' 1 t l J . L I I  . 1



PE !11030 1S)28 a 19 3 0 COD. 109 EMP. L. H o l z g r e f e  SEDE S a l v a d o r  FIL.  C. d a s  Almas

PE RÍ ODO  a COD. EMP. SEDE FIL.

PERÍ000 a COD. EMP. SEDE FIL.

PERÍ ODO  a COD. EMP. SEDE FIL.

P ER ÍOD O a ' COD. EMP. SEDE FIL.

PERÍOD O a COD. EMP. SEDE FIL.
CÕD IGO  DO 
PROPRI ETÁ RIO NAC N O M E 1923 1930

341 Al Lu d wi g Holz gre fe 100:000 100:000 •

•

*

*1

COMENTÁRIOS: E x p o r t a ç ã o  de fumo e o u c r o s  p r o d u t o s .

  » f ״ M J ׳ • 1  f  J _  I U  1 1 ׳» .  ׳  J



FIL.  C a s t r o  A l v e sSEDE S a l v a d o rEMP. Mosc o 2o S C i a .PERÍODO 1 9 2 8  a 193 0  <J0D. 130

PERIODO a COD. EMP. SEDE FIL.

PERÍODO a COD. EM?. SEDE FTL.

PERÍODO a COD. EMP. SEDE FI L.

PERÍODO a ' COD. EMP. SEDE FIL.

PERIODO a COD. EMP. SEDE FIL.
cCd i co  DO 
p r o p r i e t S ri o NAC K 0 M E 1928 1930

408 Br P l í n i o  Mos cozo 5 0 0 : 0 0 0 5 0 0 : 0 0 0

165 Br E u r i c o  Moscozo 1 00 : 0 0 0 1 0 0 : 0 0 0
*

•

•t

COMENTÁRIOS: E x p o r t a ç a o  de fumo e o u t r o s  p r o d u t o s .

-1 ■8_______ ו 11 ן ו—1 ......... 1:.i «■•.1• ווי«». ו י י !■!י i¡TT 1 I 1 > M 1 t - 1 !XU I I 1J־L < m



PERTOPO

PERIODO

PERIODO

CODIGO DO 
£RQgJKETflM P

COMENTARIOS: Agente de fuao.
11 1 1 1 1 1 1 1 ז   n  111 1 : )  n  1 1 « : , 1 1 1 1 1 . 1 _ 1 ׳ ׳■ 1 LI J 1 : 1.1 l i l  i 1 11 ■1 ■ ■I 11'  ■'  ■1 H  faP> ' 1 L

SEDE I t á b u n s

SEDE

SEDE

SEDE

EM?. Rani . ro F i n c n t e l  d!־ EáPEPrODO 1 9 2 8  a  1 9 3 0  COD. 159

PERIODO a  COD.

PERIODO

SEDE

SEDE

19 30

10:000) e s c  R a m iro  P i m e n t e l  d e  Sá



FIL.K K P .  A R X U L P H O  K L a O U Ç A S  ROD R I G U L S  ã  C Ú S E D E  A M A R GO S APERIODO 1929 a 193C CCD. 017

PERIODO a  COD. EMP, SEDE FIL.

PERIODO a COD. EMP, SEDE FIL.

PERIODO a COD. EMP. SEDE F I L .

PERIODO___________a ________'  COD._______________  EMP . SEDE F I L .

PERIODO a COD. EMP. SEDE F I L .

CODIGO DO 
PROPRIETÁRIO NAC N O M E 1929 193 0

055 Br A r n u lp h o  R e b o u ç a s  R o d r i g u e s 9 5 : 0 0 0 9 3 : 0 0 0

056 Br A r n a l d o  R e b c u ç a s  R o d r i g u e s 5 : 0 0 0 3 : 0 0 0

י'

COMENTARIOS: CosaSrcio de fumo e o u t r o s  p r o d u t o s .

■ w H w a w r . • .  M ■ . . ! » ■ ■ ! ,  ».■ ■ m ׳ . ! . l e l j - j - ■ ■ ! ו ■ ■ 1 !  ו ו ו  ■ n r f :  ■ 1 1 1111t1Tm־m31:



FIL.SEDE C. das  AlmasPERIODO____ 1929 a 1930____ COD. 064_________ EMP .___ Fr an z  F e u e r h e r d

FIL.SEDEEMP .COD.PERÍODO

PERÍODO a COD. EMP. SEDE FI L.

PERÍODO a COD. EMP. SEDE FIL.

PERÍODO a COD. EMP. s m r• זדק 

PERÍODO a COD. EMP. SEDE FI L.
CÕ Dl GO DO 
PROPRIETÍRIO NAC N O M E 1929 1930

193 Al F r a n z  F e u r h e r d 2 0 : 0 0 0 2 0 : 0 0 0 .

Co m er c ia l iz av a  com fumo desde 1902.
¿ m j J x T T ü f ׳  w ^ n 1■ r ■ ־ ■ ■ ■ ■ ■ ן   M  11- «  . L l L L L i l  ■ I  U i י ■ ■  ־ י י 11  ■ i - L i i J  L l l  11 1 n ~ U L



FIL.SEDE J â q i i i éPEKÍODO 1929 a 19 30  COD. 0 6 9  EMP. F.  d i  F r a n i  ¿ C i a .

19301929

SEDE ___  FIL.PE RlODO___________ a_____  COD. EMP.

PERÍODO___________ a__________ COD._______________ EMP ■___________________________________________SEDE____________________________ FIL.

■LE&lQDQ___________ a__________ COD._______________ EMP.___________________________________________SEDE____________________________FIL .

PERÍODO__________ a________ '  COD ■__________  EMP. SEDE FIL.

FI L.SEDE

COMENTÃRIGS: C o me rc i o  de fumo e o u t r o s  p r o d u t o s »

1 : » » »»- «■ י ‘ ו  ■» I  H L » י■  ! ^  H T T ז■  ו ר  t 11 l t

PERÍODO__________ a CCD .
CODIGO DO 
PR0PRIETÃRI0

Fr an c is c o di Frani

Vic toria Te des co Petrucce lli



II II ■■!I Mj 1 J  u. L,I. J  ■
FIL.  S a l v a d o r / P p ç o e s .SEDE J e q u i éEMP. Grillo, Laciberti & Cia.m r n r m i t t t v —r7nr סז־זדו *  n ־3־ r

FIL.

FIL .

I
SEDEEMP .COD.PERÍODO

COD.PE RÍODO

FIL.SEDEE M P ..COD.PERÍO DO

P ERÍ ODO  a ׳ COD. EMP. SEDE FIL.

PE RÍ ODO a COD. EMP. SEDE FIL.
CÓDIGO DO 
PR OPR IE T ÁR I O NAC N 0 M E 1 929 1930

448 11 Vicente Grillo 100:000 100:000

248 11 José Lamb er ti 100:000 100:000

093 It Braz Grillo 100:000 100:000

103 It Carlos Marotta 100:000 100:000

206 1 1 F ra nc isc o Lamberti 100:000 ] 00: 000

1

ן

י»

C O M E N T Á R I O S : S uc es sor a da firma Roberto Grillo & C i a . / / Re 1 a t õ r i o da Se cre t ar i a de Agricultura - 1935 - firma e xp o rt ado ra de r 11
no e outros p roriu t o s .. // O b s . : A ל t . - 1938, 1 9 3 9 . //Firma existente a partir de 1922 con os seguintes socios: Vicenti* 
Grillo, José Lamberti, Braz Orrico, Braz Crí lio. .!oto C m • ׳ ! ״ ״  S ,"m if■.!'«■ ;*,*.« ■ , ■ . T  ■ T ו 1 1 1 1 11', 1 i t ■־   
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C a c h o e i r a / S .  G oaç¿
EMP. P e d r e i r a  Souza  8. C i a .  Lt da .PERIODO 1929 a 1930 COD. 145

■ ~p ־0־ i'
PERÍODO a COD. E M P . SEDE PIL.

! PERÍODO a COD. EMP. SEDE FIL.

PERÍODO . 8 COD. EMP. ־ SEDE FIL.

PERÍODO a ׳ COD. EMP. SEDE FIL.

PERÍODO a COD. EMP. SEDE FIL.
CODIGO DO 
PROPRIETÁRIO NAC N O M E 1929 1930

Souza Miranda & Cia. 60:000 60:OOO

Cia. de Charutos Dannemann ! 70:000 70:000

Hannibal Pedreira S Cia. 50:000 50:000

Falcão & Cia. 20:000 20:000

u
*

•*

COMENTÁRIOS: P r e p a r o  d e  m a n g o t e s  d e  í u r a o  e  a  v e n d a  d o s  a c a m o ,  p o r  g r o s s o ,  n o  B r a s i l  e  n o  e 8 t r a n g e i r o . / / F i c ã o  p e r t e n c e n d o  a  * o
c i e d a d e  a s  m a r c a s  d e  m a n g o t e s  d e  c a d a  u s  d o s  ç o c i o s . / / S o c i e d a d e  A n o i j i n a  n a  s u a  o r g a n i z a ç a o  ç o c i a l ,  d i v i d e  e  a u b d i
v i d e  o  s e u  c a p i t a l  e m  a ç o e s ,  d e  v a l o r  c o n v e n c i o n a l ,  q u e  s a o  s u b s c r i t a s  p o r  p e s s o a s ,  e x c l u ç ívanontc d o t a d a s  do1 e 31 e n t  o ú n i c o  c a p a z ,  p a r a  o c <1 s o  t  _d o capital, t  o r nu o גול  — se ( p o r  isto! una s o c i e d a d e  d** c ף n י t n » n r. o ç ■:! ד g s 3 o ç 3 «
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P E R I O D O  1 9 2 9  a  1 9 3 C  COD.  1 & 8 E MP .  S t c i a b a c h  e  v o n  U s  l a r  S E D E  S a l v a d o r _____________________ F I L .  S t 9  A n  t o n i  o / A m a r  g o
s a .

PERÍODO a COD. EMP. SEDE FIL.

PERÍODO 3 COD. EMP. SEDE FIL.

PERÍO DO a COD. EMP. SEDE FIL.

PERÍODO a ' COD. EMP. SEDE FIL.

PERlODO a COD. EMP. SEDE FIL.
c O d i g o  DO 
p r o p r t e t X r i o NAC N O M E 1929 1930

235 Al H an s St ci nba ch 900:000 900:000

023 Br A l e xa n de r  von Uslar 1 0 0 :0 0 0 1 0 0 :0 0 0

A

•'

COMENTÁRIOS: E x por taç ão de fumo e outros produtos.

ill LI u  1-1. L־ i XXI1- 1-1 i r  i n  I. LUJ 1 - i ו u ו 1 I I 1 I 11 I: li 1• H «*i-I 11.: I «I I I I I .  I ! I ! I. I I! I■! I! II I I I ;ן  II Lll 11TTT1 m i . ------ -- J*



FIL.SEDE S a l v a d o rEMP. J .  B e c k e r1’ERlODO 1930 a 1930 COD. 092

PERÍODO a COD. EMP. SEDE FI L .

PERIODO a COD. EMP. SEDE FI L.

PERIODO a COD. EMP. SEDE F I L .

PERIODO a ׳ COD. EMP. SEDE FI L .

PERIODO £ COD. EMP. SEDE FI L .

CODIGO DO 
PROPRIETXRIO NAC N O M E 1930 1930

277 AI J o h a n n  J a c o b  B e ck e r 5 : 0 0 0 5 : 0 0 0
•

-

*

1 ־

y1 ׳ ■ ■ ׳ ן ו ו י ■‘« !

COMENTÁRIOS: E x p o r t a ç ã o  de fumo

I I-I 1- r r i  1 :ra -M -.r1 -1  1 i - t r i - t - n  -t-t. 1 1 LJ  1 I I 1 1 1.1 II ■ i







FIRMAS QUE COMERCIALIZAVAM FUMO

*ACMCCO TC URANOA 

«,*CMtCO OC W1RANOA F^tHO 
J O í t  « 0 * 0  OC 9 LCi 0  
C t m g N T I NO COR■(  > A CALDAS
CM’U O  H ftU O N •  C CI A

TIBI *! o  *UOvjJfO P ( « ( 1 R*  _____
OU' N T i l  I ANO M A R T IN S  0 A S»LVA 
״• •LITÁO M A * O U fi  OC CAMVáLHO
b a s t o s  e  l o i wiN ho

FRANCISCO t L O t  
ANTONIO f f U K  MARTINS 
» L r u r o o  MORUNA OA m> 

0 י י ׳ ח א  COW» 1 1 A CALDA a
o m o io  01 >ou/ a
ARTHUR J O S ¿  0 1  ARJ

P1NM1NO ־זיז D • f  1RA DO CQuTQ í f R R A f
p i n t o  f  • r m Í o

j m t  ANTONIO DC MOUNA ~

JOBE CORN E t A
MANOCL ALFREDO 0 (  CAJRVAj.HO
PCORO M TAVARCS ' ______________
f 'LVA C ARAUJO •

PRANOSCO

MIGUEL DAIMOMC

VIR1Q1AN Q Al VCS Of  SO Uf A

MARCELINO___ PRA/E RES
J O S Í __BRANOio TORRES
C L * 0 ! 0  MAQAt MACS 
ERNESTO SCRQ-0 OC

Dll t Q gRl Q  FRANCISCO BRAMOLO 

Pf . י  Rt iRA  Of  ALUCIO*

F . PINMCIRO

P O N f t C A  C I ' I V A

k I O f O L D I N O  4 . DI  L I MA f  I U L
• 0 « 1 I « A  i  MACVBO —
C AB y  ALMO fB A BA  1 _  CI A  ---------------- ■
MA1CIMENT0 C 1RMÍ0* ________________
f  ME LLO •0UVC1A J .  r i C H O J ___________
o  * י •  LOO JACOUCS t  CIA ___  _________

F O N T E S t
LIVNOI D< C O N T R A T A I  (  01 I T R AT O I  I • • ■  -  1 1 4 0
Livnna nt m a i c a i  i  *tanthi« i r a !  -i•»«
m i a i  t  r i l í t o n i o i  de M M i t i r u n  d a  p r o v i n c i a  u r o  -  <1 1 •
R fL A T O R IO I  O AI  « CR Et A R iA S 01 ADR IMG COM V1AÇAO CO BRA » PUBLICAI <S9 •  -  1138 
PRESIDENCIA DA PROVINCIA -  AORlOJLTURA inOUÍTRIA (  COM -  MANUSCRITOS 1 B S 9 - > S 1 1

UBA K avCRKA UPC I N I  - I B • «  -  CAMARA GE OC « t  RC10 DC BREMEN 

TABA KS MAN OC L •* ROMTABA K 1 8 3 3  — ■ 04 « — CAMARA OC COMERCIO 0« BREMEN 
ALMUD A, M10UCL CAtMOM DOPIN I  ME IRONIA SOBRE־ A CULTURA 0 0  TABACO, BAHIA, IBSf l  
SI L VA, PEDRO CCLCSTlNO GA -  N UM O P I O  DC CACH0C1RA BAHIA, 1 1 3 ■

«OES CALMO*, P I t 0■ VIDA C ODNO MICO -TIN ANCO BA OA BAHIA DC IBO B A l i l i  , BAHIA «  19
O V C R I I C K  V I L N f  L I  -  FUNPZ10 J A M R C O C U T I C  HIN  VER C I R GER MA NIA  U N O

O C U T S C H T U M  I N  B A H I A ,  B E R L I N ,  l » 2 9  
■  CSTPMALCH,  MCH > KROHH I I  2 1    1 9 2 1  B A H I A

R C B I l T R O t  OC P 1 R M A 9  C O M E R C I A I S  1 1 7 0 ־ 19   « B

LEGENDA
Al. T 1 R A i, 10 Of CONTBATO

m MBTBAIf l  PAN 1 1 AW
n A L t ( N á ( i o  DI CON ftA Tf t  1 H I T  RAT 0  PAHOl AW

AUSE NC IA  01  OOCUMIRTAÇIO ■ OBRE 0  IMl C10 C / O U

- O

TERMINO DA FIRMA 
A FIRMA CONTINUA APÒ■ 0  PERIODO CONSIDERADO

־♦* AOENTE OE PUMO
+ + ENFARDADOR 01  PUMO

ATIVIDADES PARALELAS

לב¿ m a n u f a t u r a

ס c x p o r t a ç Ao

♦ 
f־



FIRMAS MANUFATUREI RAS DE FUMO

ro w TE S i
1 0 1  • 0 » % י  l O f c t f t A T O a  r  0 1 9 T N A T O *  1 • • •  -  ! • 4 0
U V H 0 •  ' «  M A » C M  t  •  I O l * T R O »  I • • •  —  1 * 9 4
p a l a •  c  « I L A T 0 N < 0 «  ( ' I  « • u n  I D I N T I I  o *  * R O v i N C i A • a r o  -  I ■ • •
RCLATORlOS DA I  K C R  CIARIA I  0 (  4 0 «  • NO COM VIACAO t  O I » i |  *OBl 'C Af  ! • t i • ־*־ t i »  
PRCH0CNC1A O* PROVINCIA 4 0 ־   A •CULTURA »•OUÍTRiA C COM -  MANUSCRITO• I R » R ־ • • • ' »  

TA>A«SVCRkAUFC • •9 % ־  16 ־ ־ 99  CAMARA OC COMCROO OC M C M f f t  

TARAK)MANOCl ־ R 0 M T * e * ■  | | $ |  •  >94« - CAMANA 0f COMERCIO 0 1  RR ( Mf N
A^MflOA. MtBUCL CAlMON OURIN C MCMOR'A SORAC A CULTIVA DO TARACO, RAMI A, 1 | ) S
* a  VA, PCDRO CC1CST1NO DA -  MUN1C1R10 OC CACHOC'RA • A M IA .  | » ) |

R OCS CALMOM, f  M OC VIDA CCO«OMl CO -  f l N  AMCf IRA DA ■AMI A OC • • O R  A I R R R ,  RAM 1A l » 2 »  
O V I R R C C  C •  I k H C L R •  r u N r z i R  J A H R [  D C U T B C M C R  V C R I I M  R C R M A N I A  U N O

D C U T R C M T U M  • N  • A M I A ,  I C R l I M ,  1 R 2 »
•  I R T R H A t C N ,  R A C m C K N O N N  I R C •  —  1 9 ?  R • A M I A
R C R I R T R O I  D C  M  R M A I  C O M C R C I A I R  ! • 7 0 ־   I R 4  R

LEG EN D A
V  A L T I N A Ç i o  D I  C O N T R A T O

A L T Í N A Ç Á 0  0 1  C O N f R A T O  ( • ! ( T R A T O  R A R C l A i
1 0  •  R C 0  I NI CI O l / O U

I C R M N O  DA f l R M A
— A r  * • A  C O N T I N U A  AAO«  0 R C R 1 0 D 0  C O N H O C R A O O

ATIVIDADES PARALELAS

O  C O M C R O O
O  C X R O R T A Ç AO

-


